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ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


A  Força  do  Voto 

Em  época  de  eleição,  0  Estandarte  publica  artigo  do 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  relator  da  Secretaria  de 
Ação  Social  e  Diaconia,  a  respeito  de  nossa  respon- 
sabilidade politica  como  cristãos. 

■  Encarte  Especial 

Educação  Cristã 

Artigo  do  Rev.  Silas  Silveira,  Io  vice-presidente  da 
Assembléia  Geral,  destaca  a  importância  da  escola 
dominical.  Nosso  calendário  estabelece  o  dia  19  de 
setembro  como  Dia  da  Escola  Dominical,  instituição 
que  completa  224  anos. 

■  Página  36 

Ata  da  Assembléia 
Geral  Extraordinária 

Nesta  edição,  publicamos  a  ata  da  reunião  realizada 
em  São  José  do  Rio  Preto,  de  30  de  junho  a  4  de 
julho.  Nela  está  o  Projeto  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil,  que  está  em  processo  de  discussão  e  votação 
em  nossos  presbitérios. 

■  Encarte  Especial 

Centenário  da  Educação 
Teológica 

0  Seminário  de  São  Paulo  iniciou  Curso  Básico  de 
Teologia,  em  Osasco,  SR  Além  disso,  formou  sua  pri- 
meira turma  do  Curso  de  Aconselhamento  Familiar. 

■  Página  9 


Dirigentes  do  culto  de  abertura  do  Curso  Básico  de  Teologia  em  Osasco,  SP 

Aniversário  de  igrejas 

0  Estandarte  recebeu  e  divulga  notícias  das  se- 
guintes igrejas  aniversariantes: 
2a  de  Maringá,  PR  -  40  anos 
Dourados,  MS  -  41  anos 
3a  de  São  Paulo,  SP  -  82  anos 
1a  de  Curitiba,  PR  -  100  anos 
Espírito  Santo  do  Pinhal,  SP  -  1 14  anos 


JJJJ,  uu 


No  dia  2  de  setembro,  a  IPI  do  Brasil  comemorou  o  Dia 
do  Pastor  e  da  Pastora.  A  propósito  da  data,  o  editorial 
destaca  a  situação  crítica  em  que  se  encontra  o  ministé- 
rio pastoral  na  realidade  brasileira  e  artigo  do  Presb.  Cilas 
Stroppa,  da  1a  IPI  do  Tatuapé,  São  Paulo,  aborda  a  figu- 
ra do  pastor.  E  tempo  de  refletirmos  seriamente  sobre 
esse  assunto. 

■  Página  2  e  31 


ciurniUTRO  DE  PASTORAS  E  PASTORAS 
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MAIS  UMA  IGREJA  PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE 


Foi  organizada  a  IPI  de  Costa  Rica,  MS.  A 
nova  igreja  começa  sua  história  com  51 
membros  professos  e  1 4  não-professos. 
■  Página  29 


31  de  Julho 

Os  1 0 1  anos  de  organização  da  IPI  do  Bra- 
sil foram  lembrados  em  celebrações  nos 
Presbitérios  Vale  do  Paraíba,  Santana  e 
Osasco,  bem  como  na  IPI  de  Casa  Verde, 
em  São  Paulo. 
■  Página  10  a  12 


Faça  sua  assinatura  de 

0  Estandarte 


Igreja  reunida  em  frente  a  construção  do  templo  da  IPI  de  Costa  Rica.  MS 

Comissão  Executiva 

Está  sendo  convocada  para  se  reunir 
no  próximo  dia  22  de  outubro,  na 
IPI  Central  de  Botucatu,  SR 


Se  você  ainda  não  renovou  sua  assinatura,  procure  o  agente 
de  sua  igreja.  Não  deixe  de  receber  o  jornal  da  IPI  do  Brasil. 
.  Página  5 


EDITORAL 


Dia  do  Pastor 
e  da  Pastora 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

No  começo  do  mês  de  setembro,  dia  2,  o 
calendário  comemorativo  da  IPI  do  Brasil  assi- 
nala que  e  o  Dia  do  Pastor  e  da  Pastora.  A 
Agenda  de  nossa  igreja  informa  que  foi  nesse 
dia,  no  ano  de  1 88 1 ,  que  o  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  um  dos  lideres  do  "31  de  Julho",  foi 
ordenado  ao  ministério  da  Palavra  e  dos  Sa- 
cramentos. 

Coincidentemente,  chegou  às  nossas  mãos 
no  dia  2  de  setembro  uma  carta  endereçada  a 
0  Estandarte,  com  as  seguintes  palavras: 

Li  com  certa  surpresa  a  notícia  a  respeito 
da  ordenação  de  um  pastor  surdo,  em  uma 
das  ultimas  edições  deste  jornal..  Até  hoje  nào 
encontrei  um  pastor  que  escutasse  o  seu 
rebanho. .  Acho  melhor  que  os  pastores  pas- 
sem a  trabalhar  mais  e  a  falar  menos. . .  Esta  é 
a  minha  opinião  a  respeito  deles,  com 
raríssimas  exceções...  Muitos  pastores  so  fa- 
lam. Não  trabalham,  recebem,  não  deixam  o 
rebanho  trabalhar  e  ainda  provocam  dissen- 
sões na  igreja. 

A  carta  era  anónima,  o  que  a  desqua- 
lificava. Mesmo  assim,  provocou  tristeza  em 
nosso  coração.  Lembramo-nos,  imediatamen- 
te, de  uma  outra  história,  narrada  por  um  co- 
lega pastor.  Disse-nos  ele  que  foi  a  uma  livra- 
ria evangélica  do  centro  de  São  Paulo.  Com- 
prou alguns  livros  e  Bíblias  e,  na  hora  de  pa- 
gar, ao  pegar  o  talão  de  cheques  foi  advertido 
de  que  a  livraria  não  aceitava  cheques.  Sem 
dinheiro  e  necessitando  levar  o  material  ad- 
quirido para  sua  igreja,  argumentou  que  seu 
cheque  poderia  ser  aceito  com  toda  a  segu- 
rança, pois,  afinal  de  contas,  ele  era  um  pas- 
tor. Foi  nesse  momento  que  a  vendedora  se 
indignou.  Apanhou,  na  gaveta,  um  maço  de 
cheques  e  afirmou  que  todos  eles  tinham  duas 
coisas  em  comum:  eram  de  pastores  e  não 
tinham  fundos. 

Diante  dessa  história  e  da  carta  anónima, 
somos  obrigados  a  refletir.  Algo  vai  muito  mal 
no  protestantismo  brasileiro.  Foi-se  a  época 
em  que  os  membros  das  igrejas  evangélicas 
brasileiras  eram  considerados  pessoas  sérias 


e  respeitáveis.  Terminou  o  tempo  em  que  os 
pastores  eram  vistos  como  indivíduos  hones- 
tos e  acima  de  qualquer  suspeita. 

Como  que  a  confirmar  tudo  isso,  recebe- 
mos, há  poucos  dias,  pela  internet,  um  texto 
do  conhecido  pastor  batista  Ricardo  Gondim, 
que  tratava  do  mesmo  assunto.  A  certa  altura, 
escreveu  ele: 

Canso  de  explicar  que  nem  todos  os  pasto- 
res são  gananciosos  e  que  as  igrejas  nào  exis- 
tem para  enriquecer  sua  liderança.  Cansei  de 
ter  de  dar  satisfações  todas  as  vezes  que  faço 
qualquer  negocio  em  nome  da  igreja.  Tenho 
de  provar  que  nossa  igreja  não  tem  titulo  pro- 
testado em  cartório,  que  não  é  rica,  e  que 
vivemos  com  um  orçamento  apertado... 

Esse  desabafo  indica  que  a  situação  é  re- 
almente critica.  0  crescimento  numérico  dos 
chamados  evangélicos  brasileiros  está  sendo 
acompanhado  pelo  descrédito  das  igrejas  evan- 
gélicas em  nossa  sociedade.  Nesse  contexto, 
nem  a  figura  do  pastor  escapa.  Muito  ao  con- 
trário, passou  a  ser  considerado  uma  pessoa 
suspeita,  ávida  por  riquezas  e  sem  nenhum 
interesse  pelo  bem  estar  do  seu  rebanho. 

A  comemoração  do  Dia  do  Pastor  e  da 
Pastora  na  IPI  do  Brasil  relembra  a  figura  do 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira.  Ele  foi  um  ver- 
dadeiro pastor  que  se  preocupou  com  o  minis- 
tério pastoral.  Durante  toda  a  sua  vida,  uma  de 
suas  maiores  bandeiras  de  luta  constante  foi  a 
da  preparação  cuidadosa  dos  futuros  ministros, 
a  fim  de  que  a  igreja  pudesse  contar  com  um 
ministério  pastoral  idóneo  e  bem  preparado. 

Nos  dias  que  estamos  vivendo,  essa  ban- 
deira é  mais  atual  do  que  nunca!  Nossa  igreja 
pode  ser  relevante  se  continuar  a  ser  uma  igreja 
séria,  formada  por  membros  que  procuram  vi- 
ver com  integridade  o  evangelho  de  Jesus  Cris- 
to. Nosso  ministério  pastoral  tem  condições 
de  fazer  diferença  na  nossa  sociedade,  na 
medida  em  que  for  composto  por  pastores  e 
pastoras  que  imitem  o  exemplo  do  Supremo 
Pastor  e  Senhor  da  Igreja. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


4  Do  Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira,  pastor  da  IPI 
de  Tapejara,  PR 

Pedimos  a  gentileza  de  corrigir  o  nome  do  Rev.  Miguel  Torres,  por  Rev.  Miguel 
Rizzo,  em  0  Estandarte  do  mês  de  julho  página  25.  na  publicação  do  aniversário 
de  Rosa  Cardoso. 

<  De  Delci  Esteves  dos  Santos,  missionária  da 
IPI  do  Brasil  em  Moçambique 

Sou  missionária  da  IPI  do  Brasil  em  Moçambique  desde  1 989  e  tenho  recebido 
regularmente  0  Estandarte  que  me  é  enviado  pela  Secretaria  de  Missões,  o  que 
agradeço  de  coração,  pois  tenho  estado  informada  sobre  a  nossa  igreja  no 
Brasil. 

Escrevo  por  causa  do  artigo  que  foi  publicado  na  edição  de  julho  2004,  de 
autoria  do  Rev.Luiz  Henrique  Solano  Rossi,  do  qual  gostei  muito.  Penso  que 
deveriam  publicar  mais  artigos,  pois  leva-nos  a  reavaliar  a  nossa  maneira  de 
amar  a  Deus,  porque  amamos  a  Deus  e  qual  é  a  nossa  motivação  para  isto. 
De  repente  através  do  que  escreveu  o  Rev.Luiz,  percebemos  o  quanto  estamos 
vivendo  no  nominalismo,  o  quanto  estamos  "fazendo  isto  por  causa  disto",  em 
relação  à  nossa  comunhão  com  Deus.  Até  nos  esquecemos  do  verdadeiro  signi- 
ficado do  versículo:  "A  intimidade  do  Senhor  e para  aqueles  que  o  temem  "(SI 
25.14). 

Obrigada  pelo  artigo  publicado.  Para  mim,  valeu  a  pena  ler  e  pensar. 

<  De  Mareei  Nascimento  de  Oliveira,  da  IPI  de 
Vila  Císper,  em  São  Paulo,  SP 

Venho  expor  minhas  idéias  no  que  diz  respeito  ao  trabalho  dos  irmãos  para 
atingir  um  pouco  mais  o  público  jovem  da  nossa  denominação.  Sou  assinante  de 
0  Estandarte  e  tenho  percebido  que  é  pouco  falado  e  divulgado  algo  diretamente 
ligado  a  pessoa  do  jovem  da  nossa  igreja.  Muito  pouco  se  fala  dos  louvores  que 
são  elevados  a  Deus  nas  igrejas  pelo  Brasil  afora  e  muitos  destes  jovens,  não  só 
de  minha  comunidade,  mas  de  várias  outras  na  grande  São  Paulo,  principalmente 
na  região  Leste,  tem  me  perguntado  sobre  isso. 

No  final  do  mês  passado,  recebemos  a  visita  do  presidente  Assir  Pereira,  que  nos 
deu  parabéns  pela  nossa  mocidade,  grupo  de  louvor  e  quarteto  jovem.  Mas  fica 
uma  pergunta  que  não  quer  calar  :  se  gostam  tanto  mesmo  dos  jovens  de  nossa 
igreja,  por  que  não  divulgam  mais  os  seus  trabalhos  regionais? 
Nào  será  isso  um  fator  que  está  fazendo  com  que  nossos  jovens  se  mudem  de 
localidade,  comunidade  ou  de  denominação  religiosa? 

Resposta  de  O  Estandarte:  Mais  uma  vez  esclarecemos  que  nosso  jornal 
não  tem  repórteres  e  publica  as  noticias  que  nos  chegam  enviadas  pelos  irmãos 
e  irmãs  de  nossas  igrejas  locais.  Não  existe  nenhuma  censura  à  veiculação  de 
informações  sobre  o  trabalho  que  os  jovens  estão  realizando.  O  que  tem  ocor- 
rido, simplesmente,  é  que  os  jovens  nào  estão  nos  escrevendo  sobre  suas 
atividades. 

-4  De  Marcos  de  Barros  da  IPI  do  Jardim 
Califórnia,  em  Osasco,  SP 

Quero  parabenizar  o  irmão  Paulo  Elias,  da  IPI  do  Espirito  Santo  do  Pinhal,  SR  pela 
ótima  observação  que  fez  sobre  uma  citação  indevida  e  imprópria  de  um  livro 
apócrifo  em  nosso  0  Estandarte  de  maio/2004.  Concordo  com  o  irmão  que  é  de 
entristecer  muito  nos  depararmos  mais  uma  vez  em  nosso  jornal  com  citações 
alusivas  à  Igreja  Católica  Romana.  Vejo  que  não  sou  o  único  a  discordar  dessa 
insistência;  ou  será  que  devemos  adotar  a  outra  Bíblia  e  passar  a  achar  os  demais 
livros  apócrifos  "normais"  dentro  do  nosso  contexto  doutrinário?  Ainda  prefiro 
ficar  com  o  texto  das  Escrituras  Sagradas  de  2  Coríntios  6.4  a  18. 


O  ESTANDARTE 


Publicação  mensal 

ORGÀOOFICIAL  DA  -  IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  00  BRASIL  -Fundado  em  7  de  lanetro  de  1893.  por  Rev  Eduardo  Caries  Perera.  Rev  Bento  Ferraz  ePresb  Joaquim  Alves  Corrêa  (Sucessorde1i?vra«Evaigeica\lundadaein5/U/1864) 

ASSESSORIA  DE  IMPRENSA  E  COMUNICAÇÃO:  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda  Im&or).  Rev  Eduardo  Galasso  Fana.  Preso  ritson  Zanella.  Presh  Reuef  Matos  deOliwra  Dorothy  Mae 
Diretor  «Editor  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda  Revisão.  Rev  Gervan  Correa  de  Lacerda  Jornalista  responsável:  Dr  Uassyr  Ferreira  Reg  MT6220-SJPESP65381  Matr  Gind.n"  12763. 
EDITORA  PENDÃO  REAL  Eduardo  Magalhães  (Gere/ileAtimmstn*ivo).  Sheila  de  Amonm  Souza  (Me  e  Editoração  Eletròncaj.  Albéno  José  Siqueira  (Atendimento*  Cadastro) 
REDAÇ40:  Rua  Amar*  Gurgel.  452 -Sofrelcia  .  CEP01221-0CO  .  SàoPauloSP  .  Fone  (011)3258-1422  .E-ma-l  estand.3ne@ip.borg  .  Expediente' 2* a  6*. das 9»  18h 

ASSINATURAS  E  NÚMEROS  AVULSOS  Rua  Rego  Fretes. 530  loja  Ô  .  CEP01220-010  .  SàoPaulo-SP  .  Fone  (011)  3257-J847  e  3255-3995  Assinatura  anual:  RS  23,00  (até  iulho/2005,  através  ao  agente)  RS  40  00  (recebimento domiciliar) 
DecosrtonoBradesco  Agenca  095-7  (X 151  212-9  Tiragem: 7 (XOe»err<)lares Impressão: Pc,tyrjuara|11)6969-4077 

Artigos  assinados  nâo  representam  necessariamente  a  opm/eo  da  IPI  do  Bram.  nem  da  prtpna  direção  do  jornal  Utenas  enviadas  sem  solialaçéo  da  Redaçáo  so  serão  publicadas  a  enfeno  da  duetona  Os  onginais  nâo  sáo  devo/vidos 


2       Setembro  de  2004 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


ue  todos  tenham  plenitude 
levida 

Sob  este  tema,  os  cristãos  herdeiros  da  Reforma  Calvinista  estiveram  reunidos  de  28  de  julho  a  14 
de  agosto,  em  Acra,  capital  de  Gana,  na  África. 


Rev.  Assir  Pereira 


Nossa  igreja  esteve  representada  por 
três  delegados  oficiais,  os  Revs.  Assir  Pe- 
reira e  Clayton  Leal  da  Silva  e  a  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  por  dois 
seminaristas  do  Seminário  de  São  Paulo, 
Carlos  Ribeiro  Júnior  e  Tiago  Zampolim, 
que  participaram,  com  jovens  de  30  paí- 
ses, da  Escola  Mundial  de  Teologia,  e  pela 
Eilen,  jovem  da  IPI  de  Botucatu  selecio- 
nada  para  trabalhar  durante  a  Assembléia. 

Gostaria  de  falar,  mesmo  que  rapida- 
mente, sobre  nossa  experiência  vivida  na 
24a  Assembléia  da  AMIR  (Aliança  Mundi- 
al de  Igrejas  Reformadas).  No  próximo 
número  do  Estandarte  faremos  uma  abor- 
dagem mais  detalhada  sobre  tudo  que 
aconteceu. 

Que  país  é  esse? 

Os  portugueses  ocuparam  Gana  a  par- 
tir de  1477.  Durante  os  séculos  XVII  e 
XVIII,  esteve  sob  o  domínio  holandês.  Os 
ingleses  sucederam  os  holandeses  na  do- 
minação de  Gana  a  partir  de  meados  do 
século  XVIII  até  1 957  quando  os  ganeses 
conseguiram  a  independência,  tornando- 
se  a  primeira  nação  africana  a  ser  dirigida 
por  um  presidente  negro.  Sua  principal  ri- 
queza é  o  cacau,  mas  já  foi  famosa  pela 
riqueza  do  sub-solo,  tendo  sido  conheci- 
da como  a  "Costa  do  Ouro"  e  por  outro 
titulo  não  muito  honroso,  a  de  maior  ex- 
portadora de  escravos  para  as  Américas. 

Curiosidade:  é  um  país  marcado  por 
oferecer  ao  mundo  grandes  líderes.  0  Se- 
cretário Geral  da  ONU,  Koffi  Anan  é  de 
Gana;  o  Secretário  Geral  da  Aliança  Mun- 
dial Luterana  é  de  lá,  como  também  o  da 
Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas. 

A  Assembléia  da  AMIR  utilizou  as  de- 
pendências da  Universidade  de  Gana  para 
suas  reuniões.  É  uma  Universidade  com 
24.000  alunos  e  considerada  a  maior  do 
continente. 

Grande  polémica 

Se  o  tempo  da  Guerra  Fria  foi  marca- 
do pela  disputa  entre  ocidente  e  oriente, 
nosso  tempo  de  globalização  é  marcado 
pela  grande  discussão  entre  norte  e  sul. 
Ora,  um  encontro  da  magnitude  desta  As- 
sembléia, que  se  reúne  a  cada  sete  anos, 
não  poderia  ignorar  os  temas  que  fazem 


Reunião  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas:  Grupo  do 
Brasil,  Portugal,  Moçambique  e  Angola 


parte  do  cotidiano  das  nossas  igrejas  es- 
palhadas pelo  mundo  rico  e  imperialista  e 
o  mundo  pobre  que  continua  seara  e  obje- 
to  do  desejo  dos  poderosos  deste  mundo. 

Foi  inevitável  o  confronto  de  posições 
entre  os  representantes  das  igrejas  dos 
países  subdesenvolvidos  ou  em  desenvol- 
vimento e  os  que  vinham  dos  países  ricos. 
Os  documentos  sobre  justiça  económica  e 
a  Declaração  de  Fé  procuraram  traduzir  o 
resultado  final  destas  discussões. 

Grandes  temas 

Sob  o  guarda-chuva  do  tema  central 

-  "Que  Todos  Tenham  Plenitude  de  Vida" 

-  abrigaram-se  vários  outros  sub-temas, 
que  fazem  parte  da  agenda  de  nossas 
igrejas  e  que  não  difere  muito  da  agenda 
das  igrejas  pelos  quatro  cantos  da  terra. 

0  Pacto,  a  Missão,  a  Espiritualidade 
mereceram  grupos  de  estudos  especiais. 
Estes  temas  foram  tratados  nos  estudos 
bíblicos,  realizados  todas  as  manhãs,  ex- 
postos nas  liturgias  e  mensagens  nos  cul- 
tos matinais  e  vespertinos,  bem  como  nos 
debates  das  plenárias. 

Vida  em  plenitude 

0  tema  que  inspirou  a  24a  Assembléia 
foi  tirado  de  João  10.10,  quando  Jesus 
diz  que  "o  ladrão  vem  para  roubar  e  ma- 
tar ",  mas  ele  veio  "para  que  todos  tenham 
vida  e  vida  em  abundância  ". 

0  documento  final  aprovado  pela  As- 
sembléia dá  bem  a  dimensão  de  como  este 
tema  foi  abordado.  A  grande  pergunta  le- 
vantada pelo  documento  é  a  mesma  que  a 


igreja  deve  fazer  sempre:  "Como  pode- 
mos afirmar  que  cremos  em  Jesus  Cristo 
como  Senhor  da  vida  e  deixar  de  nos  opor- 
mos a  tudo  o  que  nega  a  promessa  de 
plenitude  de  vida  no  mundo?"0  documen- 
to conclama:  "Irmãos  e  irmãs,  este  é  um 
convite  importante  e  sério.  Como  igrejas 
reformadas  de  todo  o  mundo,  declaremos 
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nossa  lealdade  a  Jesus  Cristo,  opondo-nos 
a  tudo  aquilo  que  priva  de  vida  e  esperan- 
ça a  milhões  de  pessoas ". 

Como  membros  daquela  Assembléia, 
não  podemos  deixar  de  acolher  as  conclu- 
sões deste  documento  e  confessar  a  nos- 
sa fé,  como  fizeram  aqueles  representan- 
tes de  cerca  de  75  milhões  de  reformados 
de  todo  o  mundo.  Somos  convocados  a 
"confessar  nossa  fé  e  oferecer  nossa  vida 
ao  Senhorio  de  Jesus  Cristo  que  exige  que 
nos  oponhamos  a  tudo  aquilo  que  priva  de 
plenitude  de  vida  a  todos  estes  seres  do 
mundo  que  Deus  ama  tanto  ". 

Para  fazer  esta  confissão,  somos  de- 
safiados a  viver  uma  espiritualidade  que 
não  é  mero  ativismo,  mas  compromisso 
espiritual  contra  o  mal:  "Necessitamos que 
nossas  vidas  estejam  profundamente 
enraizadas  no  poder  do  Espirito  de  Deus ". 

Assim,  amados  irmãos  e  irmãs,  que  a 
plenitude  da  vida,  conforme  propôs  Jesus, 
seja  alcançada  por  todos  nós  para  que  o 
mundo  creia. 


O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
V  IPIdeSão  Paulo, 
SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo, 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947, 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Uma  igreja  em 
busca  da  paz, 
unidade  e  pureza 

Feito  em  Richmond,  Virgínia,  EUA,  de  26  de  junho  a  3 
de  julho   


A  216a  Assembleia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA), 
reunida  nessa  capital  do  "velho  Sul"  dos  Estados  Unidos, 
mostrou-se  surpreendentemente  unânime  na  escolha  do  seu 

novo  moderador  e  no  posicionamento  em  questões  de  justiça  e  paz.  Isso,  a  despeito  dos  conflitos 
profundos  que  vêm  dividindo  a  denominação  ao  longo  dos  últimos  anos. 

O  novo  moderador 

"Rick"  Ufford-Chase,  o  novo  moderador,  reflete  dinamismo,  juventude,  bom  ânimo  e  paixão 
pelo  discipulado  cristão  e  o  compromisso  com  a  missão  de  Deus  no  mundo.  Presbítero,  "obreiro- 
fraterno"  (missionário),  fluente  em  espanhol,  Ufford-Chase  foi  co-fundador  de  BorderLinks,  entida- 
de missionária  que  envolve  pessoas  de  fé  de  ambos  os  lados  da  fronteira  entre  os  EUA  e  o  México, 
na  busca  de  soluções  cristãs  para  os  graves  problemas  que  afligem  a  população  pobre  daquela 
zona,  inclusive  os  de  trabalhadores  migrantes.  No  ofício  de  moderador,  "Rick"  -  como  gosta  de  ser 
chamado  pretende  dar  ênfase  à  missão  que  une  todos  os  presbiterianos,  ao  invés  de  colocar  em 
primeiro  plano  os  conflitos  que  os  dividem. 

Justiça  e  Paz 

Nas  questões  de  justiça  e  paz,  a  Assembléia  aprovou  por  maiorias  esmagadoras  (85%  -  95%) 
medidas  contrárias  às  da  política  reinante  nos  EUA  e  da  opinião  pública  norte-americana,  entre  as 

quais: 

•  denunciou  a  invasão  do  Iraque  como "  insensata,  imoral  e  ilegal"; 

•  confessou  as  violações  da  lei  internacional  na  tortura  de  presos  em  Guantanamo  e  Abu 
Ghraibi 

•  repudiou  a  doutrina "  Bush"  de  ataques  militares  preventivos; 

•  clamou  pela  paz  na  Colômbia,  pela  desmilitarização  da  guerra  dos  EUA  contra  drogas 
naquele  pais  e  pelo  encaminhamento  de  verbas  para  fins  humanitários  ao  povo  rural  colom- 
biano; 

•  pediu  o  fim  da  construção  do  muro  de  separação  entre  israelenses  e  palestinos. 

A  paz,  unidade  e  pureza  da  igreja 

A  Assembléia  ouviu  o  relatório  da  força-tarefa  criada  em  2001  diante  do  impasse  sobre  ques- 
tões que  dividem  as  igrejas  e  a  sociedade  norte-americanas.  A  função  da  força-tarefa  é  a  de  liderar 
a  igreja  no  "discernimento  espiritual  da  natureza  de  nossa  identidade  cristã  no  século  XXI".  Esse 
trabalho  abrange  a  cristologia,  a  autoridade  e  interpretação  da  Bíblia,  a  ordenação  e  o  exercício  do 
poder  na  igreja.  0  relatório  parcial  da  força-tarefa  afirma  que  "o  próprio  Jesus  Cristo  constitui  a  paz, 
unidade  e  pureza  da  igreja".  São  dádivas  de  Deus.  "0  rompimento  de  relações  entre  cristãos  corre 
o  perigo  de  separar-se  de  Cristo  mesmo.  A  paz,  unidade  e  pureza  não  são  realizações  humanas."  0 
trabalho  da  força-tarefa  para  concretizar  esta  verdade  na  vida  da  igreja  deve  ser  compartilhado 
com  as  congregações  locais  e  os  presbitérios.  Dai,  a  insistência  da  Assembléia  em  que  a  força- 
tarefa  envie  com  frequência  os  relatórios  para  esses  concílios,  a  fim  de  que  venham  a  assumir  a  sua 
responsabilidade  na  angustiante  busca  da  paz,  unidade  e  pureza  da  igreja. 


Dito  por  "Rick"  Ufford-Chase,  novo 
moderador  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA) 

"Nossa  Constituição  diz  ser  preciso  que  a  igreja  seja  fiel  a  sua  missão,  mesmo  correndo  o 
risco  de  perder  a  vida.  Peço  a  Deus  que  aceitemos  riscos  para  demonstrar  o  amor  restaurador 
de  Cristo  neste  mundo  tão  carente. 

A  missão  da  igreja  e  ser  evangelista  fiel  a  Cristo,  fazer  discípulos  de  todas  as  nações, 
evidenciar  a  nova  realidade  de  Cristo  através  do  nosso  amor  mútuo  e  ser  co-obreira  com  Cristo 
no  estabelecimento  do  seu  domínio  justo,  pacífico  e  pleno  de  amor  entre  os  enfermos,  pobres 
oprimidos  e  os  que  sofrem. 

Esta  é  a  igreja  com  que  eu  sonho!" 


Presença  crist 
Olímpicos 


Feito  em  Atenas 


No  século  IV  a.C,  o  imperador  romano 
Teodósio  proibiu  os  Jogos  Olímpicos  por  se- 
rem ritos  pagãos.  Hoje,  contudo,  as  igrejas  e 
grupos  cristãos  organizaram  uma  variedade 
de  programas  para  dar  assistência  espiritual 
aos  melhores  atletas  da  terra. 

Entre  as  instalações  da  Vila  Olímpica,  fun- 
cionou um  Centro  de  Serviços  Religiosos,  com- 
partilhado por  várias  igrejas  e  organizações. 
Uma  equipe  internacional  de  45  ministros  pro- 
testantes e  anglicanos,  recrutada  especial- 
mente para  a  ocasião,  serviu  na  Vila  Olímpica, 
"Muitos  já  tinham  uma  longa  experiência  de 
capelania  com  atletas  nos  seus  próprios  paí- 
ses; todos  custearam  as  próprias  despesas", 
conforme  circular  do  Ministério  Anglicano  em 
Atenas. 


Sacrificado  mis 


Acontecido  no  Iraque  a  22  de  junho 

Um  grupo  militante,  que  mantém  ligações  com 
a  organização  terrorista  Al-Qaida,  degolou  o  jo- 
vem coreano  Kim  Sun-il,  cumprindo  a  sua  adver 
tència  ao  governo  sul-coreano,  se  o  mesmo  nãi 
prometesse  não  enviar  mais  tropas  para  ajuda 
na  reconstrução  do  Iraque.  Quando  o  governo  á 
Seul  recusou,  o  grupo  militante  levou  a  cabo  a 
sua  ameaça.  Depois,  anunciou  pela  internet  quej 
Kim  trabalhava  para  uma  firma  cristã  que  contri 
bui  com  10%  de  seus  lucros  à  obra  missionári. 
entre  povos  muçulmanos.  "Este  infiel  estudav 
teologia  e  se  preparava  para  ser  missionário  n 
mundo  islâmico."  Os  carrascos  de  Kim  tambei 
afirmaram  que  iriam  continuar  seus  ataques  con 
tra  o  cristianismo,  que,  conforme  eles,  está  fa- 
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TESOURARIA 


nos  Jogos 


A  Sociedade  Bíblica  da  Grécia  prepa- 
rou milhares  de  cópias  das  Escrituras  para 
distribuir  durante  os  Jogos.  Uma  brochura, 
"0  Apóstolo  Paulo  na  Grécia",  foi  publicada 
nos  idiomas:  grego,  inglês,  francês,  alemão, 
português,  espanhol,  russo,  coreano,  chi- 
nês, japonês  e  árabe,  sendo  distribuídos 
por  voluntários  ortodoxos,  católicos  roma- 
nos e  protestantes.  Novos  Testamentos  em 
inglês  e  grego  moderno  também  foram  ofe- 
recidos aos  atletas  e  espectadores. 

Disse  um  dos  capelães:  "Nossa  respon- 
sabilidade principal  é  a  de  acrescentar  a 
dimensão  espiritual  à  dimensão  mental  e 
física  de  ser  atleta.  Só  assim  é  possível  ser 
um  atleta  total".  0  capelão  também  co- 
mentou que  os  atletas  olímpicos  experi- 
mentaram "tensões  além  do  que  nunca 
antes  haviam  experimentado". 


onano  coreano 

zendo  incursões  em  países  que  adotam  o 

islamismo. 

Comentou  a  revista  Ultimato  (julho/agos- 
to, 2004):  Kim  Sun-il  "era  missionário 
biocupacional  (ou  fazedor  de  tenda,  por  cau- 
sa da  dupla  atividade  de  Paulo  em  Corinto). 
Kim  era  bacharel  em  inglês,  teologia, 
missiologia  e  árabe.  Por  ser  de  família  pobre, 
Kim  estudou  por  conta  própria,  com  o  propó- 
sito de  ser  missionário  no  Oriente  Médio.  0 
rapaz  pretendia  visitar  o  pai  na  Coréia  agora 
em  julho,  quando  de  seu  70°  aniversário". 
Na  Coréia  do  Sul,  com  uma  população  de 
milhões,  cerca  de  26%  professam  a 
fé  cristã,  tornando-se  um  dos  países  asiáti- 
cos mais  cristãos.  Os  presbiterianos  consti- 
tuem a  maior  parte  dos  cristãos  coreanos. 


Kim  Sun-il, 
Missionario- 
Mártir  diante  de 
seus  carrascos 


"Cada  Umpista  um 
Dizimista" 


Rev.  Aury  Vieira  Reinalde 


"Faça  o  que  mando,  mas  não  faça  o 
que  eu  faço." 

Eu  era  adolescente  quando  a  UMPI 
(União  da  Mocidade  Presbiteriana  Inde- 
pendente) lançou  uma  grande  campanha 
nacional,  desafiando  os  jovens  da  IPI  do 
Brasil  a  contribuírem  com  seus  dízimos  e 
ofertas.  0  tema  desta  campanha  foi:  "Cada 
Umpista  um  Dizimista".  Lembro-me  de 
como  os  moços  e  as  moças  da  igreja  onde 
cresci,  a  1a  IPI  de  Maringá,  PR,  empenha- 
rem-se.  Com  entusiasmo  e  alegria  come- 
çaram a  contribuir.  As  finanças  melhora- 
ram e  a  igreja  toda  foi  motivada,  passou  a 
evangelizar  mais,  construir,  fazer 
melhorias  e  realizar  novos  investimentos. 

Ainda  hoje,  fico  a  pensar:  está  faltan- 
do em  nossas  igrejas  este  entusiasmo,  esta 
disposição  de  contribuir  com  esforço,  amor, 
fidelidade  e  pontualidade.  Muitos  jovens, 
moços  e  moças,  e  muitos  adultos,  homens 
e  mulheres,  têm  seu  trabalho  e  sua  renda. 
Entretanto,  não  são  contribuintes;  não 
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ofertam  seu  dízimo.  Isso  sem  dizer  da  li- 
derança: pastores  e  pastoras,  presbíteros 
e  presbíteras,  diáconos  e  diaconisas,  pro- 
fessores, superintendentes,  homens  e 
mulheres  que  deveriam  dar  o  exemplo  de 
fidelidade  e  amor  ao  reino  de  Deus,  mas 
não  contribuem  e  não  são  dizimistas. 

"Faça  o  que  mando,  mas  não  faça  o 
que  eu  faço.  "Este  dito  popular  tem  sido 
praticado  com  certa  constância  nas  nos- 
sas igrejas.  Estamos  preocupados  com 
"nossos  negócios",  com  os  "nossos  proje- 
tos",  com  as  "nossas  economias"...  São 
muitas  as  "justificativas"  para  explicar  a 
nossa  infidelidade  na  contribuição. 

Em  Ageu  1.2,  4  está  escrito:  "Assim 
fala  o  Senhor  dos  Exércitos  dizendo:  Este 
povo  diz:  Não  veio  ainda  o  tempo,  o  tem- 
po em  que  a  casa  do  Senhor  deve  ser 
edificada.  Épara  vós  tempo  de  habitardes 
nas  vossas  casas  estucadas,  e  esta  casa 
há  de  ficar  deserta? " 

Quero  desafiar  os  líderes  de  nossas 
igrejas  a  serem  o  "exemplo  dos  fiéis".  Va- 
mos começar  dentro  de  casa:  no  Conselho 

EXPEDIENTE  DA  TESOURARIA 


1  TESOURARIA 
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(pastor  e  presbíteros),  na  Mesa  Diaconal, 
nos  departamentos  e  entre  todos  os  mem- 
bros. Assumamos  o  compromisso  de  con- 
tribuir fielmente  para  o  sustento  da  obra 
do  Senhor. 


O  Rev.  Aury  é  o  tesoureiro  geral  da 
IPI  do  Brasil  e  pastoreia  a  IPI  de  Vila 
Romana,  em  São  Paulo.  SP 


Faça  a  sua  assinatura  de  0  Estandarte 


0  Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Silva, 
residente  em  Taguatinga,  DF,  encami- 
nhou, por  fax,  no  dia  23  de  julho  de 
2004,  o  comprovante  de  sua  renova- 
ção de  assinatura  de  0  Estandarte. 
Abaixo  do  comprovante  do  depósito, 
redigiu,  a  mão,  a  seguinte  mensagem, 
que  compartilhamos  com  todos  os  nos- 
sos leitores. 

"Porque  assino  0  Estandarte: 

■  é  o  órgão  oficial  da  IPI  do 
Brasil; 

■  através  de  0  Estandarte  tomo 
conhecimento  dos  eventos, 


divulgações  e  programações  em 
nível  nacional; 

tomo  conhecimento  das  publica- 
ções da  Editora  Pendão  Real; 
é  uma  herança  e  lembrança  do 
meu  saudoso  professor,  o  Rev. 
João  Euclydes  Pereira,  o  qual,  no 
início  do  período  escolar  do  ano 
de  1953,  ano  do  Cinquentenário 
da  IPI  do  Brasil,  no  Instituto  José 
Manoel  da  Conceição,  em 
Jandira.  SR  reuniu  todos  os 
alunos  membros  desta  igreja  e, 
após  uma  reunião  inspiradora, 


ofereceu  uma  assinatura  anual 
de  0  Estandarte,  recomendando 
prosseguir  a  assinatura  a  partir 
deste  ano." 

0  mês  de  julho  é  o  mês  dedicado  à 
assinatura  de  0  Estandarte.  Estamos  re- 
cebendo as  relações  de  assinaturas  fei- 
tas, que  nos  estão  sendo  encaminhadas 
por  nossos  agentes  de  todo  o  Brasil. 

Se  você  ainda  não  providenciou  a  sua 
renovação  de  assinatura,  faça-o  com  ur- 
gência. Não  deixe  de  receber  o  órgão  ofi- 
cial da  IPI  do  Brasil. 
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O  ESTANDARTE 


111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


C/-ICI  ArÃn  fti  pçiAÇTirA 


Há  decisão  do  concílio  superior  (Assembléia  Geral  ou 
Supremo  Concílio)  sobre  o  piso  salarial  dos  pastores? 


Sim.  há  decisões  em  várias  reuniões  do  Supremo  Concílio. 
Em  1 98 1 .  foi  fixado  o  piso  de  cinco  salários  mínimos  regionais  para  o  ministro  de  tempo 
exclusivo  para  o  pastorado.  Em  1984,  a  decisão  foi  mais  ampla,  abrangendo,  além  do 
piso  salarial,  a  moradia,  o  FGTS,  o  salário  família,  férias,  quinquénio,  seguro  em  grupo. 
Eis  os  tópicos  sobre  salário  (com  salário-familia  e  13°  salário),  moradia,  fundo  de 
garantia  e  férias: 

1 .  SALÁRIO 

MÍNIMO  DA  CATEGORIA:  -  que  seja  fixado  o  salário  mínimo  dos  pastores,  em  cinco  salários 
mínimos,  reajustados  de  acordo  com  a  legislação  vigente,  considerando-se  sempre,  o 
maior  mínimo  vigente  do  País...  e  três  salários  mínimos  para  os  pastores  de  tempo  parcial; 


2.  CASA  PASTORAL 

2. 1  •  Que  as  Igrejas  absorvam  dentro  de  suas  possibilidades,  total  ou  parcialmente,  as 
despesas  de  aluguel  de  casa  para  o  pastor; 

22-  Que  os  pastores,  pessoas  diretamente  interessadas,  conscientizem  as  igrejas  e 
liderem,  como  projeto  prioritário,  a  aquisição  ou  construção  de  casa  pastoral; 

3.  FUNDO  DE  GARANTIA 

Como  não  é  recolhido  o  Fundo  de  Garantia  por  tempo  de  Serviço,  o  pastor  deve,  por  sua 
conta  e  no  nível  de  sua  disponibilidade,  efetuar  pecúlio  extra  visando  assegurar  o  seu  futuro; 

4.  SALÁRIO  FAMÍLIA 

4.1-  Embora  sem  o  direito  a  esse  beneficio,  de  acordo  com  a  legislação  vigente,  que  os 
pastores  negociem  com  os  conselhos  a  sua  obtenção,  nos  níveis  da  legislação  vigente;.... 
4.3.  -  13°  SALÁRIO:  Embora  sem  direito  a  esse  beneficio,  de  acordo  com  a  legislação 
vigente,  que  os  pastores  negociem  com  os  conselhos  a  obtenção  de  privilégio  semelhan- 
te; 

4,5.  FÉRIAS:  Ferias  é  um  direito  que  deve  beneficiar  a  todo  trabalhador,  de  acordo  com  a 
legislação  vigente.  No  caso  do  pastor,  este  deveria  prover  as  suas  férias.  Entretanto,  porque 
a  sua  é  uma  condição  especial,  que  se  aprove  para  os  pastores  esse  direito,  conscientizando- 
se  as  igrejas;  4.5. 1 .  A  época  e  as  condições  deverão  ser  efetivadas,  por  analogia,  com  a 
consolidação  das  Leis  do  Trabalho,  não  ao  alvedno  dos  pastores,  como  vem  ocorrendo". 
Mas,  em  1 987  .o  Supremo  Concilio  aumentou  para  seis  salários  mínimos  o  piso  do  pastor 
de  tempo  integral:  "Foi  aprovado  o  relatório  parcial  da  Comissão  de  Papéis  e  Consultas 
dando  parecer  favorável  ao  piso  salarial  de  seis  salários  mínimos,  para  ministros  de 
tempo  integral,  a  partir  do  exercício  de  1988." 

Portanto,  há  um  piso  estabelecido  -  seis  salários  mínimos  -  para  o  pastorado 
exclusivo  e  trés  para  quando  o  ministro  não  se  dedica  somente  ao  pastorado  da  igreja, 
além  dos  benefícios  de  férias  e,  de  acordo  com  as  possibilidades  e  visão  dos  conselhos 
e  presbitérios,  os  demais  benefícios  acima  mencionados  e  outros  que  se  julgar  convenien- 
te e  oportuno. 


O  Rev.  Mário  é  pastor  da  Congregação  Presbiterial  do  Parque  Novo 
Mundo  e  emérito  da  3°  IPI  de  São  Paulo 

Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a  estandarte ©ipib.org  ou  rua  Amaral 

Gurgel.  452.  sobreloja,  01221-000.  São  Paulo.  SP 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


É  só  acessar: 

www.demevaldecampos.com.br 


Qual  é  a  posição  da  IPI  do 
Brasil  sobre  o  divórcio? 

0  Supremo  Concílio  de  1978  nomeou  uma  Comissão  Especial  para 
dar  parecer  sobre  o  assunto,  ficando  sob  responsabilidade  da  Mesa  Ad- 
ministrativa a  sua  aprovação,  o  que  ocorreu  no  dia  1 5  de  fevereiro  de 
1979. 

Eis,  na  íntegra,  o  parecer  que  a  Comissão  Especial  apresentou  e  que 
foi  aprovado. 

"Projeto  sobre  o  Divórcio 

1  °  A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  sempre  reconhe- 

ceu como  válidas,  para  a  instituição  do  matrimónio,  as  leis  do 
Pais. 

Z°  O  magistrado  civil  "que  também  é  ministro  de  Deus  para  estabe- 
lecer a  ordem  e  distribuir  a  justiça"  é  que  declara  realizado  o 
matrimónio. 

3o  A  nova  lei  do  divórcio  não  violenta  os  princípios  reconhecidos  pela 
Confissão  de  Fé  de  Westminster  para  o  divórcio,  embora  amplie  o 
número  de  motivos  para  a  dissolução  do  vinculo  matrimonial. 
Assim  as  linhas  mestras  e  os  principais  fundamentos  do  matri- 
mónio são  preservados. 

4o  Diante  do  exposto,  a  Comissão  nomeada  pelo  Supremo  Concílio  é 
de  parecer  que  os  casamentos  efetuados  de  acordo  com  as  leis 
do  Pais  -  de  solteiros,  viúvos  e  divorciados  -  devem  receber, 
quando  solicitada,  a  bênção  invocada  pelos  ministros  da  denomi- 
nação. 

5  o  Os  membros  da  igreja  que  se  divorciarem,  mesmo  que  venham  a 
se  casar  novamente,  poderão  continuar  comungando,  a  não  ser 
que  tenham  dado  causa  ao  divórcio  por  motivo  que  os  impeçam  a 
permanecer  no  rol  de  comungantes  " 

Portanto,  diante  dessa  resolução  deve-se: 

a)  Invocar  a  bênção,  quando  solicitada,  em  casamentos  que  envol- 
vam divorciados; 

b)  Manter  na  comunhão  da  igreja  o  membro  que  se  divorcie,  a  me- 
nos que  ele  tenha  dado  motivo  para  o  divórcio  e  que  esse  motivo 
o  impeça  de  permanecer  como  membro  da  igreja. 


Com  grande  alegria,  divulgamos  um  novo  SITE: 

Convidamos  a  todos  a  acessarem  o  SITE  abaixo  e  conhecerem  um  pouco  mais  sobre 
o  Ministério  realizado  pelo  Cantor  Missionário  e  Presbítero  Demeval  de  Campos,  podendo 
também,  adquirir  o  seu  CD. 


Aproveitamos  a  oportunidade 


Contato  e  Convites 
Demeval  de  Campos 
Cantor  Missionário  e  Presbítero 
E-mail  demevaldecampos@terra.com  br 
SITE:  www  demevaldecampos  com.br 

Fone:  (15)  9771  -  5963  ■  Caixa  Postal  3014  -  CEP  18043-970  -  Sorocaba/SP 


para  pedir  as  orações  dos 
irmãos  sobre  esse  Ministério 
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MENTIRA  E 


ARTIGO 

Entre  o  jumentinho 

ea 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  

Conheço  várias  teorias  sobre 
longevidade,  todas  elas  discutíveis.  Mesmo 
porque  a  longevidade  constitui  exceção  e 
não  regra,  o  que  torna  difícil  estabelecer-se 
uma  teoria  que  não  admita  qualquer  som- 
bra de  dúvida.  Ninguém  conhece  o  segredo 
da  longevidade  dos  personagens  referidos 
nas  primeiras  páginas  do  Génesis,  e  cujos 
dias  se  estenderam  por  centenas  de  anos. 
Alguns  estudiosos  do  assunto  são  de  opi- 
nião que  os  números  com  que  se  alude  à 
idade  dos  patriarcas  eram  apenas  um  modo 
de  simbolizar  o  grau  de  virtude  de  certos 
homens  amados  de  Deus.  Abraão,  por  exem- 
plo, viveu  1 75  anos,  o  que  equivale  a  7x5x5; 
seu  filho  Isaque  viveu  180  anos,  número 
esse  que  corresponde  a  5x6x6;  Jacó  atingiu 
a  idade  de  1 47  anos,  número  que,  por  sua 
vez,  corresponde  a  3x7x7.  Possivelmente, 
o  autor  sagrado  se  servira  de  números  me- 
ramente aproximativos,  objetivando  com 
isso  exprimir  a  média  de  vida  de  acordo  com 
o  seu  modo  de  ver,  sem  a  preocupação  de 
registrar,  com  absoluta  precisão,  a  idade 
daqueles  vultos  da  história  sagrada.  Naque- 
le tempo,  não  era  possível  estabelecer  com 
precisão  a  idade  de  alguém,  uma  vez  que 
faltava  um  ponto  de  referência,  uma  era 
para,  então,  a  partir  dai,  iniciar-se  a  conta- 
gem dos  anos. 

Mas,  conforme  eu  dizia,  existem  diver- 
sas teorias  sobre  os  fatores  responsáveis 
pela  longevidade,  bem  como  sobre  aqueles 
que  encurtam  a  vida.  Agora  é  possível  acres- 
centar mais  uma  causa  àquelas  que  redu- 
zem a  longura  dos  nossos  dias,  uma  causa, 
desta  vez,  de  natureza  puramente  psicoló- 
gica. Segundo  a  opinião  de  certo  psicólogo 
norte-americano,  as  mentiras  proferidas 
pelo  homem  podem  encurtar  os  seus  dias. 
Sabendo-se  que  a  mulher,  regra  geral,  vive 
mais  tempo  que  o  homem  (e  ela  é  do  sexo 
frágil,  hein!),  o  cientista  da  alma  humana 
buscou  descobrir  o  segredo  dessa  vantagem 
que  as  filhas  de  Eva  levam  sobre  os  seus 
companheiros.  Estudando  o  assunto,  che- 
gou à  seguinte  conclusão:  os  homens  vivem 
menos  por  serem  mais  mentirosos  do  que 
as  mulheres.  Obrigados  pelas  circunstânci- 
as a  mentirem  para  os  patrões,  para  as  es- 


posas e  para  as  pessoas  do  seu  relaciona- 
mento, os  homens  convertem-se  em  vitimas 
de  grande  tensão  nervosa  que  lhes  encurta 
os  dias.  As  mentiras  são,  por  conseguinte, 
um  fator  anti-longevidade. 

Com  todo  o  respeito  que  nutro  pelos  ci- 
entistas, eu  me  permito  discordar  do  psicó- 
logo lá  dos  "States".  Não  que  eu  ignore  a 
influência  que  certos  estados  mentais  exer- 
cem sobre  o  físico.  Os  detectores  de  menti- 
ra, usados  em  certos  casos  por  autoridade 
policiais,  que  o  digam.  E  há  comprovados 
casos  de  moléstias  cujas  causas  não  são  de 
natureza  orgânica,  mas  psicológica.  Porém, 
é  preciso  não  exagerar.  E  o  cientista,  a  meu 
ver,  exagerou,  foi  longe  demais  ao  concluir 
que  o  homem  vive  menos  que  a  mulher  por 
mentir  mais  do  que  ela.  Na  parte  que  me 
toca,  não  me  considero  enquadrado  na  in- 
consistente teoria.  Sinto-me  até  lisonjeado, 
pois  pertenço  a  uma  família  de  longevos  em 
que  eu,  o  caçulinha  da  tribo,  já  ultrapassei  a 
marca  dos  85  anos.  Uma  prova  evidente  de 
que  mentiras  não  encurtaram  os  meus  dias. 
Teriam  sido  esticados  pela  verdade? 

Quer-me  parecer  que  a  principal  causa 
da  longevidade  ainda  é  aquela  a  que  Moisés 
se  refere  no  Salmo  90:  a  robustez.  "A  dura- 
ção da  nossa  vida  -  diz  ele  -  é  de  setenta 
anos  e,  se  alguns,  pela  sua  robustez,  che- 
gam a  oitenta  anos,  o  melhor  deles  é  can- 
seira e  enfado... "  "Pela  sua  robustez"-  afir- 
ma o  inspirado  legislador  de  Israel.  Esta  é 
uma  afirmação  perfeitamente  aceitável.  A 
chave  do  problema  está  em  descobrir  o  elixir 
da  nova  vida,  ou  seja,  aquilo  que  contribua 
para  preservar  a  robustez  capaz  de  alongar 
os  dias  do  homem  sobre  a  terra.  Talvez,  a 
clonagem  terapêutica  que  vem  sendo 
pesquisada  pela  ciência  médica  tenha  a  so- 
lução do  problema,  caso  o  obscurantismo 
religioso  não  atrapalhe  o  avanço  da  ciência. 

Por  outro  lado,  há,  sem  dúvida,  numero- 
sos fatores  anti-longevidade.  Seria  a  menti- 
ra um  deles?  Eu  tenho  minhas  dúvidas.  Pen- 
so que,  se  a  teoria  em  apreço  fosse  verda- 
deira, a  maioria  dos  homens  teria  certamen- 
te morte  precoce.  E  a  maioria  das  mulheres 
também. 

O  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  é 
ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 


A  principal  causa  da  longevidade  ainda  é  aquela  a  que  Moises 
se  refere  no  Salmo  90:  a  robustez.  "A  duração  da  nossa  vida  - 
diz  ele  -  é  de  setenta  anos  e.  se  alguns,  pela  sua  robustez, 
chegam  a  oitenta  anos,  o  melhor  deles  é  canseira  e  enfado..." 


Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi 

Que  vivemos  numa  sociedade  capitalista,  a  qual  tem  o  lucro  como  fator 
motivador  de  todas  as  coisas,  não  é  novidade  alguma.  Que  a  grande  caracterís- 
tica desta  sociedade  é  ser  consumista  e  buscar  a  todo  custo  acumular  bens  para 
se  sentir  realizada,  também  não  é  fato  novo. 

0  que  nos  assusta,  no  entanto,  é  a  maneira  passiva  com  que  os  cristãos  de 
hoje  estão  lidando  com  esta  realidade.  Mais  que  isso,  é  a  profunda  admiração 
com  que,  como  cristãos,  contemplamos  a  riqueza  material  como  fonte  de  vida  e 
realização. 

Precisamos  reconhecer  que  nosso  cristianismo  tomou-se  vítima  desta  mentali- 
dade consumista.  Estamos  embriagados  pela  aparente  satisfação  que  o  dinheiro 
traz,  pela  possibilidade  de  comprar  o  que  nossos  olhos  desejam,  pela  chance  de 
realizarmos  sonhos  irreais  de  um  consumo  desnecessário,  apenas  para  satisfazer- 
mos vaidades  ou  sermos  bem  vistos  pelos  outros. 

Acreditamos  na  falácia  da  vida  bem  sucedida,  que  diz  que  somos  importantes 
por  aquilo  que  temos  e  não  por  aquilo  que  somos.  Por  esta  causa  trocamos  o 
amor  a  Deus  pelo  amor  ao  dinheiro,  os  relacionamentos  pelas  grandes  realiza- 
ções, as  atitudes  solidárias  pela  corrida  atrás  dos  bens  pessoais. 

Nosso  cristianismo  se  rendeu  aos  apelos  ardorosos  de  uma  proposta  que 
valoriza  o  descartável  e  descarta  o  essencial. 

Entendemos  que  uma  das  principais  razões  para  essa  mudança  de  mentali- 
dade esteja  ligada  àquilo  que  chamamos  de  Teologia  da  Prosperidade.  Esta 
teologia  propõe  que  os  filhos  de  Deus  foram  chamados  para  uma  vida  bem 
sucedida  e  que  esta  se  caracteriza  por  acúmulo  de  bens.  pela  ausência  de 
dificuldades  financeiras  e  vitória  sobre  as  enfermidades.  Dessa  forma,  se  alguém 
não  alcança  prosperidade  financeira,  por  exemplo,  é  sinal  de  falta  de  fé  e  vida 
fracassada. 

É  por  esta  razão  que  muitas  comunidades  que  se  dizem  cristãs  e,  especifica- 
mente, evangélicas  têm  sido  protagonistas  de  inúmeros  escândalos  financeiros, 
levando  seus  membros  a  terem  também  uma  vida  desajustada  do  ponto  de  vista 
económico,  porque  prometem  que  todo  negócio  prosperará..  Além  disso,  tal 
distorção  doutrinária  leva  a  desajustes  emocionais  causados  por  frequentes  de- 
cepções com  Deus,  por  não  terem  o  seu  padrão  de  vida  melhorado  conforme  a 
teologia  havia  prometido. 

A  proposta  cristã  de  vida  não  tem  nada  a  ver  com  toda  esta  confusão.  Tornar- 
se  cristão  não  é  garantia  de  melhoria  da  renda  familiar.  0  próprio  Jesus  ensinou 
aos  seus  atentos  ouvintes  que  para  segui-lo  teriam  de  optar  por  um  estilo  de  vida 
simples.  Ele  declarou:  "As  raposas  têm  seus  covis,  e  as  aves  do  céu,  ninhos;  mas 
o  Filho  do  homem  não  tem  onde  reclinara  cabeça  "(Lc  9.58).  Este  é  o  estilo  de 
vida  do  Reino  de  Deus. 

Mas  talvez  a  expressão  mais  concreta  da  vida  simples  de  Jesus  seja  o  relato 
de  sua  entrada  em  Jerusalém.  Diz  o  texto  que  Jesus  foi  recebido  como  rei  ao 
entrar  naquela  cidade.  No  entanto,  ele  o  fez  montado  em  um  jumentinho,  peque- 
no, humilde,  sem  nenhum  estilo  (Mt  21 . 1  - 1 1 ). 

Parece  que  este  quadro  tem  gerado  um  certo  constrangimento  para  muitos 
cristãos  que  gostariam  de  ter  um  rei  mais  estilizado,  que  em  vez  de  um  jumentinho 
entrasse  com  uma  BMW,  seguido  por  toda  a  pompa  peculiar  a  um  desfile  real. 

De  fato.  é  incómodo  ouvir,  em  meio  a  uma  proposta  que  tenta  nos  empurrar 
para  a  acumulação  de  bens,  que  ser  cristão  é  optar  por  um  estilo  simples  de  vida 
e  que  fomos  chamados  para  viver  para  o  outro  e  não  para  nós  mesmos. 

É  tempo  de  voltarmos  à  origem  e  lembrarmos  que  a  nossa  realização  verda- 
deira está  na  pessoa  de  Jesus  Cristo.  Ele  é  o  pão  que  sacia  nossa  fome,  a  água 
que  mata  nossa  sede  e  nos  dá  vida  (Jo  6.35). 

Na  verdade,  este  é  um  tempo  de  decidirmos  que  tipo  de  cristianismo  quere- 
mos viver.  Tenho  a  impressão  que  optar  pelo  jumentinho  nos  tornará  mais  pare- 
cidos com  o  Jesus,  o  nosso  Senhor  e  Salvador! 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  Ia  IPI  de  Maringá,  PR  7^ 
(henrlque9lplmarlnga.org.br)  £o 

(O  Estandarte  conta  com  57  assinantes  na  1'  IPI  de  Maringá)  I  li 
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EXP 


CRISTA 

Feira  e  Exposição  Internacional  do  Consumidor  Cristão 


1      A      26      DE  SETEMBRO 

Cidade  Center  Norte  -  Expo  Center  Norte  -  Pavilhão  Vermelho  -  São  Paulo,  SP 


Eventos 
Paralelos 

Confira  os  principais  eventos  que  acontecerão  durante  a  3a  Ficoc  Expo  Cristã 


m  cristãos 


Conselho  dos  Pastores  do 

Estado  de  São  Paulo 
21  de  setembro  de  2004  às  8h30 
Celebração  da  Unidade  -11  anos 

de  Conselho  dos  Pastores 

1 5.°  Reciclando  a  Visão 
25  de  setembro  de  2004  às  9h 
Adoração  expressando  serviço 


100  anos  Convenção  Batista 

do  Estado  de  São  Paulo 
25  de  setembro  de  2004  às  1 5h 

Celebrando  o  centenário 


23/ 24  e  25  às  1% 

\  resença  dos 
Principais  nomes 
_da  música  cristã 


Pavilhão  VerdP 

(6-000  pessow; > 


III  Congresso  para 
Administradores  e  Líderes 
22  a  24  de  setembro  de  2004  às  9h 
Transformando  líderes  comuns 
em  líderes  herdeiros  de  Deus 


ANELE 

HSSOCIATJLO 
NXClQHkL 

tVUKXLlCAS 

Congresso  da  Associação  Nacional 
dos  Livreiros  Evangélicos 
21  a  23  de  setembro  de  2004 
Profissionalizando  o  varejo  cristão 


EXPO  CRISTÃ 
VISITAÇÃO  GRATUITA 


D/a  21 

Exclusivo  para  lojistas 
(12  às  21  h) 

Dias  22  e  23 

Exclusivo  para  lojistas 
(10  às  21  h) 

Dia  24 

Escolas  e  líderes  religiosos 
(10  às  21  h) 

Dia  25 

Aberto  ao  público  em  geral 
(10  às  21  h) 

Dia  26 

Aberto  ao  público  em  geral 
(10  às  18h) 


Informações:  (11)  4414-6410 

ebfeventos@ebfeventos.com.br 
www.ebfeventos.com.br 


MAIS  DE  10.000  ITENS  EM  EXPOSIÇÃO 


PRINCIPAIS  VEÍCULOS  DE  COMUNICAÇÃO  EVANGÉLICOS.  ACESS°R'°S  EM>™*^ 


MonUHtofa  ofioal 

ate 

Estrutural 


Palfoclnw 


Apo.0 


Novojil     fturran     iblt  r.i.iiu,.... 
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CENTENARIO  DA  EDUCAÇÃO 
TEOLÓGICA 


Primeira  turma  do  Curso  de 
Aconselhamento  Familiar 


Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


Em  agosto  de  2003,  teve  inicio  o  Cur- 
so de  Aconselhamento  Familiar,  pro- 
movido pelo  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  sob  a  coordenação  do  psicólogo  e 
especialista  na  área  de  família,  João 
Laurentino  dos  Santos,  que  é  membro  da 
Ia  IPI  de  Osasco,  SR 

0  curso  tem  duração  de  um  ano  (dois 
semestres)  com  aulas  todas  as  segundas- 
feiras  no  período  noturno. 

No  dia  2  de  agosto  deste  ano,  duran- 
te o  culto  de  abertura  das  aulas  do  segun- 
do semestre  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo,  houve  um  momento  de  grati- 
dão a  Deus  pelas  pessoas  que  concluíram 
o  Curso  de  Aconselhamento  Familiar  e 


receberam  seus  certificados. 

Foi  um  momento  de  grande  alegria 
para  o  Seminário,  pois  sabemos  que  a  igre- 
ja é  sempre  desafiada  a  lidar  com  os  gra- 
ves problemas  familiares  na  sociedade 
atual.  Certamente,  as  pessoas  que  con- 
cluíram o  curso  poderão  desempenhar 
seus  ministérios  de  maneira  mais  segura. 

Uma  segunda  turma  foi  formada  e  as 
aulas  já  começaram.  Esperamos  que  mui- 
tas outras  pessoas  de  nossas  igrejas  se 
sintam  interessadas  na  problemática  fa- 
miliar e  procurem  recursos  para  uma  atu- 
ação  competente. 

O  Rev.  Fernando  é  o  coordenador  de 
novos  projetos  do  Seminário 
Teológico  de  Sáo  Paulo 


I 


^  4 


Rev.  Gerson.  Prof.  Joáo.  Rev  Fernando  e  a  1*  turma  do  Curso  de  Aconselhamento 


Objetivos:  capacitar  pessoas  (pastores/as,  lideres  comunitários  e 
interessados  da  problemática  familiar  de  mane.ra  geral)  para  o  trabalho 
com  famílias,  fornecendo  a  necessária  fundamentação  teórica  para  o 
aconselhamento 

Duração:  dois  semestres,  2o  de  2004  (agosto  a  novembro)  e  Io  de 

2005  (fevereiro  a  junho). 

Horário:  segundas  feiras,  das  19h  às  22h. 

Professor:  João  Laurentino  dos  Santos  (membro  da  1»  IPI  de  Osasco 
ps.cólogo,  pós-graduado  pela  PUC-SP;  especialista  na  área  de  família) 
Investimento:  10  parcelas  de  Ft$  55,00  (matrícula  e  nove 
mensalidades). 
Informações  3106-2026 


Curso  Básico  de  Teologia  na  1 a 
IPI  de  Osasco 


Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


Em  2003  o  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  deu  inicio  a  um  projeto 
muito  importante:  a  criação  de  um 
Curso  Básico  de  Teologia  com  dura- 
ção de  um  ano,  cujo  objetivo  é  dar  for- 
mação para  pessoas  das  nossas  igre- 
jas que  querem  aprimoramento  para  o 
desempenho  de  seus  ministérios. 

Agora,  em  2004,  o  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo  estabeleceu  uma 
parceria  com  o  Presbitério  de  Osasco, 
por  intermédio  de  sua  Secretaria  de 
Educação  Cristã,  para  a  realização 
desse  mesmo  curso  em  Osasco,  a  fim 
de  facilitar  a  participação  das  pessoas 
da  região.  Assim,  a  propaganda  do  cur- 
so foi  iniciada  no  Presbitério  de  Osasco 
e,  depois,  ampliada  para  os  Presbité- 
rios de  Carapicuíba  e  Novo  Osasco. 
Tivemos  mais  de  30  matrículas  e  as 


aulas  tiveram  inicio  na  terça  feira,  dia  3 
de  agosto,  com  um  culto  de  abertura,  que 
teve  como  pregador  o  Rev.  Leontino  Fari- 
as dos  Santos,  um  dos  professores  do  cur- 
so. Esteve  também  presente,  dando  as 
boas  vindas  aos  alunos,  o  Presidente  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda. 

As  aulas  são  ministradas  às  terças  e 
quintas  feiras  no  período  noturno. 

As  disciplinas  que  compõem  o  curso 
são:  Bíblia-Antigo  Testamento,  Biblia- 
Novo  Testamento,  Doutrina  I,  Doutrina  II, 
Educação  Cristã,  História  da  Igreja, 
Missiologia  e  Liturgia. 

Estamos  felizes  por  essa  parceria  e 
pela  realização  do  curso  na  região  de 
Osasco.  Sabemos  que  o  deslocamento  até 
a  sede  do  Seminário  nem  sempre  é  fácil. 
Assim,  desejamos  estabelecer  parcerias 
como  esta  e  estamos  à  disposição  para 
conversar  a  respeito. 
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Presbitério  Santana  comemora  o 


31  de  Julho 

No  dia  31  de  julho,  às  19h30,  reuniu-se  o  Presbitério  Santana  em  sua  sede,  a  4a  IPI  de  São  Paulo, 
para  comemorar  o  1 01  °  aniversário  de  organização  da  IPI  do  Brasil. 


Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis  

Estiveram  presentes,  dirigindo  a 
liturgia,  os  seguintes  pastores  e  pastoras 
do  Presbitério:  Revs.  Afonso  de  Oliveira, 
Claudionor  Lourenço  da  Silva,  Derly  Jar- 
dim do  Amaral,  Eli  Marques,  Émerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis,  Irene  Garcia 
Costa  de  Souza,  Márcio  Pereira  de  Souza 
e  Sueli  Silva  Machado.  Todas  as  igrejas  do 
Presbitério  estiveram  representadas:  4a 
de  São  Paulo,  Casa  Verde,  Imirim  (Con- 
gregação do  Jardim  Ondina),  Jardim 
Tremembé,  Vila  Santa  Maria  e  Vila 
Talarico. 

A  responsável  pela  elaboração  da 
liturgia  especial  do  "31  de  Julho"  foi  a 
Rev3.  Irene.  Enriqueceram  o  culto  com  sua 
participação  a  Orquestra  e  o  Coral  do  Pres- 
bitério. 

A  proclamação  da  Palavra  esteve  sob 
a  responsabilidade  do  Rev.  Derly,  presi- 
dente do  Presbitério.  Ele  pregou  e  desa- 
fiou as  nossas  igrejas,  baseando-se  no 
texto  de  Neemias  4. 1 7:  "...  os  carregado- 
res, que  por  si  mesmos  tomavam  as  car- 
gas, cada  um  com  uma  das  mãos  fazia  a 
obra  e  com  a  outra  segurava  a  arma.  "Foi 
um  momento  de  grande  inspiração  em 
nosso  culto  de  gratidão. 

Após  a  exposição  da  Palavra,  proce- 
demos ao  ofertório,  á  coleta  especial  do 
"31  de  Julho".  Nesse  momento  de  grati- 
dão e  consagração,  foi  oferecido  a  Deus 
também  o  trabalho  realizado  pela 
Coordenadoria  Regional  de  Jovens  e  Ado- 
lescentes do  Presbitério  Santana.  Na  se- 
mana que  antecedeu  o  31  de  julho,  dos 
dias  26  a  30,  sempre  às  19  horas,  a 
Coordenadoria  Regional  promoveu  um 
Curso  sobre  Liderança,  na  IPI  de  Casa  Ver- 
de. Foram  preletores  nesse  curso:  a  Rev3. 
Sueli,  o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  a 
Psicóloga  Berenice  Rodrigues,  o  Rev. 
Émerson,  o  Presb.  Marcos  Pedroso 
Matheus  e  o  Rev.  Derly.  Por  ocasião  do 
momento  do  ofertório,  foram  chamados  à 
frente  todos  os  jovens  e  membros  de  nos- 
sas igrejas  que  participaram  do  referido 
curso  e  agradecemos  a  Deus  por  esse  im- 
portante trabalho. 

Ponto  culminante  do  culto,  a  Santa 
Ceia  do  Senhor  foi  celebrada  com  grande 


alegria  e  fervor.  Alegria  e  fervor  que  pu- 
deram ser  verificados  também  quando  do 
cântico  final  da  comunidade,  o  hino  oficial 
de  nossa  igreja,  "O  Pendão  Real". 

Damos  graças  ao  Senhor  pela  reunião 
de  nosso  Presbitério  em  torno  do  aniver- 
sário de  nossa  amada  denominação.  Des- 
de já,  aguardamos  com  expectativa  as  pró- 
ximas oportunidades  quando  estaremos 
reunidos:  o  Culto  da  Reforma  (no  dia  30 
de  outubro,  às  1 9h30,  na  IPI  do  Imirim)  e 
o  Culto  de  Natal  (no  dia  1 8  de  dezembro, 
às  19h30,  na  Congregação  do  Jardim 
Ondina). 

Rev.  Émerson  é  membro  do 
Presbitério  Santana,  pastoreia  a  IPI 
de  Casa  Verde 


Presbitério  Vale  do  Paraíba 


Rev.  Natanael  da  Mata  Costa 


No  dia  7  de  agosto,  o  Presbitério 
Vale  do  Paraíba  celebrou  os  101  anos 
da  IPI  do  Brasil,  com  um  culto  realizado 
às  18h00.  na  IPI  de  Lorena,  SR 

A  liturgia  foi  preparada  e  dirigida 
pelo  presbitério,  com  hinos  seleciona- 
dos  adequados  à  celebração,  partici- 
pação dos  corais  da  2a  IPI  de  Cruzeiro  e 
da  V  IPI  de  Jacareí. 

A  contra-capa  do  boletim  trazia 
uma  mensagem  extraída  de  0  Estan- 


darte de  1o  a  8  de  agosto  de  1918,  de 
autoria  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 

A  proclamação  da  palavra  foi  feita  pelo 
ilustre  convidado  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  executivo  da  IPI  do 
Brasil,  e  foi  muito  inspirada. 

Com  muita  reverência,  todos  partici- 
param em  todos  os  momentos  do  culto. 

Nosso  presbitério  recebeu  da  família 
do  Presb.  Joaquim  Ribeiro  (tesoureiro  do 
Presbitério  Vale  do  Paraíba)  a  doação  de 
canetas  e  blocos  alusivos  aos  25  anos  do 
Presbitério  Vale  do  Paraíba,  que  foram 


distribuídos  no  final  do  culto.  Esse  foi  um 
gesto  de  amor  para  o  louvor  e  a  glória  de 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  0  Presbitério 
Vale  do  Paraíba  registra  sua  gratidão  à 
família  do  Presb.  Joaquim  Ribeiro. 

A  direção  do  presbitério  agradece  à 
Igreja  de  Lorena  pela  calorosa  acolhida  e 
a  todos  que,  com  afinco,  trabalharam  para 
que  tudo  fosse  realizado. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rev.  Natanael  é  o  presidente  do 
Presbitério  Vale  do  Paraíba 


NOSSAS  IGREJAS 


31  de  Julho  na  Igreja  de  Casa  Verde 


Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis 


Em  manifestação  de  gratidão  a  Deus 
pelos  101  anos  de  vida  da  IPI  do  Brasil,  a 
Igreja  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo,  SP  rea- 
lizou campanha  no  mês  de  julho  para  que  os 
seus  membros  participassem  da  "Semana 
de  Oração",  assinassem  e/ou  renovassem 
suas  assinaturas  do  jornal  0  Estandarte, 
participassem  do  Culto  do  31  de  Julho  pro- 
movido pelo  Presbitério  Santana,  bem  como 
estivessem  presentes  no  culto  de  aniversá- 
rio da  Igreja  Nacional  realizado  na  igreja 
local  no  dia  1o  de  agosto. 

Pela  graça  de  Deus,  podemos  dizer 
que  colhemos  grandes  bênçãos.  Nossa 
igreja  teve  suas  portas  abertas  todos  os 
dias  da  semana  que  antecedeu  o  "31  de 
Julho"  para  orar  pela  denominação.  Os 
membros  da  igreja  estão  renovando  suas 
assinaturas  de  nosso  órgão  oficial.  Tive- 
mos boa  participação  de  nossos  membros 
tanto  no  culto  do  Presbitério  Santana, 
quanto  no  culto  da  igreja  local. 

Com  relação  ao  culto  do  dia  1 0  de  agos- 
to, foi  elaborada  uma  liturgia  especial.  0 
boletim  liturgico-informativo  foi  apresen- 
tado de  uma  forma  muito  bonita.  Agradece- 
mos especialmente  às  irmãs  Andrezza  de 
Lima  Gonçalves  e  Michelli  Nascimento  de  Sou- 
za pelo  trabalho  artístico  que  realizaram. 

Destacamos  a  realização  da  cerimó- 
nia de  publica  profissão  de  fé  e  a 
ministraçâo  do  sacramento  do  batismo. 
Foram  recebidos  como  membros  da  igreja 
por  profissão  de  fé  os  seguintes  irmãos  e 
irmãs:  Fernanda  Reginaldo  Dias,  Flávio 
Ferreira  de  Lima,  Leonice  Pereira  Santos, 
Lucas  Oliveira  Moreira  e  Luciana  Oliveira 


Ao  lado  do  Rev  Émerson,  o  Rev.  Adílio  ministra  o 
sacramento  do  batismo 


Moreira.  Foi  batizada  pelo  pastor  emérito 
da  igreja,  o  Rev.  Adílio  Gomes,  a  menor 
Karen  Regina  Souza  Basilio,  filha  de  Már- 
cia Regina  Souza  Basílio  e  de  Alexandre 
Basilio. 

0  sermão  foi  pregado  pelo  pastor  da 
igreja,  o  Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis.  Houve  a  celebração  da  Santa  Ceia,  a 


Foto  oficial  da  IPI  de  Casa  Verde  no  31  de  Julho 

coleta  especial  do  "31  de  Julho" 
e  um  momento  especial  de  in- 
tercessão e  gratidão  a  Deus  pe- 
los presbíteros  e  presbítera  da 
igreja  local  (em  atividade  e  em 
disponibilidade),  tendo  em  vis- 
ta a  comemoração  do  "Dia  do 
Presbítero  e  da  Presbítera"  em 
Io  de  agosto. 

Após  o  culto,  todos  os  mem- 
bros presentes  e  demais  visitan- 
tes participaram  de  uma  "foto 
oficial"  da  IPI  de  Casa  Verde  no 
"ano  101"  da  IPI  do  Brasil. 
Louvamos  a  Deus  por  nossa 
amada  denominação  e  pelas  bênçãos  que 
temos  recebido  em  nossa  igreja  local! 

O  Rev.  Émerson  Ricardo  é  o 
pastor  da  IPI  de  Casa  Verde. 

em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  18  ^f*1 
assinantes  na  IPI  de  Casa  Verde)  "  T 


■  IPI  Catanduva 
em  festa 

Já  é  tradição  na  IPI  de  Catanduva,  SR  rea- 
lizar os  cultos  de  oração  na  residência 
dos  irmãos,  mas  no  último  dia  9/7/2004 
o  culto  foi  realizado  no  salão  social  da 
igreja  a  pedido  da  aniversariante,  nossa 
querida  D,  Aparecida,  esposa  do  presbitero 
Olmisido  (mais  de  60  anos  exercendo  o 
presbiterato) . 

D.  Cida,  como  carinhosamente  a  chama- 
mos, comemorou  80  anos  de  vida  e  5 1 
de  trabalho  em  nossa  IPI  de  Catanduva. 
Ele  é  frequentadora  assídua  da  escola 
dominical  e  de  outros  trabalhos  da  igreja. 
Por  muitos  anos,  foi  diaconisa  e  agente  de 
0  Estandarte  e  Alvorada  ,  sempre  com 
alegria. 

No  entanto,  o  dom  maior  de  D.  Aparecida 
sempre  foi  a  hospitalidade.  Ela  hospedou 
pastores  desde  1945.  De  início,  em 
Turvinia,  depois  em  Monte  Azul  Paulista 
e,  desde  1954,  em  Catanduva.  Teve  e 
tem  prazer  nisto,  pois  ela  considera  um 
privilégio. 

Não  sabemos  se  a  bênção  maior  foi  ela 
comemorar  seus  80  anos  na  igreja  ou  se 
foi  a  igreja  comemorar  o  aniversário  dela. 
No  entanto,  temos  certeza  que  a  bênção 
maior  foi  proporcionada  por  Deus  de  tê- 
la  em  nosso  meio,  dando-nos  lições  de 
vida  e  de  fé. 

Enquanto  preparava  esta  pequena  nota, 
nasceu  o  8°  bisneto  da  D  Cida  ,  o  Diogo. 


Olsl  Carvalho  Filho,  membro 
da  IPI  de  Catanduva,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  16  »— 
assinantes  na  IPI  de  Catanduva)  *  (* 


comemora  1 01  anos  da  IPI  do  Brasil 
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O  Presbitério  de  Osasco  não  se 
esqueceu,  comemorou  ... 


V  os  101  Anos  de 
Organização  da  IPI  do 
Brasil  131/7/1903- 
31/7/20041 

V  o  Dia  do  Presbítero  e 
da  Presbítera 
[1V8/2004] 

.   os  1 45  Anos  de 
Presbiterianísmo 
Nacional 
[12/8/1859  - 
12/8/2004] 

Presb.  Edison  Duarte  Gonçalves 

No  dia  31  de  julho  de  2004,  na  Ia 
IPI  de  Osasco,  SR  às  19h30,  o  Pres- 
bitério de  Osasco,  que  tem  sob  sua 
jurisdição  as  seguintes  igrejas:  1a  de 
Osasco,  Bela  Vista,  Vila  Yara,  Jardim 
Piratininga,  Vila  São  José,  Jardim  He- 
lena Maria  e  Jardim  Bonança,  promo- 
veu um  culto  de  gratidão  a  Deus  pelos 
eventos  acima. 

Estiveram  presentes  pastores, 
presbíteros,  presbíteras,  diáconos, 
diaconisas,  ministros  em  disponibili- 
dade ativa,  lideranças  e  membros  das 
7  igrejas  do  Presbitério,  glorificando 
a  Deus  em  um  culto  festivo  e 
inspirador. 

No  inicio  do  culto,  o  Rev.  Dimas 
Barbosa  Lima,  pastor  titular  da  Ia  IPI 
de  Osasco  e  presidente  do  Presbité- 
rio, agradeceu  a  Deus  por  ter  enviado 
ao  Brasil  o  missionário  Rev.  Ashbel 
Green  Simonton,  presbiteriano  que 
aqui  chegou  em  1 2  de  agosto  de  1 859. 

No  púlpito,  o  Rev.  Cylas  Rissardi, 
pastor  titular  da  IPI  de  Vila  Yara,  trou- 
xe uma  mensagem  edificante,  sob  o 
tema  "Uma  Igreja  Séria",  baseada  no 
texto  de  Mateus  16.18. 

No  momento  da  oração  de  grati- 
dão e  intercessão,  o  Rev.  Dimas  cha- 
mou à  frente  os  presbíteros  e 
presbíteras  presentes,  homenagean- 
do-os,  orando  e  agradecendo  a  Deus 
pela  liderança  que  eles  representam 
em  suas  igrejas  e  pelo  apoio  que  dão 
à  IPI  do  Brasil,  ao  Sinodo  Osasco  e  ao 
Presbitério  de  Osasco. 

Ao  final  do  culto,  cantou-se  o  "Hino 
do  Centenário  da  IPI  do  Brasil"  (Con- 
junto Coral  e  congregação),  composto 
pelo  Rev.  João  Wilson  Faustini  e  antes 


da  bênção  apostólica,  o  hino  oficial  de 
nossa  igreja,  "Um  Pendão  Real",  com  ar- 
ranjo do  Rev.  João  Wilson  Faustini. 

Um  grande  conjunto  coral  do  presbi- 
tério, sob  a  regência  da  Diac.  Lucy  Chagas 
Barbosa  Lima,  da  Ia  IPI  de  Osasco,  parti- 
cipou do  culto,  transmitindo  a  todos  os 
presentes  palavras  e  melodias  inspiradas 
de  gratidão  e  louvor  a  Deus,  entoando:  "A 
Igreja  está  Firmada  em  Cristo",  após  a 
leitura  bíblica  alternada  das  bem- 
aventuranças  em  Mateus  5.1-12;  "Gra- 
ças Rendei",  em  responso  coral  à  oração 
silenciosa;  "Vamos  Nós  Trabalhar",  após 
a  mensagem;  e  "Ide  por  Todo  o  Mundo" 
como  recessional. 

Os  hinos  cantados  pelo  conjunto  coral 
e  os  que  constavam  da  liturgia  e  cantados 
por  todos  deixaram  mensagens 
edificantes  aos  presentes,  como  partici- 
pantes de  uma  igreja  séria,  para  que  vi- 
vam uma  vida  de  gratidão  a  Deus  e  sejam 
cristãos  evangelizadores  e  discipuladores. 

O  Presb.  Edison  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  de  Osasco 


/f*  Íl Pre^iterianismo  Nacional 

Ashbel  Green  Simonton,  norte-americand 
presbiteriano  no  Brasií 


Em  1549.  os  jesuítas  cristianizaram 
os  indígenas  brasileiros. 

Em  1555,  os  calvinistas  franceses 
iniciaram  a  pré-evangelização  do  povo 
brasileiro. 

Em  1630.  os  holandeses  transplan- 
taram no  Brasil  a  Igreja  Reformada  Ho- 
landesa, que  desapareceu  com  a  ex- 
pulsão deles,  em  1654. 

Em  1814,  a  Bíblia,  versão  João 
Ferreira  de  Almeida,  é  introduzida  no  Bra- 
sil, pelos  agentes  das  Sociedades 
Bíblicas  da  Inglaterra  e  dos  Estados 
Unidos. 

Em  1824,  a  Constituição  promulga- 
da em  25  de  março  permite  que  os  pro- 
testantes se  reunam  em  casas,  proibin- 
do a  construção  de  edifícios  com  forma 
exterior  de  templo,  com  torre,  sino  e  cruz. 

Em  1 855,  começa  a  chegada  de  mis- 
sionários evangélicos  ao  Brasil. 

Vieram  congregacionais,  presbite- 
rianos, metodistas,  batistas  e  episco- 
pais 

Em  1859,  no  dia  12  de  agosto 
chega  ao  Rio  de  Janeiro  o  missio- 
nário presbiteriano  ASHBEL 
GREEN  SIMONTON,  então  com  26 


anos  de  idade,  solteiro,  formado  no  Semi- 
nário de  Princeton  e  recém-ordenado  ao 
ministério  sagrado 

Voltou  aos  Estados  Unidos,  casou-se 
com  Helen  Murdoch,  retornou  ao  Brasil  16 
meses  depois,  casado,  onde  seu  ministé- 
rio, no  total,  durou  apenas  7  anos.  de  1 859 
a  1867,  com  sua  morte. 

Nesse  curto  espaço  de  tempo 

•  Organizou  a  hoje  conhecida  Cate- 
dral Presbiteriana  do  Rio  de  Janei- 
ro. 

•  Fundou  a  Imprensa  Evangélica,  em 
05/11/1864, 

•  Organizou  o  primeiro  presbitério, 

•  Fundou  a  primeira  escola  paroqui- 
al, 

•  Fundou  o  primeiro  seminário, 

•  Recebeu  em  média  10  profissões 
de  fé  por  ano, 

•  Escreveu  sermões  e  poesias  em 
português  e 

•  Participou  da  ordenação  do  primei- 
ro pastor  brasileiro,  o  ex-padre 
José  Manoel  da  Conceição  em 
1865. 

SIMONTON  nasceu  em  1833  e  fale- 
ceu prematuramente  de  febre  amarela,  em 


São  Paulo,  em  1867. 

Enfrentou  a  morte  da  esposa,  que  fa- 
leceu 3  meses  depois  da  comemoração 
do  1°  aniversário  de  casamento  e  9  dias 
depois  do  nascimento  da  filha. 

Na  reunião  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro,  em  julho  de  1867.  menos  de  5 
meses  antes  de  morrer.  SIMONTON  pro- 
pôs a  seguinte  estratégia  missionaria 

a)  a  santidade  da  igreja  deve  ser  ze- 
losamente mantida  no  testemunho 
de  cada  crente, 

b)  é  preciso  inundar  o  Brasil  de  Bíbli- 
as, livros  e  folhetos, 

c)  cada  crente  deve  comunicar  o 
evangelho  a  outra  pessoa. 

d)  é  necessário  formar  um  ministério 
nacional  idóneo. 

e)  escolas  paroquiais  para  os  filhos 
dos  crentes  devem  ser 
estabelecidas. 

SIMONTON  atuou  com  tanta  fé  e  ar- 
rojo, que  "O  Apóstolo",  periódico  religioso, 
moral  e  doutrinário  da  igreja  católica,  publi- 
cou em  janeiro  de  1868  a  seguinte  frase 
"Um  brasileiro  protestante  soa  tão  mal  como 
o  nome  de  traidor  a  seu  país  e  ao  seu 
imperador". 


Equipe  de  louvor,  pastores,  diretoria 
do  Presbitério  e  grande  conjunto 
coral  ;  No  púlpito,  Rev,  Dimas 
Barbosa  Lima,  Presidente  do 
Presbitério  de  Osasco,  e  Rev.  Cylas 
Rissardi,  pregador 


jb  missionário 


"O  Estandarte",  órgão  oficial  da 
IPI  do  Brasil,  fundado  em  7/1/1893, 
pelos  Revs  Eduardo  Carlos  Pereira  e 
Bento  Ferraz  e  pelo  Presb.  Joaquim 
Alves  Corrêa,  é  sucessor  da  Impren- 
sa Evangélica,  fundada  por 
SIMONTON  em  5/11/1864. 

Louvemos  a  Deus.  pois 
vocacionou  o  missionário  ASHBEL 
GREEN  SIMONTON  que.  com  sua 
experiência  missionária  no  Brasil,  nos 
legou  o  presbiterianismo. 

O  "Dia  do  Presbiterianismo 
Nacional"  é  comemorado  no  dia  12 
de  agosto  de  cada  ano.  dia  da  chega- 
da do  missionário  ASHBEL  GREEN 
SIMONTON  ao  Brasil;  em  2004  co- 
memorou-se  145  anos  desse  acon- 
tecimento. 

Deus  seja  louvado. 

(Texto  condensado  do  livro  "História 
da  Evangelização  do  Brasil  -  dos 
Jesuítas  aos  Neopentecostais",  escrito 
pelo  pastor  e  jornalista  Elben  M  Lenz 
César  e  publicado  pela  Editora  Ultimato 
em  maio  de  2000) 


NOSSAS  ICREIAS 
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Igreja  de  Pinhal 
comemora  114  anos 

H3S  7  6  8  de  a9°Sl°  *  2004-  a  IPI  de  Plnhal'  SR  «*brou  seus  1 1 4 

cZi:?c"::r em  Espín,°  San,°  * pinM « — s*°  **> 


Rev.  Jayme  Martins  de  Camargo 
Júnior 


A  igreja  teve  sua  organização  em  1 0/ 
8/1890  e  aderiu  à  IPI  do  Brasil  em  24/3/ 
1907. 

Dos  que  organizaram  a  IPI  do  Brasil 
em  1903,  foram  pastores  em  Pinhal  os 
Revs.  Ernesto  Luiz  de  Oliveira,  Alfredo 
Borges  Teixeira  e  Vicente  Themudo 
Lessa. 

No  culto  do  dia  7  de  agosto,  tivemos 
a  participação  do  Ministério  de  Louvor, 
do  Lie.  Marcelo  Perez  da  Silva  e  de  parte 
da  IPI  do  Jardim  Nazareth,  de  Mogi  Mi- 
rim, SP 

Ainda  fizeram  parte  das  comemorações: 

•  realização  da  Semana  de  Oração 
pela  IPI  do  Brasil,  de  24  a  30  de 
julho; 

•  participação  de  caravana  da  igre- 
ja no  Encontro  da  Família  e  Culto 
de  Gratidão  pelo  31  de  Julho  do 
Presbitério  São  Paulo-Minas,  re- 
alizado no  Instituto  Bíblico  Peniel, 
em  Jacutinga,  MG; 

•  Culto  de  Ação  de  Graças  pelos 
101  anos  da  IPI  do  Brasil.no  dia 
1°de  agosto; 

•  Culto  pelo  Dia  do  Presbiterianismo, 
no  dia  1 5  de  agosto. 

Nos  meses  de  julho  e  agosto,  o  pastor 
da  igreja  pregou  uma  série  de  mensagens 
baseadas  nas  cartas  às  sete  igrejas  do 
livro  do  Apocalipse,  relacionando-as  aos 
aniversários  da  IPI  do  Brasil,  da  IPI  de 
Pinhal  e  do  presbiterianismo  no  Brasil. 

Neste  ano  de  2004,  o  pastor  e  o  con- 
selho tém  implementado  o  desenvolvimen- 
to do  Projeto  Natanael,  adequando-o  à 
realidade  da  igreja  e  da  cidade.  Os  parti- 
cipantes dos  cursos  de  discipulado  e 
evangelização  estão  com  muita  esperan- 
ça de,  em  breve,  começarem  a  produzir 
frutos. 

0  Conselho  da  IPI  de  Pinhal  é  composto 
pelos  Presbs.  Setembrino  de  Mello,  Umbelina 
Bologna,  João  Batista  Bento  de  Souza  e  Rev, 
Jayme  Martins  de  Camargo  Júnior. 

O  Rev.  Jayme  é  o  pastor  da  IPI 
de  Pinhal,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  £fll 


Revs, 
Ablandino 
(púlpito)  e 
Jayme 


Setembro  de  2004  13 


1 a  Igreja  de  Curitiba:  1 00  anos  de 
pastoreio 

O  maior  desafio  da  Igreja  de  Cristo  na  terra  é  ser  sal  e  luz  no  mundo.  Ensinar,  discipular,  pastorear 
a  exemplo  do  mestre  Jesus  Cristo  tornaram-se  tarefas  cada  vez  mais  desafiadoras. 


Diac.  Gloecir  Bianco 


Neste  século,  quando  o  material  so- 
brepuja o  espiritual,  quando  administrar 
o  patrimônio  tem  muito  mais  importância 
que  expandir  o  reino,  o  requisito  do 
pastoreio,  essencial  à  sobrevivência  da 
igreja,  está  em  extinção.  Para  os  primei- 
ros cristãos,  a  igreja  era  vista  como  um 
"pequeno  rebanho".  O  grande  apóstolo 
Pedro  foi  o  primeiro  a  ser  chamado  a 
pastorear  as  ovelhas  (io  21.16). 
Pastorear,  apascentar,  tosquiar  as  ovelhas, 
buscar  as  que  se  encontram  perdidas,  cu- 
rar as  que  estão  doentes,  eis  o  maior  de- 
safio para  aqueles  que  estão  à  frente  da 
igreja. 

Nestes  1 00  anos  da  1 a  IPI  de  Curitiba, 
PR,  nada  mais  "saboroso"  para  seus  mem- 
bros atuais  que  relembrar  seus  grandes 
pastores.  Homens  comprometidos  com  o 
reino  que  cuidaram,  amaram  e  protege- 
ram o  rebanho,  que  hoje  cresceu  e  conta 
com  aproximadamente  900  membros.  No 
inicio,  em  1904,  eram  apenas  algumas 
ovelhas  corajosas.  Não  importava,  entre- 
tanto, o  número  de  ovelhas,  o  "primeiro" 
pastor  estava  sempre  de  olho  para  que 
aquele  inicio  incerto,  ainda  sem  um  "cur- 
ral" definitivo,  não  representasse  ameaça 
para  aquelas  ovelhas,  ainda  desacostu- 
madas com  a  drástica  mudança,  que  há 
apenas  um  ano  (julho  1903),  sacudira  o 
Presbiterianismo  no  país.  Como  não  lem- 
brar do  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo 
que  durante  muitos  anos  pastoreou  a  igre- 
ja? Muitas  são  as  lembranças  deste  ho- 
mem de  Deus,  não  só  em  Curitiba  como 
também  na  historia  da  IPI  do  Brasil. 

Pastores  do  Primeiro 
Centenário 

A  igreja  hoje  conta  com  três  pastores 
que  conduzem  este  rebanho:  os  Revs. 
Carlos  Fernandes  Meyer,  Alceu  Roberto 
Braga  e  Alessandro  Acácio  Anastácio. 

0  Rev.  Carlos  Meyer  chegou  a  Curitiba, 
logo  após  ter  concluído  curso  teológico 
no  Seminário  de  São  Paulo  e  ser  ordena- 
do pelo  Presbitério  Bandeirante,  no  início 
dos  anos  80,  com  a  incumbência  de  ser  o 
pastor  dos  jovens.  Pastoreava  a  igreja 
nesta  ocasião  o  Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçal- 
ves. Assumiu  em  agosto  do  mesmo  ano 


Revs.  Alceu,  Alessandro  e  Carlos 


Nestes  100  anos  da  1a  IPI  de  Curitiba,  PR,  nada 
mais  "saboroso"  para  seus  membros  atuais  que 
relembrar  seus  grandes  pastores.  Homens 
comprometidos  com  o  reino,  que  cuidaram,  amaram 
e  protegeram  o  rebanho,  que  hoje  cresceu  e  conta 
com  por  aproximadamente  900  membros. 


( 1 980)  o  pastoreio  efetivo  da  igreja,  onde 
permaneceu  até  o  ano  de  1 990,  quando 
foi  para  a  Inglaterra.  Lá,  ele  e  a  família, 
composta  da  esposa  Antónia  (carinhosa- 
mente chamada  de  Toninha  pelos  irmãos), 
e  dos  4  filhos  (Thiago,  Samuel,  André  e 
Sara)  participaram,  pelo  período  de  2 
anos,  de  um  trabalho  missionário.  Este 
período  representou,  na  opinião  do  Rev. 
Carlos,  um  tempo  de  grande  experiência, 
aprendizado  e  reflexão: "  foi  onde  experi- 
mentamos verdadeiramente  o  que  signifi- 
ca depender  exclusivamente  de  Deus". 
Retornando  ao  Brasil,  no  ano  de  1 993,  o 
Rev.  Carlos  assumiu  a  2a  IPI  de  Curitiba, 
permanecendo  lá  por  3  anos  e  onde  dei- 
xou um  trabalho  com  inúmeros  frutos.  No 
ano  de  1997,  retornou  á  1a  IPI  na  quali- 
dade de  pastor  auxiliar.  Pastoreava  a  igreja 
o  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  hoje 
pastor  da  1a  IPI  de  Londrina.  0  Rev. 
Carlos,  recebeu,  em  2003,  da  Assembleia 
da  1a  IPI  de  Curitiba,  um  mandato  de  3 
anos  e  é  o  pastor  titular  deste  primeiro 
centenário  da  igreja. 

0  Rev.  Alceu  Roberto  Braga  orgulha- 
se  de  sua  terra  natal,  São  Francisco  do 
Sul,  SC.  Esteve  ligado  a  Curitiba  desde  sua 
juventude.  Foi  a  Ia  IPI  de  Curitiba  que  o 
manteve  durante  seus  estudos  no  Semi- 


nário de  São  Paulo.  Assumiu  o  pastoreio 
em  Curitiba  no  ano  de  1 992  e,  desde  en- 
tão, exerce  um  abençoado  ministério,  com 
a  alegria  que  lhe  é  peculiar  e  sempre  jun- 
to com  sua  família,  formada  pela  esposa 
llona  e  os  filhos  Alceu  Júnior,  Rafael  e 
Felipe.  Cada  um  deles  participa  de  impor- 
tantes ministérios  dentro  da  igreja,  llona 
e  a  responsável  pelo  departamento 
mfanto  juvenil  da  igreja  e  coordena  as  ati- 
vidades  do  Grupo  Abba  Pai,  um  grupo  de 
coreografia  formado  por  crianças  e  ado- 
lescentes que  tem  como  função  principal 
o  evangelismo.  Alceu  Júnior  e  Rafael,  jun- 
tamente com  André  e  Samuel  (filhos  do 
Rev.  Carlos)  exercem  importante  minis- 
tério de  louvor  e  são  integrantes  do  grupo 
Berith,  um  grupo  de  louvor  que  é  uma  gran- 
de benção  na  vida  da  igreja. 

0  Rev.  Alessandro  é  o  mais  jovem  in- 
tegrante desta  equipe,  formado  no  Semi- 
nário de  Londrina  no  ano  de  2001 .  Assu- 
miu o  pastoreio  dos  jovens  e  dos  adoles- 
centes no  ano  de  2002.  Com  sua  jovem 
esposa  Ana  e  seu  filho  Mateus,  ele  tem 
exercido  um  ministério  muito  importante. 
Este  empenho  e  esta  dedicação  aos  jo- 
vens já  representaram  a  formação  de  8 
células  que  se  reúnem  nos  mais  diversifi- 
cados horários. 


Programação 
Especial  do 
Centenário 

0  Conselho  da  igreja  preparou 
uma  programação  muito  es- 
pecial para  a  comemoração  do 
primeiro  Centenário  da  1a  IPI 
de  Curitiba. 

•  As  comemorações  se  iniciam 
no  dia  1 2  de  setembro  com  a 
participação  do  Rev.  Juarez 
Marcondes  Filho,  pastor  da 
Igreja  Presbiteriana  de 
Curitiba.  No  dia  18  de  setem- 
bro, com  início  as  19h30,  es- 
tará acontecendo  o  seminário 
de  oração  com  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa,  da  1a  IPI  de 
Londrina.  Ele  continuará  na 
programação  no  domingo,  dia 
19,  noperiodo  da  manhã. 

•  No  domingo,  dia  26  de  setem- 
bro, a  igreja  receberá  para  os 
cultos  da  manhã  e  da  noite,  o 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
da  1a  IPI  de  São  Paulo. 

•  No  dia  2  de  outubro,  um  gran- 
de pique-nique  reunirá  os 
membros  na  chácara  Paraí- 
so, numa  grande  confraterni- 
zação. 

•  No  domingo,  dia  3  de  outu- 
bro, o  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  estará  sendo 
o  pregador,  num  culto  solene 
em  que  a  igreja  estará  consa- 
grando uma  pia  batismal  e 
uma  cruz  céltica,  para  a  hon- 
ra e  glória  do  Senhor  Jesus. 


Aos  pastores  da  Ia  IPI  de  Curitiba  a 
nossa  homenagem  e  a  nossa  oração  para 
que  continuem  sendo  bênção. 


O  Diac.  Gloecir  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  19  IPI  de 

Curitiba,  PR  "TjL 
(O  Estandarte  conta  com  125  *  > 
assinantes  na  V  IPI  de  Cuntiba)  "  I 
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11  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOSSAS  IGREIAS 


3a  IPI  de  São  Paulo  -  82  anos 

Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues 

A  igreja  comemorou  com  a  seguinte 
programação: 

1 )  Na  sexta-feira,  dia  26  de  março  - 
Culto  de  ação  de  graças,  no  qual 
pregou  o  Rev.  Mário  Ademar  Fava; 

2)  No  sábado,  dia  27  de  março  - 
Encontro  da  Saudade,  sob  a  dire- 
ção do  Presb.  Antônio  Galvão, 
quando,  com  alegria,  pudemos 
rever  queridos  irmãos  e  irmãs 
que,  no  passado,  frequentaram  a 
3a  IPI  de  São  Paulo; 

3)  No  domingo,  dia  28  de  março  - 
Na  escola  dominical,  relembramos 
a  história  da  3a  IPI  de  São  Paulo  e 
as  crianças  representaram  alguns 
pastores  da  igreja  e  suas  espo- 
sas. Encerramos  as  comemora- 
ções com  um  culto,  no  qual  pre- 
gou o  Rev.  Joaquim  Walter  Guise  e 
foi  concedido  o  título  de  Pastor 
Emérito  da  3a  IPI  de  São  Paulo  ao 
Rev.  Mário  Ademar  Fava,  em  re- 
conhecimento pelos  seus  1 7  anos 
de  ministério  na  igreja.  Sob  a  re- 
gência do  Maestro  Samuel  Kerr, 
tivemos  a  participação  de  um 
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grande  coral,  formado  pelos  co- 
rais da  3a  IPI  de  São  Paulo  e  Ia  IPI 
do  Tatuapé. 
Após  cada  um  dos  trabalhos,  tive- 
mos prazeirosos  momentos  de  confra- 
ternização na  quadra  de  esportes  de 
nossa  igreja. 

Atualmente,  a  3a  IPI  de  São  Paulo  con- 
ta com  1 20  membros  professos  e  28  mem- 
bros menores.  Tem  um  ponto  de  pregação 
no  bairro  da  Penha  com  15  membros 
professos  e  20  menores. 

O  Rev.  Gilberto  é  o  pastor  da  3a  IPI 
de  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  3* 
IPI  de  São  Paulo) 


82°  aniversario  da  3a  IPI  de  São  Paulo 


Encontro  da  Saudade 


Celebração  do  aniversário  da  3*  Igreja 


Crianças  representando  os 
pastores 
da  3a  Igreja 


Grande  coral  sob  regência  do 
Maestro  Samuel  Kerr 


Rev.  Mário  Ademar  Fava  -  Pastor  Emérito  da  3a  IPI  de  São  Paulo 


Presb.  Mário  Mello  e 
Albuquerque 


A  Assembléia  da  3a  IPI  de  São  Pau- 
lo, SR  por  proposta  unânime  de  Conse- 
lho, resolveu  conceder  ao  Rev.  Mário 
Ademar  Fava  o  honroso  titulo  de  Pas- 
tor Emérito. 

0  título  de  emerência  foi  concedi- 
do no  dia  28  de  março  de  2004,  em 
um  culto  especial,  quando  ele  recebeu, 
também,  um  cartão  de  prata. 

0  pregador  foi  o  Rev.  Joaquim 
Walter  Guise.  Participaram  os  corais  da 
1a  IPI  de  Tatuapé  e  da  3a  IPI  de  São 
Paulo.  Estiveram  presentes  muitos  ir- 
mãos, amigos  e  representantes  de  di- 
versas igrejas  e  presbitérios  nos  quais 
o  Rev.  Mário  atuou. 

Nascido  em  Sabino,  SR  em  31/3/ 
1941 ,  filho  de  Giovani  e  Elda  Fava,  o 
Rev.  Mário  é  casado  com  Elci.  Eles  têm 


3  filhos:  Marcos,  Márcio  e  Paula,  e  7  ne- 
tos. Converteu-se  a  Jesus  na  IPI  de  Tupã, 
SR  onde  foi  batizado  e  fez  pública  profis- 
são de  fé  perante  o  Rev.  Joaquim  Walter 
Guise,  em  31/7/1 957.  Bacharelou-se  em 
Teologia  pelo  Seminário  de  São  Paulo  em 
1 964,  sendo  ordenado  pelo  Presbitério 
da  Alta  Paulista  em  1 0/1  / 1 965,  assumin- 
do o  pastorado  das  Igrejas  de  Osvaldo 
Cruz,  Andradina,  Mirandópolis,  Rinópolis. 
Adamantina  e  Irapuru,  transferindo-se, 
depois,  para  a  1 a  IPI  de  Rio  Preto  e  Cardo- 
so, em  1969. 

Por  1 7  anos,  a  partir  de  janeiro  de 
1 970,  foi  pastor  da  3a  IPI  de  São  Paulo. 

No  seu  pastorado,  foram  organizadas 
as  seguintes  igrejas,  filhas  da  2a  IPI  de 
São  Paulo:  Hermelino  Matarazzo.  Vila 
Diva,  Mogi  das  Cruzes,  além  de  ter  sido 
organizada  a  Congregação  de  Jardim  das 
Oliveira,  hoje  já  igreja. 


Emerência:  Elci,  Revs.  Marios  e  Gilberto  e  Presb.  Mário 


No  dia  1/1/1978,  lançou  a  Pedra 
Fundamental  do  novo  templo  da  3d  IPI  de 
São  Paulo,  tendo  sido  o  pregador  na  con- 
sagração do  mesmo  em  30/1 0/1 983.  em 
cerimónia  alegre  e  festiva. 

Pelo  abençoado  pastorado,  a  3*  IPI 
de  São  Paulo  concedeu  ao  consagrado  e 
fiel  servo  de  Deus,  Rev.  Mário  Ademar  Fava, 
o  honorifico  titulo  de  Pastor  Emento. 


Deus  continue  a  abençoa-lo  em  sua 
vida  e  ministério. 

"Honrai  sempre  a  homens  como 
esse..."  (Fp  2.29) 

O  Mário  é  Presbítero 
Emérito  e  vice-presidente 
do  Conselho  da  3"  IPI  de  São 
Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  23  «  ■ 
assinantes  na  3'  IPI  de  Sào  Paulo)  "  T 
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Fotos  *ulga0o 


2a  IPI  de  Maringá  -  Um  igreja 
com  propósito  em  seus  40  anos 


Robson  G  Silva  e  Mirian  Lago  S. 
Neves 


Retrospectiva 
Histórica 

0  primeiro  templo  evangélico  de 
Maringá,  PR,  construído  em  1947,  si- 
tuava-se  onde  hoje  está  a  2a  IPI.  Ele 
passou  por  fases  distintas. 

No  ano  de  1951,  a  Ia  IPI  de  Maringá 
transferiu  sua  sede  para  o  centro  da  ci- 
dade. O  antigo  templo  de  madeira  per- 
maneceu fechado  até  o  início  da  década 
de  60,  quando  um  grupo  deu  início  aos 
trabalhos  da  congregação  até  que,  em 
novembro  de  1 963,  o  Conselho  da  1 a  IPI 
de  Maringá  encaminhou  pedido  ao  pres- 
bitério de  organização  da  2a  IPI  de 
Maringá,  o  que  se  deu  em  26/4/1964. 

O  Conselho  da  2a  IPI  de  Maringá  na 
sua  organização  era  composto  pelos 
Presbs.  Castro  Gimenes,  Orlando 
Rodrigues  de  Prado  e  José  Olímpio  do 
Lago,  sendo  presidido  pelo  Rev.  João 
Daniel  Migliorini.  A  Mesa  Diaconal  era 
integrada  pelos  Diacs.  Druzila  Pereira 
de  Melo,  Daniel  Peres  de  Melo  e  Silas 
Ariza  Morales. 

Em  outubro  de  1976,  já  com  um 
novo  templo  de  alvenaria  construído  ao 
lado  do  antigo,  o  Conselho  deliberou 
pela  sua  demolição  para  dar  lugar  à  casa 
pastoral,  sendo  depois  edificado  um 
prédio  nos  fundos,  destinado  à  educa- 
ção religiosa. 

O  templo  passou  por  reforma  e  am- 
pliação e,  em  2002,  deliberou-se  pela 
demolição  do  edifício  anexo  e  da  casa 
pastoral,  para  dar  lugar  a  um  novo  e 
amplo  edifício  com  aproximadamente 
800nf  de  área  construída. 

Com  a  bênção  de  Deus  e  o  apoio 
financeiro  dos  membros,  nos  dias  23  a 
25/4/2004,  o  sonho  foi  concretizado 
com  a  inauguração  do  novo  edifício  na 
celebração  do  40°  aniversário  da  igreja. 

A  2a  Igreja  de  Maringá  tem  como 
filha  a  6a  IPI,  que  nasceu  de  sua  con- 
gregação no  bairro  Novo  Horizonte. 


Festividade 
comemorativa 

Foram  três  dias  de  louvor  e  mensa- 
gens especiais  proferidas  pelos  Revs. 
Silas  Barbosa  Dias  e  Messias  Anacleto 
Rosa. 


Momento  presente 

0  ano  de  2004  está  sendo  marcado  por 
um  mover  de  Deus  na  vida  da  igreja.  0  Rev. 
Saulo  de  Melo,  apoiado  pelo  Conselho,  apre- 
sentou à  comunidade  um  projeto  que  tem 
como  lema:  Renovando  para  melhor  servi- 
mos ao  Senhor.  Nosso  ideal:  sermos  uma 
igreja  segundo  o  coração  de  Deus.  Nosso 
desafio:  vidas  no  altar  de  Deus,  em  busca 
de  um  genuíno  avivamento.  Nosso  alvo:  cres- 
cermos em  número  e  em  santificação.  A 
propostas  de  trabalho  são  as  seguintes: 

1 )  Domingo:  Academia  Bíblica  às  9h30,  dis- 
tribuída em  temas  com  escolha  voluntá- 
ria dos  alunos;  às  1 0h 30,  Culto  de  Reno- 
vo, com  o  tema:  "Não  deixando  a  chama 
apagar";  Cultos  Vespertinos,  às  19h30. 
Nos  meses  que  temos  o  5o  domingo,  pas- 
samos o  dia  na  Chácara  Ebenézer,  com 
almoço  comunitário,  meditação  e  lazer. 

2 )  Para  as  terças-feiras  a  programação  são 
os  grupos  de  intercessão  e  batalha  es- 
piritual. 

3)  Nas  quintas-feiras,  Noite  dos  Propósi- 
tos, com  ministração  da  palavra,  inter- 
cessão e  libertação  de  vidas. 

4)  Nas  sextas  ocorrem  as  reuniões  dos 
adolescentes  e,  aos  sábados,  culto  com 
os  jovens. 

A  igreja  ainda  dispõe  de  vários  ministé- 
rios tais  como:  Mesa  Diaconal;  Grupos  de 
Apoio,  que  promovem  encontros  semanais 
nas  casas  para  meditação  da  Palavra,  co- 
munhão e  integração;  Grupo  Ictus,  que  de- 
senvolve um  trabalho  de  discipulado  e 
evangelização  através  da  dança  e  teatro 
com  jovens,  adolescentes  e  crianças;  Lou- 
vor e  Adoração,  que  tem  sido  abençoador; 
MMI,  com  os  cursos  Casados  para  Sempre  e 
Educando  Filhos  à  Maneira  de  Deus,  que  já 
ministrou  a  80  casais;  Projeto  Amor  e  Arte, 
que  nas  tardes  de  quarta-feira  reúne  as  ir- 
mãs para  confeccionar  peças  de  enxoval  para 
doação  a  grávidas  necessitadas;  Sociedade 
Missionária  Vida  em  Jesus,  que  atualmente 
contribui  com  missionários  na  Malásia, 
Afeganistão,  Florianópolis,  Ceará,  Sorriso  e 
Grupo  de  Missões  de  Nova  Londrina. 

No  primeiro  domingo  de  junho,  tivemos 
um  momento  impar.  Foram  recebidos  28 
novos  membros  por  jurisdição  (5  menores), 
1  por  transferência,  1 2  batismos  e  profis- 
sões de  fé,  1  profissão  de  fé  e  2  batismos  de 
menores,  totalizando  44  novos  membros. 

O  Presb.  Robson  e  a  Profa.  Mirian  são 
membros  da  2*  IPI  de  Maringá.  PR 


Templo  antigo  construído  em  1947  e  a  fachada  do  templo  atual  e  do  novo  anexo 


ulto  de  ceie  ra   o  da   anta   eia  e  rece  imento  de  novos  i 


onselho  da  gre  a     res      arlos  oura 
e   dson    ielsen     frente     o  son  ilva 
os     arlos  Troffino    aulo    aldonado  e 
ev    aulo  de  elo 


escerramento  da  fita  de  Inaugura  o 
do  anexo    ev    aulo  de    elo  e  o  vice 
presidente  do    onselho    res  aulo 
aldonado 
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Congregação  do 
Parque  das 
Palmeiras 

Bel.  Marcos  Edivan  Gutierres 

Localizada  na  av.  das  Palmeiras, 
1 .7 1 5,  no  Parque  das  Palmeiras,  no  dia  3 
de  abril,  como  parte  das  comemorações 
do  40°  aniversário  de  organização  da  nos- 
sa igreja,  com  muita  alegria,  foram  inau- 
guradas as  instalações  de  um  novo  salão 
para  reuniões  de  cultos.  0  evento  foi  mar- 
cado com  um  culto  solene  dirigido  pelo 
Bel.  Marcos  Edivan  Gutierres,  responsá- 
vel pelo  trabalho.  A  Palavra  de  Deus  foi 
pregada  pelo  Rev.  Saulo  de  Melo  que  trou- 
xe uma  mensagem  desafiadora  e 
motivadora.  0  trabalho,  que  conta  com  o 
total  apoio  do  Conselho,  já  frutificou  e  o 
Senhor  arrebanhou  41  vidas  para 
alavancarem  o  início  desta  que  se  tornará 
7a  ou  a  8a  IPI  de  Maringá. 


Consagração  do  edifício  da  Congregação 

O  grupo 
remanescente 

Rev.  Saulo  de  Melo 


Com  alegria,  temos  entre  nós  alguns 
irmãos  que  fizeram  parte  da  organização 
da  igreja  em  1964.  São  eles:  Silas  Ariza 
Morales,  Neusa  Oliveira  Morales,  João 
Batista  Domingues,  Ivani  Ariza  Domingues, 
'lilza  Paiva,  Vadival  Camargo,  Ilda 
Camargo,  Jonas  Alcazar,  Nis  Camargo, 
'vens  Camargo,  Elza  do  Lago,  Nicéia  Pra- 
do e  Dirce  Gimenes. 

O  Rev.  Saulo  é  o  pastor  da  2e  IPI  de 
Maringá,  PR 


Uma  noite  de  júbilo  no 
Jabaquara 


Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 


Remanescentes  ladeando  os  Revs.  Silas 
Barbosa  e  Saulo  de  Melo 


A  IPI  do  Jabaquara,  em  São  Paulo,  SR 
viveu  uma  grande  noite  de  festa  e  jubilo 
espiritual  no  domingo,  dia  1 0  de  agosto.  0 
culto  com  Batismo  e  Profissão  de  Fé  foi 
maravilhosamente  edificante.  Foi  possí- 
vel perceber  toda  a  igreja  cantando  e  exal- 
tando o  nome  de  Deus  com  muito  entusi- 
asmo. 0  momento  do  Batismo  foi,  com 
certeza,  um  marco  na  vida  da  igreja  e  es- 
pecialmente na  vida  dos  irmãos  e  irmãs 
que  deram  esse  passo  tão  importante  em 
direção  a  Jesus  Cristo. 

A  nossa  alegria  como  igreja  se  deve  a 
vários  motivos.  Primeiro,  por  saber  que 
esse  crescimento  é  sadio  e  sustentável, 
pois  não  temos  dúvidas  de  que  se  trata  de 
obra  do  Espirito  Santo  (Atos  2.42-47), 
Segundo,  a  nossa  igreja  está  vivendo  como 
uma  grande  família;  as  confraternizações 
aos  sábados,  vêm  mostrando  esta  unida- 
de e  comunhão  entre  todos  os  irmãos.  E, 
terceiro,  pelo  fato  de  que  nossos  líderes 
(da  música,  do  ensino,  de  intercessão,  de 
diaconia,  de  administração,  de  casais,  de 
visitação  e  outros)  vêm  trabalhando  na 
certeza  de  que  são  vocacionados  por  Deus 
e  a  obra  é  dele. 

Tudo  isso  nos  traz  alegria,  pois,  nos 
ensina  a  Palavra,  que  a  igreja  deve  cres- 
cer ajustada,  à  medida  da  estatura  de 
Cristo  (Ef  4.13-16).  Essa  alegria  serve 
também  como  esperança  e  certeza  de  que 
não  precisamos  baratear  a  graça  de  Cris- 
to para  atrair  as  pessoas. 

Esses  25  novos  membros  maiores 
que  recebemos  no  dia  primeiro  de  agos- 
to se  juntaram  aos  outros  1 27  do  nosso 
rol  de  membros.  Ao  todo,  são  1 52  mem- 
bros maiores  e  todos  assiduamente  fre- 
quentes. Esse  crescimento  mostra  que 
não  precisamos  ceder  às  tentações  da 
carne  quanto  aos  fascínios  do  show,  do 
poder,  do  prestigio  e  do  dinheiro  para 
crescer.  0  crescimento  da  nossa  igreja 
nos  convence  de  que  a  pregação  do  Evan- 
gelho genuíno  de  Jesus  Cristo  é  suficien- 
te em  si  mesma  para  atrair  as  pessoas. 
Essa  atração  não  é  fruto  de  emocionalismo 
barato;  antes,  é  fruto  da  ação  convincen- 
te do  Espirito  Santo,  que  usa  homens  e 
mulheres  com  suas  respectivas  vocações 
para  servirem  ao  reino  de  Deus.  Esse  cres- 
cimento vem  nos  convencendo  de  que  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil, com  sua  proposta  de  agradar  somente 


Cerimónia  com  o  símbolo  da  agua 


Cerimónia  do  sacramento  do  batismo 


Templo  com  230  pessoas 


O  crescimento  da  nossa  igreja  nos 
convence  de  que  a  pregação  do  Evangelho 
genuíno  de  Jesus  Cristo  é  suficiente  em  si 
mesma  para  atrairás  pessoas. 


a  Deus  e  não  aos  homens,  também  é  re- 
levante. Se  por  um  lado  existem  milhares 
de  pessoas  procurando  apenas  por  bên- 
çãos terrenas,  por  outro,  há  pessoas  in- 
teressadas na  cura  da  alma,  procurando 
pelo  abençoador  e  redentor  Jesus  Cristo. 
0  crescimento  sustentado  nos  traz  a  cer- 
teza de  que  cada  alma  batizada  foi  tam- 
bém regenerada  pelo  sangue  do  Cordei- 
ro. Esse  crescimento  nos  traz  a  gostosa 
certeza  de  que  o  Evangelho  genuino  de 
Cristo  é  a  melhor  proposta  da  igreja  para 
esse  mundo  tenebroso.  Que  Deus  conti- 
nue a  nos  abençoar,  confirmando  a  cada 


dia  de  nossa  caminhada  a  vocação  com 
que  Ele  mesmo  nos  tem  capacitado.  Que 
Deus  não  nos  deixe  jamais  esquecer  de 
que  a  igreja  é  do  Senhor  Jesus  Cristo, 
que  deu  a  sua  vida  por  ela,  para  apre- 
senta-la a  si  mesmo  Igreja  gloriosa,  sem 
mácula,  nem  ruga,  nem  cousa  semelhan- 
te, porém  santa  e  sem  defeito  (Ef  5.27). 


O  Rev.  Adilson  é  o  pastor  na  IPI  do 
Jabaquara,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  24 
assinantes  na  IPI  do  Jabaquara)  %. 
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fotos:  líwigaçâo 


Somos  presbiterianos  independentes 


Rev.  Ezequiel  Luz 


A  Associação  Brasileira  de  Anuncian- 
tes solicitou  uma  campanha  publicitária 
visando  resgatar  a  auto-estima  do  povo 
brasileiro  que,  historicamente,  e  pouco 
confiante  em  seu  próprio  potencial.  Uma 
reportagem  veiculada  pela  revista  "Istoé", 
de  28  de  julho,  revela  que  o  brasileiro 
precisa  levantar  a  cabeça.  A  peça  publici- 
tária protagonizada  por  Ronaldinho  e 
Herbert  Viana  tem  esta  finalidade:  elevar 
a  confiança  do  brasileiro  a  niveis  nunca 
antes  atingidos. 

Lendo  esta  reportagem,  fiz-me  as  se- 
guintes indagações:  como  será  que  anda 
a  auto-estima  da  IPI  do  Brasil,  depois  das 
comemorações  do  primeiro  centenário? 
Como  está  a  auto-estima  da  1  ■  IPI  de  Dou- 
rados, MS,  ao  comemorar  4 1  anos?  Estas 
perguntas  não  deixavam  os  meus  pensa- 
mentos durante  os  preparativos  para  a 
comemoração  de  mais  um  aniversário  da 
igreja.  As  respostas  brotariam  esponta- 
neamente durante  e  após  as  celebrações 
do  mês  julho  na  1 '  IPI  de  Dourados. 

No  dia  4,  a  igreja  recebeu  67  novos 
membros  adultos  e  20  membros  menores 
em  um  culto  muito  alegre  e  vibrante. 

No  dia  2 1  de  julho,  dia  do  aniversário 
da  1 J  IPI  de  Dourados,  iniciou-se  o  "Insti- 
tuto de  Inverno",  uma  gincana  entre  qua- 
tro equipes  formadas  por  membros  da  IPI. 
Entre  as  mais  variadas  tarefas,  uma  era  a 
de  construir  um  painel  contando  a  histó- 
ria da  igreja.  0  trabalho  das  equipes  ficou 
excelente,  com  muitas  fotos,  informações 
e  capas  de  0  Estandarte  moldurando  um 
dos  painéis.  0  Instituto  de  Inverno  termi- 
nou no  sábado  à  noite  com  uma  celebra- 
ção de  louvor  e  adoração. 

0  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  partici- 
pou de  um  encontro  com  o  conselho  da 
igreja  local  no  sábado,  24,  de  manhã,  na 
casa  do  Rev.  Edson  Rios,  que  terminou 
com  um  churrasco.  Também  no  sábado,  o 
presidente  participou  de  um  encontro  com 
pastores,  presbíteros  e  presbíteras  do 
Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul  e,  à  noite, 
foi  visitar  a  IPI  de  Maracaju,  acompanha- 
do do  Rev.  Edson.  No  domingo,  dia  25,  na 
escola  dominical,  ouvimos  a  palavra  Deus 
através  do  nosso  presidente.  À  noite,  no 
Espaço  Esperança,  participamos  de  uma 
celebração  de  açào  de  graças  muito  signi- 
ficativa e,  mais  uma  vez,  Deus  falou-nos 
por  meio  do  Rev.  Assir. 

No  encerramento  do  culto  de  ação  de 
graças,  no  domingo,  dia  25,  ao  cumpri- 


Lideranças  do  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul 


Rev.  Assir  foi  presenteado  com  uma 
"bomba"  para  tomar  "tereré",  que  é  uma 
bebida  de  nossa  regiào  feita  de  erva  mate 
para  tomar  com  água  bem  gelada 


mentar  o  povo  com  o  Rev.  Edson  Rios, 
pastor  titular,  e  o  Rev.  Assir  Pereira,  per- 
cebi nos  irmãos  e  irmãs  um  "orgulho  san- 
to" de  serem  presbiterianos  independen- 
tes. Pareceu-me  que  um  pouco  da  auto- 
estima  tinha  sido  resgatada. 

Chegamos  aos  41  anos,  com  813 
membros,  com  3  congregações  em  Dou- 
rados e  uma  em  Fátima  do  Sul,  com  o  Es- 
paço Esperança,  com  o  Instituto  Educaci- 
onal, com  um  Conselho  consciente,  uma 


IPI  de  Dourados  e  IPI  de  Maracaju.  Abaixo  Espaço  Esperança,  da  1*  IPI  de  Dourados 


Encontra  d< 

Rev.  Walter  Guilherme  F.  Salles 



No  dia  19  de  junho,  foi  realizado, 
no  Acampamento  Mocidade  Cristã,  em 
Bandeira  do  Sul,  MG,  um  encontro  de 
Pastores  e  Presbíteros  dos  Presbitérios 
São  Paulo-Minas  e  Sudoeste  de  Minas. 

Também  esteve  presente  um  pas- 
tor representando  o  Presbitério  Sul  de 
Minas. 

Embora  o  trabalho  não  tenha  sido 
programado  pelo  Sinodo  das  Minas  Ge- 
rais, tivemos  uma  reunião  abrangendo 
toda  a  jurisdição  do  mesmo. 

Foi  um  acontecimento  inédito!  Pas- 
tores e  Presbíteros  de  várias  igrejas  es- 
tiveram reunidos  para  um  momento  de 
estudo  e  de  reflexão. 

0  tema  do  encontro  foi:  "Vivendo  a 
realidade  contemporânea  sem  perder 
os  princípios  reformados".  0  palestrante 


Mesa  Diaconal  atuante,  com  vários  minis- 
térios e  a  certeza  de  que  há  ainda  um 
caminho  longo  de  reconquistas  a  ser  tri- 
lhado, mas  já  podemos  dizer  com  a  cabe- 
ça erguida:  "Somos,  com  a  graça  de  Deus, 
presbiterianos  independentes". 
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O  Rev.  Ezequiel  é  pastor 
assistente  da  IPI  de 
Dourados,  MS 

(O  Estandarte  conta  com  28 
assinantes  na  IPI  de  Dourados) 
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NOSSAS  IGREJAS 

Encontro  de  Casais  em  Santo  André 

A  Coordenadoria  de  Adultos  da  2a  IPI  Hp  S^ntn  AnHm  qd 

res.auran.e  do  centr„  de  Santo  m  -E^&T  "°  *"  '  ™ 


Arlete 


Tivemos  a  participação  de  47  casais, 
de  diversas  denominações  e,  o  que  é  mais 
importante,  de  casais  que  não  conheciam 
a  Palavra  de  Deus. 

Contamos  com  a  presença  de  casais 
que  tinham  os  mais  diversos  tempos  de 
união  conjugal,  desde  45  anos  até  5  me- 
ses de  casamento. 

0  tema  do  encontro  foi  "Aliança". 
0  casal  João  e  Ilda,  que  faz  parte  do  Mi- 
nistério Casados  para  Sempre,  fez  uma  pales- 
tra a  respeito  do  tema  e,  depois,  foi  servido 
um  delicioso  jantar  de  confraternização. 

Após  o  jantar,  foi  feita  uma  dinâmica  entre 
os  casais  e  a  entrega  de  muitos  brindes. 

Um  momento  especial  do  encontro 
ocorreu  quando  o  Rev.  Luiz  Carlos 
Laurindo  da  Silva,  pastor  da  2a  IPI  de  San- 
to André,  dirigiu  uma  atividade  na  qual  os 
casais  fizeram  declarações  de  amor  e  tro- 
ca de  alianças,  abençoando  um  ao  outro, 
como  no  dia  do  casamento. 

No  final,  houve  o  sorteio  de  uma  jóia, 
cujos  ganhadores  foram  os  irmãos 
Hidalécio  e  Tereza,  membros  da  2a  IPI  de 
Santo  André. 

Agradecemos  a  Deus  pela  noite  de 
muitas  bênçãos  e  de  amor  que  proporcio- 


P 


Palestrantes  e  Coordenadores  de 
Adultos  da  2a  IPI  de  Santo  Andre  e  a 
  apresentação  dos  casais 

■ 


mm  i 

nou  aos  casais,  mas,  principalmente,  pela 
oportunidade  de  levar  a  sua  Palavra  àque- 
les que  ainda  não  a  conheciam 

A  Arlete  é  responsável  pela 
divulgação  da  Coordenadoria  de 
Adultos  da  2o  IPI  de  Santo  André,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  2a 
IPI  de  Santo  André) 


Rev.  Luis  Carlos  e  sua  esposa  Aline 


Pastores  e  Presbíteros 

IH 


foi  o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  se- 
cretário executivo  da  IPI  do  Brasil. 

Com  a  presença  de  70  pessoas,  tive- 
mos dois  períodos  de  instrução,  nos  quais 
os  princípios  reformados  foram  destaca- 
dos e  aplicados  à  realidade  das  igrejas, 
trazendo-nos  o  desafio  de  resgatá-los  e 
vivê-los  com  intensidade,  para  que  a  nos- 


sa identidade  reformada  seja  valorizada 
e,  com  isso,  aconteça  a  valorização  da  Pa- 
lavra de  Deus. 

Foi  um  dia  de  intenso  aprendizado  e 
comunhão,  bem  como  de  reafirmação  da 
consciência  de  unidade  existente  no  cor- 
po de  Cristo,  pois  o  encontro  aconteceu 
graças  ao  esforço  em  conjunto  das  direto- 


rias  dos  Presbitérios  São  Paulo- 
Minas  e  Sudoeste  de  Minas. 

Que  outros  encontros  como 
esse  possam  acontecer  para  o  en- 
grandecimento do  Reino  de  Deus. 

O  Rev.  Walter  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério 
São  Paulo-Minas 


L 


Coordenadoria 
de  Adultos  de 
Andradina 


Jaime  e  Mariane 

A  CLA  (Coordenadoria  Local  de  Adul- 
tos) da  IPI  de  Andradina,  SR  tem  trabalhado 
bastante  neste  ano. 

A  igreja  é  bastante  atuante  em  todos  os 
trabalhos.  Todos  os  meses  fazemos  visitas 
ao  asilo,  proporcionando  o  lanche  da  tarde 
regado  a  oração  e  proclamação  da  Palavra 
de  Deus.  Realizamos  cultos  nos  lares.  0  úl- 
timo foi  uma  animada  "festa  da  fogueira", 
com  pescaria,  louvor,  oração  e  pregação.  Foi 
servido  um  delicioso  chá  de  frutas,  acompa- 
nhado de  bolo,  canjica  e  pipoca. 

No  começo  do  ano,  promovemos  a  "Cam- 
panha do  pavê  de  abacaxi",  fruto  da  região, 
e  a  "Campanha  do  suspiro"  (com  as  claras 
dos  ovos  do  pavê). 

No  mês  de  maio,  reunimos  as  famílias 
num  delicioso  almoço  caipira,  com  galinha 
ensopada,  polenta,  arroz,  feijão  e  salada 
verde. 

A  equipe  da  CLA  é  formada  pelos 
coordenadores  Jaime  e  Mariane  e  as- 
sessores: Eliane  Valéria,  Edson,  Vera 
Lúcia,  Cleide,  Moisés  e  Rita. 

Até  aqui  nos  ajudou  o  senhor;  por  isso 
estamos  alegres. 


O  Jaime  e  a  Mariane  sao  os 
coordenadores  de  adultos  da 
IPI  de  Andradina.  SP 

<0  Estandarte  conta  com  10  assinantes 
na  IPI  de  Andradina) 
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Geração  de  Ouro 

Este  ministério  nasceu  na  1a  IPI  de  Bauru  e  proporciona  àqueles  que  contam  com  mais  de  60  anos 
oportunidade  de  palestras,  debates,  testemunhos  de  vida,  exercícios  físicos,  música,  arte,  etc 


Presb.  Nilson  Zanella 


Historicamente,  o  Ministério  Geração 
de  Ouro  nasceu  na  Ia  IPI  de  Bauru,  SR 
fruto  da  preocupação  de  filhos  de  pais  ido- 
sos que,  por  diversos  motivos,  pudessem 
estar  sem  estímulo  para  prosseguir  atu- 
ando  dentro  de  um  ministério  mais  apro- 
priado à  sua  condição,  tornando-os,  no- 
vamente, frutíferos.  A  idéia  evoluiu  e  os 
pastores  e  o  Conselho  deram  total  apoio. 

Sustentado  pelas  orações,  esse  minis- 
tério reuniu,  a  principio,  algumas  irmãs  e 
foi  implantado  em  2003.  A  comunhão  foi 
sempre  o  centro  das  atividades,  apoiado 
por  toda  igreja,  oficiais,  intercessores, 
conselheiros,  professores  da  escola  domi- 
nical, etc. 

Buscando  a  participação  daqueles  que 
já  contam  com  mais  de  60  anos  e  lem- 
brando Caleb  (Js  14.6-15),  homens  e 
mulheres,  com  história  de  vida  cristã  me- 
morável, tornaram  o  ambiente  em  que  a 
troca  de  idéias  proporcionou  oportunida- 
de de  palestras,  debates,  testemunhos  de 
vida,  exercícios  físicos,  música,  arte,  al- 
moço, etc,  tudo  contemplando  o  interesse 
do  grupo  que  reúne  60  pessoas. 

A  idéia  não  é  nova,  mas  os  planos  e 
sonhos  são  muitos.  Pretende-se  valorizar 
pessoas  cujo  testemunho  de  vida  cristã 
são  exemplos  de  fidelidade  ao  Senhor  e 
erradicar  o  preconceito  de  que  pessoas, 
irmãos  e  irmãs,  não  possam  abrir  espa- 
ços para  que  idéias  e  experiências  sejam 
passadas  a  todos  com  alegria  no  Senhor. 

Os  frutos  já  começaram  a  surgir.  A 
idéia  pode  ser  repassada  a  muitas  igrejas 
de  nossa  denominação.  É  semente  que 
caiu  em  solo  fértil. 

Com  a  presença  do  presidente  da  As- 
sembléia  Geral,  o  Rev.  Assir  Pereira,  ocor- 
reu, no  dia  26  de  junho  último,  um  culto 
de  gratidão  a  Deus  pelo  1 0  aniversário  do 
Ministério  Geração  de  Ouro,  na  1 '  IPI  de 
Bauru.  Cânticos  de  louvor,  poesia,  muita 
música  e  a  pregação  da  palavra  pelo  con- 
vidado. A  comemoração  terminou  num 
ambiente  informal  no  salão  social,  com 
um  gigantesco  bolo  que  foi  devorado  rapi- 
damente, notando-se  a  presença  de  mui- 
tos convidados,  especialmente  das  outras 
4  igrejas  presbiterianas  independentes  da 
cidade 

A  equipe  de  implantação  do  Ministé- 
rio Geração  de  Ouro  da  1' IPI  de  Bauru  é 
a  seguinte:  Marilze  Teixeira  Empke,  Ma- 
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1o  aniversário  da  Geração  Ouro  da  1a  IPI  de  Bauru 


Equipe  de  implantação  do  ministério  Geração  de  Ouro 


Rev.  Valdemar  e  Noemia,  Dayse  e  Rev.  Assir 


A  idéia  não  é  nova,  mas 
os  planos  e  sonhos  são 
muitos.  Pretende-se 
valorizar  pessoas  cujo 
testemunho  de  vida  cristã 
são  exemplos  de 
fidelidade  ao  Senhor 

ria  Alzira  Rodrigues  Alves  Marzochi,  Luiza 
Maria  Fernandes  Tinoco,  Noemia  da  Cruz 
de  Souza,  Ana  Ainda  Lins  dos  Vale,  Eglé 
Thânia  Allegro,  Nilza  Maria  Jordão  e  Mô- 
nica Nicholas  Birello  Guimarães. 

0  propósito  do  ministério  aniversari- 
ante é  atender  as  necessidades  espiritu- 
ais, emocionais  e  sociais  dos  membros  e 
frequentadores  da  igreja  com  idade  aci- 
ma de  60  anos. 

Mais  informações  sobre  o  Ministério 
Geração  de  Ouro  pelo  telefone  ( 1 4)  3227- 
7585  e  pelo  fax  (14)  3223-5461. 


O  Presb.  Nilson  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  1o  IPI  de 
Bauru,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  118 
assinantes  na  1*  IPI  de  Bauru) 


I  Encontra  de  Díaconí 
Paulista 


Presba.  Celma  Cristina  C.  Munoz 

No  dia  26  de  junho  de  2004,  a 
Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 
do  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista 
realizou  o  seu  1o  Encontro  de  2004. 

Foi  na  IPI  de  Tupã,  SP,  com  a  pre- 
sença das  seguintes  igrejas:  1a  de 
Araçatuba,  Andradina,  Adamantina, 
Mn  andopolis,  Osvaldo  Cruz,  Rinópolis, 
Tupi  Paulista  e  Tupã. 

0  preletor  foi  o  Rev.  Ricardo  José 
Bento,  pastor  da  2a  IPI  de  São  José  do 
Rio  Preto  e  membro  da  Secretaria  Na- 
cional de  Ação  Social  e  Diaconia. 


0  tema  da  palestra  foi: 
Espiritualidade,  Justiça  e  Consolo. 

No  período  da  manhã,  tivemos  a  pa- 
lestra e,  após  o  almoço,  saimos  para  co- 
nhecer alguns  pontos  turísticos  da  cida- 
de de  Tupã.  Encerramos  o  encontro,  vi- 
sitando a  Associação  Bethel  de  Tupã,  que 
tem  convénio  com  a  FEBEM,  desenvol- 
vendo um  trabalho  de  recuperação  de  me- 
nores infratores  juntamente  com  seus  fa- 
miliares. 

A  Presba.  Celma  é  a  secretaria  de 
diaconia  do  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista  e  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Andradina 
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NOSSAS  IGREJAS 


I  Semana  Presbiterial  de  Diaconia 


Realizada  pelo  Ministério  de  Açáo  Social  e  D,aconia.  do  Presbitério  de  Presidente  Pradeate  SP 
nos  dias  nos  dias  5  a  1 1/7/2004.  tí  ue  rruaente,  òh, 


Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos 


"A  começar  em  mim,  quebra  corações 
pra  que  sejamos  todos  um  como  tu  és 
em  nós. 

Onde  há  frieza  que  haja  amor.  Onde 
há  ódio  o  perdão. 
Para  que  teu  corpo  cresça  assim 
rumo  à  perfeição." 

Esta  é  a  letra  do  cântico  que  foi  o  mais 
entoado  na  "I  Semana  Presbiterial  de 
Diaconia",  realizada  pelo  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia,  do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente,  SP,  em  atendimento 
ao  desafio  lançado  pela  Secretaria  Ação 
Social  e  Diaconia,  nos  dias  nos  dias  5  a  1 1  / 
7/2004. 

0  material  utilizado  foi  o  próprio  envia- 
do pela  Secretaria  de  Diaconia  e  serviu  como 
um  importante  instrumento  para  alcançar 
os  diáconos  e  diaconisas  que  estão  atuan- 
do  ou  que  já  atuaram.  A  programação  foi  a 
seguinte: 

■  Dia  5/7/2004,  segunda-feira:  Aber- 
tura da  I  Semana  Presbiterial  de 
Diaconia,  com  a  formatura  da  primeira 
turma  do  Curso  Intensivo  de 
Diaconia  (duração  de  2  meses),  pro- 
movido pelo  Centro  de  Treinamento  Cris- 
tão de  Presidente  Prudente,  que  tem 


como  preletor  o  subscritor  desta  maté- 
ria. Participaram  69  pessoas. 
I  Dia  6/7/2004,  terça-feira:  Reunimo- 
nos  com  os  integrantes  dos  ministérios 
diaconais  das  IPIs  Central  e  2a  de  Pre- 
sidente Prudente.  Os  temas  abordados 
foram  Portadores  de  necessida- 
des especiais  e  Portadores  do 
vírus  HIV.  Participaram  31  pessoas. 
Dia  7/7/2004,  quarta-feira:  Reunimo- 
nos  com  os  integrantes  dos  ministérios 
diaconais  da  IPI  de  Rancharia,  onde 
compareceram  diáconos  de  outras  de- 
nominações evangélicas  afiliadas  ao 
Conselho  de  Pastores  da  cidade.  0  tema 
abordado  foi  Dependentes  Quími- 
cos. Participaram  14  pessoas. 
Dia  8/7/2004,  quinta-feira:  Reunimo- 
nos  com  os  integrantes  dos  ministérios 


do  Centro  Oeste 

i  ■ 


Diáconos  e  Diaconisas  na  IPI  de  Tupà 
Rev.  Ricardo  José  Bento  no  I  Encontro  de 
Diaconia  do  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista 


V  Semana  Presbiterial  de  Diaconia  do  Presbitério  Presidente  Prudente 


diaconais  da  IPI  de  Regente  Feijó,  onde 
compareceram  diáconos  de  outras  de- 
nominações evangélicas  da  cidade  e 
ainda  5  agentes  da  Pastoral  de  Adultos 
da  Igreja  Católica  Romana.  0  tema  abor- 
dado foi  Doenças  Psicossomáticas, 
onde  alguns  irmãos  testemunharam 
emocionados  sobre  as  dificuldades  e 
preconceitos  que  passam  por  possuí- 
rem esta  enfermidade  e  o  quanto  o 
papel  de  acolhimento  da  igreja  é  impor- 
tante nos  dias  atuais. 

■  Dia  9/7/2004,  sexta-feira:  Reunimo- 
nos  com  os  integrantes  dos  ministérios 
diaconais  das  IPIs  de  Narandiba, 
Tarabai  e  Pirapozinho.  Os  temas  abor- 
dados foram  Idosos  e  Crianças  e 
Problemas  de  Ordem  Económica: 
desemprego.  Participaram  63  pes- 
soas. 

■  Dia  11/7/2004:  Encerramento  da  I 
Semana  Presbiterial  de  Diaconia  e  co- 
memoração do"Dia  do  Diácono  e  da 
Diaconisa,  com  um  Culto  Diaconal  de 
Ação  de  Graças,  na  IPI  de  Rancharia.  A 
liturgia  foi  voltada  a  textos,  cânticos  e 
hinos  que  expressam  que,  assim  como 
Deus  veio  para  servir,  nós  também  so- 
mos chamados  a  seguir  seu  exemplo, 
servindo  a  ele  e  a  nosso  próximo.  Após 
a  ministração  da  Palavra  de  Deus  e 
Santa  Ceia  do  Senhor,  as  diaconisas  em 
atividade  e  disponibilizadas  foram  ho- 
menageadas. 

Em  todos  os  dias,  além  do  compartilhar 
de  uma  leitura  bíblica  diaconal  de  acordo 


com  o  tema  especifico,  entoamos  diversas 
vezes  o  cântico  A  começar  em  mim.  No 
final  das  reuniões,  o  relator  do  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia  entregou  um  certi- 
ficado para  o  diácono  ou  diaconisa  que  tem 
se  destacado  no  Ministério  Diaconal  ou  que 
já  atuou. 

Cada  igreja  teve  a  oportunidade  de  in- 
dicar duas  pessoas.  A  idéia  é  que  esta  inici- 
ativa estimule  ainda  mais  os  diáconos  e 
diaconisas  para  o  próximo  ano  serem  indi- 
cados e  a  valorizarem  aqueles  que  já  atua- 
ram diaconalmente. 

Foi  entregue  ainda,  para  cada  presi- 
dente de  ministério,  um  boton  da  Igreja 
solidária  no  combate  a  DST/HIV-Aids, 
da  Diaconia-Recife,  PE. 

Nesta  I  Semana  Presbiterial  de 
Diaconia,  participaram  ao  todo  2 1 7  pes- 
soas. Todos  saíram  entusiasmados,  moti- 
vados e  homenageados  em  serem  agen- 
tes diaconais  do  Reino  de  Deus.  servindo- 
o  na  amada  IPI  do  Brasil. 

A  Secretaria  de  Diaconia  está  de  pa- 
rabéns pela  iniciativa,  bem  como  pela  ela- 
boração do  belíssimo  material  e  encarte, 
que  pode  ser  utilizado  em  qualquer  época 
do  ano,  principalmente  porque  contém  te- 
mas extremamente  relevantes  para  os 
nossos  dias. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador  e  Por  Uma 
Igreja  Diaconal! 


O  Rev.  Douglas  Alberto  é  o  relator 
do  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente 
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NOSSAS  IGREJAS 


8a  Semana  Diaconal  na  Vila 
Romana:  Fé  a  Serviço  da  Vida 


Oiac.  Maria  de  Lourdes  Silva  de 
Moraes 

Há  8  anos,  sempre  na  primeira  sema- 
na de  agosto,  a  IPI  de  Vila  Romana,  em 
São  Paulo,  SP,  realiza  a  Semana 
Diaconal,  cumprindo  o  planejamento 
sugerido  pela  Secretaria  de  Ação  Social  e 
Diaconia  Nacional. 

Deus  tem  nos  capacitado  e  ajudado 
nessas  realizações,  que  a  cada  ano  apri- 
moramos. 

Vamos  relatar  como  transcorreu  esta 
8a  semana. 

Primeiramente,  todos  os  amigos, 
membros  da  igreja  e  demais  tomaram  co- 
nhecimento da  programação  e  dos  tópi- 
cos da  "Semana  de  Oração"  pelas  pes- 
soas que  sofrem  problemas  diversos  em 
nossa  sociedade. 

A  abertura  da  8a  Semana  Diaconal  foi 
no  domingo  dia  Io  /8/2004,  pela  manhã 
e  à  noite.  Na  segunda-feira,  nos  reunimos 
para  orar  e  interceder  pela  semana  e  pe- 
las pessoas  dos  tópicos. 

Na  tarde  da  terça-feira,  realizamos  a 
III  Tarde  Festiva,  quando  recepcio- 
namos as  nossas  vizinhas,  senhoras  mo- 
radoras próximas  do  local  onde  está  situ- 
ada a  igreja,  e  outras  convidadas.  A  cada 
ano  que  passa  o  número  de  senhoras  au- 
menta e  algumas  lamentam  não  terem 
participado  nos  anos  anteriores.  Presen- 
ça de  50  pessoas. 

Dando  prosseguimento,  na  quarta-fei- 
ra  novamente  oramos,  enfatizando  e  refle- 
tindo  sobre  o  tópico  de  oração  daquele  dia. 

0  II  Encontro  da  Melhor  Idade 
aconteceu  na  quinta-feira.  Contamos  com 
a  presença  do  grupo  da  3a  Idade  Unidos 
do  Grajaú,  vizinhas,  amigas,  diáconos, 
diaconisas.  Presença  de  1 10  pessoas. 

Na  sexta-feira.  os  diáconos  e 
diaconisas,  realizaram  e  vivenciaram  ação 


diaconal  diferente  das  que  costumei- 
ramente fazem.  A  semana  prosseguiu  com 
muita  alegria  e  entusiasmo. 

Chegou  o  sábado.  Pela  programação, 
recebemos  a  visita  de  senhoras  da  IPI  de 
Vila  Aparecida,  num  intercâmbio  gostoso, 
com  troca  de  experiência  em  Oficina  de 
Artesanato.  Presença  de  70  pessoas. 

No  domingo  pela  manhã,  o  culto  com 
as  famílias  atendidas  mensalmente 
pela  Mesa  Diaconal  e  homenagens  aos 
pais  presentes.  Presença  de  1 20  pessoas. 

A  noite,  deu-se  o  encerramento,  com 
o  culto.  Em  todas  as  tardes,  os  programas 
constaram  de  partes  devocionais,  louvo- 
res, trabalhos  executados  nas  oficinas,  tro- 
ca de  mimos,  apostilas,  estatuto  do  idoso, 
crachás. 

No  salão  social,  muita  confraterniza- 
ção, alegria,  reencontros,  novas  amiza- 
des, buffet  e  músicas  folclóricas  executa- 
das ao  som  da  harmónica. 

Chegamos  ao  final  da  8a  Semana 
Diaconal,  e  agradecemos  a  Deus  por  mais 
esta  oportunidade  de  trabalho.  As  pesso- 
as que  nos  visitaram  não  pertenciam  a 
qualquer  igreja  evangélica,  portanto  a 
palavra  de  Deus  foi  proclamada. 

Nessa  8a  Semana  Diaconal,  a  Mesa 
Diaconal  atingiu  o  objetivo  realizando: 
visitações  a  enfermos  e  abandonados, 
conhecendo  os  idosos,  viúvas,  atendendo 
as  famílias  carentes;  crianças  e  adoles- 
centes participaram  das  histórias  bíblicas, 
do  reforço  escolar  e  atividades  lúdicas;  e 
oficinas  de  artesanato  para  aumento  da 
renda  familiar  cumprindo  constitucional- 
mente as  atribuições  que  nos  competem. 


A  Diac.  Maria  de  Lourdes  é  a 
presidente  da  Mesa  Diaconal 
da  IPI  de  Vila  Romana,  em  São 
Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes 
na  IPI  de  Vila  Romana) 
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NOSSAS  IGREJAS 


IPI  de  Palmas  comemora  Missão 
e  Diaconia 


7 


Paula  Lima 


A  IPI  Central  de  Palmas,  TO,  em  co- 
memoração ao  Dia  da  Ação  Social  e 
Diaconial,  promoveu,  no  dia  9  de  julho, 
um  culto  de  celebração.  Com  aproximada- 
mente 1 50  pessoas  presentes  e  a  partici- 
pação do  coral  da  1a  Igreja  Presbiteriana 
de  Palmas,  a  noite  foi  marcada  pela  parti- 
cipação do  membro  da  diretoria  da  Asso- 
ciação Bethel,  Presb.  Elineu  Calado,  e  a 
pregação  pelo  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Assir  Pereira. 
A  comemoração  contou  com  presença  de 
membros  da  Congregação  da  IPI  de 
Taquaralto,  Porto  Nacional  e  da  Secretá- 
ria Estadual  do  Trabalho  e  Ação  Social, 
Maria  Helena  Brito  Miranda,  representan- 
te do  governo  do  Tocantins. 

Além  da  participação  do  coral,  foi  re- 
gistrada a  apresentação  de  coreografias 
e  testemunhos.  Durante  a  pregação,  o  Rev. 
Assir  Pereira  mencionou  os  desafios  e  so- 
nhos da  IPI  do  Brasil. 

Projeto  Tocantins 

Inspirada  na  missão  integral  da  igre- 
ja, a  IPI  do  Brasil  busca  o  crescimento  por 
meio   do   serviço  cristão  e  da 
evangelização,  com  o  intuito  de  contri- 
buir para  o  desenvolvimento  social  e  cida- 
dão. 0  trabalho  no  Tocantins  vem  rece- 
bendo o  apoio  do  Presbitério  do  Distrito 
Federal  e  da  Secretaria  de  Missões.  A  ne- 
cessidade de  desenvolvimento  tem  leva- 
do a  IPI  de  Palmas  a  buscar  mais  um  pas- 
tor para  o  próximo  ano,  a  fim  de  consoli- 
dar o  trabalho  com  vistas  à  constituição 
de  um  Presbitério  em  Tocantins.  Existem 
duas  igrejas  organizadas  e  quatro  con- 
gregações. A  implantação  do  ministério 
da  IPI  do  Brasil  no  Estado  vem  sendo  con- 
solidada ao  longo  destes  1 0  anos.  0  cam- 
po está  se  reestruturando  com  novos 
obreiros.  0  pastor  da  Igreja  Central  de 
Palmas,  o  Rev.  José  Antônio  Gonçalves, 
afirma  que,  com  o  apoio  recebido  da  IPI 
do  Brasil,  está  sendo  possível  alcançar  a 
maturidade  da  Igreja  em  Palmas. 

Ambulatório 
Evangélico  de  Palmas 

0  mais  expressivo  testemunho 
diaconal  da  IPI  do  Brasil  em  Tocantins  se 
reflete  por  meio  do  Ambulatório  Evangé- 
lico de  Palmas.  0  projeto,  que  é  viabilizado 
por  meio  de  convénios  firmados  entre  sua 


Fachada  do  Ambulatório 
Evangélico  de  Palmas  e,  no 
fundo,  a  IPI  de  Palmas 


Rev.  Assir  Pereira  em  intercessão 
pelo  trabalho  missionário  e 
diaconal  em  Palmas 


Ambulatório  Evangélico  de  Palmas  -  Quadro  de  Produtividade 


Atendimentos/Procedimentos 

Ano  2003 

I  Semestre  de  2004 

Consultas  Médicas 

23.992 

12.443 

Atendimentos  de  Nível  Superior* 

13  438 

8  155 

Atendimentos  de  Nível  Médio" 

12.804 

5.313 

Odontologia 

9.175 

6865 

Vacinação 

11.972 

6.338 

Visitas  Domiciliares  dos  Agentes 

Comunitários  de  Saúde 

68.048 

36.732 

TOTAL 

139.429 

75.846 

O  Ambulatório 
possui  em  seu 

quadro  de 
funcionários  mais 
121  colaboradores. 
Com  800m2  de  área 
construída. 


instituição  mantenedora,  a  Associação 
Bethel,  e  Secretarias  Municipal  e  Estadu- 
al de  Saúde,  alem  de  entidades  não-go- 
vernamentais,  há  6  anos  atende  a  comu- 
nidade de  Palmas  e  cidades  do  interior 
tocantinense.  Atualmente,  o  relatório  que 
demonstra  as  atividades  desenvolvidas 
pelo  Ambulatório  ao  longo  destes  anos 
supera  650  mil  atendimentos  e  procedi- 
mentos. 

Com  a  visita  do  membro  da  diretoria 
da  Associação  Bethel,  o  Presb.  Elineu  Ca- 
lado, e  do  presidente  da  Assembleia  Ge- 
ral, Rev.  Assir  Pereira,  ocorrida  nos  dias  8 
e  9  de  julho,  a  diretora  administrativa  do 
Ambulatório  Evangélico,  Maria  Laura 
Aguiar  Viana  Gonçalves,  e  o  Conselho  Lo- 
cal, formado  pelo  Rev.  José  Antônio  Gon- 
çalves e  membros  da  IPI  de  Palmas,  regis- 
traram o  desejo  de  ampliação  da  estrutu- 
ra física  e  de  serviços  prestados  a  popula- 
ção em  Tocantins.  Por  outro  lado,  o  Presb. 
Elineu  e  o  Rev.  Assir  manifestaram  a  in- 
tenção de  transformar  o  Ambulatório 
Evangélico  de  Palmas  em  um  hospital. 

0  Ambulatório  possui  em  seu  quadro 
de  funcionários  mais  de  121  colaborado- 
res. Com  800m2  de  área  construída,  ofe- 
rece consultas  médicas  (clínica  básica  e  8 
especialidades),  tratamento  odon- 
tológico, atendimento  de  enfermagem, 
farmácia,  coleta  de  exames  laboratoriais, 
programas  de  combate  ao  tabagismo, 
hanseníase  e  tuberculose,  trabalhos  se- 
manais com  a  terceira  idade,  e  programa 
com  agentes  comunitários  de  saúde  que 
atende  cerca  de  seis  mil  famílias. 

A  Paula  é  tesoureira  da  IPI 
Central  de  Palmas.  TO 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  « 

na  IPI  Central  de  Palmas)  '  ~J* 
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Escola  Bíblica  de  Férias 
na  Igreja  do  Rio  Pequeno 


Rev.  Rogério  César 


Nos  dias  8  a  11  de  julho  de  2004,  a  IPI  do 
Rio  Pequeno,  em  São  Paulo,  SR  realizou  sua 
tradicional  Escola  Bíblica  de  Férias  (EBF). 

Este  ano,  com  a  organização  da  Semina- 
rista Cristiane  Silveira  César,  com  uma  equipe 
de  mais  de  20  pessoas,  a  EBF  contou  com  a 
participação  de  cerca  de  230  pessoas  duran- 
te todo  o  período.  0  dia  com  maior  número  de 
participantes  foi  o  primeiro,  com  1 80  presen- 
tes. Nos  demais  dias,  apesar  da  chuva,  nunca 
tivemos  menos  do  que  140  participantes. 

0  tema  escolhido  foi  "Na  praia  com  Je- 
sus". Foram  trabalhadas  passagens  bíblicas 
nas  quais  Jesus  e  seus  discípulos  estavam  en- 
volvidos com  o  mar  e  na  praia. 

A  EBF  deste  ano  não  foi  só  para  crianças. 
Novamente,  abriu-se  espaço  também  para  jo- 
vens e  adultos,  com  classes  especiais  para  cada 
faixa  etária.  A  participação  desse  grupo  foi 
muito  boa. 

0  encerramento,  no  culto  de  domingo  pela 
manhã,  foi  uma  verdadeira  festa.  Todas  as  cri- 
anças receberam  seus  diplomas  de  participa- 
ção, ganharam  doces  e  toda  a  igreja  se  ale- 
grou pelo  trabalho  realizado. 

0  tema  da  EBF  continuou  sendo  usado 
pela  equipe  que  dirige  os  cultos  matinais,  aos 
domingos,  e  toda  a  igreja  pode  ser  edificada. 

O  Rev.  Rogério  é  o  pastor  da  IPI  de  Rio 
Pequeno,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  .u» 
IPI  do  Rio  Pequeno)  ttM 


MIA 


O 

|^VI  ENCONTRO  DE  DIACONIA 
PRESBITÉRIO  SUL  DO  PARANÁ 


A  Secretaria  Regional  de  Diaconia  do  Presb  Sul  do 
Paraná  estará  realizando,  nos  dias  15   16  e  17 
de  outubro/2004,  o  VI  Encontro  de  Diaconia 
Durante  este  evento,  será  eleita  a  D.retoria  da 
Secretaria  para  o  biénio  2005/2006.  O  Preletor 
sera  o  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  -  Secretário 
Nacional  de  Diaconia.  Teremos  outros 
palestrantes  convidados. 
Os  Presbitérios  que  desejarem  conhecer  o 
trabalho  que  realizamos  como  Secretaria 
Regional  de  Diaconia  poderão  participar.  Para 
maiores   informações  entre  em  contacto 
o   mais  breve  possível  pelos  telefones 

(41)    336-2296  283-2784 

com  Mara  ou  Soili. 


Projeto 
Jardim 

Diac.  Magda  Rodrigues  Toledo 

A  IPI  do  Jardim  Pacaembu,  em  Campi- 
nas, SR  informa  sobre  o  seu  Projeto  Res- 
taurar, que  iniciou  suas  atividades  há  um 
ano,  em  plena  rua,  no  bairro  Francisco 
Amaral,  periferia  de  Campinas, 

Atualmente,  o  Projeto  Restaurar  já 
conta  com  terreno  próprio  e  com  50  pes- 
soas que  estão  sendo  restauradas  pelo 
amor  de  Deus. 

0  trabalho  é  árduo,  mas  tem  sido  gra- 
tificante. 

0  Senhor  tem  sido  fiel,  enquanto  se- 
meamos a  semente  do  evangelho. 

Com  o  terreno  adquirido,  em  breve, 
se  Deus  assim  o  permitir,  poderemos  dar 
maior  apoio  e  atenção  a  estas  pessoas 
carentes. 

A  Magda  é  diaconisa  da  IPI  do 
Jardim  Pacaembu,  em 
Campinas,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes 
na  IPI  do  Jardim  Pacaembu) 


Maracaju  - 


Rev,  Paulo  Alves  Domingues 


Na  fotografia,  junto  ao  púlpito,  da  direita 
para  a  esquerda,  estão  o  Rev.  Paulo 
Domingues,  o  obreiro  indígena  Reginaldo,  for- 
mado pela  missão  Caiuá,  sua  esposa  Juliana  e 
seu  filho  Alan  Bruno.  0  que  você  vê  nessa  foto 
é  o  pessoal  da  IPI  de  Maracaju,  MS,  num  culto 
domingo  de  manhã,  no  templo  em  que  ainda 
falta  erguer  as  paredes. 

Na  outra  foto,  ao  fundo,  a  casa  do  obreiro, 
recém  construída,  com  a  ajuda  de  muitos  ir- 
mãos que  fizeram  suas  doações. 

Recentemente,  criamos  o  departamento 
missionário  da  igreja  local.  0  Rev.  Luiz 
Bittencourt  já  vinha  realizando  um  belo  tra- 
balho no  local.  E,  a  partir  desse  trabalho  que 
fizemos  na  aldeia,  o  Rev.  Luiz  decidiu  passar 
o  trabalho  para  a  igreja. 

Oremos  por  esses  irmãos  indígenas. 


O  Rev.  Paulo  é  o  pastor  da  IPI  de 
Maracaju,  MS 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na 
 IPI  de  Maracaju) 
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AIA  DA  ASSEMBLEIA 
GERAL  EXTRAORDINÁRIA 


Publicamos,  agora,  a  ata  da  reunião  da  Assembléia 
Geral  Extraordinária  da  IPI  do  Brasil,  realizada  de  30 
de  junho  a  4  de  julho,  na  1a  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto,  SP 

0  Projeto  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  aprovado 
na  reunião,  já  foi  encaminhado  a  todos  os  presbitérios 
para  discussão  e  votação.  Além  disso,  também  já  foi 
dado  ao  conhecimento  geral  da  igreja  através  do  portal 
da  igreja  na  Internet. 

Esclarecemos  que,  na  presente  publicação,  tão  so- 
mente para  facilitar  a  leitura,  o  texto  do  Projeto  da 
Constituição  não  foi  colocado  em  linhas  corridas.  É  cla- 
ro que,  no  registro  oficial  no  livro  apropriado,  o  referido 
texto  foi  colocado  de  acordo  com  as  normas  em  vigor 
para  lavratura  de  atas. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário 

executivo 


Comissão 
Executiva 

Convocação 

De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pe- 
reira, a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  está  convocada  para  se  reunir  no  próxi- 
mo dia  22  de  outubro,  às  14h00,  no  templo  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  localizado  à  rua  João  Passos, 
781,  em  Botucatu,  SR 

A  reunião  deverá  estender-se  durante  todo  o  dia 
seguinte,  terminando  com  um  culto,  às  20h00,  no 
qual  estará  sendo  comemorado  o  centenário  de  or- 
ganização da  igreja  hospedeira. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário 

executivo 


I . 


ORIENTAÇÃO  A  TODOS  OS  PRESBITÉRIOS  DA  IPI  DO  BRASIL 


Ao  publicarmos  a  ata  da  última  reunião  extraordiná- 
ria da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  com  o  Projeto  da 
Constituição  nela  aprovado,  queremos  lembrar  a  todos 
os  presbitérios  que  devem  se  reunir  para  discutir  e  votar 
o  referido  texto. 

E  muito  importante  destacar,  também,  que  todos  os 
presbitérios  devem  informar,  por  escrito,  à  Secretaria 
Executiva  da  IPI  do  Brasil  somente  os  artigos,  pa- 
rágrafos, incisos  e  alíneas  que  não  aprovaram. 
Isso  tem  de  ser  feito  até  o  dia  15  de  novembro, 
impreterivelmente. 

Essa  é  a  data  final  para  recebimento,  no  Escritório 
Central,  de  todas  as  informações  de  nossos  presbitérios. 
Apelamos,  pois,  para  que  os  encaminhamentos  sejam 
feitos,  pelo  menos,  uma  semana  antes  dessa  data. 

Segundo  orientação  da  Comissão  de  Reforma  da 
Constituição,  os  presbitérios  podem  enviar  suas  deci- 
sões ao  Escritório  Central  por  e-mail  (esc@ipib.org).  No 
entanto,  é  necessário  que  o  façam  também  por  carta  assi- 
nada, pois  trata-se  de  documentação  legal  a  ser  arquivada. 


Na  discussão  e  votação  do  Projeto  da  Constituição,  to- 
dos os  presbitérios  devem  observar  a  seguinte  orientação: 

■  Os  presbitérios  deverão  votar  todos  os  artigos 
do  projeto  da  Constituição,  ficando  a  critério  de 
cada  concílio  fazê-lo  por  capítulo,  artigo  por  arti- 
go ou  dando  destaque  às  matérias. 

■  Na  discussão  e  votação  observar-se-á  a  aceita- 
ção ou  recusa  da  proposta  do  projeto,  não  po- 
dendo subir  novas  propostas  que  alterem  ou  con- 
trariem o  texto  em  análise. 

■  Os  Presbitérios  informarão,  por  escrito,  à  Secre- 
taria Executiva  da  IPIB,  até  o  dia  15  de  novem- 
bro próximo,  os  artigos,  parágrafos,  incisos  e 
alíneas  que  não  aprovaram. 

■  Os  artigos,  parágrafos,  incisos  e  alíneas  que  não 
forem  aprovados  como  constam  no  projeto,  man- 
terão a  redação  da  atual  Constituição. 

■  Serão  considerados  aprovados  os  artigos,  pará- 
grafos, incisos  e  alíneas  que  obtiverem  o  voto 
favorável  de  2/3  dos  Presbitérios. 


SPECIAL 


HE 


MBLEIA  GERAL.  EXTRAORDINÁRIA 


CADERNO  ESPECIAL  DE  ATAS 


ATA  DA  SESSÃO  DE 
ABERTURA  DA  2a  REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA  DA 
ASSEMBLEIA  GERAL  DA 
IPI  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2003  -  2006 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  30  de  junho  de  2004,  com 
inicio  às  20h  1 7,  no  templo  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  São  José  do  Rio  Preto,  rua  Voluntários  de 
São  Paulo,  3.479,  Centro,  São  José  do  Rio  Preto,  SP.  PRE- 
SIDENTE:   Rev.  Assir  Pereira;  SECRETÁRIO:  Presb. 
Jonatas  Silvas  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA: 
DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Silas 
Silveira,  Io  vice-presidente;  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2o 
vice-presidente;  Presb*.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel, 
3o  vice-presidente;  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses,  Io  se- 
cretário; Rev.  Valdmei  Aparecido  Ferreira,  2o  secretário;. 
Presb.  Saulo  Porto  da  Silva,  3o  secretário.  REPRESEN- 
TAÇÃO SINODAL  E  PRESBITERIAL  Sínodo  Borda 
do  Campo:  Presbitérios:  ABC:  Revs.  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro  e  Eduardo  Galasso  Faria;  Presbs.  Irineu 
Bonadio  e  Hermes  Mender  Rangel;  Ipiranga:  Rev.  Assir 
Pereira;  Presbs.  João  Américo  dos  Santos  e  Moacir 
Húngaro  Litoral  Paulista:  Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai, 
Presbs.  Adilson  Antônio  e  João  Batista  Ribeiro  de  Barros. 
Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  Pres- 
bitérios: Brasil  Central:  Revs.  Eido  Fernando  Macha- 
do e  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira;  Distrito  Federal: 
Revs.  Silas  Silveira  e  Rui  de  Araújo  Lobo;  Presb.  Roberto 
de  Souza  Silveira  Mato  Grosso-Rondônia:  Revs.  Luis 
Alberto  Sanches  e  José  Drailton.  Sinodo  Meridional: 
Rev.  Marcelo  Araújo  Rodrigues.  Presbitérios: 
Catarinense:  Revs.  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Regina  Niura 
Silva  do  Amaral;  Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos  Fernandes 
Meier  e  Jean  Carlos  Selleti;  Presbs.  Luiz  Carlos  Morosini  e 
Odir  da  Cruz  Santos;  Londrina:  Revs.  Ruben  Samuel 
Rodriguez  Neto  e  Paulo  Roberto  Farias;  Presbs.  Adiloar 
Franco  Zemuner  e  Sônia  Regina  Machado  dos  Santos; 
Sínodo  das  Minas  Gerais:  Rev.  Ablandino  Saturnino  de 
Souza.  Presbitérios:  São  Paulo  Minas:  Revs.  Bene- 
dito Amaro  e  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles;  Presbs.  Cel- 
so Rosseti  Tavares  e  Umbelina  Bologna  Sudoeste  de 
Minas:  Revs.  Esmael  Salgado  Arcas  e  Juraci  Moraes 
Cabral;  Presbs.  Benjamim  Tércio  Nogueira  e  César  José 
Santos;  Sul  de  Minas:  Revs.  Galdino  Acássio  Gomes  da 
Silva  e  Zaru  Cassiano.  Sinodo  Nordeste:  Rev.  Jorge  An- 
tônio Rodrigues  Barbosa.  Presbitérios:  Bahia:  Revs. 
David  Gordon  Gartrell  e  Luiz  António  Teixeira;  Presb.  Geral- 
do Mendes  do  Nascimento;  Nordeste:  Rev.  Erivan  Mag- 
no de  Oliveira  Fonseca  Júnior;  Sergipe:  Presb.  Jonatas 
Silva  Meneses.  Sinodo  Ocidental:  Presbitérios: 
Araraquarense:  Revs.  Antônio  Carlos  Alves  e  Getro  Pe- 
reira da  S.Iva;  Presb.  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo;  Cam- 
pinas: Revs.  José  Arno  Tossini  e  José  Itamar  de  Souza 
Jumor;  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Noroeste  Paulista: 
Revs.  Antôn.o  de  Oliveira  Faria  e  Osmair  Martins  Garcia; 
Presbs.  Abedias  Queiroz  Ribeiro  e  Durval  Urbinatti;  Oes- 
te: Revs.  Ari  Botelho  e  Marcos  Nunes  da  Silva;  Presb. 
Tarciso  Assis  Zeferino.  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb" 
Walter  Signorini.  Presbitérios:  Assis:  Revs.  Valmir  Ma- 
chado Ribeiro  e  Hélio  Osmar  Fernandes;  Presb.  Saulo  Por- 
to da  Silva;  Centro  Oeste  Paulista:  Rev.  Agnaldo  Perei- 
ra Gomes;  Presbs.  Edvander  Santos  Esteves  e  Oséias  Fran- 
c.sco  Pereira;  Presidente  Prudente:  Revs.  Ary  Sérgio 
Abreu  Mota  e  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião;  Presbs  Mar- 
cos Rodrigues  Fróis  e  Math.lde  de  Toledo  S.gnorini.  Sinodo 
Oriental:  Rev.  Paulo  José  de  Carvalho  Pires.  Presbité- 
rios: Bandeirante:  Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho  e 
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Saul  Ramos  de  Oliveira;  Presbs.  Nelson  Lacerda  da  Silva  e 
Wagner  Jardim  da  Costa;  Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo 
Beltrão  e  Wellington  Ribeiro;  Presbs.  Moacir  Benvindo  de 
Carvalho  e  René  Bernardo  de  Senna.  Sínodo  Osasco: 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda.  Presbitérios:  Novo 
Osasco:  Revs.  Eliseu  Fonda  da  Silva  e  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailão;  Presbs.  Ernesto  Costa  dos  San- 
tos e  Miquéias  Fonda  da  Silva;  Osasco:  Rev.  Dimas  Bar- 
bosa Lima  e  Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendonça.  Sínodo 
Rio-São  Paulo:  Rev.  Cleber  Coimbra  Filho.  Presbitéri- 
os: Fluminense:  Rev.  Silvànio  Silas  Ribeiro  Cabrial;  Rio 
de  Janeiro:  Revs.  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto  e 
Éder  Araújo  Ferreira;  Presbs.  Eliézer  Lopes  Jerônimo  e 
Jessé  Roechiling;  Rio  Sul:  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 
e  Rafael  Lemos  Viana;  Presb.  Milton  Cezar  Cioni  Peres;  Vale 
do  Paraíba:  Revs.  José  Edson  Ayrosa  e  José  Xavier  de 
Freitas;  Presbs.  Jefferson  Drilard  e  Joaquim  Ribeiro. 
Sínodo  São  Paulo:  Rev.  Rogério  César.  Presbitérios: 
São  Paulo:  Revs.  Filippo  Blancato  e  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães;  Presbs.  Francisco  de  Almeida  e  Paulo  Rodrigues 
Costa;  Leste  Paulistano:  Revs.  Mário  Ademar  Fava  e 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior;  Presb.  João  Batista 
Navarro;  Paulistano:  Revs.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues  e  Venício  Nogueira;  Presbs.  Abnaziel  Ricardo  de 
Freitas  e  José  Antônio  Pombo.  Sínodo  Setentrional: 
Presbitérios:  Amazonas:  Revs.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet  e  Osvani  de  Oliveira  Silva.  Sínodo  Sudoeste 
Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva.  Presbitérios: 
Botucatu:  Revs.  Ismael  Gomes  Júnior  e  Levi  Franco  de 
Alvarenga;  Central  Paulista:  Revs.  Kleuber  Leal  da  Silva 
e  Valdemar  de  Souza;  Ourinhos:  Revs.  Joel  Garcia  Vieira  e 
Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos;  Presbs.  Marcos  Gomes 
e  Oswaldo  Brito  de  Moraes.  Sínodo  Sul  de  São  Paulo: 
Rev.  Edson  Alcântara.  Presbitérios:  Sorocaba:  Revs. 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro  e  Gessé  Moraes  de  Araújo; 
Presbs.  Elineu  Teixeira  Calado  e  Valter  Nielsen;  Sul  de  São 
Paulo:  Revs.  Ezequias  Pires  de  Camargo  e  Joaquim  Fran- 
cisco Ribeiro  Neto;  e  Presb.  Odair  Martins.  Sínodo  Vale 
do  Rio  Paraná:  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza.  Presbité- 
rios: Arapongas:  Revs.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior  e 
Audenir  Almeida  Cnstófano;  Presbs.  Waldomiro  Ribeiro  de 
Jesus  e  Arlindo  da  Silva  Pinto;  Maringá:  Rev.  Vagner 
Rodrigues  Morais;  Presbs.  Deodato  Aparecido  Soares  e 
Djalma  Bastos  César;  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs,  Ezequiel 
Luz  e  Jurandir  Pires  de  Oliveira;  Presbs.  Raimundo  Pereira 
Leite  e  Roney  Márcio  Pessoa;  Norte  do  Paraná:  Revs. 
Reinaldo  Almeida  dos  Santos  e  Simão  Alberto  Zambissa; 
Presbs.  Elias  César  Nascimento  Ferreira  e  José  Itiro  Yabe; 
Oeste  do  Paraná:  Revs.  Geraldo  Matias  Ferreira  e  Ivan 
Silvério;  Presbs.  Dejair  Palma  e  Hanani  Lara.  AUSENTES: 
Representação  Sinodal:  Borda  do  Campo,  Ocidental  e  Se- 
tentrional. Representação  Presbiterial:  Paranaense, 
Pernambuco-Alagoas,  Santana,  Carapicuíba,  Ceará,  Norte 
e  Votorantim.  QUORUM:  Representação  de  12  Sínodos  e 
de  45  Presbitérios.  Havendo  quorum,  com  a  presença  de 
98  ministros  e  59  presbíteros,  o  presidente  declarou  aberta 
a  Sessão  de  Abertura  da  2a  Reunião  Extraordinária  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  do  Exercício  2004-2006, 
com  oração  pelo  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  DE- 
MAIS PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  se- 
cretário executivo;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro; 
Rev.  José  llson  Venâncio;  representação  da  Igreja 
Presbiteriana  da  República  da  Coréia  composta  pelos  ir- 
mãos Rev.  Dae-Shik  Kim,  Rev.  Joon-Bu  Kim,  Rev.  Ik-Ho  Shin, 
Rev.  Yong-  Kyu  Kang  e  Rev.  Buk-Yul  Choi.  CULTO  SOLENE 
DE  ABERTURA:  Realizado  a  partir  das  20h18  e  encerra- 
do as  21h42,  tendo  sido  pregador  o  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembléia  Geral.  HORÁRIO  REGIMEN- 
TAL: Foi  aprovado  o  seguinte  horário  regimental- 
Devocionais:  às  8h00  nos  dias  Io,  02  e  03  de  julho- 
Culto  de  encerramento:  Dia  03  de  junho,  às  20hOo' 
Horário  das  sessões:  das  08h30  as  12h00,  das  14h00 


ás  17h30  e  das  20h00  às  22h30.  ENCERRAMENTO  DA 
SESSÃO  DE  ABERTURA:  A  Sessão  de  Abertura  foi  en- 
cerrada às  22h23,  com  oração  pelo  Rev.  Valdemar  de 
Souza.  Para  constar,  eu,  Jonatas  Silva  Meneses,  1o  secre- 
tário, lavrei  a  presente  ata,  que  depois  de  lida  e  aprovada 
será  por  mim  assinada  e  pelos  demais  membros  da  dire- 
toria  presentes  a  esta  sessão. 

ATA  DA  1 a  SESSÃO  DA  2a  REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA  DA  ASSEMBLÉIA 
GERAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2003  -  2006 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  1o  de  julho  de  2004,  com 
início  às  8h50,  no  templo  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  São  José  do  Rio  Preto,  rua  Voluntários  de 
São  Paulo,  3.479,  Centro,  São  José  do  Rio  Preto,  SP  PRE- 
SIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira;  SECRETÁRIO:  Presb. 
Jonatas  Silvas  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA: 
DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Silas 
Silveira,  1o  vice-presidente;  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2o 
vice-presidente;  Presb3.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel, 
3o  vice-presidente;  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses,  1o  se- 
cretário; Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2o  secretário; 
Presb.  Saulo  Porto  da  Silva,  3o  secretário.  REPRESEN- 
TAÇÃO SINODAL  E  PRESBITERIAL:  Sinodo  Borda 
do  Campo:  Presbitérios:  ABC:  Revs.  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro  e  Eduardo  Galasso  Faria;  Presbs.  Irineu 
Bonadio  e  Hermes  Mender  Rangel;  Ipiranga:  Revs.  Assir 
Pereira  e  Esny  Cerene  Soares;  Presbs.  João  Américo  dos 
Santos  e  Moacir  Húngaro  Litoral  Paulista:  Revs.  Ernesto 
Aparecido  Sossai  e  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes;  Presbs. 
Adilson  Antonio  e  João  Batista  Ribeiro  de  Barros.  Sínodo 
Brasil  Central:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  Presbitéri- 
os: Brasil  Central:  Revs.  Eido  Fernando  Machado  e 
Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira;  Distrito  Federal:  Revs. 
Silas  Silveira  e  Rui  de  Araújo  Lobo;  Presb.  Roberto  de 
Souza  Silveira;  Mato  Grosso-Rondônia:  Revs.  Luis 
Alberto  Sanches  e  José  Adrailton  da  Silva.  Sínodo  Meri- 
dional: Rev.  Marcelo  Araújo  Rodrigues.  Presbitérios: 
Catarinense:  Revs.  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Regina  Niura 
Silva  do  Amaral;  Londrina:  Revs.  Ruben  Samuel  Rodriguez 
Nieto  e  Paulo  Roberto  Farias;  Presbas.  Adiloar  Franco 
Zemuner  e  Sônia  Regina  Machado  dos  Santos; 
Paranaense:  Revs.  Décio  Machado  de  Oliveira  e  Ézio 
Silveira  Bittencourt;  Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos 
Fernandes  Meier  e  Jean  Carlos  Selleti;  Presbs.  Luiz  Carlos 
Morosini  e  Odir  da  Cruz  Santos.  Sínodo  das  Minas  Ge- 
rais: Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza.  Presbitérios: 
São  Paulo  Minas:  Revs.  Benedito  Amaro  e  Walter  Gui- 
lherme Ferreira  Salles;  Presbs.  Celso  Rossette  Tavares  e 
Umbelina  Bologna  Sudoeste  de  Minas:  Revs.  Esmael 
Salgado  Arcas  e  Juraci  Moraes  Cabral;  Presbs.  Benjamim 
Tércio  Nogueira  e  César  José  Santos;  Sul  de  Minas:  Revs. 
Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva  e  Zaru  Cassiano.  Sínodo 
Nordeste:  Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues  Barbosa.  Pres- 
bitérios: Bahia:  Revs.  David  Gordon  Gartrell  e  Luiz  Antô- 
nio Teixeira;  Presb.  Geraldo  Mendes  do  Nascimento;  Nor- 
deste: Rev.  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior; 
Sergipe;  Presbs.  Jonatas  Silva  Meneses  e  Neilton  Diniz 
Silva.  Sínodo  Ocidental:  Rev.  Otoniel  Marinho  Oliveira. 
Presbitérios:  Araraquarense:  Revs.  Antônio  Carlos 
Alves  e  Getro  Pereira  da  Silva;  Presbs.  Adair  Sérgio  Eduar- 
do Camargo  e  Neuza  de  Souza  Caldeira;  Campinas:  Revs. 
José  Arno  Tossini  e  José  Itamar  de  Souza  Júnior;  Presb. 
Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Noroeste  Paulista:  Revs.  Antônio 
de  Oliveira  Faria  e  Osmair  Martins  Garcia;  Presbs.  Abedias 
Queiroz  Ribeiro  e  Durval  Urbinatti;  Oeste:  Revs.  Ari  Botelho 
e  Marcos  Nunes  da  Silva;  Presb.  Tarciso  Assis  Zeferino. 
Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb.  Walter  Signorini.  Pres- 
bitérios: Assis:  Revs.  Valmir  Machado  Ribeiro  e  Hélio 


Osmar  Fernandes;  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva;  Centro 
Oeste  Paulista:  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes;  Presbs. 
Edvander  Santos  Esteves  e  Oséias  Francisco  Pereira;  Pre- 
sidente Prudente:  Revs.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota  e  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião;  Presbs.  Marcos  Rodrigues  Fróis  e 
Mathilde  de  Toledo  Signorini.  Sínodo  Oriental:  Rev.  Pau- 
lo José  de  Carvalho  Pires.  Presbitérios:  Bandeirante 
Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho  e  Saul  Ramos  de  Oliveira 
Presbs.  Nelson  Lacerda  da  Silva  e  Wagner  Jardim  da  Costa, 
Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ri- 
beiro; Presbs.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  René 
Bernardo  de  Senna;  Santana:  Presb.  Marcos  Pedroso 
Mateus.  Sínodo  Osasco:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 
Presbitérios:  Novo  Osasco:  Revs,  Eliseu  Fonda  da 
Silva  e  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão;  Presbs. 
Ernesto  Costa  dos  Santos  e  Miquéias  Fonda  da  Silva; 
Osasco:  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima  e  Presb.  Eduardo 
Gouvêa  Mendonça.  Sínodo  Rio-São  Paulo:  Rev.  Cleber 
Coimbra  Filho.  Presbitérios:  Fluminense:  Rev.  Silvânio 
Silas  Ribeiro  Cabrial;  Presb.  Charles  César  de  Abreu;  Rio 
de  Janeiro:  Revs.  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto  e 
Éder  Araújo  Ferreira;  Presbs.  Eliézer  Lopes  Jerónimo  e 
Jessé  Roechiling;  Rio  Sul:  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 
e  Rafael  Lemos  Viana;  Presb.  Milton  Cezar  Cioni  Peres;  Vale 
do  Paraíba:  Revs.  José  Edson  Ayrosa  e  José  Xavier  de 
Freitas;  Presbs.  Jefferson  Drilard  e  Joaquim  Ribeiro. 
Sínodo  São  Paulo:  Rev.  Rogério  César.  Presbitérios: 
São  Paulo:  Revs.  Filippo  Blancato  e  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães;  Presbs.  Francisco  de  Almeida  e  Paulo  Rodrigues 
Costa;  Leste  Paulistano:  Revs.  Mário  Ademar  Fava  e 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior;  Presbs.  João  Batista 
Navarro  e  Francisco  Freire  Martins  Júnior;  Paulistano: 
Revs.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  e  Venicio  Nogueira; 
Presbs.  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e  José  Antônio  Pombo. 
Sínodo  Setentrional:  Presbitérios:  Amazonas:  Revs. 
Cláudio  Fernando  Reinaldet  e  Osvani  de  Oliveira  Silva. 
Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva. 
Presbitérios:  Botucatu:  Revs.  João  Luiz  Furtado  e  Levi 
Franco  de  Alvarenga;  Central  Paulista  Revs.  Kleuber  Leal 
da  Silva  e  Valdemar  de  Souza;  Ourinhos:  Revs.  Joel  Garcia 
Vieira  e  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos;  Presbs.  Marcos 
Gomes  e  Oswaldo  Brito  de  Moraes.  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo:  Rev.  Edson  Alcântara.  Presbitérios:  Sorocaba: 
Revs.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro  e  Gessé  Moraes  de 
Araújo;  Presbs.  Elineu  Teixeira  Calado  e  Valter  Nielsen;  Sul 
de  São  Paulo:  Revs.  Ezequias  Pires  de  Camargo  e  Joa- 
quim Francisco  Ribeiro  Neto;  Presb.  Odair  Martins; 
Votorantim:  Revs.  Mauro  Antunes  e  Luiz  Cândido  Martins. 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Raul  Hamilton  de 
Souza.  Presbitérios:  Arapongas:  Revs.  Artêmio  Langue 
Pauluci  Júnior  e  Audenir  Almeida  Cristófano;  Presbs. 
Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus  e  Arlindo  da  Silva  Pinto; 
Maringá:  Revs.  Vagner  Rodrigues  Morais;  Presbs.  Deo- 
dato Aparecido  Soares  e  Djalma  Bastos  César;  Mato  Gros- 
so do  Sul:  Revs.  Ezequiel  Luz  e  Jurandir  Pires  de  Olivei- 
ra; Presbs.  Raimundo  Pereira  Leite  e  Roney  Márcio  Pes- 
soa; Norte  do  Paraná:  Revs.  Reinaldo  Almeida  dos  San- 
tos e  Simão  Alberto  Zambissa;  Presbs.  Elias  César  Nasci- 
mento Ferreira  e  José  Itiro  Yabe;  Oeste  do  Paraná:  Revs. 
Geraldo  Matias  Ferreira  e  Ivan  Silvério;  Presbs.  Dejair  Pal- 
ma e  Pedro  Palma.  AUSENTES:  Representação  Sinodal: 
Borda  do  Campo  e  Setentrional.  Representação  Presbitenal 
Pernambuco-Alagoas,  Carapicuíba.  Ceará  e  Norte. 
QUORUM:  Representação  de  1 3  Sínodos  e  de  48  Presbi- 
térios. Havendo  quorum,  com  a  presença  de  96  ministros 
e  6 1  presbíteros,  o  Presidente  declarou  aberta  a  1 J  Ses- 
são da  2a  Reunião  Extraordinária  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  Exercício  2003-2006,  com  oração  pelo  Presb. 
Valter  Signorini.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  secretário  executivo;  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet,  tesoureiro;  Rev.  José  llson  Venâncio.  PAUTA  DA 
ASSEMBLÉIA  EXTRAORDINÁRIA:  1)  Relatório  do  Sínodo 


Vale  do  R.o  Paraná  sobre  organ.zação  do  Presbitério  Cam- 
po Grande;  2)  Relatório  da  Comissão  de  Reforma  da  Cons- 
tituição, Estatutos,  Código  Disciplinar,  Regimento  da  As- 
semble.a  Geral.  Código  Eleitoral  e  demais  normas  da  Igre- 
ja; 3)  Autorização  para  venda  de  imóveis  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  DECISÕES-  1 
Quanto  ao  Relatório  do  Sinodo  Vale  do  Rio  Paraná 
sobre  a  organização  do  Presbitério  Campo  Gran- 
de, resolve-se  acolher  o  relatório  do  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná  e  homologar  o  ato  de  organização  do  Presbitério 
Campo  Grande,  dando  assento  aos  representantes  pre- 
sentes: Revs.  Marcos  Kopeska  Paraizo  e  Sérgio  Francisco 
dos  Santos;  Presbs.  Saulo  Ribeiro  de  Matos  e  Walter 
Ferreira  de  Oliveira  Filho.  0  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes 
orou  recepcionando  os  representantes  do  novo  concilio. 
2.  Quanto  ao  Relatório  da  Comissão  de  Reforma 
da  Constituição,  Estatutos,  Código  Disciplinar, 
Regimento  da  Assembléia  Geral,  Código  Eleitoral 
e  demais  normas  da  Igreja,  resolve-se  aprovar  os 
artigos  1 0  ao  43,  que  serão  transcritos  após  a  aprovação 
do  último  artigo,  juntamente  com  os  registros  dos  votos 
contrários.  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS  TRABALHOS. 
A  sessão  foi  suspensa  às  12h12,  com  oração  pela  Reva. 
Regina  Niura  Silva  do  Amaral,  e  reiniciada  as  1 4h  1 9,  com  o 
cântico  "Um  Só  Rebanho"  e  oração  pelo  Rev.  Sérgio  Fran- 
cisco dos  Santos.  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS  TRA- 
BALHOS: A  sessão  foi  suspensa  às  17h39,  com  oração 
pela  Presba.  Sônia  Regina  Machado,  e  reiniciada  às  20h08, 
com  o  cântico  "Exaltado  é  o  Senhor"  e  oração  pelo  Rev. 
Kleuber  Leal  da  Silva.   PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO 
REGIMENTAL  E  ADIAMENTO  DA  LEITURA  DAS  ATAS: 
Foi  aprovada  a  prorrogação  do  horário  da  Ia  sessão  ate 
às  23h30  e  o  adiamento  da  leitura  das  atas  da  Sessão  de 
Abertura  e  da  1a  Sessão.  ENCERRAMENTO  DA  Ia  SES- 
SÃO: A  1a  Sessão  foi  encerrada  às  23h28,  com  oração 
pelo  Rev.  Carlos  Fernandes  Méier.  Para  constar,  eu,  Jonatas 
Silva  Meneses,  1o  secretário,  lavrei  a  presente  ata,  que 
depois  de  lida  e  aprovada  será  por  mim  assinada  e  pelos 
membros  da  diretoria  presentes  a  esta  Sessão. 
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ATA  DA  2a  SESSÃO  DA  2a  REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA  DA  ASSEMBLÉIA 
GERAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2003  -  2006 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  2  de  julho  de  2004,  com 
inicio  às  8h55,  no  templo  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Sào  José  do  Rio  Preto,  rua  Voluntários  de 
São  Paulo,  3.479,  Centro,  São  José  do  Rio  Preto,  SP  PRE- 
SIDENTE: Rev.  Assir  Pereira;  SECRETÁRIO:  Presb. 
Jonatas  Silvas  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA: 
DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Silas 
Silveira,  Io  vice-presidente;  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2o 
vice-presidente;  Presb4.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel. 
3o  vice-presidente;  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses,  Io  se- 
cretário; Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2o  secretário;. 
Presb.  Saulo  Porto  da  Silva,  3o  secretário.  REPRESEN- 
TAÇÃO SINODAL  E  PRESBITERIAL:  Sínodo  Borda 
do  Campo:  Presbitérios:  ABC:  Revs.  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro  e  Eduardo  Galasso  Faria;  Presbs.  Irineu 
Bonadio  e  Hermes  Mender  Rangel;  Ipiranga:  Revs  Assir 
Pereira  e  Esny  Cerene  Soares;  Presbs.  João  Américo  dos 
Santos  e  Moacir  Húngaro.  Litoral  Paulista:  Revs.  Ernesto 
Aparecido  Sossai  e  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes;  Presbs. 
Adilson  Antonio  e  João  Batista  Ribeiro  de  Barros.  Sínodo 
Brasil  Central:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  Presbitéri- 
os: Brasil  Central:  Revs.  Eido  Fernando  Machado  e 
Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira;  Distrito  Federal:  Revs. 
Silas  Silveira  e  Rui  de  Araujo  Lobo;  Presb.  Roberto  de 
Souza  Silveira.  Mato  Grosso-Rondônia:  Revs.  Luís 
Alberto  Sanches  e  José  Adrailton  da  Silva.  Sínodo  Meri- 


dional: Rev.  Marcelo  Araújo  Rodrigues.  Presbitérios' 
Catarinense:  Revs.  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Reg.na  Niura 
Silva  do  Amaral;  Londrina:  Revs.  Ruben  Samuel  Rodriguez 
Nieto  e  Paulo  Roberto  Farias;  Presbas.  Adiloar  Franco 
Zemuner  e  Sônia  Regina  Machado  dos  Santos; 
Paranaense:  Revs.  Décio  Machado  de  Oliveira  e  Ézio 
Silveira  Bittencourt;  Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos 
Fernandes  Méier  e  Jean  Carlos  Selleti;  Presbs.  Luiz  Carlos 
Morosini  e  Odir  da  Cruz  Santos;  Sinodo  das  Minas  Ge- 
rais: Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza.  Presbitérios: 
São  Paulo  Minas:  Revs.  Benedito  Amaro  e  Walter  Gui- 
lherme Ferreira  Salles;  Presbs.  Celso  Rossette  Tavares  e 
Umbelina  Bologna.  Sudoeste  de  Minas:  Revs.  Esmael 
Salgado  Arcas  e  Juraci  Moraes  Cabral;  Presbs.  Benjamim 
Tércio  Nogueira  e  César  José  Santos;  Sul  de  Minas:  Revs. 
Galdino  Acássio  Gomes  da  Silva  e  Zaru  Cassiano.  Sinodo 
Nordeste:  Rev.  Jorge  António  Rodrigues  Barbosa.  Pres- 
bitérios: Bahia:  Revs.  David  Gordon  Gartrell  e  Luiz  Antó- 
nio Teixeira;  Presb.  Geraldo  Mendes  do  Nascimento;  Nor- 
deste: Rev.  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior; 
Sergipe:  Presbs.  Jonatas  Silva  Meneses  e  Neilton  Diniz 
Silva.  Sinodo  Ocidental:  Rev.  Otoniel  Marinho  Oliveira. 
Presbitérios:  Araraquarense:  Revs.  António  Carlos 
Alves  e  Getro  Pereira  da  Silva;  Presbs.  Adair  Sergio  Eduar- 
do Camargo  e  Neuza  de  Souza  Caldeira;  Campinas:  Revs. 
José  Arno  Tossini  e  José  Itamar  de  Souza  Júnior;  Presb. 
Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Noroeste  Paulista:  Revs  António 
de  Oliveira  Faria  e  Osmair  Martins  Garcia;  Presbs.  Abedias 
Queiroz  Ribeiro  e  Durval  Urbinatti;  Oeste:  Revs.  Ari  Botelho 
e  Marcos  Nunes  da  Silva;  Presb.  Tarciso  Assis  Zeferino. 
Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb.  Walter  Signorini.  Pres- 
bitérios: Assis:  Revs.  Valmir  Machado  Ribeiro  e  Hélio 
Osmar  Fernandes;  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva;  Centro 
Oeste  Paulista:  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes;  Presbs. 
Edvander  Santos  Esteves  e  Oséias  Francisco  Pereira;  Pre- 
sidente Prudente:  Revs.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota  e  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião;  Presbs.  Marcos  Rodrigues  Fróis  e 
Mathilde  de  Toledo  Signorini.  Sínodo  Oriental:  Rev.  Pau- 
lo José  de  Carvalho  Pires;  Presbitérios:  Bandeirante: 
Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho  e  Saul  Ramos  de  Oliveira; 
Presbs.  Nelson  Lacerda  da  Silva  e  Wagner  Jardim  da  Costa; 
Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ri- 
beiro; Presbs.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  René 
Bernardo  de  Senna;  Santana:  Presb.  Marcos  Pedroso 
Mateus.  Sínodo  Osasco:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 
Presbitérios:  Novo  Osasco:  Revs.  Eliseu  Fonda  da 
Silva  e  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão;  Presbs. 
Ernesto  Costa  dos  Santos  e  Miquéias  Fonda  da  Silva; 
Osasco:  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima.  Sinodo  Rio-São 
Paulo:  Rev.  Cleber  Coimbra  Filho.  Presbitérios: 
Fluminense:  Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial;  Presb. 
Charles  César  de  Abreu;  Rio  de  Janeiro:  Revs.  Antônio 
Fernandes  da  Rocha  Neto  e  Éder  Araújo  Ferreira;  Presbs. 
Eliézer  Lopes  Jerônimo  e  Jessé  Roechiling;  Rio  Sul:  Revs. 
Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Rafael  Lemos  Viana;  Presb. 
Milton  Cezar  Cioni  Peres;  Vale  do  Paraíba:  Revs.  José 
Edson  Ayrosa  e  José  Xavier  de  Freitas;  Presbs.  Jefferson 
Drilard  e  Joaquim  Ribeiro  Filho;  Sínodo  São  Paulo:  Rev. 
Rogério  César;  Presbitérios:  São  Paulo:  Revs.  Filippo 
Blancato  e  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães;  Presbs.  Francisco 
de  Almeida  e  Paulo  Rodrigues  Costa;  Leste  Paulistano: 
Revs.  Mário  Ademar  Fava  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 
Júnior;  Presbs.  João  Batista  Navarro  e  Francisco  Freire 
Martins  Júnior;  Paulistano:  Revs.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues  e  Venicio  Nogueira;  Presbs.  Abnaziel  Ricardo  de 
Freitas  e  José  António  Pombo;  Sinodo  Setentrional: 
Presbitérios:  Amazonas:  Revs.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet  e  Osvani  de  Oliveira  Silva.  Sínodo  Sudoeste 
Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Presbitérios: 
Botucatu:  Revs.  João  Luiz  Furtado  e  Levi  Franco  de 
Alvarenga  e  Presb.  Nelson  Silva  Lara;  Central  Paulista: 
Revs.  Kleuber  Leal  da  Silva  e  Valdemar  de  Souza;  Presb. 
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Varlino  Mariano  de  Souza;  Ourinhos:  Revs.  Joel  Garcia 
Vieira  e  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos;  Presbs.  Marcos 
Gomes  e  Oswaldo  Brito  de  Moraes.  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo:  Rev.  Edson  Alcântara.  Presbitérios:  Sorocaba: 
Revs.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro  e  Gesse  Moraes  de 
Araújo;  Presbs.  Elineu  Teixeira  Calado  e  Valter  Nielsen;  Sul 
de  São  Paulo:  Revs.  Ezequias  Pires  de  Camargo  e  Joa- 
quim Francisco  Ribeiro  Neto;  Presb.  Odair  Martins; 
Votorantim:  Revs.  Mauro  Antunes  e  Luiz  Cândido  Martins; 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Raul  Hamilton  de 
Souza.  Presbitérios:  Arapongas:  Revs.  Artêmio  Langue 
Pauluci  Júnior  e  Audenir  Almeida  Cristofano;  Presbs. 
Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus  e  Arlindo  da  Silva  Pinto;  Cam- 
po Grande:  Revs.  Marcos  Kopeska  Paraizo  e  Sérgio  Fran- 
cisco dos  Santos;  Presbs.  Saulo  Ribeiro  de  Matos  e  Walter 
Ferreira  de  Oliveira  Filho;  Maringá:  Rev.  Vagner  Rodrigues 
Morais;  Presbs.  Deodato  Aparecido  Soares  e  Djalma  Bas- 
tos César;  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs.  Ezequiel  Luz  e 
Jurandir  Pires  de  Oliveira;  Presbs.  Raimundo  Pereira  Leite 
e  Roney  Márcio  Pessoa;  Norte  do  Paraná:  Revs.  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos  e  Simão  Alberto  Zambissa;  Presbs. 
Elias  César  Nascimento  Ferreira  e  José  Itiro  Yabe;  Oeste 
do  Paraná:  Revs.  Geraldo  Matias  Ferreira  e  Ivan  Silvério; 
Presbs.  Dejair  Palma  e  Hanani  Lara.  AUSENTES:  Repre- 
sentação Sinodal:  Borda  do  Campo  e  Setentrional.  Repre- 
sentação Presbiterial:  Pernambuco-Alagoas,  Carapicuiba, 
Ceara  e  Norte.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  secretário  executivo;  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet,  tesoureiro;  Rev.  José  llson  Venâncio.  QUORUM: 
Representação  de  1 3  Sínodos  e  de  48  Presbitérios.  Ha- 
vendo quorum,  com  a  presença  de  98  ministros  e  65 
presbíteros,  o  presidente  declarou  aberta  a  2"  Sessão  da 
2a  Reunião  Extraordinária  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  Exercício  2003-2006.  Foi  autorizada  a  saída  do 
Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo  para  acompanhamento  da 
sua  filha  que  será  submetida  a  tratamento  cirúrgico  nesta 
Cidade.  0  Rev.  Esny  Cerene  Soares  orou  a  Deus  pela  filha 
do  Rev.  Ezequias.  A  reunião  foi  suspensa  às  10h20.  Reinicio 
as  1_0h40  com  cântico.  CORRESPONDÊNCIA  DE  SAU- 
DAÇÃO: Registra-se  o  recebimento  da  seguinte  corres- 
pondência: do  presidente  do  Presbitério  de  São  José  do 
Rio  Preto  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e  do  Conselho 
de  Pastores  de  São  José  do  Rio  Preto,  Rev.  José  Sciência 
Filho;  do  Rev.  Dr.  Rubens  Cintra  Damião,  Pastor  Emérito  da 
Ia  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  São  Jose  do  Rio 
Preto.  PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO  REGIMENTAL: 
0  plenário  aprovou  a  prorrogação  do  horário  regimental 
ate  a  conclusão  das  discussões  do  Art.  51.  SUSPENSÃO 
E  REINÍCIO  DOS  TRABALHOS:  A  2a  Sessão  foi  suspensa 
as  I2h09,  com  oração  pelo  Presb.  Moacir  Benvindo  de 
Car  valho,  e  reiniciada  ás  1 4h  1 0,  com  o  cântico  "Glória  Pra 
Sempre",  e  oração  feita  pelo  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva. 
Registra-se  o  retorno  às  atividades  do  Rev.  Ezequias  Pi- 
res de  Camargo,  às  1 4h30,  sendo  dado  assento  ao  mes- 
mo como  representante  do  Presbitério  Sul  de  São  Paulo 
SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS  TRABALHOS:  A  2a  Ses- 
são foi  suspensa  as  1 5h59  e  reiniciada  às  1 6h25  com  o 
cântico  "Exaltado  e  o  Senhor".  Foi  autorizada  a  saída  do 
Piesb  Francisco  Freire  Martins  Júnior.  PRORROGAÇÃO 
DO  HORÁRIO  REGIMENTAL:  0  plenário  aprovou  a  pror- 
rogação do  horáno  regimental  até  a  conclusão  das  dis- 
cussões do  Art  68.  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS  TRA- 
BALHOS. A  2a  Sessão  foi  suspensa  às  1 8h01 .  com  oração 
pela  Presb4.  Adiloar  Franco  Zemuner,  e  reiniciada  ás  20h29 
com  oração  pelo  Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral  SUBSTI- 
TUIÇÃO DE  REPRESENTAÇÃO:  Registra-se  a  substitui- 
ção do  Rev.  Valdemar  de  Souza  pelo  Rev.  Lutero  de  Oliveira 

prnSDD5r^P-reSen,aÇà°  d0  Presbiter'°  Central  Paulista. 
PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO  REGIMENTAL'  0  ple- 

24h.  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DE  ATAS:  foram  lidas  e 
aprovadas  as  atas  da  Sessão  de  Abertura  e  da  1 a  Sessão; 


DECISÕES:  1.  Reconsideração  de  matérias:  Quan- 
to ao  Art.  81,  resolve-se  reconsiderar  a  discussão  da 
matéria  e  aprovar  o  texto  na  forma  como  foi  proposto 
pela  Comissão  de  Reforma  Constitucional,  que  será  trans- 
crito na  ultima  sessão  da  presente  Assembléia.  2.  Quanto 
ao  Relatório  da  Comissão  de  Reforma  da  Consti- 
tuição, Estatutos.  Código  Disciplinar,  Regimento 
da  Assembléia  Geral,  Código  Eleitoral  e  demais 
normas  da  Igreja,  a  Assembléia  continuou  o  processo 
de  discussão  do  projeto  de  reforma  constitucional  e  apro- 
vou os  Artigos  44  a  93,  que  serão  transcritos  na  ata  da 
ultima  sessão  da  presente  Assembleia.  ENCERRAMENTO 
DA  2a  SESSÃO:  A  2a  Sessão  foi  encerrada  às  00h10  do 
dia  3  de  julho  de  2004,  com  oração  pelo  Presb.  Varlino 
Mariano  de  Souza.  Para  constar,  eu,  Jonatas  Silva  Meneses, 
1o  secretário,  lavrei  a  presente  ata,  que  depois  de  lida  e 
aprovada  será  por  mim  assinada  e  pelos  membros  da 
diretoria  presentes  a  esta  Sessão. 


ATA  DA  3a  SESSÃO  DA  2a  REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA  DA  ASSEMBLEIA 
GERAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2003  -  2006 
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DATA,  HORA  E  LOCAL:  3  de  julho  de  2004,  com 
inicio  às  8h48,  no  templo  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  São  José  do  Rio  Preto,  rua  Voluntários  de 
São  Paulo,  3.479,  Centro,  São  José  do  Rio  Preto,  SP  PRE- 
SIDENTE: Rev.  Assir  Pereira;  SECRETÁRIO:  Presb.  Jonatas 
Silvas  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  DIRE- 
TORIA: Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Silas  Silveira. 
1o  vice-presidente;  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2o  vice-pre- 
sidente; Presb3.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3o  vice- 
presidente;  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses,  1o  secretário; 
Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2o  secretário;  Presb.  Saulo 
Porto  da  Silva,  3"  secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL 
E  PRESBITERIAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev 
Tiago  Escobar  de  Azevedo;  Presbitérios:  ABC:  Revs 
Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  e  Eduardo  Galasso  Faria 
Presbs.  Irineu  Bonadio  e  Hermes  Mender  Rangel;  Ipiranga. 
Revs.  Assir  Pereira  e  Esny  Cerene  Soares;  Presbs.  João 
Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro  Litoral  Paulista: 
Revs.  Ernesto  Aparecido  Sossai  e  Helinton  Rodrigo  Zanini 
Paes,  Presbs.  Adilson  Antônio  e  João  Batista  Ribeiro  de 
Barros;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Ézio  Martins  de 
Lima.  Presbitérios:  Brasil  Central:  Revs.  Eido  Fernando 
Machado  e  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira;  Distrito  Fe- 
deral: Revs.  Silas  Silveira  e  Rui  de  Araújo  Lobo;  Presb. 
Roberto  de  Souza  Silveira;  Mato  Grosso-Rondônia: 
Rev.  Luis  Alberto  Sanches;  Sínodo  Meridional:  Rev. 
Marcelo  Araújo  Rodrigues;  Presbitérios:  Catarinense: 
Rev.a  Regina  Niura  Silva  do  Amaral;  Londrina:  Revs.  Ruben 
Samuel  Rodriguez  Nieto  e  Paulo  Roberto  Fanas;  Presbas. 
Adiloar  Franco  Zemuner  e  Sônia  Regina  Machado  dos  San- 
tos; Paranaense:  Rev.  Décio  Machado  de  Oliveira;  Sul 
do  Paraná:  Revs.  Carlos  Fernandes  Méier  e  Jean  Carlos 
Selleti;  Presbs.  Luiz  Carlos  Morosini  e  Odir  da  Cruz  Santos; 
Sínodo  das  Minas  Gerais:  Rev.  Ablandino  Saturnino  de 
Souza;  Presbitérios:  São  Paulo  Minas:  Revs.  Benedi- 
to Amaro  e  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles;  Presbs.  Celso 
Rossette  Tavares  e  Umbelina  Bologna;  Sudoeste  de  Mi- 
nas: Revs.  Esmael  Salgado  Arcas  e  Juraci  Moraes  Cabral- 
Presbs.  Benjamim  Tercio  Nogueira  e  Cesar  José  Santos- 
Sul  de  Minas:  Revs.  Galdino  Acássio  Gomes  da  Silva  e 
Zaru  Cassiano.  Sínodo  Nordeste.  Rev.  Jorge  Antônio 
Rodngues  Barbosa.  Presbitérios:  Bahia:  Revs.  David 
Gordon  Gartrell  e  Luiz  António  Teixeira;  Presb.  Geraldo  Men- 
des do  Nascimento;  Nordeste:  Rev.  Erivan  Magno  de 
Oliveira  Fonseca  Júnior;  Sergipe:  Presbs.  Jonatas  Silva 
Meneses  e  Ne.lton  Diniz  Silva.  Sinodo  Ocidental:  Rev 
Oton.el  Marinho  Oliveira.  Presbitérios:  Araraquarense- 


Revs.  Antônio  Carlos  Alves  e  Getro  Pereira  da  Silva;  Presbs. 
Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo  e  Neuza  de  Souza  Caldeira; 
Campinas:  Rev.  José  Itamar  de  Souza  Júnior;  Presbs  .Luiz 
Ribeiro  da  Silva  e  Djalma  Terra  Araújo;  Noroeste  Paulista: 
Revs.  Antônio  de  Oliveira  Faria  e  Osmair  Martins  Garcia; 
Presbs.  Abedias  Queiroz  Ribeiro  e  Durval  Urbinatti;  Oes- 
te: Revs.  Ari  Botelho  e  Marcos  Nunes  da  Silva;  Presb. 
Tarciso  Assis  Zeferino.  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb. 
Walter  Signorini.  Presbitérios:  Assis:  Rev.  Valmir  Ma- 
chado Ribeiro;  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva;  Centro  Oes- 
te Paulista:  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes;  Presbs. 
Edvander  Santos  Esteves  e  Oséias  Francisco  Pereira;  Pre- 
sidente Prudente:  Revs.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota  e  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião;  Presbs.  Marcos  Rodrigues  Fróis  e 
Mathilde  de  Toledo  Signorini.  Sínodo  Oriental:  Rev.  Pau- 
lo José  de  Carvalho  Pires.  Presbitérios:  Bandeirante 
Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho  e  Saul  Ramos  de  Oliveira 
Presbs.  Nelson  Lacerda  da  Silva  e  Wagner  Jardim  da  Costa, 
Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ri- 
beiro; Presbs.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  René 
Bernardo  de  Senna;  Santana.  Presb.  Marcos  Pedroso 
Mateus.  Sínodo  Osasco:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 
Presbitérios:  Novo  Osasco:  Revs.  Eliseu  Fonda  da 
Silva  e  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão;  Presbs. 
Ernesto  Costa  dos  Santos  e  Miquéias  Fonda  da  Silva;  Sínodo 
Rio-São  Paulo:  Rev.  Cleber  Coimbra  Filho.  Presbitéri- 
os: Fluminense:  Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial;  Presb. 
Charles  César  de  Abreu;  Rio  de  Janeiro:  Revs.  Antônio 
Fernandes  da  Rocha  Neto  e  Éder  Araújo  Ferreira;  Presbs. 
Eliézer  Lopes  Jerônimo  e  Jessé  Roechiling;  Rio  Sul:  Revs. 
Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Rafael  Lemos  Viana;  Presb. 
Milton  Cezar  Goni  Peres;  Vale  do  Paraíba:  Revs.  José 
Edson  Ayrosa  e  José  Xavier  de  Freitas;  Presbs.  Jefferson 
Drilard  e  Joaquim  Ribeiro  Filho.  Sínodo  São  Paulo:  Rev. 
Rogério  César.  Presbitérios:  São  Paulo:  Revs.  Filippo 
Blancato  e  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães;  Presbs.  Francisco 
de  Almeida  e  Paulo  Rodrigues  Costa;  Leste  Paulistano: 
Rev.  Mário  Ademar  Fava  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior; 
Presb.  João  Batista  Navarro;  Paulistano:  Revs.  Gilberto 
dos  Santos  Rodrigues  e  Venicio  Nogueira;  Presbs.  Abnaziel 
Ricardo  de  Freitas  e  José  Antônio  Pombo.  Sínodo  Seten- 
trional: Presbitérios:  Amazonas:  Revs.  Cláudio 
Fernando  Reinaldet  e  Osvani  de  Oliveira  Silva.  Sínodo 
Sudoeste  Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva.  Presbi- 
térios: Botucatu:  Revs.  João  Luiz  Furtado  e  Levi  Franco 
de  Alvarenga;  Central  Paulista:  Revs.  Kleuber  Leal  da 
Silva  e  Valdemar  de  Souza;  e  Presb.  Varlino  Mariano  de 
Souza;  Ourinhos:  Revs.  Joel  Garcia  Vieira  e  Luiz  Henrique 
Pereira  dos  Santos;  Presb.  Osvaldo  Brito  de  Moraes. 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Edson  Alcântara.  Pres- 
bitérios: Sorocaba:  Rev.a.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribei- 
ro e  Rev.  Gesse  Moraes  de  Araújo;  Presbs.  Elineu  Teixeira 
Calado  e  Valter  Nielsen;  Sul  de  São  Paulo:  Revs.  Ezequias 
Pires  de  Camargo  e  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto;  e 
Presb.  Odair  Martins;  Votorantim:  Rev.  Mauro  Antunes. 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Raul  Hamilton  de 
Souza.  Presbitérios:  Arapongas:  Revs.  Artêmio  Langue 
Pauluci  Júnior  e  Audenir  Almeida  Cristófano;  Presbs. 
Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus  e  Arlindo  da  Silva  Pinto;  Cam- 
po Grande:  Revs.  Marcos  Kopeska  Paraizo  e  Sérgio  Fran- 
cisco dos  Santos;  Presbs.  Saulo  Ribeiro  de  Matos  e  Walter 
Ferreira  de  Oliveira  Filho;  Maringá:  Rev.  Vagner  Rodrigues 
Morais;  Presbs.  Deodato  Aparecido  Soares  e  Djalma  Bas- 
tos Cesar;  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs.  Ezequiel  Luz  e 
Jurandir  Pires  de  Oliveira;  Presbs.  Raimundo  Pereira  Leite 
e  Roney  Márcio  Pessoa;  Norte  do  Paraná:  Revs.  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos  e  Simão  Alberto  Zambissa;  Presbs. 
Ehas  César  Nascimento  Ferreira  e  José  Itiro  Yabe;  Oeste 
do  Paraná:  Revs.  Geraldo  Matias  Ferreira  e  Ivan  Silvério; 
Presbs.  Dejair  Palma  e  Hanani  Lara.  AUSENTES;  Repre- 
sentação Sinodal:  Setentrional.  Representação  Presbiterial: 
Pernambuco-Alagoas,  Osasco,  Carapicuiba,  Ceará  e  Nor- 
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te.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  executivo;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesourei- 
ro; Rev.  José  llson  Venâncio.  QUORUM:  A  verificação  de 
quorum  confirmou  a  presença  de  14  representantes  de 
Sínodos  e  de  47  Presbitérios  representados.  Havendo 
quorum,  com  a  presença  de  97  ministros  e  66  presbíteros, 
o  presidente  declarou  aberta  a  3>  Sessão  da  3a  Reunião 
Extraordinária  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  Exer- 
cício 2003-2006,  com  uma  oração  intercedendo  pela  fa- 
mília do  Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães,  em  virtude  do 
falecimento  de  um  familiar.  0  plenário  autorizou  a  saida  do 
Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães.  ADIAMENTO  DA  LEI- 
TURA DE  ATA:  0  plenário  aprovou  o  adiamento  da  leitura 
da  ata  da  2a  Sessão.  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS 
TRABALHOS:  A  sessão  foi  suspensa  às  1 0h  1 8  e  reiniciada 
às  10h39,  com  o  cântico  "Maravilhosa  Graça".  PRORRO- 
GAÇÃO DO  HORÁRIO  REGIMENTAL:  0  plenário  apro- 
vou a  prorrogação  do  horário  regimental  ate  o  final  da 
discussão  do  Capitulo  IV.  0  plenário  aprovou  a  saida,  em 
virtude  de  necessidade  particular,  do  Rev.  Marcos  Kopeska 
Paraizo  e  do  Presb.  Marcos  Rodrigues  Fróis.  ANTECIPA- 
ÇÃO DO  HORÁRIO  REGIMENTAL:  0  plenário  aprovou 
a  antecipação  do  horário  regimental  de  1 4h00  para  1 3h45 
SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS  TRABALHOS:  Suspen- 
são dos  trabalhos  às  12h25,  com  oração  pela  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  Reinicio  dos  trabalhos  às 
1 4h00,  com  o  cântico  "Te  agradeço,  meu  Senhor".  AUTO- 
RIZAÇÃO DE  SAÍDA:  0  plenário  aprovou  a  saida  dos 
Revs.  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto,  Cleber  Coimbra 
Filho,  Silvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial  e  Éder  Araújo  Ferreira;  e 
dos  Presbs.  Eliézer  Lopes  Jerônimo  e  Jessé  Roechilmg 
SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS  TRABALHOS:  A  sessão 
foi  suspensa  ás  1 6h06  e  reinciada  às  1 6h32,  com  o  cântico 
"Não  há  Deus  Maior".  AUTORIZAÇÃO  DE  SAÍDA:  0  ple- 
nário aprovou  a  saída  dos  Revs.  Osvani  de  Oliveira  Silva, 
Cláudio  Fernando  Reinaldet,  Rogério  César,  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  Fernando  Bortoleto  filho,  Ary  Sérgio  Abreu 
Mota,  Welington  Ribeiro,  Adalto  Geraldo  Brandão,  Gilberto 
dos  Santos  e  Luiz  Alberto  Sanches,  e  dos  Presbs.  Jonatas 
Silva  Meneses,  Marcos  Pedroso  Mateus,  Moacir  Benvindo 
de  Carvalho,  Rene  Bernardo  de  Sena  e  Abinaziel  Ricardo 
de  Freitas.  SECRETARIA  DA  REUNIÃO:  Devido  â  saida 
da  Presb.  Jonatas,  assume  a  secretaria  da  reunião  o  Rev. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira.  VOTO  DE  APRECIAÇÃO:  0 
plenário  aprovou  voto  de  apreciação  aos  membros  da 
Comissão  de  Reforma  Constitucional  pelo  brilhante  traba- 
lho realizado  na  preparação  do  projeto  e  no  seu  encami- 
nhamento durante  o  processo  de  votação.  DECISÕES: 
1)  Reconsideração  de  matéria  quanto  ao  Artigo 
86:  resolveu-se  reconsiderar  a  matéria  constante  do  Art. 
86,  tendo  rejeitado  a  proposta  de  substituição  do  voto  de 
quantidade  pelo  voto  de  qualidade  constante  no  referido 
artigo.  2)  Quanto  ao  uso  da  linguagem  inclusiva: 
resolveu-se  aprovar  o  pedido  de  reconsideração  da  ma- 
téria e  rejeitar  o  uso  da  linguagem  inclusiva.  3)  Quanto 
ao  Relatório  da  Comissão  de  Reforma  da  Consti- 
tuição, Estatutos,  Código  Disciplinar,  Regimento 
da  Assembléia  Geral,  Código  Eleitoral  e  demais 
normas  da  Igreja,  resolveu-se  aprovar  os  artigos  94 
ao  1 33,  encerrando  essa  etapa  do  processo  de  reforma 
constitucional.  4)  Quanto  aos  prazos,  resolveu-se  es- 
tabelecer o  dia  1 5  de  novembro  de  2004  como  prazo  final 
para  que  os  Presbitérios  encaminhem  à  Secretaria  Execu- 
tiva as  deliberações  a  respeito  do  presente  projeto.  5) 
Aprovação  do  texto  completo  do  Projeto  de  Cons- 
tituição: 0  plenário  aprovou  o  texto  final  do  novo  Proje- 
to de  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  o  qual  é  registrado 
como  segue: 


-    CADERNO  ESPECIAL  DE  ATAS 

"CONSTITUIÇÃO  DA  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE    DO  BRASIL 


TÍTULO  I 

Da  Igreja 
CAPÍTULO  I 

Disposições  Preliminares 

Art.  1°  -  A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  é  um  ramo  do  Cristianismo  que  se 
governa,  sustenta  e  propaga  por  si  mesmo 

Art.  2o  -  A  Igreja  tem  como  regra  única  e  infalível 
de  fe  e  prática  as  Sagradas  Escrituras  do 
Antigo  e  do  Novo  Testamentos,  adota  a  for- 
ma presbiteriana  de  governo  e  o  sistema 
doutrinário  da  Confissão  de  Fé  de 
Westminster,  regendo-se  por  esta  Consti- 
tuição. 

Art.  3"  -  A  Igreja  tem  por  fim  cultuar  e  glorificar  a 
Deus,  proclamar  o  Evangelho  de  Cristo,  pro- 
mover o  Seu  Reino,  o  ensino  e  a  prática  das 
Sagradas  Escrituras,  o  aperfeiçoamento  da 
vida  cristã  e  da  condição  humana. 

Art.  4Ç  -  A  Igreja  reconhece  como  ramos  legíti- 
mos do  Cristianismo  todas  as  comunhões 
eclesiásticas  que  mantém  a  vida  dos  sa- 
cramentos, a  virtude  da  Fe  Cristã  e  a  inte- 
gridade do  ensino  das  Sagradas  Escritu- 
ras, do  Antigo  e  do  Novo  Testamentos,  ten- 
do-as  como  única  regra  de  fé  e  prática. 

Art.  5o  -  A  Igreja  tem  como  principio  distintivo  o 
reconhecimento  da  incompatibilidade  entre 
a  Fé  Cristã  e  a  Maçonaria 

CAPÍTULO  II 

Da  Comunhão  Presbiteriana 

An.  69  -  A  comunhão  presbiteriana  é  uma  fede- 
ração de  igrejas  locais,  que,  embora  tendo 
personalidade  jurídica  própria,  estão 
jurisdicionadas  aos  concílios  a  que  perten- 
cem. 

Art.  7e  -  Segundo  a  forma  presbiteriana  de  go- 
verno, a  autoridade  com  que  Cristo  investiu 
a  sua  Igreja  pertence  ao  todo:  aos  que  go- 
vernam e  aos  que  são  governados 

Art.  8Ç  -  A  autoridade  eclesiástica  é  inteiramen- 
te espiritual,  sendo  de  ordem  e  de  jurisdi- 
ção. 

§  19  -  Autoridade  de  ordem  é  a  exercida 
pelos  oficiais,  individual  e  administrati- 
vamente, no  ensino,  na  celebração  de 
ofícios  religiosos,  na  restauração  do  ser 
humano  e  na  beneficência. 
§  25  -  Autoridade  de  jurisdição  é  a 
exercida  coletivamente  por  oficiais,  em 
concílios,  nas  esferas  administrativa, 
legislativa,  disciplinar  e  litúrgica. 

CAPÍTULO  III 
Da  Igreja  Local 

Art.  9e  -  Uma  igreja  local  é  constituída  de  cris- 
tãos professos  admitidos  regularmente,  jun- 
tamente com  seus  filhos  e  dependentes 
batizados,  menores  ou  mentalmente  inca- 
pazes, em  número  ilimitado,  de  ambos  os 
sexos,  de  qualquer  nacionalidade  ou  con- 
dição social,  que  aceitam  voluntariamente 
as  suas  doutrinas,  seu  sistema  de  governo 
e  sua  disciplina,  para  os  fins  definidos  no 
Art.  39. 

Art.  10  -  Um  grupo  de  membros  de  igreja  local, 
que  se  reúne  regularmente  fora  da  sede, 
constitui  uma  Congregação,  sob  autonda- 
de  do  Conselho 

§  1°  -  Os  Presbitérios  poderão  organi- 
zar Congregações,  por  iniciativa  pró- 
pria, por  solicitação  dos  Sínodos  ou  do 
órgão  de  missões  da  igreja 


§  2°  -  As  Congregações  mantidas  pelo 
órgão  de  missões  da  igreja  ficarão  direta- 
mente  junsdicionadas  ao  concilio  mais  pró- 
ximo. 

§  3°  -  Nos  casos  referidos  nos  parágra- 
fos 1°  e  2°.  o  Presbitério  deverá  provi- 
denciar o  competente  registro  de  todos 
os  atos  oficiais,  devendo  os  membros  ser 
arrolados  em  uma  das  igrejas  de  sua  ju- 
risdição. 

Art.  1 1  -  A  organização  de  uma  igreja  local  ó  deter- 
minada pelo  Presbitério,  mediante  pedido,  con- 
venientemente justificado,  feito  pelos  preten- 
dentes, por  intermédio  do  respectivo  Conse- 
lho. 

§  1*  -  No  caso  de  Congregações 
Presbiteriais.  ou  daquelas  mantidas  pelos 
Sínodos  ou  pelo  órgão  de  missóes  da  igre- 
ja, o  pedido  sera  encaminhado  dlretamen- 
te  ao  Presbitério. 

§  2o  -  Uma  Congregação  sera  organizada 
em  igreja  quando  oferecer  condições  de 
estabilidade  quanto  ao  numero  de  mem- 
bros, comprovar  auto-suficiència  finan- 
ceira e  dispuser  de  membros  aptos  para 
exercerem  o  oficialato 
Art  12  -  Uma  igreja  local  tem  como  oficiais: 
pastor(es).  presbitero(s)  e  diácono(s).  sen- 
do que  a  autoridade  de  jurisdição  reside  no 
Conselho 

Art.  13  -  A  Assembléia  da  igreja  compõe-se  de 
todos  os  membros  professos,  em  plena  co- 
munhão e  reunir-se-á  a  fim  de  exercer  os  seus 
direitos,  a  saber: 

I  -   eleger  oficiais; 

II-  pedir  exoneração  de  presbíteros  e  de 
diáconos: 

III  -  pedir  a  dissolução  das  relações  pastorais  (Art.  54); 

IV-  julgar  o  relatório  financeiro  e  as  contas  do 
Conselho  e  ouvir  as  informações  do  movimen- 
to geral  eclesiástico; 

V  -  decidir  sobre  aquisição,  alienação  e  oneração 

de  imóveis; 

VI  -  deliberar  sobre  a  sua  constituição  em  pessoa 

jurídica  e  aprovar  o  seu  Estatuto. 

§  1o  -  As  decisões  da  Assembléia  sâo 
tomadas  por  mais  da  metade  dos  votos 
dos  membros  presentes  a  reunião,  exceto 
para  eleição  de  pastores,  exoneração  de 
oficiais  e  alteração  do  seu  Estatuto,  quan- 
do é  exigido  o  voto  concorde  de  dois  ter- 
ços dos  presentes  a  Assembleia,  especi- 
almente convocada  para  esse  fim,  não 
sendo  admitidos  votos  por  procuração  em 
nenhuma  hipótese. 

§  2°  -  O  presidente  da  Assembleia  não 
tem  direito  a  voto  e  e  o  pastor  titular  da 
igreja,  podendo  ser  substituído,  mediante 
indicação  do  Conselho,  por  outro  ministro 
do  Presbitério,  pelo  vice-presidente  do 
Conselho,  ou  por  um  dos  presbíteros  da 
igreja 

§  3o  -  O  secretário  do  Conselho  funciona- 
rá como  secretário  da  Assembleia.  Na  sua 
ausência,  o  encargo  sera  assumido  por 
qualquer  membro  presente. 
§  4o  -  Somente  os  membros  capazes  de 
exercer,  absoluta  ou  relativamente,  qual- 
quer ato  da  vida  civil  poderào  deliberar 
sobre  os  assuntos  mencionados  nos 
incisos  "IV",  "V"  e  "VI" 
§  5o  -  É  exigida  a  homologação  do  Presbi- 
tério para  alienação  e  oneração  de  imó- 
veis. 

Ari  14  -  A  Assembléia  da  igreja  local  reúne-se 
I  -  Ordinariamente,  pelo  menos  uma  vez  por  ano. 
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para: 

a)  ouvir  o  relatório  do  movimento  financei- 
ro da  tesouraria  e  do  movimento  geral  ecle- 
siástico da  igreja; 

b)  nomear  uma  Comissão  de  Exames  de 
Contas,  fixando-lhe  prazo  para  apresen- 
tação do  devido  parecer, 

c)  julgar  as  contas  do  Conselho. 

I-  Extraordinariamente  para  as  demais  matérias 
especificadas  no  Art.  13,  quando  o  Conselho 
decidir  convocar,  ou  quando  a  ele  for  apre- 
sentado requerimento  subscrito  por  membros 
em  número  igual  ao  estabelecido  para  o 
quorum. 

§  1o  -  Nas  reuniões  extraordinárias  só 
podem  ser  tratados  os  assuntos  que  as 
tiverem  motivado,  os  quais  devem  ser  cla- 
ramente indicados  na  convocação 
§  2°  -  As  reuniões  serão  convocadas  pelo 
presidente,  ou  por  seu  substituto  legal,  pelo 
menos  com  catorze  dias  de  antecedên- 
cia. 

§  3o  -  O  quorum  da  Assembléia  é  formado 
por  um  terço  de  seus  membros,  computa- 
dos ou  não,  a  critério  do  Conselho,  aque- 
les que  compõem  as  Congregações. 
§  4o  -  Não  havendo  quorum,  a  Assembléia 
reunir-se-á  trinta  minutos  após  o  horário 
designado  na  primeira  convocação,  em 
segunda  convocação,  com  a  presença  mí- 
nima de  1/5  de  seus  membros,  exceto  nos 
casos  de  exoneração  de  oficiais  e  altera- 
ção do  seu  Estatuto,  hipóteses  em  que  se 
exige,  sempre,  o  quorum. 

15  -  As  igrejas  deverão  adquirir  personalida- 
de jurídica,  elaborando  e  aprovando  o  estatu- 
to que  será  submetido  à  homologação  do  Pres- 
bitério 

16  -  Uma  igreja  local  somente  pode  ser  dissol- 
vida por  decisão  do  Presbitério,  que  encami- 
nhara as  medidas  necessárias  para  sua  liqui- 
dação e  extinção  da  personalidade  jurídica. 


TÍTULO  II 

Dos  Membros 
CAPÍTULO  I 

Disposições  Preliminares 

Art.  17  -  São  membros  de  uma  igreja  local  as 
pessoas  balizadas,  regularmente  admitidas 
em  seu  rol. 


CAPÍTULO  II 

Dos  direitos  e  deveres 

Art  18  -  São  direitos  dos  membros: 

I  -    receber  os  sacramentos,  observadas  as  Or- 

denações Litúrgicas; 

II  -  participar  da  Assembleia  da  igreja; 

IN-  votar  e  ser  votado,  observado  o  disposto  nos 
Art.  59  e  64; 

IV  -  participar  dos  cultos  e  de  atividades  espiritu- 

ais, sociais,  recreativas  e  culturais; 

V  -  receber  instrução  relig.osa,  orientação  e  as- 

sistência espiritual. 

Parágrafo  único  -  Os  direitos  menciona- 
dos nas  alíneas  T,  "II"  e  "III"  podem  ser 
suspensos 

a)  por  sentença  disciplinar; 

b)  por  medida  administrativa,  quando  o 
Conselho  chegar  à  conclusão  que  eles 
embora  moralmente  inculpáveis,  não  con- 
servam mais  a  fé  professada. 

Art  19  -  São  deveres  dos  membros  da  Igreja 

I  -  viver  de  acordo  com  a  doutrina  e  prática  das 

Sagradas  Escnturas  do  Antigo  e  do  Novo  Tes- 
tamentos; 

II  -   testemunhar  e  propagar  a  Fé  Cristã 

III-  sustentar  moral  e  f.nanceiramente  a  Igreja  e 

suas  instituições; 
IV  -  participar  at.vamente  da  vida  eclesiástica, 


V  -  submeter-se  à  autoridade  da  Igreja; 

VI  -  apresentar  ao  batismo  seus  filhos  e  depen- 

dentes menores. 

VII  -  participar  da  Assembléia; 

Vlll-cumprir  as  demais  normas  legais  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

Parágrafo  único  -  Mediante  justificativa  ao 
Conselho,  é  facultativa  a  participação  dos 
membros  que  compõem  as  Congregações 
nas  Assembléias  da  igreja 


CAPÍTULO  III 
Da  Admíssáo 

Art.  20  -  A  admissão  à  jurisdição  da  Igreja  faz-se 
mediante: 

I-   profissão  de  fé,  para  os  que  tiverem  sido 
balizados  na  infância; 

II  -  profissão  de  fé  e  batismo; 

III-  transferência  ou  jurisdição  sobre  os  que  vie- 
rem de  outras  comunhões  reconhecidas  (Art 
4°); 

IV  -  reabilitação  dos  que  houverem  sido  excluídos 

da  Igreja; 

V  -  deliberação  do  Presbitério,  nos  termos  do  §  1o 

do  Art.  42. 

§  1o  -  Não  serão  arroladas  as  pessoas 
que  pertençam  à  Maçonaria  ou  a  qualquer 
sociedade  esotérica. 
§  2°  -  A  profissão  de  fé  de  menores  não 
balizados  na  infância  depende  de  consen- 
timento expresso  dos  pais  ou  responsá- 
veis legais. 

Art.  21  -  A  admissão  ao  rol  de  membros  não 
professos  faz-se  por  meio  de 

I  -  batismo; 

II  -  transferência  dos  pais  ou  responsáveis  legais; 

III  -  jurisdição  assumida  sobre  os  pais  ou  respon- 

sáveis legais,  desde  que  tenham  sido 
batizados. 

Parágrafo  único  -  Os  membros  menores 
ou  não  professos,  filhos  de  pai  e  mãe  pas- 
tores, serão  arrolados  na  igreja  em  que  um 
deles  estiver  servindo  ou  frequentando. 

CAPÍTULO  IU 

Da  Transferência 

Art.  22  -  A  transferência  de  membros  professos 
far-se-á  por  carta  ou  jurisdição  a  pedido,  co- 
municando-se.  em  qualquer  caso,  à  igreja  de 
origem. 

§  1o  -  A  carta  de  transferência  terá  valida- 
de de  um  ano. 

§  2e  -  O  membro  em  transferência  conti- 
nua sob  a  jurisdição  da  igreja  de  origem, 
enquanto  não  admitido  por  outra. 
§  35  -  No  caso  de  jurisdição  a  pedido,  o 
Conselho  deverá  consultar  a  Igreja  de  ori- 
gem sobre  a  situação  do  membro. 
Ari.  23  -  A  transferência  de  membros  não  professos 
far-se-á  com  a  transferência  dos  pais  ou  res- 
ponsáveis 

CAPÍTULO  V 
Da  Demissão 

Art.  24  -  A  demissão  do  rol  de  membros  professos 
dá-se  por: 

I  -  renúncia  expressa  da  jurisdição  eclesiástica 

II  -  transferência; 

III  -  jurisdição  assumida  por  outra  igreja. 

IV  -  ordenação  para  o  sagrado  ministério; 

V  -  abandono  das  at.v.dades  eclesiásticas  por  mais 

de  um  ano; 

VI  -  exclusão  disciplinar; 

VII  -  falecimento. 

Paragrafo  un.co  -  Não  se  admite  renúncia 
e  nem  se  concede  transferência  aos  que 
estiverem  sob  processo  ou  disciplina 
Art.  25  -  A  demissão  do  rol  de  membros  não 
professos  dá-se  por: 
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I  -  transferência  dos  pais  ou  responsáveis  legais 

II  -  profissão  de  fé; 

III  -  solicitação  dos  pais  ou  responsáveis  legais; 

IV  -  maioridade; 

V  -  falecimento. 


TÍTULO  III 

Dos  ministérios 
CAPÍTULO  I 

Disposições  Preliminares 

Art.  26  -  A  diversidade  de  ministérios  é  o  testemu- 
nho de  que  Deus,  pelo  Seu  Espirito  Santo,  con- 
cede dons  variados  à  Igreja  de  Seu  Filho  Je- 
sus Cristo. 

§  1e  -  Todos  os  ministérios  visam  ao  bem 
comum  da  Igreja  e  à  perfeita  unidade  do 
corpo  de  Cristo,  podendo  ser  exercidos 
igualmente  por  homens  e  mulheres. 
§  2C  -  Nenhum  ministério  é  superior  e  nem 
deve  dispensar  o  outro. 
Art.  27  -  Os  ministérios  serão  exercidos  por  mem- 
bros professos,  pessoas  idóneas,  maduras 
na  fé,  e  eles  se  dividirão  em  duas  categorias 
ministérios  ordenados  e  ministérios  não-orde- 
nados. 

§  1e  -  Os  ministérios  ordenados  são  aque- 
les que  obrigatoriamente  correspondem  às 
ordens  de  ofício  abrangidas  pelo  governo 
presbiteriano  (Art.  29). 
§  2S  -  Os  ministérios  não-ordenados,  re- 
gulamentados pela  Assembléia  Geral,  cons- 
tituem parle  integrante  da  Igreja,  sem 
corresponderem  às  ordens  de  ofício,  e  são: 
ministério  da  docência  teológica,  ministério 
missionário  ou  evangelista,  ministério  da 
música  e  ministério  da  educação  cristã. 
§  38  -  O  ministro  ordenado  estará 
jurisdicionado  ao  seu  Presbitério,  e  o  não- 
ordenado  à  igreja  a  que  estiver  servindo. 
Art.  28  -  Todos  os  ministérios  aceitos  e  reconheci- 
dos na  Igreja  deverão  zelar  pela  integridade 
espiritual  e  manter  fidelidade  doutrinária  e  teo- 
lógica ao  sistema  presbiteriano  de  fé  e  de  go- 
verno. 

Parágrafo  único  -  A  quebra  dos  votos  de 
obediência  ao  sistema  de  doutrina  e  de 
governo  ensejará  medidas  disciplinares  a 
serem  aplicadas  pelo  concílio  da  jurisdição 
do  ofensor. 


CAPÍTULO  II 
Dos  Oficiais 

Art.  29  -  As  atividades  da  igreja  constituem-se  de: 
pregação,  ensino,  governo  disciplina,  benefi- 
cência e  administração  de  sacramentos,  e  os 
oficiais  que  as  exercem  são: 

I  -   presbíteros  docentes  ou  ministros; 

II-  presbíteros  regentes  ou  simplesmente 
presbíteros; 

III-  diáconos. 

Parágrafo  único  -  Os  ofícios  são  perpétu- 
os, mas  suas  funções,  temporárias. 

Art.  30  -  Vocação  ordinária  para  um  ofício  na  igreja 
é  o  chamado  de  Deus,  pelo  Espírito  Santo,  por 
meio  do  testemunho  interno  de  uma  boa  cons- 
ciência, aprovação  manifesta  do  povo  de  Deus 
e  o  concurso  do  juizo  de  um  concílio  legítimo. 

Ari.  31  -  Aqueles  que  são  legalmente  chamados 
devem  ser  admitidos  aos  seus  ofícios  pela  or- 
denação do  respectivo  concílio,  que  consiste 
na  imposição  das  mãos  sobre  o  ordenando, 
acompanhada  de  oração. 

Art  32  -  É  irrevogável  o  direito  que  tem  o  povo  de 
Deus  de  eleger  os  seus  oficiais,  pelo  que  nin- 
guém pode  ser  colocado  à  frente  de  uma  igreja 
para  nela  exercer  qualquer  ofício  sem  o  seu 
consentimento. 

Ari.  33  -  A  igreja  poderá  conceder  o  título  de 
emerência  aos  seus  oficiais  que  tenham  se 
destacado  pelo  tempo  de  serviço  prestado  e 
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pelo  desempenho  nas  funções  de  seu  ofício. 
Parágrafo  único  -  O  oficial  emérito  conser- 
vará as  funções  de  seu  ofício,  quando  eleito 
para  um  novo  mandato. 


CAPÍTULO  III 
Do  Ministro 

Seção  I  -  Disposições  Preliminares 

Art.  34  -  Ministro  é  um  oficial  ordenado  pela  Igreja 
para  dedicar-se  ao  exercício  de  suas  funções 
eclesiásticas. 

§  19  -  Para  o  ofício  de  ministro  podem  ser 
ordenados  homens  ou  mulheres. 
§  29  -  São  funções  privativas  do  ministro: 
a  celebração  do  casamento  religioso  com 
efeito  civil,  a  supervisão  da  liturgia  e  a 
ministração  dos  sacramentos. 
§  3e  -  Excepcionalmente,  nos  campos  mis- 
sionários, quando  o  obreiro  não  for  minis- 
tro ordenado,  poderá  ministrar  os  sacra- 
mentos desde  que  autorizado,  de  acordo 
com  a  regulamentação  da  Assembléia  Ge- 
ral. 

Art.  35  -  O  ofício  de  ministro  é  essencial  à  vida  da 
igreja,  e  quem  o  exerce  deve  possuir  elevado 
grau  de  conhecimento  e  aptidão  para  ensinar, 
ser  íntegro  e  bem  conceituado,  são  na  fé  e  de 
comprovada  piedade  e  consagração. 

Parágrafo  único  -  É  dever  do  ministro  sub- 
meter-se  a  processo  de  aperfeiçoamento 
de  sua  formação  teológica,  conforme  re- 
gulamentação da  Assembléia  Geral. 
Art.  36  -  Nenhuma  função  sera  atribuída  ao  minis- 
tro sem  o  seu  consentimento. 
Art.  37  -  Ao  ministro  o  Presbitério  poderá  conceder 
disponibilidade  ativa  e  licença. 

§  19  -  A  disponibilidade  ativa  é  concedida 
aos  ministros  que  não  estejam  no 
pastorado  de  uma  igreja  de  sua  jurisdição, 
nem  no  exercício  oficial  de  qualquer  outra 
atividade  eclesiástica  ou  administrativa  que 
atenda  aos  interesses  da  denominação, 
sem  ónus  obrigatório  para  o  Presbitério. 
§  29  -  A  licença  é  concedida  para  tratar  de 
interesse  pessoal  e  para  tratamento  de 
saúde 

§  3B  -  Tanto  a  disponibilidade  ativa  como  a 
licença,  exceto  para  tratamento  de  saúde, 
serão  concedidas  pelo  prazo  não  superior 
a  três  anos,  renovável  por  mais  um  ano, 
após  o  que  o  ministro  será  despojado  ad- 
ministrativamente do  seu  ofício,  sem  cen- 
sura. 

§  49  -  Os  ministros  em  disponibilidade  ativa 
ou  licença  não  terão  direito  a  voto  nas  reu- 
niões do  Presbitério. 

§  59  -  É  dever  do  ministro  em  disponibilida- 
de ou  licença  comparecer  anualmente  às 
reuniões  do  concílio  e  prestar  relatório  de 
suas  atividades.  sob  pena  de  ser  despoja- 
do administrativamente. 
Art.  38  -  Julgando  oportuna  a  ordenação  de  um 
licenciado,  o  Presbitério,  em  sessão  plenária, 
o  submeterá  às  seguintes  provas,  além  de 
outras  exigências  que  julgar  convenientes 
I  -   exame  sobre  sua  experiência  religiosa,  opini- 
ões teológicas,  conhecimento  do  governo  e 
disciplina  eclesiástica; 
H-  sermão  pregado  perante  o  concílio; 

§  19  -  Somente  o  Presbitério  poderá  decidir 
sobre  a  ordenação  de  licenciado,  na  for- 
ma estabelecida  pelo  Art.  40. 
§  2°  -  A  cerimónia  de  ordenação  será  rea- 
lizada em  sessão  solene  do  Presbitério, 
devendo  o  novo  ministro  assinar  o  termo 
de  compromissos  ministeriais,  em  livro  pró- 
prio, e  ser  arrolado  como  membro  do  con- 
cílio. 

Art.  39  -  O  ministro  poderá  transferir-se  de  um 
Presbitério  para  outro,  desde  que  não  esteja 
sujeito  a  processo  disciplinar,  mediante  carta 
com  validade  máxima  de  um  ano,  continuando 


nrpia 


Art 


Art 


Art 


sob  a  jurisdição  do  Presbitério  de  origem,  en- 
quanto não  consumada  a  transferência. 
§  1°  -  Quando  o  Presbitério  não  tiver  cam- 
po para  o  ministro  em  transferência,  po- 
derá recebê-lo  concedendo-lhe  disponi- 
bilidade ativa,  observado  o  que  dispõe  o 
Art.  37. 

§  29  -  Quando  o  Presbitério  tiver  motivos 
relevantes  para  não  receber  o  ministro  por 
transferência,  comunicará  por  escrito  ao 
concílio  de  origem 

40  -  A  admissão,  licenciatura  e  ordenação  de 
candidatos  e  a  admissão  ou  readmissão  de 
ministros  devem  sempre  ser  aprovadas  por 
escrutínio  secreto,  em  sessão  privativa  do 
Presbitério 

41  -  A  recepção  de  ministros,  que  venham  de 
comunhões  eclesiásticas  abrangidas  pelo  dis- 
posto no  Art.  49.  far-se-á  em  obediência  aos 
Artigos  35.  38.  40  e  47 

Parágrafo  único  -  A  recepção  de  ministros 
qualificados  como  obreiros  fraternos,  me- 
diante parcerias  e  convénios  firmados  com 
Igrejas  ou  concílios,  far-se-á  por  regula- 
mentação específica  da  Assembléia  Ge- 
ral. 

42  -  O  Presbitério  poderá  despojar  o  ministro 
de  seu  ofício: 

por  medida  disciplinar  ou  exoneração  admi- 
nistrativa, aprovadas  por  dois  terços  dos  mem- 
bros que  o  compõem,  observado  o  devido  pro- 
cesso legal; 

mediante  renúncia  expressa  do  interessado, 
desde  que  não  sujeito  a  processo  disciplinar 
§  1°  -  Despojado  por  exoneração  admi- 
nistrativa ou  renúncia,  o  ministro  será  ar- 
rolado como  membro  professo  da  igreja 
que  for  designada  pelo  Presbitério. 
§  29  -  A  readmissão  do  ministro  despojado 
sera  feita  observando-se  o  mesmo  pro- 
cesso para  ordenação,  de  acordo  com  as 
disposições  dos  Artigos  35,  38,  40  e  47, 
exceto  aqueles  referidos  no  Art.  37  §  3°, 
os  quais  simplesmente  serão  reintegra- 
dos no  ministério. 
43  -  O  Presbiténo  pode  conceder  ao  ministro 
carta  de  transferência,  com  validade  de  um 
ano,  para  outra  comunhão  eclesiástica  reco- 
nhecida, desde  que  não  sujeito  a  processo 
disciplinar. 


Seção  II  -  Do  Candidato  ao 
Ministério 

Art.  44  -  O  candidato  ao  ministério  sagrado,  apos 
ter  sido  examinado  pelo  Conselho  de  sua  igre- 
ja, será  recomendado  ao  Presbiténo  que,  de- 
pois de  admiti-lo  formalmente,  observadas  as 
disposições  dos  Artigos  40  e  48  inciso  "II".  o 
encaminhara  a  uma  instituição  teológica  da 
Igreja. 

§  19  -  O  candidato  encaminhado,  em  cará- 
ter  excepcional,  a  outra  instituição  teoló- 
gica, deverá  ser  submetido  â  reciclagem 
de  que  trata  o  §  1°  do  Artigo  47. 
§  29  -  Somente  será  admitido  como  candi- 
dato que  for  membro  professo  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  há 
três  anos,  no  mínimo. 
§  3°  -  Nenhum  candidato  poderá  ser  admi- 
tido se  não  apresentar  certificado  de  con- 
clusão de  curso  de  ensino  médio. 
Art.  45  -  Durante  o  curso  teológico,  o  candidato 
ficará  sob  os  cuidados  do  respectivo  seminá- 
rio, que  periodicamente  informará  o  Presbité- 
rio sobre  o  seu  aproveitamento,  conduta  e 
vocação. 

§  1°  -  É  dever  do  Presbitério  acompanhar 
cuidadosamente  a  preparação  do  candi- 
dato e  nomear-lhe  tutor  eclesiástico 
§  29  -  Sempre  que  houver  motivo  justificá- 
vel, o  Presbiténo  poderá  cassar  a  candida- 
tura, observado  o  devido  processo  legal 


Art 


Art.  46  -  O  candidato  poderá  translenr-se  de  um 
Presbitério  para  outro,  conforme  o  disposto  no 
Artigo  39. 

Seção  III  -  Do  Licenciado 

Art.  47  -  Os  Presbitérios  licenciam  seus  candida- 
tos em  prova  para  o  ministério  a  fim  de  que 
sejam  ordenados,  depois  de  suficientemente 
evidenciados  seus  dons  e  vocação,  e  compro- 
vada a  sua  graduação  em  curso  teológico  da 
Igreja. 

§  1°  -  Os  candidatos  graduados  por  outras 
instituições  teológicas  deverão  submeter- 
se  a  reciclagem  de  curso,  conforme  regu- 
lamentação da  Assembléia  Geral 
§  2°  -  Em  casos  excepcionais,  em  que  o 
candidato  não  cumpra  as  exigências  deste 
artigo,  mas  tem  chamada  ministerial  reco- 
nhecida, conhecimento  teológico  e  maturi- 
dade espiritual,  os  Presbitérios  poderão 
proceder  a  licenciatura,  conforme  regula- 
mentação da  Assembleia  Geral. 
Art.  48  -  O  Presbitério  submeterá  o  candidato  âs 
seguintes  provas: 

I  -  apresentação  de  monografia  sobre  tema  da  te- 

ologia reformada  e  exegese  sobre  texto  bíbli- 
co, com  parecer  de  uma  das  instituições  teoló- 
gicas da  Igreja; 

II  -  exame  de  experiência  religiosa  e  dos  motivos 

pelos  quais  aspira  ao  ministério; 
III-  exame  de  suas  convicções  teológicas; 
IV  -  pregação  de  sermão 

Parágrafo  único  -  Os  exames  de  que  tra- 
tam os  incisos  "II",  "III"  e  "IV"  devem  ser 
feitos  em  sessão  plenária  do  Presbitério. 
Art.  49  -  A  licenciatura,  que  será  acompanhada 
cuidadosamente  por  um  tutor  nomeado  pelo 
Presbitério,  não  durara  menos  de  um  ano,  nem 
mais  de  três,  e  não  poderá  ser  dispensada  em 
caso  algum. 

Parágrafo  único  -  Durante  o  período  de  li- 
cenciatura, o  candidato  náo  poderá  ser 
transferido  para  outro  Presbitério 
Art.  50  -  Sempre  que  houver  motivo  justificável,  o 
Presbitério  poderá  cassar  a  candidatura,  ob- 
servado o  devido  processo  legal. 


Seção  IV  -  Do  Ministério  Pastoral 

Art.  51  -  Pastor  é  o  ministro  colocado  à  frente  de 
uma  igreja  para  o  exercício  das  seguintes  atri- 
buições: 

I  -   apascentar  o  rebanho  pela  Palavra  de  Deus  e 

orar  com  ele  e  por  ele; 

II  -  ministrar  os  sacramentos; 

III  -  supervisionar  a  liturgia  e  a  música; 

IV  -  impetrar  a  bênção,  conforme  disposição  nas 

Ordenações  Litúrgicas; 

V  -  cuidar  da  educação  cristã  do  rebanho; 

VI  -  visitar  os  fiéis,  dedicando  especial  atenção  aos 

necessitados,  enfermos,  aflitos  e  afastados; 

VII  -orientar  e  dirigir  as  atividades  eclesiásticas,  e. 
juntamente  com  os  presbíteros,  exercer  a  au- 
toridade coletiva  de  governo 

Parágrafo  único  -  O  pastor  poderá  ser  titular,  eleito 
ou  comissionado,  ou  auxiliar 

Art.  52  -  Pastor  titular  eleito  é  um  ministro  escolhi- 
do, dentre  os  pastores  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  sustentado  integral- 
mente por  uma  igreja  para  o  seu  serviço,  para 
um  mandato  com  duração  mínima  de  três  anos 
e  máxima  de  cinco,  podendo  ser  reconduzido 

§  1°  -  A  eleição  de  um  pastor  far-se-á  pela  Assem- 
bléia, por  escrutínio  secreto,  na  forma  do  Art. 
13.  inciso  "I"  e  §  18 

§  2°  -  Os  candidatos  serão  indicados  pelo  Conse- 
lho ou  por  um  grupo  de  membros  que  repre- 
sente o  quorum  da  Assembléia  para  serem  ou- 
vidos por  ambos. 

§  3°  -  O  prazo  para  indicação  das  candidaturas 
será  de  no  mínimo  sessenta  dias  para  o  Con- 
selho e  de  trinta  para  o  grupo  de  membros. 
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antes  da  realização  da  Assembleia 
§  4o  -  Um  pastor  eleito  para  uma  igreja  não  poderá 
candidatar-se  ao  pastorado  de  outra,  seja  por 
eleição  ou  comissionamento,  exceto  se  esti- 
ver no  último  ano  do  mandato. 
§  5o  -  A  homologação  da  eleição  do  pastor  será 
decidida  pelo  Presbitério,  mediante  solicitação 
do  Conselho  que  lhe  enviará  cópia  da  ata  da 
Assembléia. 

§  6o  -  A  minoria  poderá  representar-se  perante  o 
Presbitério,  desde  que  tenha  serias  restrições 
ao  eleito. 

Art.  53  -  Homologada  a  eleição,  o  Conselho  proce- 
derá à  posse  do  eleito  no  pastorado  da  igreja. 
Parágrafo  único  -  O  inicio  do  mandato  será 
a  partir  do  dia  primeiro  de  janeiro  do  ano 
subsequente  ao  da  eleição,  independen- 
temente da  data  da  posse  do  eleito. 
Art.  54  -  A  dissolução  formal  das  relações  pasto- 
rais será  decretada  pelo  Presbitério,  quando 
este  julgar  conveniente,  á  vista  de  motivo  im- 
penoso,  ou  a  pedido  do  pastor,  ou  da  Assem- 
bléia. 

Art  55  -  Pastor  titular  comissionado  é  o  ministro 
designado  pelo  Presbitério,  sobre  uma  ou  mais 
igrejas,  a  pedido  do  Conselho  ou  com  o  seu 
consentimento,  para  mandato  com  duração 
máxima  de  um  ano,  podendo  ser  reconduzido 
§  1"  -  O  Conselho  poderá  solicitar  o 
comissionamento  de  um  pastor  da  jurisdi- 
ção de  outro  Presbitério,  encaminhando 
oficio  à  Comissão  Executiva  do  concílio  ao 
qual  a  igreja  está  jurisdicionada,  com  a  de- 
vida antecedência. 

§  2o  -  O  pastor  será  empossado  pelo  Con- 
selho, sendo  que  o  seu  mandato  terá  inicio 
no  dia  primeiro  de  janeiro  do  ano  subse- 
qúente  ao  da  designação. 
Art  56  -  Pastor  auxiliar  e  o  ministro  comissionado 
pelo  Presbitério  para  colaborar  no  pastorado 
de  uma  Igreja,  por  indicação  do  pastor  titular, 
com  aprovação  do  Conselho. 

§  1o  -  O  Pastor  auxiliar  terá  assento  no 
Conselho,  com  direito  a  voto,  e  poderá  as- 
sumir temporariamente  o  pastorado  da  igre- 
ja no  impedimento  do  pastor  titular,  a  convi- 
te do  Conselho,  que  informará  o  Presbité- 
rio. 

§  2o  -  A  posse  do  pastor  auxiliar  será  rea- 
lizada na  forma  estabelecida  pelo  Art.  55. 
Art  57  -  Nenhum  ministro  procedente  de  outra  co- 
munhão eclesiástica,  exceto  os  obreiros  fra- 
ternos, poderá  assumir  ou  colaborar  no 
pastorado  de  uma  igreja,  sem  que  antes  seja 
arrolado  no  Presbitério,  na  forma  estabelecida 
pelos  Artigos  35.  38,  40  e  47. 

Parágrafo  único  -  Não  havendo  ministros 
disponíveis  em  sua  jurisdição,  o  Presbité- 
rio, em  caso  de  extrema  necessidade,  po- 
derá autorizar  os  Conselhos  a  terem  a  co- 
laboração de  ministros  de  outra  denomina- 
ção de  tradição  reformada,  que  não  terão 
assento  nos  concílios 

Seção  V  -  Do  Jubilado 

Art.  58  -  Ministro  jubilado  é  o  que  se  aposenta  sem 
ónus  obrigatório  para  a  Igreja,  em  razão  de 
idade,  de  tempo  de  serviço  ou  de  invalidez. 
§  1c  -  A  jubilação  dá-se: 

a)  compulsoriamente,  aos  setenta  anos  de 
idade; 

b)  facultativamente,  aos  sessenta  e  cinco 
anos  de  idade  ou  após  trinta  anos  de  mi- 
nistério; 

c)  por  invalidez  permanente. 

§  2°  -  O  ministro  jubilado  continua  membro 
do  Presbitério,  podendo  exercer  as  fun- 
ções do  seu  ofício. 

§  3S  -  O  ministro  jubilado  poderá  continuar 
em  at.vidade.  se  o  Presbitério  julgar  con- 
veniente 


CAPÍTULO  IV 
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Oo  Presbítero 

Art.  59  -  Presbíteros  são  os  representantes  imedi- 
atos dos  fiéis,  eleitos  pela  Assembléia.  dentre 
seus  membros,  podendo  a  escolha  recair  so- 
bre homens  ou  mulheres  que,  juntamente  com 
os  pastores,  assumem  a  superintendência  dos 
interesses  espirituais  da  igreja  a  que  perten- 
cem, exercem  o  seu  governo  e  disciplina,  ze- 
lando pelo  interesse  de  toda  a  comunidade  ecle- 
siástica. 

§  1o  -  São  condições  para  o  membro  ser 
eleito  presbítero: 

a)  ser  irrepreensível,  são  na  fé.  prudente 
e  discreto,  servindo  de  exemplo  aos  fieis 
em  sua  conduta  e  santidade  de  vida,  com 
bom  testemunho  de  toda  a  comunidade; 

b)  ser  capaz  de  exercer,  absoluta  ou  rela- 
tivamente, qualquer  ato  da  vida  civil; 

c)  ter,  no  mínimo,  cinco  anos  de  vivência 
eclesiástica  como  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  dos 
quais  dois  na  igreja  local. 

§  2o  -  O  Conselho  deve  diligenciar  para 
que  somente  sejam  ordenadas  ou 
investidas  pessoas  que  preencham  esses 
requisitos. 

Art.  60  -  O  presbítero  será  eleito,  em  escrutínio 
secreto,  para  um  mandato  de  três  anos.  po- 
dendo ser  reconduzido  (Art.  13  §  1e). 

§  1  0  -  O  Conselho  regulará  o  processo  eleito- 
ral, observado  o  disposto  nesta  Constitui- 
ção. 

§  2e  -  O  presbítero  será  ordenado  por  de- 
liberação do  Conselho,  após  manifestar 
sua  intenção  de  aceitar  o  cargo  e,  no  caso 
de  recondução,  será  investido  independen- 
temente de  ordenação. 
§  35  -  O  Presbítero  em  atividade  poderá 
solicitar  licença  de  suas  funções  ao  Con- 
selho, não  podendo  esta  exceder  o  perío- 
do de  um  ano. 

§  4C  -  Não  sendo  renovado  o  mandato,  fica 
o  presbítero  em  disponibilidade  ativa.  po- 
dendo, no  gozo  dos  privilégios  do  seu  ofí- 
cio: 

a)  distribuir  os  elementos  da  Santa  Ceia; 

b)  tomar  parte  na  ordenação  de  oficiais; 

c)  ser  escolhido  para  representar  a  Igreja 
no  Presbitério,  no  impedimento  dos 
presbíteros  em  atividade; 

d)  desempenhar  comissões  presbiteriais, 
sinodais  e  da  Assembléia  Geral. 

§  5S  -  O  presbítero  conserva  os  privilégios 
do  parágrafo  anterior,  ainda  que  transferi- 
do para  outra  igreja  local. 

Art  61  -  Compete  ao  presbítero: 

I  -  diligenciar  por  levar  ao  conhecimento  do  Con- 
selho os  males  que  não  puder  corrigir; 

II-  auxiliar  o  pastor  no  trabalho  de  visitas, 

III-  instruir  os  neo-conversos.  consolar  os  aflitos 
e  velar  pelos  fiéis, 

IV  -  orar  com  os  crentes  e  por  eles; 

V  -  informar  o  pastor  dos  casos  de  doenças  e 

aflições,  bem  como  de  outros  que  possam  ca- 
recer de  sua  especial  atenção; 

VI  -  distribuir  os  elementos  da  Santa  Ceia; 

VII-  impetrar  a  bênção,  conforme  disposição  nas 
Ordenações  Litúrgicas; 

VIII  -participar  da  ordenação  de  oficiais; 

IX  -  representar  o  Conselho  junto  ao  Presbitério 

X  -  representar  o  Presbitério  junto  ao  Sínodo  e  à 

Assembléia  Geral. 

Art.  62  -  Nos  concílios,  os  presbíteros  têm  autori- 
dade igual  à  dos  ministros. 

Art.  63  -  As  funções  do  presbítero  cessam  por 
termino  do  seu  mandato  ou  por  deliberação  do 
Conselho  nos  seguintes  casos: 

I  -   despojamento  por  exoneração  disciplinar  ou  ad- 

ministrativa, observado  o  devido  processo  legal' 

II  -  exoneração  a  pedido  do  interessado; 
IN-  exoneração  pedida  pela  Assembleia; 
IV  -  renúncia  expressa  do  ofício; 


V  -  mudança  de  endereço  que  impossibilite  o  exer- 

cício das  funções; 

VI  -  ausência  injustificada  por  mais  de  seis  me- 

ses às  reuniões  do  Conselho  ou  às  ativida- 
des  regulares  da  igreja 


CAPÍTULO  V 
Do  Diácono 

Ari.  64  -  Diáconos  são  oficiais  eleitos  pela  as- 
sembléia, podendo  a  escolha  recair  sobre 
homens  e  mulheres  consistindo  o  seu  minis- 
tério especialmente: 

I  -   na  manutenção  da  ordem  e  reverência  no  tem- 

plo e  em  suas  dependências; 

II  -  na  visitação  a  enfermos  e  abandonados; 
III-  na  assistência  a  órfãos,  viúvas,  idosos  e  ne- 
cessitados; 

IV  -  no  estabelecimento  de  programas  sociais; 

V  -  no  desempenho  de  outras  funções  adminis- 

trativas atribuídas  pelo  Conselho. 

Parágrafo  único  -  São  condições  para  o 
membro  ser  eleito  diácono: 

a)  ser  irrepreensível,  são  na  fé,  prudente 
e  discreto,  servindo  de  exemplo  aos  fiéis 
em  sua  conduta  e  santidade  de  vida,  com 
bom  conceito  de  toda  a  comunidade,  de 
reconhecida  piedade  e  estima; 

b)  ser  capaz  de  exercer,  absoluta  ou  re- 
lativamente, qualquer  ato  da  vida  civil; 

c)  ter,  no  mínimo,  cinco  anos  de  vivência 
eclesiástica  como  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  dos 
quais  dois  na  igreja  local. 

Art.  65  -  Os  diáconos  constituem,  para  o  desem- 
penho de  suas  atribuições,  o  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia,  e  terá  seu  Regimento 
Interno  aprovado  pelo  Conselho. 

Art.  66  -  O  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
administrará  os  recursos  para  o  exercício  de 
suas  atividades  que  serão  destinados  pelo 
Conselho,  ou  angariados  com  autorização 
deste. 

Art.  67  -  O  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
escolherá,  dentre  seus  membros,  para  um 
mandato  anual,  sua  diretoria  conforme  dis- 
põe o  seu  Regimento  Interno,  e  manterá  seus 
livros  de  atas  e  contas,  que  serão  anualmen- 
te submetidos  à  aprovação  do  Conselho. 

Art.  68  -  A  eleição,  ordenação,  investidura  e  dis- 
solução das  funções  do  diácono  efetuam-se, 
mutatis  mutandis.  na  forma  estabelecida  pe- 
los Artigos  60  e  63, 


TÍTULO  IV 

Dos  Concílios 
CAPÍTULO  I 

Disposições  Preliminares 

Ari  69  -  A  autoridade  de  jurisdição  da  Igreja  é 
exercida  coletivamente  pelos  ministros  e 
presbíteros,  reunidos  em  concílios. 

Art.  70  -  Os  concílios  guardam  gradação  entre  si. 
estando  os  inferiores  sujeitos  aos  superio- 
res, embora  exerçam  jurisdição  ordinária  e 
exclusiva  nos  assuntos  de  sua  competência, 
definida  nesta  Constituição 

Ari.  71  -  Os  concílios  são,  em  gradação  hierárqui- 
ca ascendente. 

I  -   o  Conselho,  que  exerce  jurisdição  sobre  a 

igreja  local; 

II  -  o  Presbitério,  que  a  exerce  sobre  os  minis- 

tros e  Conselhos  que  o  integram; 

III-  o  Sínodo,  que  a  exerce  sobre  os  Presbitérios 
que  o  integram; 

IV  -  a  Assembléia  Geral,  que  a  exerce  sobre  to- 
dos os  concílios 

Art.  72  -  Compete  aos  concílios: 

I  -  formular  símbolos  de  fé  e  estabelecer  regras 
de  governo,  sob  o  ensino  e  inspiração  das 
Sagradas  Escrituras; 
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II  -  exigir  obediência  ã  Palavra  de  Deus; 
III-  dar  testemunho  contra  erro  doutrinário,  práti- 
ca imoral  e  toda  sorte  de  injustiça; 

IV  -  elucidar  casos  novos  e  controvertidos; 

V  -  admitir  pessoas  ao  gozo  de  privilégios  eclesi- 

ásticos ou  deles  privá-las; 

VI  -  elaborar  seu  regimento  interno; 

VII  -  eleger  sua  Diretoria  e  Comissão  Executiva; 

VIII  -  examinar  as  atas  dos  que  lhes  são  imediata- 
mente inferiores,  compelindo-os  à  sua  apre- 
sentação para  tal  fim; 

IX  -  rever,  em  grau  de  recurso,  as  deliberações 

dos  que  lhes  são  imediatamente  inferiores; 

X  -  providenciar  e  supervisionar  a  formação  teo- 

lógica de  ministros,  em  nível  de  graduação  e 
educação  continuada. 

§  19  -  No  exame  das  atas  e  dos  atos  dos 

concílios,  verificar-se-á  se; 

a)  todos  os  atos  praticados  foram  consti- 
tucionais e  regulares; 

b)  foram  equitativos  e  corretos; 

c)  foram  corretamente  registrados, 

d)  obedeceram  às  normas  para  elabora- 
ção de  atas; 

e)  as  ordens  legais  dos  concílios  superi- 
ores têm  sido  cumpridas. 
§  29  -  O  concílio  deve  registrar  em  suas 
próprias  atas  a  aprovação  e  observações 
feitas,  consignando-as  resumidamente  no 
livro  examinado  e,  se  constatar  irregulari- 
dades que  exijam  a  sua  intervenção,  or- 
denará, de  ofício,  que  o  concílio  inferior 
as  reveja  ou  corrija,  mesmo  em  se  tratan- 
do de  casos  disciplinares. 

Art.  73  -  As  decisões  administrativas  dos  concíli- 
os são  passíveis  de  recurso  ao  concilio  ime- 
diatamente superior,  observadas  as  normas 
procedimentais  expedidas  pela  Assembléia 
Geral. 

Art.  74  -  Quando  se  defrontarem  com  casos  no- 
vos, complexos  e  relevantes,  sem  preceden- 
tes, ou  cuja  votação  divida  os  seus  membros, 
os  concílios  podem  referi-los  ao  concílio  ime- 
diatamente superior,  solicitando,  por  escrito, 
que  os  decida  em  definitivo,  ou  que  baixe  ori- 
entação a  respeito  da  deliberação  a  tomar. 
Parágrafo  único  -  Não  cabe  o  recurso  de 
referência  nos  casos  disciplinares,  para 
os  quais  cada  concílio  se  constitui  em  juízo 
ordinário,  segundo  a  sua  competência  pró- 
pria. 

Art.  75  -  Os  membros  dos  concílios  podem  recla- 
mar contra  as  decisões  tomadas,  ou  protes- 
tar contra  as  que  considerem  erróneas  ou 
nocivas,  requerendo  que  o  seu  dissentimento 
ou  protesto  fique  consignado  em  ata,  desde 
que  concebido  em  termos  respeitosos. 

Art.  76  -  Os  membros  de  uma  igreja,  em  plena 
comunhão,  podem  representar  formalmente 
ao  concílio  superior,  contra  decisão  adminis- 
trativa tomada  pelo  inferior,  que  considere 
errónea,  no  prazo  de  trinta  dias  após  sua  pu- 
blicação. 

Art.  77  -  Nenhum  documento  subirá  a  um  concílio 
superior  senão  por  intermédio  do  inferior  com- 
petente, salvo  quando  este  se  recusar  a  pro- 
videnciar o  seu  encaminhamento. 

Paragrafo  único  -  Quando  o  concílio  re- 
ceber um  documento  para  ser  encami- 
nhado, deverá  certificar-se.  previamen- 
te, se  a  matéria  é  de  sua  própria  compe- 
tência. 

Art  78  -  Os  concílios  podem  receber,  como  mem- 
bros visitantes,  ministros  ou  representantes 
de  outras  comunhões  eclesiásticas  reconhe- 
cidas pelo  disposto  no  Art.  4e  e.  como  mem- 
bros correspondentes,  os  de  concílios 
congéneres  da  Igreja. 

Art.  79  -  As  sessões  dos  concílios  hierarquica- 
mente superiores  ao  Conselho  serão  publi- 
cas, salvo  nos  casos  previstos  nesta  Consti- 
tuição, devendo  ser  iniciadas  e  encerradas 
com  oração. 


Art.  80  -  Os  concílios,  com  exceção  do  Conselho, 
nos  intervalos  de  suas  reuniões,  são  repre- 
sentados por  suas  Comissões  Executivas  e  a 
elas  compete  velar  pela  fiel  observância  e 
execução  das  deliberações  conciliares,  po- 
dendo decidir  sobre  casos  urgentes,  ad  refe- 
rendum da  reunião  seguinte 

§  1"  -  As  Comissões  Executivas  dos  Pres- 
bitérios e  dos  Sínodos  se  constituem  dos 
membros  de  sua  Diretoria. 
§  2e  -  A  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral  é  formada  por  sua  Diretoria  e 
por  um  representante  de  cada  Sínodo,  na 
forma  disposta  no  parágrafo  único  do  Art 
111.  inciso  "XI" 

§  3e  -  As  Comissões  Executivas  poderão 
nomear  comissões  de  assessoria 

CAPÍTULO  II 
Do  Conselho 

Art.  81  -  O  Conselho  de  uma  igreja  local  compõe- 
se  do  pastor,  ou  pastores,  e  dos  presbíteros 
em  atividade. 

Parágrafo  único  -  Na  sua  composição,  o 
Conselho  não  pode  ter  parentes  consan- 
guíneos até  terceiro  grau  ou  por  afinida- 
de, em  número  superior  à  metade  de  seus 
membros. 

Art  82  -  O  quorum  do  Conselho  é  formado  pelo(s) 

pastor(es)  e  um  terço  dos  presbíteros 
Art.  83  -  É  admissível  o  funcionamento  do  Conse- 
lho sem  o  número  legal  de  presbíteros,  quan- 
do os  demais  estiverem  impedidos  por: 

I  -   gozo  de  licença,  concedida  pelo  Conselho, 

II  -  motivo  de  ausência,  se  depois  de  convoca- 

dos se  negarem  a  comparecer; 
III-  estarem  respondendo  a  processo. 

Parágrafo  único  -  A  decisão  será.  porém, 
ad  referendum  do  quorum  estabelecido, 
quando  se  tratar  de  casos  disciplinares 
ou  de  administração  civil  e  financeira. 
Art.  84  -  O  Conselho  poderá  reunir-se  sem  a  pre- 
sença do  pastor  titular,  em  sua  falta  ou  ausên- 
cia prolongada. 

I  -  com  o  comparecimento  da  maioria  dos 

presbíteros,  sem,  todavia,  poder  tratar  de  ad- 
missão, transferência  e  demissão  de  mem- 
bros, nem  de  casos  disciplinares. 

II  -  com  o  comparecimento  de  um  só  presbítero. 

para  o  fim  exclusivo  de  dar  posse  ao  pastor, 
ou  resolver  sobre  escolha  de  representante 
junto  ao  Presbitério. 

Parágrafo  único  -  Nestes  casos,  o  pastor 
deve  ser,  incontmenti.  informado  sobre  a 
ocorrência  da  reunião  e  seus  resultados, 
pelo  vice-presidente. 
Art.  85  -  O  pastor  titular  poderá  exercer  as  fun- 
ções plenas  do  Conselho,  em  caso  de  faleci- 
mento, mudança  de  domicilio,  renúncia  coleti- 
va,    recusa    de    comparecimento  dos 
presbíteros,  por  estarem  eles  respondendo  a 
processo,  ou  com  mandato  vencido 

Parágrafo  único  -  No  caso  de  não  ser  pos- 
sível o  estabelecimento  de  novos 
presbíteros,  o  pastor  levara  o  fato  ao  co- 
nhecimento do  Presbitério 
Art.  86  -  O  presidente  do  Conselho  é  o  pastor 
titular  da  igreja,  que  tem  voto  de  quantidade  e 
qualidade,  sendo  este  último  obrigatório 

Parágrafo  único  -  No  impedimento  do  pas- 
tor, assumirá  a  presidência  o  vice-presi- 
dente;  em  casos  especiais,  convidar-se- 
a  outro  ministro  do  Presbitério 
Art.  87  -  É  substituto  legal  do  pastor  titular,  para  os 
efeitos  civis,  o  vice-presidente  do  Conselho, 
eleito  anualmente  dentre  os  presbíteros 
Art  88  -  Na  impossibilidade  de  reunir-se  o  Conse- 
lho para  exame  de  candidatos  à  profissão  de 
fé,  o  pastor  titular  o  fará,  fazendo-lhe  a  devida 
comunicação  na  reunião  seguinte 
Art.  89  -  O  Conselho  tem  como  principais  atribuições. 
I  -   admitir,  transferir,  disciplinar  e  demitir  membros, 


IV- 


V  - 

VI 
VII 

VIII 


IX 
X  - 
XI 


Art 


velar  pela  fe  e  conduta  dos  que  se  acham  sob 
sua  jurisdição,  para  que  nenhum  membro  des- 
preze as  ordenanças  da  Igreja,  e  para  que  os 
pais  não  se  descuidem  de  apresentar  seus 
lilhos  ao  batismo. 

promover  a  eleição  de  presbíteros  e  diáconos, 
ordená-los  e  dar-lhes  investidura,  discipliná- 
los  e  velar  para  que  cumpram  seus  deveres, 
bem  como  dar  posse  aos  pastores  designa- 
dos pelo  Presbitério; 

funcionar  como  diretoria  administrativa  da  igreja, 
representando-a  perante  o  poder  civil,  medi- 
ante seu  presidente,  superintendendo  toda  a 
sua  administração  financeira,  examinando  as 
atas  e  contas  do  Ministério  de  Açâo  Social  e 
Diaconia,  e  nomeando  funcionários  da  igreja; 
supervisionar  e  orientar  a  obra  de  educação 
cristã  em  geral,  bem  como  o  trabalho  das  orga- 
nizações departamentais  da  igreja; 
■  superintender  todas  as  atividades  da  igreja, 
exceto  as  funções  privativas  do  ministro; 

-  cumprir  e  fazer  cumprir  as  ordenações  dos 
concílios  superiores  e  propor-lhes  medidas 
convenientes; 

-  dar  à  Assembléia  relatório  do  movimento  fi- 
nanceiro e  informações  do  movimento  geral 
eclesiástico  do  ano  findo, 
eleger  representantes  junto  ao  Presbitério; 
autorizar  a  outorga  de  procurações; 

-  conceder  títulos  honoríficos 

§  1°  -  No  exercício  de  suas  atribuições 
nenhum  membro  do  Conselho  será  remu- 
nerado nem  fará  jus  a  qualquer  parcela  do 
património  da  Igreja  ou  de  suas  receitas. 
§  2°  -  Pela  assistência  espiritual  prestada 
o  pastor  receberá  côngrua. 

90  -  O  Conselho  reunir-se-á  ao  menos  uma 
vez  por  mês,  convocado  pelo  presidente  com 
antecedência  mínima  de  dois  dias,  salvo  em 
casos  de  urgência: 

por  deliberação  própria, 
a  requerimento  de  um  terço  dos  presbíteros; 
a  requerimento  de  membros,  nos  termos  do 
art.  14.  in  fine. 

por  deliberação  do  Presbitério. 

Paragrafo  único  -  As  reuniões  do  Conse- 
lho são  privativas  (Art  79) 

91  -  As  atas  do  Conselho  e  os  demais  docu- 
mentos do  arquivo  ficarão  sob  a  responsabili- 
dade do  secretário,  eleito  dentre  os  presbíteros. 

§  1"  -  As  atas  serão  um  registro  claro  das 
resoluções  do  Conselho,  bem  como  dos 
atos  pastorais,  devendo  ser  elaboradas 
segundo  regras  estabelecidas  pela  Assem- 
bleia Geral. 

§  2°  -  Em  casos  excepcionais,  o  presiden- 
te acumulará  as  funções  de  secretário 

92  -  O  arquivo  do  Conselho  conterá  um  rol 
minucioso  de  todo  o  movimento  de  admissão, 
disciplina,  transferência  e  demissão  de  mem- 
bros. 

93  -  A  tesouraria  da  igreja  estará  a  cargo  de 
um  tesoureiro  nomeado  pelo  Conselho,  dentre 
os  membros  da  igreja. 


CAPITULO  III 
Oo  Presbitério 

Art.  94  -  O  Presbitério  compõe-se  de  todos  os  seus 
ministros  e  das  igrejas  de  sua  jurisdição,  re- 
presentadas por  um  dos  seus  presbíteros 
§  1g  -  Cada  representante  exibirá  uma 
credencial  assinada  pelo  presidente  ou  pelo 
secretário  do  respectivo  Conselho 
§  29  -  Para  a  organização  de  um  Presbité- 
rio sera  exigido  um  número  mínimo  de  qua- 
tro igrejas  e  quatro  ministros. 
Art.  95  -  O  quorum  do  Presbiténo  é  formado  por  um 
terço  dos  representantes  das  igrejas  de  sua 
jurisdição  e  um  terço  de  seus  ministros 
Art.  96  -  A  Diretoria  do  Presbiténo  compõe-se  de 
presidente,  vice-presidente  e  dois  secretári- 
os, todos  eleitos  por  escrutínio  secreto,  dentre 


IV  - 


Art. 


Art 


Art 
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seus  membros,  logo  após  a  abertura  do  con- 
cilio, e  de  secretário  executivo  e  tesoureiro 
eleitos  no  decorrer  da  reunião,  para  um  man- 
dato anual 

Parágrafo  único  -  Quando  um  presbítero 
eleito  para  um  dos  cargos  da  Diretona 
deixar  de  ser  representante  de  sua  igre- 
ja, perderá  o  mandato,  exceto  para  a 
sessão  de  abertura  e  nos  casos  previs- 
tos nos  Arts.101  -  §  1o  e  102. 
Ari.  97  -  O  presidente  tem  autoridade  para  a  ma- 
nutenção da  ordem  nas  sessões,  bem  como 
para  convocar  ou  adiar  as  reuniões  do  con- 
cílio, conforme  as  regras  por  este 
estabelecidas 

Parágrafo  único  -  O  presidente,  enquan- 
to na  presidência,  não  pode  tomar  parte 
nas  discussões,  e  só  tem  voto  de  quali- 
dade, que  é  obrigatório. 
Ari.  98  -  O  Presbitério  tem  como  principais  atri- 
buições: 

I  -  admitir,  transferir,  licenciar  e  ordenar  candi- 

datos ao  ministério;  admitir,  disciplinar,  remo- 
ver, transferir,  jubilar  e  demitir  ministros;  es- 
tabelecer e  dissolver  relações  pastorais;  des- 
tinar ministros  para  diferentes  funções;  fa- 
zer com  que  seus  obreiros  se  dediquem  dili- 
gentemente aos  seus  deveres, 

II  -  organizar,  unir,  transferir  ou  desmembrar  igre- 

jas e  congregações  presbiteriais,  a  pedido 
dos  interessados,  bem  como  dissolvé-las; 
III-  assumir  o  pastorado  das  igrejas  vagas  e 
superintender,  em  geral,  por  órgãos  apropri- 
ados, as  igrejas  de  sua  jurisdição; 

IV  -  superintender  as  atividades  leigas  de  sua  ju- 

risdição; 

V  -  examinar  as  atas  dos  conselhos  e  comis- 

sões permanentes; 

VI  -  atender  a  representações,  consultas,  refe- 

rências e  apelações; 

VII  -auxiliar  o  sustento  pastoral  das  igrejas  de 
recursos  escassos; 

VIII-  estabelecer  e  sustentar  trabalho  de 
evangelização  dentro  de  seu  território,  em 
regiões  não  pertencentes  a  outros  Presbité- 
rios e  no  exterior, 

IX-  condenar  opiniões  e  práticas  inconvenien- 
tes; 

X  -  cumprir  e  fazer  cumprir  as  decisões  própri- 

as e  as  dos  concílios  supenores.  bem  como 
as  prescrições  constitucionais  da  igreja; 

XI  -  disciplinar  os  Conselhos; 

XII -tomar  medidas  orçamentárias; 

XIII  -  concertar  meios  para  o  progresso  do  traba- 
lho geral; 

XIV  -  propor  aos  concílios  superiores  as  medi- 
das que  julgue  vantajosas  para  toda  a  Igreja, 
observando  o  disposto  no  Ari.  77; 

XV  -  eleger,  dentre  seus  membros,  representan- 
tes junto  ao  Sínodo  e  à  Assembleia  Geral; 

XVI  -  eleger  a  Diretona  da  Assembleia  Geral. 

Parágrafo  único  -  Os  representantes  jun- 
to à  Assembleia  Geral  e  seus  respecti- 
vos suplentes  serão  os  mesmos  minis- 
tros e  presbíteros  eleitos  para  compo- 
rem o  Sínodo. 
Ari.  99  -  O  Presbiténo  reúne-se  ordinariamente 

ao  menos  uma  vez  por  ano. 
Art.  100  -  O  Presbitério  pode  reunir-se  extraordi- 
nanamente: 

I  -  quando  o  próprio  concilio  o  determinar; 

II  -  quando  alguma  emergência  o  exigir,  convoca- 

do pelo  presidente  ou  quem  suas  vezes  fi- 
zer, por  deliberação  própria,  ou  a  requeri- 
mento subscrito  por  membros  em  número  igual 
ao  estabelecido  para  o  quorum 

§  1o  -  Nas  reuniões  extraordinárias,  o 
Presbitério  é  dirigido  pela  Diretoria  da  reu- 
nião ordinária  anterior  e  composto  pelos 
seus  ministros  e  pelos  mesmos 
presbíteros,  salvo  se  os  Conselhos  qui- 
serem substitui-los. 

§  2*  -  As  reuniões  extraordinárias, 


convocadas  com  antecedência  mínima 
de  sete  dias,  tratarão  somente  da  maté- 
ria para  que  forem  convocadas. 
Art.  101  -  As  atas  do  Presbitério  serão  elabora- 
das segundo  as  regras  baixadas  pela  As- 
sembléia  Geral.  Estas  e  os  demais  docu- 
mentos que  compõem  o  arquivo  ficarão  sob 
responsabilidade  do  secretário  executivo. 
§  1o  -  Quando  o  secretário  executivo  for 
presbítero  e  não  representar  a  sua  igre- 
ja, tomará  assento  no  concílio,  mas  sem 
direito  a  voto. 

§  2o  -  O  secretário  executivo  deve  trans- 
crever as  atas  das  reuniões  em  livro 
próprio,  enviando  o  resumo  delas  para 
publicação  no  órgão  oficial  da  Igreja. 
§  3o  -  Do  arquivo  constará  o  registro: 

a)  das  suas  igrejas  e  congregações 
presbiteriais; 

b)  da  admissão,  disciplina,  transferên- 
cia e  demissão  de  ministros,  licenciados 
e  candidatos; 

c)  da  organização,  união,  transferên- 
cia, desmembramento  e  dissolução  de 
igrejas; 

d)  do  prontuário  minucioso  dos  minis- 
tros do  Presbitério, 

e)  da  estatística  completa  das  ativida- 
des  eclesiásticas  de  sua  jurisdição. 

Art.  102  -  O  Presbitério  elegerá  para  tesoureiro 
um  ministro  ou  presbítero,  que  tomará  as- 
sento no  concilio,  sem  direito  a  voto.  quando 
não  for  representante  de  sua  igreja 

Art.  103  -  As  despesas  feitas  pelos  ministros  e 
presbíteros  para  comparecerem  às  reuni- 
ões do  Presbitério  devem  ser  pagas  por  suas 
igrejas 

Ari.  104  -  Os  Presbitérios  deverão  adquirir  per- 
sonalidade jurídica 

Art.  105  -  O  Presbitério  pode  ser  dissolvido,  me- 
diante decisão  do  Sinodo,  por  medida  admi- 
nistrativa ou  sentença  disciplinar,  que  provi- 
denciará as  medidas  necessárias  para  sua 
liquidação  e  extinção  da  sua  personalidade 
jurídica. 


CAPÍTULO  IV 
Do  Sínodo 

Ari  106  -  O  Sinodo  é  a  assembléia  de  ministros 
e  presbíteros  representantes  de  cada  Pres- 
bitério sob  sua  jurisdição. 

§  1°  -  A  representação  de  cada  Presbi- 
tério será  constituída  de  quatro  minis- 
tros e  quatro  presbíteros,  eleitos  dentre 
seus  membros 

§  2°  -  Cada  representante  exibirá  uma 
credencial  assinada  pelo  presidente  ou 
secretário  do  respectivo  Presbitério 
Ari  107  -  O  quorum  do  Sínodo  é  formado  por  um 
terço  dos  ministros  e  um  terço  dos 
presbíteros,  desde  que  estejam  represen- 
tados dois  terços  dos  Presbitérios. 
Ari.  108  -  Para  a  organização  de  um  Sínodo 
sera  exigido  um  número  mínimo  de  três  Pres- 
bitérios. 

Art.  109  -  A  Diretoria  do  Sínodo  compõe-se  de 
presidente,  vice-presidente  e  dois  secretá 


stros 


rios,  todo  eleitos  por  escrutínio  secreto  den- 
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tre  seus  membros,  logo  após  a  abertura  do 
concilio,  e  de  secretário  executivo  e  tesou- 
reiro, eleitos  no  decorrer  da  reunião,  para 
um  mandato  de  dois  anos. 

Parágrafo  único  -  Quando  um  presbítero 
ou  ministro,  eleito  para  um  dos  cargos  da 
Diretoria,  deixar  de  ser  representante  de 
seu  Presbitério,  perderá  o  mandato,  exceto 
para  a  sessão  de  abertura  e  nos  casos 
previstos  nos  Arts.114.  §  1o  e  115. 
Art  110  -  O  presidente  tem  autoridade  para  a 
manutenção  da  ordem  nas  sessões,  bem 
como  para  convocar  ou  adiar  as  reuniões 
do  concilio,  conforme  as  regras  por  este 


estabelecidas. 

Parágrafo  único  -  O  presidente,  enquanto  na 
presidência,  não  pode  tomar  parte  nas  dis- 
cussões, e  só  tem  voto  de  qualidade,  que  é 
obrigatório. 

Art.  111  -  O  Sinodo  tem  como  principais  atribuições: 

I  -   organizar,  disciplinar,  transferir,  fundir  e  dissolver 

Presbitérios; 

II  -  aprovar  os  relatórios  e  examinar  as  atas  dos  Presbi- 

térios, verificando  se  foi  observada  a  Constituição; 

III  -  atender  a  consultas,  representações,  referências 

e  apelações  encaminhadas  pelos  Presbitérios; 

IV  -  fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  e  as  da 

Assembléia  Geral,  bem  como  velar  para  que  seja 
prestigiada  a  autoridade  dos  concílios  inferiores; 

V  -  concertar  planos  para  o  interesse  geral  do  traba- 

lho em  sua  jurisdição,  instituir  e  superintender 
agências  necessárias  ao  trabalho  geral; 
VI-  nomear  ministros,  com  anuência  de  seus  respec- 
tivos Presbitérios,  bem  como  presbíteros  para  o 
desempenho  de  diferentes  funções; 

VII  -  nomear  comissões  especiais  para  a  execução 
de  seus  planos; 

VIII  -  superintender  as  arjvidades  leigas  na  sua  jurisdição; 

IX  -  propor  à  Assembléia  Geral  medidas  que  julgue 
vantajosas  para  toda  a  Igreja; 

X  -  acolher  e  encaminhar  como  seus  representantes 

junto  a  Assembléia  Geral  os  ministros  e  presbíteros 
eleitos  em  seus  respectivos  Presbitérios, 

XI  -  eleger  o  representante  e  seus  suplentes  junto  a 

Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  dentre 
os  ministros  e  presbíteros  que  representam  seus 
Presbitérios  naquele  concílio. 

Art.  112  -  O  Sínodo  reúne-se  ordinariamente  pelo  me- 
nos uma  vez  por  ano 

Art.  113-0  Sínodo  reúne-se  extraordinariamente: 

I  -  quando  o  próprio  concílio  o  determinar; 

II  -  quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  con- 

vocado por  iniciativa  do  presidente  ou  a  requeri- 
mento de  seus  membros,  em  número  exigido  para 
o  quorum. 

§  1Q  -  Nas  reuniões  extraordinárias,  o  Sínodo 
será  composto  dos  mesmos  representantes 
da  reunião  anterior,  a  não  ser  que  os  Presbi- 
térios queiram  substituí-los,  e  será  dirigido  pela 
mesma  Diretoria. 

§   2e   -   As   reuniões  extraordinárias. 

convocadas  com  antecedência  mínima  de 

quinze  dias,  tratarão  somente  das  matérias 

para  que  forem  convocadas. 
Art.  114  -  As  atas  do  Sínodo  serão  elaboradas  segun- 
do regras  baixadas  pela  Assembléia  Geral  Estas 
e  os  demais  documentos  que  compõem  o  arquivo 
ficarão  sob  responsabilidade  do  secretário  exe- 
cutivo 

§  19  -  Se  o  secretário  executivo  não  repre- 
sentar seu  Presbitério,  terá  assento  no  Sínodo, 
mas  sem  direito  a  voto. 
§  2S  -  O  secretário  executivo  deve  transcre- 
ver as  atas  das  reuniões  em  livro  próprio,  en- 
viando o  resumo  delas  para  publicação  no 
órgão  oficial  da  Igreja. 
§  3B  -  O  arquivo  conterá  um  registro  de  todos 
os  Presbitérios  sob  sua  jurisdição,  os  relatóri- 
os de  suas  várias  comissões  e  sua  estatísti- 
ca geral. 

Art.  115  -  O  Sínodo  elegerá  para  tesoureiro  um  minis- 
tro ou  presbítero,  que  tomará  assento  no  concílio, 
sem  direito  a  voto,  quando  não  for  representante 
de  seu  Presbitério. 

Art.  1 1 6  -  As  despesas  feitas  pelos  membros  do  Sínodo 
para  comparecerem  às  suas  reuniões  devem  ser 
pagas  pelos  respectivos  Presbitérios 

CAPÍTULO  V 
Da  Assembléia  Geral 

Art  1 1 7  -  A  Assembléia  Geral  é  o  concílio  superior  e  o 
órgão  de  unidade  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil,  sendo  constituída  por  represen- 
tantes sinodais  eleitos  pelos  Presbitérios. 

§  1e  -  A  representação  de  cada  Sinodo  sera 
constituída  de  dois  ministros  e  dois  presbíteros 


CADERNO  ESPECIAL  DE  ATAS  . 


de  cada  Presbitério  que  o  compõem. 
§  29  -  Cada  representante  exibirá  uma 
credencial  assinada  pelo  presidente  ou  pelo 
secretário  do  seu  concílio. 
Art.  118-0  quorum  da  Assembléia  Geral  é  formado 
por  um  terço  dos  ministros  e  um  terço  dos 
presbiteros  que  a  compõem,  desde  que  repre- 
sentados dois  terços  dos  sínodos. 
Art.  119  -  A  Diretona  da  Assembléia  Geral  compõe-se 
de:  presidente,  dois  vice-presidentes  e  dois  se- 
cretários, eleitos  dentre  seus  membros,  nos  Pres- 
bitérios, para  mandato  de  quatro  anos. 

§  1e  -  As  atribuições  dos  componentes  da 
Diretoria  da  Assembléia  Geral  serão  regula- 
mentadas em  seu  Regimento  Interno. 
§  2e  -  Se  o  membro  eleito  para  compor  a  Dire- 
toria deixar  de  representar  seu  concílio,  terá 
assento  na  Assembléia.  sem  direito  a  voto. 
até  o  término  de  seu  mandato. 
§  3"  ■  O  Código  Eleitoral  regulará  a  forma  e  a 
ocasião  da  eleição. 
Art.  120  -  O  presidente  tem  autoridade  para  a  manu- 
tenção da  ordem  nas  sessões,  bem  como  para 
convocar  ou  adiar  as  reuniões  do  concílio,  con- 
forme as  regras  por  este  estabelecidas 

Parágrafo  único  -  O  presidente,  enquanto  na 
presidência,  não  pode  tomar  parte  nas  dis- 
cussões, e  só  tem  voto  de  qualidade  que  e 
obrigatório 

Art.  121  -  A  Assembléia  Geral  tem  como  principais 
atribuições: 

I  -  decidir,  com  fundamento  nas  Sagradas  Escritu- 
ras, sobre  questões  de  doutrina  e  prática,  bem 
como  estabelecer  regras  de  governo,  disciplina  e 
liturgia: 

II-  organizar,  disciplinar,  fundir  ou  dissolver  Sínodos; 
II-  examinar  as  atas  dos  Sínodos; 
IV -atender  a  consultas,  representações,  referênci- 
as e  apelações  encaminhadas  pelos  Sínodos; 

V  -  fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  e  velar 
para  que  seja  prestigiada  a  autoridade  dos  concí- 
lios inferiores; 

VI  -  concertar  planos  para  o  interesse  geral  do  traba- 
lho, instituir  e  superintender  agências  necessári- 
as ao  trabalho  geral,  nomear  ministros,  com 
anuência  de  seus  concílios,  bem  como 
presbíteros,  para  o  desempenho  de  diferentes 
funções; 

VII-  estabelecer  e  sustentar  trabalhos  de 
evangelização  no  exterior; 

VIII  -  promover  os  meios  de  sustento  das  instituições 
gerais,  mediante  arrecadação  percentual  das  ren- 
das das  igrejas  locais; 

IX  -  resolver  sobre  cooperação  com  outras  comu- 
nhões eclesiásticas; 

X  -  definir  as  relações  entre  a  Igreja  e  o  Estado; 

XI  -  superintender  e  gerir  todas  as  atividades  da  Igre- 

ja, como  instituição  religiosa; 

XII  -  organizar  e  superintender  o  ensino  teológico; 

XIII  -  superintender  toda  a  atividade  leiga  da  Igreja; 

XIV  -  adquirir,  alienar  ou  onerar  bens  da  Igreja; 

V  -  examinar  as  atas  e  homologar  as  deliberações  da 

Comissão  Executiva 

VI  -  providenciar  e  supervisionar  a  formação  teológi- 

ca de  ministros,  em  nível  de  graduação  e  educa- 
ção continuada. 

Art.  122  -  A  Assembléia  Geral  reúne-se  ordinariamen- 
te de  dois  em  dois  anos. 

Art.  123  -  A  Assembléia  Geral  reúne-se  extraordinari- 
amente: 

quando  o  próprio  concílio  o  determinar; 
1  -  quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  en- 
tão convocado  mediante  decisão  da  Diretoria,  ou 
a  requerimento  de  ministros  e  presbíteros  em  nú- 
mero exigido  para  o  quorum. 

§  19  -  Nas  reuniões  extraordinárias,  a  Assem- 
bleia Geral  será  composta  dos  mesmos  re- 
presentantes da  reunião  ordinária  anterior,  a 
não  ser  que  os  Presbitérios  queiram  substituí- 
los.  obedecendo  o  disposto  no  parágrafo  único 
do  Art.  98,  e  será  dirigida  pela  mesma  Diretoria. 
§  2e  -  As  reuniões  extraordinárias  tratarão 
somente  da  matéria  para  que  forem 


convocadas 

Art.  124  -  A  convocação  da  Assembléia  Geral  será 
obrigatoriamente  por  uma  das  seguintes  formas 

I  -  pelo  órgão  oficial  'O  Estandarte",  em  edição 
expedida  pelo  menos  sessenta  dias  antes  da  data 
da  convocação,  no  caso  de  reunião  ordinária,  e 
trinta  dias  antes,  no  caso  de  reunião  extraordinána; 

N  -  por  correspondência  aos  presidentes  de  Presbi- 
téno  com  o  mesmo  critério  acima 

Art.  125  -  As  atas  da  Assembléia  Geral  serão  elabora- 
das conforme  suas  regras  e.  com  os  demais  do- 
cumentos que  compõem  seu  arquivo,  estarão  a 
cargo  da  Diretoria 

Art.  126  -  As  despesas  feitas  pelos  ministros  e 
presbíteros  para  comparecerem  às  reuniões  da 
Assembléia  Geral,  inclusive  dos  membros  de  sua 
Diretoria,  devem  ser  pagas  pelos  respectivos  Pres- 
bitérios. 

Parágrafo  único  -  A  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  regulamentará  a  forma  de 
pagamento  das  despesas  feitas  pelos  repre- 
sentantes sinodais  e  da  Diretoria  para  com- 
parecerem as  suas  reuniões. 

DISPOSIÇÃO  TRANSITÓRIA 

Art.  127  -  As  matérias  que  dependam  de  regulamen- 
tação serão  tratadas  na  forma  vigente  até  que 
elas  ocorram. 


DISPOSIÇÕES  FINAIS 

Art  128  -  A  Igreja  terá  um  Secretário  Geral  e  um  Te- 
soureiro, cujas  atribuições  são  definidas  no  seu 
Estatuto,  escolhidos  dentre  ministros  e  presbiteros 

REGISTRO  DE  VOTOS  CONTRÁRIOS:  1)  O  Rev.  Mauro 
Antunes,  do  Presbitério  de  Votorantim,  registrou  voto  con- 
trario à  aprovação  da  suspensão  da  discussão  do  paragra- 
fo 4o  do  Art.  37.  2)  Os  Revs.  Joaquim  Francisco  Ribeiro 
Neto,  Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  Elizeu  Fonda  da  Silva, 
Marcos  Nunes  da  Silva,  Hélio  Osmar  Fernandes,  Roberto 
Mauro  de  Souza  Castro.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão,  Filippo  Blancato,  Regina  Niura  Silva  do  Amaral.  Saul 
Ramos  de  Oliveira  e  Mauro  Antunes,  e  o  Presb.  Francisco  de 
Almeida  registraram  voto  contrário  á  permanência  do  para- 
grafo 3o  do  Art.  37.  3)  O  Rev.  Erivan  Magno  de  Oliveira 
Fonseca  Júnior  registrou  voto  contrário  à  aprovação  do  Art. 
43.  4)  O  Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira,  do  Presbitério  Bandei- 
rante, registrou  voto  contrário  à  aprovação  do  parágrafo 
único  do  Art.  2 1 .  5)  Os  Presbs.  Jefferson  Drilard,  Joel  Garcia 
Vieira,  Hanani  Lara  e  Joaquim  Ribeiro,  e  o  Rev.  Rui  de  Araujo 
Lobo  registraram  votos  contrários  à  aprovação  do  Inciso  III 
do  Art.  59.  6.  O  Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  registro 
voto  contrario  a  aprovação  da  retirada  da  linguagem  inclusi- 
va no  texto  constitucional.  7.  Os  Presbs.  Hanani  Lara  e  Dejair 
Palma,  e  o  Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira  registraram  voto 
contrário  à  aprovação  do  parágrafo  único  do  Art.  81 .  8.  O 
Presb.  João  Américo  dos  Santos  e  o  Rev.  Esny  Cerene  Soares 
registraram  voto  contrário  à  aprovação  do  Art.  81  e  o  seu 
parágrafo  único;  9.  Os  Revs.  Mauro  Antunes,  Ézio  Martins 
Lima,  Filippo  Blancato,  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  e  o  Presb. 
Roberto  de  Souza  Silveira  registraram  voto  contrário  á  apro- 
vação do  Art.  90.  10)  0  Presb.  Jefferson  Drilard  registrou 
voto  contrário  à  manutenção  do  Art.  97  na  forma  da  Consti- 
tuição em  vigor  (Art.  101);  11)0  Presb.  Jefferson  Drilard 
registrou  voto  contrário  à  aprovação  do  Art.  86;  12)  Os 
Revs.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro,  Filippo  Blancato, 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão.  Joaquim  Francisco 
Ribeiro  Neto,  Jaqueline  R.  Paes,  Helinto  Rodrigues  Zanini 
Paes,  Sérgio  Francisco  dos  Santos,  Ezequiel  Luz,  António  de 
Oliveira  Lara  e  Agnaldo  Pereira  Gomes,  e  os  Presbs.  Marcos 
Pedroso  Mateus,  Raney  Mareio  Pessoa  Joaquim  Ribeiro  Fran- 
cisco registraram  voto  contrários  à  aprovação  do  Art.  1 1 9. 
SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS  TRABALHOS:  Os  traba- 
lhos foram  suspensos  às  18h04,  com  oração  pelo  Presb. 
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da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

que  quando  não  representarem  seus  concílios! 

terão  assento  na  Assembléia  Geral  e  na  sua 

Comissão  Executiva,  com  direito  a  voz. 

Parágrafo  único  -  A  Assembléia  Geral  regu- 
lará a  forma  de  escolha. 

129  -  O  Código  Disciplinar  e  as  Ordenações 
Litúrgicas,  promulgados  pela  Assembléia  Ge- 
ral, terão  força  de  lei  para  toda  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

130  -  A  presente  Constituição  não  poderá  ser 
emendada  ou  reformada,  senào  por  iniciativa 
da  Assembléia  Geral,  mediante  proposta: 
aprovada  pela  Assembléia  Geral  e  por  esta 
baixada  aos  Presbitérios; 

aprovada  subsequentemente  por  dois  terços 
dos  Presbitérios; 

homologada,  finalmente,  pela  Assembleia  Geral. 

131  -  Os  símbolos  de  fe  só  poderão  ser  modi- 
ficados mediante  proposta. 

aprovada  por  quatro  quintos  dos  membros 
presentes  à  Assembléia  Geral; 
aprovada  subseqúentemente  por  quatro  quin- 
tos dos  Presbitérios; 

homologada,  finalmente,  pela  Assembléia  Ge- 
ral, com  o  voto  de  quatro  quintos  dos  mem- 
bros presentes  à  reunião. 

132  -  A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  poderá  unir-se  a  outra  comunhão  eclesi- 
ástica, nas  mesmas  condições  do  artigo  ante- 
rior. 

133  -  A  presente  Constituição  entrará  em  vi- 
gor na  data  de  sua  publicação  no  "O  Estan- 
darte", órgão  oficial  da  Igreja,  revogando-se 
as  disposições  em  contrário " 


Moacir  Benvindo  de  Carvalho,  e  reiniciados  às  20h35,  com 
culto  em  que  foi  pregador  o  Rev.  D.  S.  Chen,  moderador  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan,  sendo  o  tradutor  o  Rev.  Wu 
Tu  Hsing.  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DOS  TRABALHOS: 
A  sessão  foi  suspensa  ás  22h40  e  reiniciada  às  23h15. 
HORÁRIO  REGIMENTAL:  Decidiu-se  pela  prorrogação  do 
horário  até  o  encerramento  da  discussão  das  matérias  cons- 
tantes da  pauta  da  reunião.  DECISÕES:  1 )  Quanto  aos  de- 
mais documentos  do  relatório  da  Comissão  de  Reforma  da 
Constituição  Estatutos,  Código  Disciplinar,  Regimento  da  As- 
sembléia Geral,  Código  Eleitoral  e  demais  normas  da  Igreja, 
resolveu-se  transferir  a  apreciação  dos  itens  restantes  do 
relatório  para  a  reunião  da  Assembléia  Geral  de  2005.  2) 
Quanto  a  autorização  para  venda  de  imóveis  da  IPI  do  Bra- 
sil, resolveu-se  retirar  a  matéria  da  pauta.  VOTO  DE 
PROTESTO:  registra-se  voto  de  protesto  do  Presb.  João 
Américo,  conf.  Art.80.  pela  decisão  de  retirada  do  documento 
da  pauta  da  reunião.  VOTO  DE  GRATIDÃO:  registra-se  de 
voto  de  gratidão  à  Ia  IPI  de  São  Jose  de  Rio  Preto,  ao  Pres- 
bitério Araraquarense  e  ao  Sinodo  Ocidental  pela  magnifica 
acolhida  e  apoio  oferecidos  a  Assembléia  Geral,  especialmen- 
te aos  presbiteros  da  Ia  IPI  de  São  Jose  do  Rio  Preto  Flávio 
Henrique  Tabarini  e  Eduardo  La  Motta.  Registra-se  também: 
voto  de  gratidão  a  Deus  pelo  centenário  da  IPI  de  Santa  Rosa 
do  Descoberto,  ocorrido  no  dia  3  de  julho,  e  da  IPI  de 
Piratininga,  no  dia  1 0  de  julho;  voto  de  júbilo  pela  passagem 
do  40°  da  IPI  do  Sacomã,  Presbitério  do  Ipiranga;  voto  de 
jubilo  pelo  jubileu  de  prata  do  CESES  Centro  Social  Evangé- 
lico do  Sacomã;  votos  de  pesar  pelo  falecimento  do  presb. 
Otacilio  Albino  do  Nascimento,  presbítero  por  60  anos  na  IPI 
de  Vianopolis  do  Presbitério  Brasil  Central,  e  pelo  falecimento 
do  Rev.  Evaldo  Godinho  Alves.  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DE 
ATAS:  Foram  lidas  e  aprovadas  as  atas  da  2a  Sessão  e  da  3a 
Sessão.  ENCERRAMENTO  DA  3a  SESSÃO:  A  3a  Sessão  foi 
encerrada  às  OOh35  do  dia  4  de  junho  de  2004,  com  o 
cântico  do  hino  oficial  da  IPI  do  Brasil,  oração  pelo  Rev. 
Gérson  Correia  de  Lacerda  e  impetração  da  bênção  pelo  Rev. 
Assir  Pereira.  Para  constar,  eu,  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2o 
secretário,  lavrei  a  presente  ata,  que  será  por  mim  assinada  e 
pelos  demais  membros  da  diretoria  presentes  a  esta  sessão. 
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ARTIGO 


A  FORÇA 


VOTO 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Estamos  diante  de  mais  uma  eleição,  No  mês  de  outubro,  estaremos 
elegendo  aqueles  que  estarão  ocupando  os  cargos  de  Prefeitos  e  Vereado- 
res. É  um  momento  muito  importante  no  exercício  de  nossa  cidadania.  Por 
isso,  precisamos  pensar  com  muito  cuidado  em  quem  devemos  votar! 

0  texto  ao  lado  chama  a  nossa  atenção  e  nos  mostra  o  quanto  somos 
responsáveis  pelos  destinos  de  nosso  pais.  É  comum  ouvirmos  as  pessoas 
reclamando  da  situação  de  nosso  pais  e,  quando  perguntadas  em  quem 
votaram  na  eleição  passada,  não  se  lembram  ou  votaram  em  branco  ou  nulo. 
Essa  atitude  irresponsável,  que  tem  gerado  vários  adeptos  inclusive  dentro 
de  nossas  igrejas,  tem  contribuído  para  o  aumento  de  políticos  oportunistas 
e  corruptos,  que  exploram  e  roubam  o  nosso  dinheiro.  É  isso 
mesmo!  É  o  nosso  dinheiro  que  eles  roubam  e  mandam  para 
fora  do  país.  Quando  ouvimos  as  notícias  de  desvios  de  verbas, 
de  superfaturamentos,  temos  de  nos  indignar  e  cobrar  de  nos- 
sas autoridades  que  esses  marginais  sejam  presos  e  punidos.  É 
interessante  que  as  pessoas  ficam  indignadas,  e  com  razão, 
quando  lhes  roubam  os  toca  cds  de  seus  carros,  que  custam  R$ 
500,00,  mas  não  vemos  a  mesma  indignação  quando  ouvimos 
a  notícia  do  roubo  dos  políticos  na  Sudam  e  Sudene  de  4  bi- 
lhões de  reais,  que  daria  para  distribuir  80  milhões  de  cestas 
básicas  de  R$  50,00.  Quem  são  esses  bandidos?  São  aqueles 
e  aquelas  que  elegemos  com  os  nossos  votos! 

Como  cristãos,  não  devemos  e  não  podemos  deixar  de  vo- 
tar, mas  temos  de  votar  conscientemente.  Não  devemos  votar 
porque  a  lei  nos  obriga,  mas  porque  somos  cidadãos,  porque 
temos  o  direito  de  escolher  os  nossos  governantes,  porque 
temos  consciência  da  importância  do  nosso  voto  e  porque  que- 
remos um  futuro  melhor  para  nosso  país. 

Para  isso,  ousamos  passar  algumas  orientações,  na  hora 
da  escolha  dos  candidatos  a  prefeito  e  vereador: 

1  -  Ore  e  peça  orientação  a  Deus  para  esse  momento  mui- 
to importante  na  sua  vida  e  de  nosso  país. 

2-  Procure  conhecer  o  candidato  e  suas  propostas.  Veja 
se  elas  são  viáveis.  Pesquise  sobre  sua  atuação  políti- 
ca. Quais  são  os  compromissos  que  ele  tem  assumido. 
Veja  se  ele  já  esteve  envolvido  em  alguma  denúncia  e 
procure  saber  se  ela  procede.  Não  podemos  ser  injus- 
tos. Na  vida  pública,  muitos  políticos  utilizam  de  todas 
as  artimanhas  para  desqualificar  seus  adversários. 

3-  Procure  saber  sobre  o  partido  de  seu  candidato.  Veja  se  é  um  parti- 
do comprometido  com  o  povo  e  com  as  causas  sociais.  No  exercício 
de  um  mandato,  o  politico  sempre  estará  comprometido  com  o  par- 
tido a  que  ele  pertence,  dai  a  necessidade  de  conhecer  os  ideais 
defendidos  pelo  partido. 

4-  Não  vote  em  um  candidato  só  porque  ele  é  evangélico.  Em  nossos 
dias,  infelizmente,  ser  evangélico  não  é  garantia  de  honestidade  e 
ética.  Muitos  políticos  em  época  de  eleição,  procuram  a  igreja  so- 
mente por  interesses.  Precisamos  de  políticos  verdadeiramente  cris- 
tãos, que  ajam  de  acordo  com  os  princípios  do  Reino  de  Deus  não  de 
lobos  vestidos  em  pele  de  cordeiros  que  sabem  dizer  versículos 
bíblicos,  mas  não  vivem  a  Palavra  de  Deus.  Lembre-se  das  palavras 


"O  pior  analfabeto  é  o  analfabeto  político. 
Ele  não  ouve,  não  fala,  nem  participa  dos 
acontecimentos  políticos.  Ele  não  sabe  que 
o  custo  de  vida,  o  preço  do  feijão,  do 
peixe,  da  farinha,  do  aluguel,  do  sapato  e 
do  remédio  dependem  das  decisões 
políticas.  O  analfabeto  político  é  tão  burro 
que  se  orgulha  e  estufa  o  peito  dizendo 
que  odeia  a  política.  Não  sabe  o  imbecil 
que  da  sua  ignorância  política  nasce  a 
prostituta,  o  menor  abandonado,  o 
assaltante  e  o  pior  de  todos  os  bandidos, 
que  é  o  político  vigarista,  pilantra,  o 
corrupto  e  lacaio  das  empresas  nacionais  e 

multinacionais" 

Bertold  Brecht  (1898  -  1956). 


de  Jesus:  "Nem  todo  o  que  me  diz  'Senhor,  Senhor! 1  entrará  no  reino  dos 
ceus^mas  aquele  que  faz  a  vontade  de  meu  Pai,  que  está  nos  céus '(Mt 

Para  concluir,  leiamos  o  apólogo  de  Jotão,  que  se  encontra  no  livro  de  Juízes 
9.  7-21.  Jotao  alerta  o  povo  de  Siquém  sobre  os  perigos  de  escolherem 
Abimeleque  como  rei.  0  mesmo  ensino  vale  para  todos  nós,  que  temos  nestas 
eleições,  a  responsabilidade  de  escolher  os  nossos  governantes. 

Deus  abençoe  nosso  povo  e  não  permita  que  os  espinheiros  governem  sobre 


O  Rev.  Marcos  é  pastor  da  1"  IPl  de  Mogi  Mirim,  SP 

/nV?  I°r  da  Secretaria  de  A?ao  Social  e  Diaconia 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  1'  IPl  de  Mogi  Mirim) 


E 
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Projeto  Restaurar  da  IPI  do  Jardim  Pacaembu,  em  Campinas 


uma  igreja  missionária 
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5a  Igreja  de 
Sorocaba  em  Avaré 


A  5a  IPI  de  Sorocaba,  SP,  participou, 
no  dia  Io  de  maio,  do  Encontro  da  Família 
no  Acampamento  Cristo  é  Vida,  em  Avaré, 
SR  que  contou  com  a  participação  de  mais 
de  850  irmãos  de  20  cidades  diferentes. 

0  dia  foi  agradável  e  muito  proveitoso 
para  todos  os  que  lá  estiveram. 

A  palestra  apresentada  pelo  Rev. 
Ademar  Rogato,  pastor  da  IPI  de  Ourinhos, 
SP,  foi  inspirada  e  desafiadora 

A  5o  IPI  de  Sorocaba  ficou  encarrega- 
da da  parte  musical,  lá  comparecendo  com 


o  Coral  Dons  e  Vozes,  o  quarteto  feminino 
Aletheia  e  o  Grupo  de  Louvor. 

Participou  também  dos  campeonatos 
de  futebol  masculino  e  feminino. 

A  representação  de  Sorocaba  recebeu 
o  troféu  de  maior  caravana  presente  ao 
encontro.  0  grupo  voltou  dando  graças  a 
Deus  pela  grande  oportunidade  por  Ele 
concedida  e  ja  com  saudades  de  tão  agra- 
dável experiência. 

O  Rev.  Lysias  é  o  pastor  da  5* 
IPI  de  Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  22  iUL-, 
assinantes  na  5*  IPI  de  Sorocaba) 
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Com  o  coração  em  chamas 

O  dia  dos  namorados  de  2004  será  inesquecível  para  o  pessoal  da  IPI  Vida  Nova,  em  São  Paulo, 
SP.  No  final  da  tarde  do  sábado,  1 2  de  junho,  um  curto  circuito  ocorrido  na  casa  de  um  dos  meninos 
rapidamente  se  transformou  num  incêndio  que,  em  poucas  horas,  consumiu  toda  a  favela  do 
Jardim  Aeroporto,  deixando  quase  100  famílias  sem  moradia. 


Rev.  Wanderley  de  Matos  Júnior 


Nossa  igreja  mantém  um  projeto  com 
aquela  comunidade  há  5  anos,  Eu  estava 
em  Patos,  PB,  participando  da  Consulta 
Missionária  do  Projeto  Sertão,  quando 
recebi  a  ligação  de  um  dos  jovens  da  igre- 
ja dizendo:  "Acho  que  pegou  fogo  na  casa 
de  um  dos  meninos".  Ao  chegar  ao  hotel  e 
ligar  a  televisão,  pude  ver  as  noticias  da 
destruição  de  uma  favela  inteira  na  Av. 
Água  Espraiada  atual  Av.  Jornalista 
Roberto  Marinho  no  Brooklin,  zona  sul 
de  São  Paulo.  Naquele  momento  eu  só 
conseguia  pensar  no  rosto  da  mãe  de  um 
dos  meninos,  onde  começou  o  incêndio,  e 
no  que  todos  eles  representavam  para  nos, 
da  Vida  Nova:  irmãos  e  irmãs  em  Cristo. 

Tudo  começou  há  5  anos,  quando  um 
casal  de  diáconos  da  igreja,  Suely  e  Paulo 
Mondini,  decidiram  fazer  uma  escola  bí- 
blica de  férias  e  sairam  convidando  as  cri- 
anças do  bairro.  Como  nossa  igreja  está 
localizada  numa  região  de  classe  alta,  com 
crianças  trancadas  em  apartamentos  pra- 
ticamente inacessíveis,  não  veio  quase 
ninguém.  Decidiu-se,  então,  ir  até  uma 
favela  que  fica  há  cerca  de  2  km  da  igreja. 
0  Paulo  tinha  uma  Kombi  e  trouxe  1 7  cri- 
anças. Nunca  havíamos  imaginado  traba- 
lhar com  crianças  da  favela.  Elas  partici- 
param da  escola  bíblica  e,  ao  final,  a  Suely 
as  convidou  para  voltarem  no  outro  do- 
mingo. No  domingo  seguinte,  lá  estava  o 
Paulo,  com  a  Kombi,  e  23  crianças  em  vez 
de  1 7.  E,  no  domingo  seguinte,  um  pouco 
mais.  Depois  um  pouco  mais  e  assim  foi 
indo  até  que  tivemos  mais  de  70  crianças 
e  pouco  mais  de  1 0  adolescentes  partici- 
pando da  escola  dominical.  A  Kombi  aca- 
bou sendo  substituída  por  um  ônibus  que 
alugávamos  para  trazer  e  levar  as  crian- 
ças. A  Suely  estava  animada  com  os  resul- 
tados e  com  o  crescimento  do  grupo, 
sentindo-se  realizada  por  poder  ensinar 
a  Palavra  de  Deus  para  gente  tão  seden- 
ta. Claro  que  houve  problemas.  E  foram 
muitos. 

Não  é  fácil  conviver  com  culturas  e 
costumes  diferentes.  Nossa  igreja  tinha 
poucas  crianças  e,  de  repente,  um  grupo 
que  crescia  a  cada  domingo  dominava  o 
cenário.  0  conhecimento  bíblico  era  qua- 
se nulo;  os  hábitos,  roupas,  linguajar,  to- 
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talmente  distintos.  E,  assim,  os  precon- 
ceitos iam  aflorando  de  ambos  os  lados. 
Afinal,  somos  uma  igreja  de  classe  média, 
localizada  num  bairro  de  classe  alta,  com 
uma  presença  substancial  de  pessoas  da 
favela.  Que  desafio!  0  Conselho  da  igreja 
foi  administrando  uma  série  de  questões 
de  todos  os  lados.  Pessoas  foram  se  apai- 
xonando pelo  trabalho  e  se  envolvendo  no 
café  da  manhã  que  as  crianças  tomavam 
ao  chegar,  ou  trabalhando  como  professo- 
res nas  classes  superlotadas  -  pois  nossa 
igreja  tem  espaço  bem  reduzido.  Três  anos 
depois,  resolvemos  transferir  o  trabalho 
para  o  sábado  de  manhã,  pois  o  número 
de  crianças  estava  grande  demais,  impe- 
dindo a  chegada  de  novas  crianças  trazidas 
por  seus  pais.  Nessa  época,  um  grupo  de 
adolescentes  já  havia  aceito  a  Cristo. 

Pouco  tempo  depois,  um  grupo  de 
street  dance  da  Praia  Grande  veio  fazer 
um  trabalho  evangelístico  em  nossa  igre- 
ja e  logo  o  Desafio  -  grupo  de  street  dan- 
ce com  os  meninos  da  favela  -  estava  for- 
mado. A  primeira  apresentação  deles  na 
igreja  causou  um  espanto  duplo:  ver  aque- 
les meninos  dançando  tão  bem,  em  tão 
pouco  tempo,  e  ver  suas  vidas  tão  trans- 
formadas. Logo  alugamos  uma  casa  nas 
proximidades  da  favela,  com  melhor  es- 
trutura e  condição  da  realização  de  tra- 
balhos ao  longo  da  semana.  A  Suely  conti- 
nuava na  liderança  do  trabalho,  que  ago- 
ra se  chamava  Projeto  Vida  Nova.  Além 
de  coordenar  as  diversas  classes  de  cri- 
anças, a  Suely  começou  uma  classe  com 
as  mães,  que  chegou  a  ter  30  alunas  se- 
dentas por  conhecer  a  Palavra  de  Deus.  0 
Projeto  Vida  Nova  recebia,  aos  domingos, 
entre  crianças,  adolescentes  e  mães,  cer- 
ca de  140  pessoas.  Ao  longo  da  semana, 
aconteciam  cursos  diversos  como  artesa- 
nato, dança  para  mulheres,  canto  coral, 
reforço  escolar,  reuniões  de  oração  por 
missões  e  artes  aos  sábados.  Muita  gente 
da  igreja  estava  envolvida. 

No  Natal  de  2003,  as  crianças  apre- 
sentaram um  musical  bem  brasileiro.  Foi 
espantoso  ver  aquelas  crianças  antes  tão 
irrequietas  e  desatentas,  cantarem  e  dan- 
çarem com  tanta  leveza,  alegria  e  emo- 
ção. Os  adolescentes  do  grupo  Desafio, 
organizado  e  dirigido  pelo  Júnior  um 
dos  seminaristas  da  igreja  -,  iam  se  fir- 


mando cada  vez  mais  com  Jesus,  partici- 
pando de  diversos  trabalhos  evangelísticos 
em  bairros  e  cidades.  Tempos  depois,  es- 
távamos recebendo  os  primeiros  membros 
por  batismo  e  profissão  de  fé  -  os  adoles- 
centes. E,  depois  de  alguns  meses,  as  pri- 
meiras mulheres,  mães  de  crianças  e  ado- 
lescentes. 

No  sábado,  dia  5/6/2004,  o  Desafio 
completou  2  anos  de  existência  e  come- 
morou a  data  no  teatro  de  um  colégio, 
para  onde  foram  convidados  amigos  para 
participarem  da  celebração  que  tinha  cu- 
nho evangelístico.  No  domingo,  eles 
apresentaram  na  igreja  uma  das  músi- 
cas e  uma  peça  de  forte  impacto 
evangelístico  e  extremamente  emocio- 
nante. Uma  alegria  imensa  tomou  conta 
do  coração  de  todos  eles  e  da  igreja.  No 
sábado  seguinte,  eles  perderam  tudo  o 
que  possuíam  no  incêndio... 

Um  sábado  de  louvor  e  alegria.  Outro 
de  clamor  a  Deus  em  meio  à  tristeza,  mas 
sem  revolta  nenhuma.  Pudemos  ver  a  igre- 
ja se  envolvendo,  ajudando,  correndo  com 
o  que  podia  para  apoiá-los.  Das  60  famíli- 


as que  estavam  de  alguma  maneira  liga- 
das ao  Projeto,  30  haviam  perdido  suas 
casas,  roupas,  documentos,  tudo  enfim, 
exceto  a  vida  e  a  fé!  As  pessoas  foram  se 
organizando  como  podiam,  ficando  em 
casa  de  parentes  ou  amigos.  A  casa  onde 
funciona  o  Projeto  está,  desde  então,  sendo 
utilizada  como  abrigo  para  35  pessoas, 
enquanto  as  casas  não  são  reconstruídas. 
0  Júnior,  nosso  seminarista,  está  moran- 
do lá  com  eles. 

Algumas  ofertas  foram  levantadas.  0 
trabalho  voluntário  de  duas  arquitetas  li- 
gadas ao  projeto  e  a  coordenação  do 
Júnior  foram  dando  forma  à  possibilidade 
de  construir  casas  de  alvenaria  e  não  mais 
barracos. 

A  situação  hoje  é  a  seguinte:  o  terre- 
no está  demarcado,  as  pessoas  já  podem 
construir  suas  casas,  todavia  faltam  re- 
cursos. Nossa  igreja  recebeu  ofertas  de 
alguns  irmãos,  mas  não  é  suficiente  para 
atender  a  todos,  nem  mesmo  aos  que  fre- 
quentavam o  Projeto.  Porém,  toda  essa 
tragédia  gerou  frutos:  concretizou  os  vín- 
culos de  unidade  entre  o  Projeto  e  a  Igre- 
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ja  Vida  Nova:  já  não  somos  mais  "nós"  e 
"eles";  somos  apenas  "nós".  Diante  da 
perda  de  tudo,  as  diferenças  sócio-cultu- 
rais  se  tornaram  um  mero  detalhe.  Diante 
do  incêndio,  pudemos  perceber  que  nosso 
coração  queima  ao  pensar  que  nossos  ir- 
mãos e  amigos  perderam  suas  coisas.  Di- 
ante desse  incêndio,  aqueles  que  já  co- 
nhecem a  Jesus  clamaram,  mas  mantive- 
ram sua  fé  e  confiança  em  Deus,  e  perma- 
neceram firmes.  Mesmo  em  meio  à  falta 
de  perspectiva  e  desânimo,  a  experiência 
com  Jesus  foi  se  solidificando.  A  IPI  Vida 
Nova  não  será  mais  a  mesma  após  esse 
incêndio.  Eles  também  não.  Novas  coisas 
vão  surgir.  A  tranquilidade  que  nosso  co- 
ração sente,  diante  da  amorosa  sobera- 
nia de  Deus,  encoraja  e  consola. 

Isso  é  ser  igreja:  transpor  barreiras; 
admitir  erros;  superá-los;  acolher  pesso- 
as; demonstrar  para  o  mundo  a  face  divi- 
na do  Cristo  humano  e  a  face  humana  do 
Deus  encarnado;  traduzir  o  amor  de  Deus 
por  meio  de  gestos,  ações  e  toques.  Com 
tudo  isso,  todos  nós  crescemos.  Hoje, 
somos  uma  igreja  tão  heterogénea  quan- 


to a  igreja  deve  ser.  Somos  uma  igreja 
para  quem  quiser  vir.  E  alguns  dos  nossos 
já  estão  indo  aonde  poucos  desejam  es- 
tar. E  colhendo  frutos  por  ai.  Mas  isso  é 
outra  história... 

Nosso  intuito  com  este  artigo  é  du- 
plo. 0  primeiro  é  o  de  partilhar  nossa 
experiência,  estimulando-o  a  buscar  a  sua 
e  a  orar  por  nós.  0  segundo  é  pedir  sua 
ajuda.  Se  você  deseja  ajudar  na  recons- 
trução das  casas  das  famílias  da  favela 
do  Jardim  Aeroporto,  você  pode  fazer  sua 
doação  diretamente  na  conta  da  igreja. 
Cada  casa  mede  24  m2  e  custa  cerca  de 
R$  5.000,00.  Estamos  empenhados  em 
ajudar  as  famílias  na  reconstrução.  0  que 
temos  até  o  momento  não  atende  nem  a 
trés  famílias.  Você  também  pode  doar 
bens  materiais,  como  ferro,  blocos,  areia, 
etc.  E  também  pode  orar. 


ARTIGO 


A  IMPORTÂNCIA 
DA  AÇÃO  SOCIAL 
DA  IGREJA 

liana  Lisboa  Manso  dos  Anjos  Pinto 


O  Rev.Wanderley  é  pastor  da 
IPI  Vida  Nova,  em  São 
Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14 
assinantes  na  IPI  Vida  Nova) 
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Os  dias  atuais  vêm  apresentando  alto  grau  de  evolução  no  que  diz 
respeito  à  descoberta  e  desenvolvimento  de  novas  tecnologias  e  à 
produção  de  conhecimento  cientifico,  que  tem  gerado  grandes  trans- 
formações na  sociedade  e  nas  suas  relações.  0  sistema  económico 
global  tem  proporcionado  aos  países  do  Centro  (EUA.  Europa  Ociden- 
tal e  Japão)  hegemonia  sobre  a  economia  de  países  pobres.  Observa- 
se  um  crescente  agravamento  de  problemas  sociais  como  a  pobreza,  o 
desemprego  e  a  exclusão  social.  A  exclusão  social  se  caracteriza  pela 
marginalização  de  pessoas  e  famílias,  que  ficam  desprotegidas  e  rejei- 
tadas, não  tendo  acesso  aos  bens  e  serviços  públicos  ou  privados 
como:  saúde,  educação,  habitação  e  outros.  Assim  sendo,  não  têm  as 
mínimas  condições  de  obter  recursos  que 
satisfaçam  as  suas  necessidades  mais 
básicas.  Nessa  situação,  encontra-se  uma 
grande  porcentagem  da  população  mun- 
dial, sem  perspectivas  de  serem  inseridas 
ao  convívio  social.  A  situação  é  agravada 
pela  determinação  da  política  económi- 
ca mundial  de  promover  o  corte  de  gas- 
tos em  políticas  sociais,  em  função  do 
interesse  de  aumento  do  mercado  para 
as  empresas  multinacionais  e  nacionais 
e  do  pagamento  de  juros  de  dívidas  ex- 
ternas dos  países  em  desenvolvimento, 
que  nunca  são  amortizadas  e  não  têm 
perspectivas  de  serem  pagas. 

Alguns  problemas  sociais  são  visíveis 
aos  nossos  olhos  como:  trabalho  infantil, 
crianças  e  adolescentes  vitimas  de 
abandono,  idosos  e  mulheres  vítimas  de 
maus  tratos,  gravidez  na  adolescência  e 
pré-adolescência,  abuso  e  violência  sexu- 
al infantil,  dependência  do  uso  de  drogas 
e  aumento  do  tráfico.  Estas  questões  se 
manifestam  pelas  desigualdades  sociais  e 
económicas,  procedentes  de  uma  socie- 
dade capitalista,  corrompida  e  perversa. 
Através  da  ação  social  da  igreja,  que  deve  ser  de  iniciativa  e  admi- 
nistração da  Mesa  Diaconal,  a  igreja  estará  trabalhando  para  a  promo- 
ção do  desenvolvimento  do  ser  humano  em  todos  os  seus  aspectos, 
para  que  ele  possa  alcançar  sua  autonomia  na  sociedade.  Atuando 
dessa  forma,  a  igreja  estará  cumprindo  uma  ordem  de  Deus,  expressa 
em  muitos  textos  do  Antigo  e  do  Novo  Testamentos,  entre  eles:  "Abre 
a  tua  boca  em  favor  do  mudo,  pelo  direito  de  todos  os  que  se  acham 
desamparados"  (Pv  3 1 .8).  Ao  obedecer  a  Deus,  a  igreja  dará  impor- 
tante colaboração  para  minimizar  a  opressão,  a  exploração  e  a  aliena- 
ção e  para  devolver  ao  ser  humano  a  sua  dignidade  e  capacidade  de 
realizar-se  nas  diversas  áreas  da  vida. 

A  liana  é  membro  da  IPI  de  Votuporanga,  SP  J** 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  IPI  de  Votuporanga)  "*Ç 


Através  da  açâo  social,  a 
igreja  estará  trabalhando 
para  a  promoção  do 
desenvolvimento  do  ser 
humano  em  todos  os  seus 
aspectos,  para  que  ele 
possa  alcançar  sua 
autonomia  na  sociedade. 
Atuando  dessa  forma,  a 
igreja  estará  cumprindo 
uma  ordem  de  Deus, 
expressa  em  muitos  textos 
do  Antigo  e  do  Novo 
Testamentos,  entre  eles: 
'Abre  a  tua  boca  em  favor 
do  mudo,  pelo  direito  de 
todos  os  que  se  acham 
desamparados"  (Pv  31.8). 
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Água  Rasa  e  o 


ministério  levita 


Débora  Colucci 


Com  grande  alegria  e  emoção,  a  Igre- 
ja de  Água  Rasa,  pastoreada  pelo  Rev. 
Cícero  Méier  Vassão,  dando  ênfase  ao  Mi- 
nistério da  Música,  retomou  um  de  seus 
sonhos:  a  reorganização  do  conjunto  co- 
ral. 0  grupo  conta  com  pessoas  jovens, 
recém  convertidas  e  tem  o  suporte  aco- 
lhedor e  carinhoso  dos  coralistas  que,  em 
outras  épocas,  serviram  a  Deus  neste  mi- 
nistério. 

Na  reestruturação  desse  trabalho,  a 
direção  da  igreja  busca,  de  forma  peda- 
gógica, criar  um  ambiente  educacional  que 
motive  e  incentive  o  talento  de  irmãos, 
formando  e  sedimentando  seus  conheci- 
mentos musicais. 

Para  colaborar  e  envidar  todos  os  es- 
forços juntamente  com  os  irmãos,  a  igreja 
conta  com  o  músico  Mauro  Domingos  de 
Souza,  que  tem  prestado  inúmeros  servi- 
ços no  campo  da  música  em  nossas  igre- 
jas e  em  outras  denominações.  Ele  se 
dispôs  a  orientar  e  acompanhar  todo  o 
processo  de  organização  e  andamento  do 
projeto. 

Com  a  estreia  do  conjunto  coral  no  dia 
4  de  julho  de  2004,  sob  regência  do  ir- 
mão Mauro  e  acompanhamento  ao  piano 
por  Joseane  Simões,  os  irmãos  louvaram 


Grupo  Coral  e  o  Rev.  Cicero 
Meier  Vassão. 
O  casal  Adonai  e  Carmem 
também  integram  o  grupo  de 
louvor  da  IPI  de  Água  Rasa 


a  Deus  com  todo  entusiasmo  através  de 
cinco  hinos,  durante  o  culto,  envolvendo  o 
povo  de  Deus  a  uma  e  quatro  vozes.  Os 
louvores  subiram  aos  céus,  trazendo  a 
sublime  comunhão  de  um  só  e  doce  espí- 
rito de  adoração. 

A  Débora  é  diretora  do  coro 
da  IPI  de  Água  Rasa,  em  Sào 

Paulo,  SP  '^rr 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  ^ij1 
na  IPI  de  Água  Rasa)  " 


Regente  Mauro  e  o  Coral  durante  o 
culto  na  IPI  de  Água  Rasa 


Conjunto  Unidas  na  Fé 


Iracema  Maria  Deboni 

0  conjunto  Unidas  na  Fé,  da  1a  IPI 
de  Santo  André,  SR  fazendo  jus  ao  nome 
que  leva  é  um  bom  exemplo  de  persis- 
tência, de  fidelidade  e  de  união. 

Formado  em  17/5/1986  por  um 
grupo  de  senhoras  da  igreja,  vem,  atra- 
vés dos  anos,  louvando  ao  nosso  Deus 
com  hinos  maravilhosos. 

Com  o  passar  do  tempo,  algumas 
irmãs  deixaram  o  conjunto  por  motivos 
vários  e  outras  se  juntaram  ao  mesmo. 
Hoje,  são  1 1  componentes.  Além  de 
participarem  nos  cultos  aos  domingos, 
conforme  escala  feita  pelo  pastor  da 
igreja,  elas  têm  visitado  outras  igrejas, 
em  cultos  de  aniversário,  eventos,  etc. 

0  que  nos  entusiasma  é  sentir  a 
alegria,  o  carinho,  o  amor  e  a  respon- 
sabilidade das  irmãs  com  esse  minis- 


Conjunto  Unidas  na  Fé,  da  1a  IPI  de  Santo  André 
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tério  tão  bonito  e  importante  que  é  o 
louvor  a  Deus, 

Em  17/5/2004,  o  conjunto  che- 
gou à  maioridade,  completando  18 
anos  de  atividade. 

No  culto  realizado  no  templo  da  1 3 
IPI  de  Santo  André,  no  dia  1 6  de  maio, 
domingo,  foi  comemorado  mais  esse 
aniversário.  0  pastor  da  igreja,  Rev. 
Roberto  Mauro  de  Souza  Castro,  para- 
benizou o  conjunto,  seguindo-se  uma 
oração  de  gratidão  a  Deus. 

Até  aqui  o  Senhor  tem  abençoado 
o  conjunto  Unidas  na  Fé,  cujo  nome  foi 
inspirado  pelo  texto  de  Efésios  4.3-6. 
Louvado  seja  o  Senhor! 


A  Iracema  é  membro  da  1* 
IPI  de  Santo  André 

(O  Estandarte  conta  com  44 
assinantes  na  I"  IPI  de  Santo 


André)  HF 


111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOSSAS  IGREJAS 


Costa  Rica:  mais  uma  Igreja 
Presbiteriana  Independente 


Presb.  Heraldo  Franco  de  Rezente  e 
Silva 


No  dia  25  de  janeiro  de  2004,  às 
9h00,  a  Comissão  Organizadora,  nomea- 
da pelo  Presbitério  Campo  Grande  em  sua 
reunião  ordinária  de  13/12/2003,  cons- 
tituída pelos  Revs.  Marcos  Kopeska 
Paraizo  (presidente),  Raul  Hamilton  de 
Souza,  Mário  Balduíno  Oliveira  Filho  e  os 
Presbs.  Mário  Albrecht,  Itamar  Miotto  e 
Aldo  Aparecido  Souza,  deu  inicio  aos  tra- 
balhos de  organização  da  IPI  de  Costa  Rica, 
no  estado  de  Mato  Grosso  do  Sul. 

As  1 9h00,  numa  grande  festa  cristã, 
com  a  presença  de  mais  1 50  pessoas,  o 
Rev.  Mário  Balduíno  declarou  organizada 
a  IPI  de  Costa  Rica.  Foram  ordenados  ao 
ministério  da  Palavra  e  Sacramentos  os 
licenciados  Osmar  Gomes  e  Carlos  Alberto 
Ferreira,  e  licenciado  o  seminarista 
Ricardo  Henrique  Silva  de  Souza.  Na  se- 
quência, foi  servido  um  delicioso  coque- 
tel. 

A  IPI  de  Costa  Rica  foi  organizada  com 
51  membros  professos  e  1 4  membros  nâo- 
professos. 

Foram  eleitos  para  o  conselho  da  nova 
igreja  os  irmãos  Heraldo  Franco  de 
Rezende  e  Silva,  Giovani  Luiz  Horário  e 
Edvaine  Rezende  e  Silva.  Para  a  Mesa 
Diaconal,  foram  eleitos  Anderson  Furquin 
de  Souza,  Geraldo  Neuri  Morais  Cabreira, 
Aparecido  Eurides  Picolo,  Maria  Izabel 
Duarte  Fernandes,  Silmva  Aparecida 
Queiroz  Criciol,  Sónia  Edicléia  R  dos  San- 
tos e  Marines  Dias  Alves. 

O  Heraldo  é  presbítero  da  IPI  de 
Costa  Rica,  MS 


Membros  da  IPI  de  Costa  Rica,  MS 


História  da  IPI  de 
Costa  Rica 

A  história  da  nossa  nova  igreja  co- 
meçou num  lar  cristão.  Em  resposta 
ao  chamado  de  Deus,  no  desafio  pro- 
posto pelo  Rev.  Marcos  Kopeska 
Paraizo,  pastor  da  IPI  de  Chapadão 
do  Sul,  MS,  o  Presb.  Heraldo  Franco 
de  Rezende  e  Silva  e  sua  esposa,  Diac. 
Edvaine  Rezende,  deram  inicio  aos 
trabalhos  em  sua  residência  à  rua 
Ambrosina  Paes  Coelho,  1.113,  cen- 
tro de  Costa  Rica.  0  primeiro  culto  foi 
realizado  em  fevereiro  de  2001 ,  com 
a  presença  de  25  pessoas.  Outros 
quatro  cultos  foram  realizados  em  lo- 
cais variados  até  que,  em  7/6/2001 , 
foi  alugado  um  salão  na  rua 
Ambrosina  Paes  Coelho,  1.276.  No 
primeiro  culto  realizado  nesse  salão, 
a  congregação  já  havia  adquirido,  com 
recursos  próprios,  as  cadeiras,  os  mi- 
crofones, pedestal,  púlpito,  ventilado- 
res e  outros  utensílios.  Além  disso,  há 
tinha  pago  quatro  meses  de  aluguel 
adiantadamente. 

Os  cultos  passaram  a  ser  realiza- 
dos às  quintas-feiras  e  aos  domingos. 

No  início  do  ano  de  2003,  foram 
respondidas  as  orações  da  congrega- 
ção, com  a  chegada  do  Lie.  Osmar 
Gomes,  sua  esposa  Maria  de  Fátima  e 
seus  filhos  Milene  e  Osmar,  para  resi- 
direm em  Costa  Rica. 

Agora,  com  a  graça  de  Deus,  já  te- 
mos organizada  a  Igreja  de  Costa  Rica. 
Deus  abençoe  a  IPI  de  Costa  Rica 


Condições  de  Pagamento 
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Criança  de  03  a  10 
anos  RS 


Adultos  -    RS  / 


2x127,00  venc.  30/09/04  a  30/10/04 
1  x252.00  ate  30/10/04 


125 


,00 


CNA  COMPROMETIDA 
COM  A  IGREJA 
CENTENÁRIA 

Não  fostes  vós  que  me  escolhestes  a 
mim;  pelo  contrário,  eu  vos  escolhi  a  vós 
outros... 
(João  15:16) 

FAÇA  JÁ  A  SUA  INSCRIÇÃO! 

Inailda  Bicudo/Laodiceia  C  Cazella  Rua  Amaral  Gurgel,  452  C|  22  01221-000  São  Paulo  SP  |011|  3258-1422  São  Paulo    |043|  3338-4309  Londnna 


Crianças  de 
0  a  02  anos  Isentas 


As  diárias  compóem-se  de 

hospedagem, 
fornecimento  de  roupa  de 
cama  e  banho,  café  da 
manhã,  almoço,  jantar  e 
material  do  Congresso 


INTERNET:  www.cnaipib.org 


BELO 

HORIZONTE 
12  A  15  DE 
NOVEMBRO 
DE  2004 


SESC  VENDA 
NOVA 

Rua  Maria  Borboleta  s/n° 
Bairro  Jardim  dos 
Comerciários 
Belo  Horizonte,  MG 
Fone.  (31)  3453-1310/ 
3453-2655 

www.spixturismo.com.br 
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Prudente  realiza  1 a  Conferência 


Ministerial 

A  Conferência  foi  uma  parceria  entre  os  Ministérios  Presbiteriais  de  Educação  Cristã,  de  Ação 
Social  e  Diaconia  e  do  Tutor  Eclesiástico  dos  Seminaristas 


Comissão  Organizadora 


Objetivo  Geral:  "Capacitar  líderes 
cristãos  para  o  exercido  de  seus  dons  e 
ministérios  na  igreja  local" 

Parceria  entre  os 

Ministérios 

Presbiteriais 

Com  esse  objetivo,  o  Presbitério  de 
Presidente  Prudente,  através  de  uma  par- 
ceria entre  os  Ministérios  Presbiteriais  de 
Educação  Cristã,  de  Ação  Social  e  Diaconia 
e  do  Tutor  Eclesiástico  dos  Seminaristas, 
nas  pessoas  dos  relatores,  Revs.  Ary  Sér- 
gio Abreu  Mota,  Itamar  Pereira  da  Silva, 
Douglas  Alberto  dos  Santos  e  Evandro 
Luiz  Luchini,  respectivamente,  promoveu 
nos  dias  13,  14  e  15  de  agosto,  na  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  SP,  a  1" 
Conferência  Ministerial. 

■  Tema  geral:  "O  que  é  isso  nas 
tuas  mãos?' '(Ex  4.2). 

■  Público  alvo:  Professores  de  es- 
cola dominical;  presbíteros;  diáconos;  pas- 
tores; seminaristas;  coristas;  coordenado- 
res de  jovens,  adultos  e  adolescentes;  can- 
tores; músicos;  encarregados  (técnicos 
sonorização)  do  som;  e  lideranças  de  to- 
dos os  ministérios  nas  igrejas. 

■  Pariticipantes:  Foram  cerca  de 
300  líderes  das  IPIs  de:  Rancharia,  SP; 
Martinópolis,  SP;  Central  de  Presidente 
Prudente,  SP;  2'  de  Presidente  Pruden- 
te, SP;  Narandiba,  SP;  Pirapozinho,  SP; 
Tarabai,  SP;  Regente  Feijó,  SP;  Presiden- 
te Venceslau,  SR  Congregações  de:  Pre- 
sidente Bernardes,  SP;  Vale  do  Sol  (Presi- 
dente Prudente);  Ana  Jacinta  (Presidente 
Prudente)  e  Mirante  do  Paranapanema,  SR 

■  Caravanas  e  representantes: 
Compareceram  ainda  caravanas  com  lide- 
res das  IPIs  de:  Jacarezinho,  PR;  Osvaldo 
Cruz,  SP  (Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista);  e  ainda  uma  caravana  repre- 
sentando a  Congregação  Sinodal  de 
Dracena,  SR  bem  como  representantes  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Presidente  Pru- 
dente e  da  IPI  delepè,  SR 

■  Entusiasmo:  Entre  os  partici- 
pantes o  entusiasmo  foi  grande.  Todos 
estiveram  atentos  aos  ensinamentos  e 
treinamentos  em  suas  respectivas  áreas 
de  atuação  em  suas  igrejas. 


Cursos  oferecidos: 

1 )  Louvor  e  Adoração  -  Rev.  William 
de  Souza  Ramos  (IPI  Central  de 
Presidente  Prudente/SP) 

2)  Vocação  Diaconal  e  Abrangência 
da  Vocação  Diaconal  -  Rev.  Mar- 
cos Nunes  da  Silva  (Relator  da  Se- 
cretaria de  Ação  Social  e 
Diaconia) 

3)  0  Presbiterato:  Administração  e 
Liderança  -  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda  (Secretário  Executivo 
e  Presidente  do  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo) 

4 )  Vocações  para  a  Seara  -  Rev.  Josué 
Martins  (Diretor  da  Missão  Avante) 

5)  Como  Ministrar  às  Crianças  - 
Missionária  Patrícia  de  Sá  Maia 
(8a  IPB  Londrina,  PR) 

6)  Profissões  no  Serviço  Missionário  - 
Missionários  Silas  e  Ioná  Barbero 
(membros  da  2a  IPI  de  S.  José  do  Rio 
Preto  que  atuam  entre  muçulmanos 
na  implantação  de  igrejas  cristãs) 
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Programação: 

■  Culto  de  Abertura:  no  dia  13 

de  agosto,  tendo  como  pregador  o  Rev. 
Josué  Martins,  que  chamou  os  participan- 
tes a  um  compromisso  maior  com  o  minis- 
tério para  o  qual  foram  vocacionados. 

■  Seminários:  No  sábado  à  tarde 
(14/8),  a  partir  das  14h30,  foram  reali- 
zados os  seminários  nas  áreas  de  louvor  e 
adoração,  diaconia,  presbiterato,  educa- 
ção infantil,  vocações  e  profissões  para  o 
serviço  missionário. 

■  Encerramento:  No  domingo 
pela  manhã  (1 5/8),  o  Rev.Gerson  Correia 
de  Lacerda  trouxe  uma  inspiradora  men- 
sagem nos  desafiando  a  colocarmos  em 
prática  tudo  que  vimos  e  ouvimos.  A 
liturgia  de  encerramento  teve  seu  marco 
no  processional  de  entrada  de  adultos  jo- 
vens, crianças  e  adolescentes  represen- 
tando profissionais,  que  colocavam  (pró- 
ximo à  mesa  da  Ceia  do  Senhor),  um  obje- 
to  que  representava  suas  atividades  pro- 
fissionais, simbolizando  uma  entrega  ao 
serviço  cristão  para  a  glória  de  Deus. 

Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos 
(da  Comissão  Organizadora) 


Comissão  Organizadora  -  líderes  de  Ministérios  no  Presbitério: 
Revs.  Ary  sérgio  Abreu  Mota,  Evandro  Luchini,  Douglas  Alberto 
dos  Santos,  Itamar  Pereira  da  Silva 


Comissão  Organizadora  e  Preletores:  Revs.  Josué,  Gerson,  Marcos, 
William,  Miss.  Silas,  Revs.  Itamar  e  Evandro  (fila  de  cima).  Revs. 
Ary,  Douglas,  Miss.  Patrícia  e  Ioná 


1'  Conferência  Ministerial  -  Treinando  lideres  para  servir  melhor  ao 
Senhor.  276  líderes  inscritos  e  participação  de  mais  de  300  irmãos. 


Cerca  de  60  Presbíteros  e  aspirantes  ao  Presbiterato  participaram  do 
curso  ministrado  pelo  Rev.  Gerson  C.  de  Lacerda  (abaixo) 


PASTOR,  POR  QUE  VOCÊ 
FICA  NERVOSO  NA  IGREJA? 


Pastoral  da 

|  Conferência  Ministerial 

Quando  Moisés  foi  chamado  por  Deus 
I  para  tirar  o  povo  do  Egito,  ele  mesmo  não  se 
■achou  capaz  de  realizar  tal  tarefa.  Em  meio 
a  tantas  desculpas  e  evasivas  de  Moisés, 
Deus  lhe  pergunta:  "0  que  é  isso  nas  tuas 
Imàos?"  (Ex  4.2).  Era  apenas  uma  vara  que 
usava  para  apascentar  os  rebanhos  de  seu 
I  sogro  Jetro.  Deus  não  deseja  um  simples  ob- 
lato pelo  valor  em  si,  mas  a  disposição  de 
]  Moisés  em  colocar  seu  instrumento  de  tra- 
I  balho  aos  cuidados  de  Deus.  Foi  com  essa 
vara  que  Moisés  abriu  o  mar  Vermelho  e  fez 
[outras  coisas  tremendas  em  nome  de  Deus. 

De  fato,  quando  colocamos  nossas  habi- 
llidades  profissionais,  talentos  e  dons  a  ser- 
Iviço  do  Senhor,  sabemos  que  Ele  fará  coisas 
(maravilhosas  em  nossa  vida  e  através  de  nós. 

Foi  assim  com  Bezalel  e  Aoliabe,  que 
iDeus  chamou  pelo  nome,  porque  eram  há- 
beis em  obras  de  entalhe  de  madeira,  ouro  e 
[bronze  para  construir  a  tenda  do  Senhor,  o 
I  altar  e  todos  os  móveis  e  utensílios  que  seri- 
am utilizados  no  tabernáculo  de  Deus  (Ex 
|l.1-1'í). 

Foi  assim  com  uma  mulher  chamada 
ITabita,  cuja  tradução  é  Dorcas,  que  apenas 
usava  uma  agulha  para  costurar  para  os  po- 
bres. Ela  faleceu  e  Deus  permitiu  sua  ressur- 
reição para  continuar  a  serviço  de  sua  glória. 

Ao  olharmos  para  a  igreja,  verificamos 
Ique  há  um  grande  contingente  de  pessoas 
com  talentos,  dons  e  profissões  que,  poten- 
cialmente, podem  ser  colocadas  à  disposi- 
|  çào  de  Deus,  para  que  o  Senhor  opere  mara- 
vilhas através  de  cada  um. 

Quanto  Deus  nos  tem  dado  e  quando  estamos 
|  dispostos  a  dar  de  nós  mesmos  para  Ele  ? 

Esta  1a  Conferência  Ministerial  foi  um 
[momento  de  descobertas  de  novos  dons  e 
^mistérios,  bem  como  um  aprimoramento 
de  ministérios  em  atuação  em  nossas  igre- 
jas. Pastores,  presbíteros,  líderes  de  adul- 
pos,  jovens  e  adolescentes,  professores  de 
escola  dominical,  diáconos,  cantores  e  músi- 
cos devem  parar  para  pensar  e  repensar  o 
[exercício  de  seus  ministérios. 

Desta  maneira,  quando  o  Senhor  nos 
Perguntar:  "0  que  é  isso  nas  tuas  mãos?", 
Poderemos  responder:  "Isto,  em  minhas 
^aos,  é  um  instrumento  para  a  tua  glória 
penhor!" 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota  (da 
Comissão  Organizadora) 


Presb.  Cilas  Stroppa 

No  dia  Z  de  setembro  de  1881,  foi 
ordenado  ao  ministério  pastoral  o  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira.  Por  isso,  neste 
dia,  comemoramos  em  todo  território  na- 
cional, "0  DIA  DO  PASTOR".  Pensando 
nisso,  resolvi  ponderar  sobre  um  aspecto 
comum  na  vida  dos  nossos  pastores,  com 
base  na  pergunta  que  brotou  naturalmen- 
te do  Giovani,  aluno  da  Associação 
Adelaide  Ferreira  da  1a  IPI  do  Tatuapé, 
em  São  Paulo,  SR 

Desde  os  primeiros  meses  de  vida,  o 
Giovani  vem  recebendo  os  cuidados  diári- 
os da  creche.  Pelo  fato  da  mãe  ter  se  mu- 
dado para  um  bairro  afastado,  a  Mirian 
começou  a  trazê-lo  para  casa  à  noite  e 
alguns  finais  de  semana.  E  lá  se  vão  mais 
de  três  anos!  De  vez  em  quando,  a  mãe  o 
busca  para  passarem  o  final  de  semana 
juntos. 

Recentemente,  recebemos  a  visita, 
aliás  agradável  e  oportuna,  do  pastor  da 
igreja,  o  Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim. 
Durante  nossa  conversa,  sem  pedir  licen- 
ça, com  a  maior  espontaneidade  e  natu- 
ralidade peculiar  a  uma  criança,  o  Giovani 
perguntou:  "Pastor,  por  que  você  fica  ner- 
voso na  igreja?" 

Não  teve  jeito!  Tivemos  que  rir!  A 
entonação  da  voz,  em  alguns  momentos, 
e  os  gestos  do  pastor  pareceram  ao  Giovani 
puras  manifestações  de  nervosismo. 

Esse  episódio  me  chamou  a  atenção 
pelo  fato  de  alguns  pensarem,  entre  ou- 


O  pastor  ora,  abençoa, 
visita,  prega,  ensina, 
dá  conselhos,  aponta  o 
rumo,  conduz  sempre 
às  águas  tranquilas  e, 
quando  menos  espera, 
vê  alguém  perecendo 
em  águas  sujas. 
Parece-lhe,  às  vezes, 
que  seu  esforço  e 
dedicação  não 
apresentam  resultados 
satisfatórios. 


tras  coisas,  que  o  pastor  não  fica  ou  não 
pode  ficar  nervoso,  tendo  sempre  de  tra- 
tar a  todos  com  um  enorme  sorriso  nos 
lábios,  como  se  nada  de  errado  aconte- 
cesse na  vida  de  um  servo  de  Deus  que  o 
fizesse  perder  a  calma. 

Na  verdade,  ele  faz  tudo  para  que  o 
grau  de  maturidade  espiritual  de  suas  ove- 
lhas seja  o  melhor  possível,  até  aquele 
dia  em  que  chegaremos  à  "estatura  da 
plenitude  de  Cristd'  (Ef  4. 1 3). 

0  pastor  ora,  abençoa,  visita,  prega, 
ensina,  dá  conselhos,  aponta  o  rumo,  con- 
duz sempre  às  águas  tranquilas  e,  quan- 
do menos  espera,  vê  alguém  perecendo 
em  águas  sujas. 

Parece-lhe,  as  vezes,  que  seu  esforço 
e  dedicação  não  apresentam  resultados 
satisfatórios.  E,  sente  a  decepção,  a  frus- 
tração o  desânimo  e  o  stress  a  sua  volta. 
Para  muitos,  o  pastor  é  um  ser  diferente 
de  nos!  Ele  não  pode  demonstrar  que  tem 
dívidas  difíceis  de  serem  pagas,  que  tem 
problemas  familiares  às  vezes  dentro  de 
casa!  Seu  carro  não  pode  quebrar!  Seus 
filhos  e  esposa  têm  de  ser  perfeitos! 
Todavia,  a  realidade  é  bem  diferente! 
Como  os  grandes  vultos  da  Bíblia,  os 
pastores  são  pessoas  iguais  a  nós,  sujei- 
tos às  mesmas  vicissitudes  da  vida  (At 
14.15). 

Nossa  revista  da  escola  dominical. 
"VIVENDO  A  FE",  lição  14,  preparada  pelo 
Rev.  Áureo  Rodrigues  Oliveira,  é  um  exce- 
lente material  para  refletirmos  sobre  "Que 
Tipo  de  Pastores  Queremos7"  (Ficamos 
três  domingos  refletindo  sobre  esta  lição!). 


Rev  Paulo  Eduardo  Cesquim 


Neste  tempo  pós-moderno  e 
globalizado,  o  pastor  segue  sua  trajetó- 
ria,  sabendo  que  pesa  sobre  seus  ombros 
a  grave  e  ingente  responsabilidade  de 
pastorear  o  rebanho  de  Deus.  Vai  ferindo 
e  sendo  ferido  nos  abrolhos  da  jornada! 

Saiba  que  o  seu  pastor,  dependendo 
da  resposta  da  igreja  ao  trabalho  que  re- 
aliza com  tanta  dedicação,  pode,  sim,  fi- 
car aborrecido.  Nosso  arquiinimigo,  que 
tantos  embaraços  cria  na  vida  dos  eleitos 
de  Deus,  não  se  cansa  de  criar  empeci- 
lhos também  no  ministério  pastoral. 

Oremos  por  eles! 

Parabéns,  pastores,  pelo  seu  dia! 

O  Presb.  Cilas  é  o  vice- 
presidente  do  Conselho  da  1« 
IPI  do  Tatuapé,  em  Sáo  Paulo, 
Sp 

(O  Estandarte  conta  com  41  m~ 
assinantes  na  1"  IPI  do  Tatuapé)  ' 
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Jubílação  do  Rev.  Aggeu  Mariano  da  Silva 

A  cerimónia  de  jubilação  foi  realizada  no  dia  3  de  abril  deste  ano  pelo  Presbitério  de  Sorocaba, 
IPI  do  Rio  Acima,  em  Votorantim.  Mais  de  600  pessoas  estiveram  presentes. 


Rev.  Elizeu  Rodrigues  Cremm 


Jubilação  é  a  aposentadoria  do  pro- 
fessor, conforme  o  dicionário.  0  Aggeu, 
como  nós  o  conhecemos,  exerceu  também 
o  magistério  estadual  em  Sorocaba, 
Votorantim  e  região  durante  34  anos,  den- 
tro dos  40  anos  de  ministério  profícuo  nas 
mesmas  localidades.  Aggeu  trabalhava  de 
dia  e  de  noite  com  dedicação  extrema  no 
ministério  sagrado  e  no  magistério  tam- 
bém "sagrado".  Se  existe  profissão  que  se 
coaduna  com  o  ministério  pastoral  é  o 
magistério.  Tanto  um  como  outro  têm  como 
meta  formar,  educar,  ajudar  e  fazer  pro- 
gredir o  ser  humano. 

Aggeu  foi  esse  pastor-professor 
dedicadissmo,  que  deixou  saudade  nas 
escolas  desde  que  deixou  de  lecionar,  por 
razões  de  saúde  das  suas  cordas  vocais. 
Agora,  a  saudade  do  Aggeu  fica  nas  igre- 
jas. Mas  o  Aggeu  não  pára.  Quem  o  co- 
nhece sabe  disso.  0  Aggeu  não  "comple- 
tou a  carreira  e  guardou  a  fé"  na  expres- 
são do  apóstolo  Paulo.  Não  faz  parte  do 
Aggeu  "jubilar-se".  0  coração  pastoral  do 
Aggeu  é  mais  forte  que  ele  mesmo.  Aggeu 
é  o  pastor  vocacionado  na  acepção  da 
palavra.  É  bom  que  seja  assim  porque  as 
igrejas  por  onde  passou  não  aguentariam 
sentir  Aggeu  parado,  jubilado,  aposenta- 
do. Isso  não  combina  com  ele. 

A  cerimónia  de  jubilação  foi  realizada 
no  dia  3  de  abril  deste  ano  pelo  Presbité- 
rio de  Sorocaba.  0  Presbitério,  sob  a  lide- 
rança do  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo, 
realizou  um  belo  e  muito  inspirado  culto 
de  açào  de  graças  na  IPI  do  Rio  Acima,  em 
Votorantim,  SP  0  templo  ficou  lotadissimo. 
Átrio,  nave,  púlpito  completamente  toma- 
dos por  mais  de  600  pessoas  que  se  jun- 
taram também  do  lado  de  fora  para  pres- 
tar culto  a  Deus  e  também  para  prestar 
justa  homenagem  a  um  grande  pastor  de 
almas.  Eram  crianças  de  colo,  adolescen- 
tes, jovens,  adultos  e  pessoas  muito  ido- 


sas  reunidas  com  o  mesmo  objetivo.  A  ale- 
gria estava  estampada  no  rosto  de  todos. 
0  pregador  foi  o  Rev.  Nilson  Salles,  pastor 
presbiteriano  e  amigo  do  Aggeu  desde 
criança,  que  trouxe  inspiradíssima  men- 
sagem. 

Vários  corais  e  conjuntos  participa- 
ram. As  quatro  filhas,  mais  a  amiga  da 
família  Viviane,  formaram  um  conjunto  que 
trouxe  muita  inspiração  e  emoção. 

A  família  do  Aggeu  e  Lenita  é  outro 
acontecimento  muito  lindo!  A  alegria  é  a 
tónica.  Não  há  quem  não  se  contamine 
com  a  alegria  desta  família.  Como  são  sau- 
dáveis! A  alegria  é  a  demonstração  da 
saúde  espiritual  de  todos.  Damos  graças 
a  Deus  pela  existência  de  todos  e  oramos 
para  que  o  Senhor,  que  vocacionou  o  Aggeu 
para  ser  pastor-professor,  que  vocacionou 
Lenita  para  ser  esposa  de  pastor  e,  em 
especial,  esposa  do  Aggeu,  continue  a 
agraciar  com  toda  sorte  de  bênçãos  a  fa- 
mília Conejero  Silva  e  todos  aqueles  que 
optaram  por  fazer  parte  desta  alegre,  ex- 
traordinária e  linda  família. 

O  Rev.  Elizeu  integra  a  equipe 
pastoral  da  1«  IPI  de  São  Paulo,  SP 


O  adolescente  Aggeu  gritava  anunciando 
os  alimentos  que  sustentam  o  corpo  num 
prenúncio  do  que  faria  anos  mais  tarde, 
ao  soltar  a  voz  para  oferecer  o  alimento 
para  a  alma. 


Dados  biográficos 

■  Aggeu  nasceu  na  pequena 
Bofete.SR  cidade  agrícola.  A  indús- 
tria foi  o  chamariz  que  trouxe  o  Sr. 
Nicanor  Mariano  da  Silva,  viúvo  de 
D,  Rosa  Maria  Francisco,  com  todos 
os  filhos,  para  o  promissor  distrito 
de  Votorantim.  Eram  eles:  Leandro, 
Carlos,  Alira,  Cristino,  Aggeu  e 
Ocelia.  A  fábrica  acolheu  os  maio- 
res de  1 4  anos,  mas  Aggeu  com  os 
seus  1 0  anos  era  visto  nas  ruas 
depois  da  escola  vendendo  frutas  e 
verduras.  Ele  ajudava  a  aumentar 
a  renda  doméstica  do  Sr.  Nicanor 
com  o  seu  trabalho  de  perito  co- 
merciante. 

■  Os  desígnios  de  Deus  estavam  com 
o  menino  quando  seus  bracinhos 
marcados  pelo  peso  da  mercadoria 
pareciam  muito  frágeis.  Era  uma 
criança  muito  simpática,  todos  o 
recebiam  bem  nas  casas  não  só  ■ 
para  comprar  os  produtos,  mas  tam- 
bém para  alimentá-lo  e  vesti-lo.  0 
adolescente  Aggeu  gritava  anunci- 
ando os  alimentos  que  sustentam 

o  corpo  num  prenúncio  do  que  faria 
anos  mais  tarde,  ao  soltar  a  voz 
para  oferecer  o  alimento  para  a 
alma.  Trocaria  o  púlpito  das  ruas 
de  terra  pelo  púlpito  das  igrejas. 

■  Foi  batizado  na  infância,  na  IPI  de 
Bofete,  pelo  Rev.  Turiano  de 


00  /■»..      .       .  ... 


Moraes,  e  fez  a  pública  profissão 
de  fé  perante  o  Rev.  Onésimo 
Augusto  Pereira,  na  1a  IPI  de 
Sorocaba.  Aos  1 9  anos  teve  a  sua 
experiência  com  Cristo,  encami- 
nhando-se  em  seguida  para  o  Ins- 
tituto José  Manuel  da  Conceição, 
em  Jandira,  SR  juntamente  com  seu 
colega  de  escola  dominical  e  ami- 
go de  infância,  Nilson  Salles,  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Votorantim. 
Terminado  o  ensino  médio  no  "Con- 
ceição", seguiu  para  o  curso  teoló- 
gico na  então  Faculdade  de  Teolo- 
gia da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  em  São  Paulo. 
Bacharelou-se  em  teologia  em 
1963.  No  ano  seguinte,  foi  orde- 
nado pastor  e  comissionado  pelo 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo  para 
pastorear  a  IPI  de  Porto  Feliz. 
Em  1967,  Aggeu  casou-se  com 
Lenita  Conejero,  Tiveram  quatro 
filhas  e  um  filho:  Keila,  Keley, 
Karen,  Karine  e  Wesley;  as  três  pri- 
meiras já  casadas  com  Mário,  Ta- 
deu e  Augusto,  respectivamente, 
que  lhes  deram  quatro  netos:  Vitó- 
ria, Valentina,  Isadora  e  Caíque. 
Karine  e  Wesley  ainda  estão  soltei- 
ros. Aggeu  formou-se  também  em 
Filosofia  e  em  Ciências  Sociais,  cur- 
sos que  lhe  deram  capacitação 
para  o  magistério. 
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POUCAS  E  BOAS 


■  50  anos  de  bênçãos 
matrimoniais 

Tudo  começou  com  uma  moça  tocando  violão  na  frente  de  sua 
casa,  em  Bauru,  SR  Um  rapaz  viu-a  e  apaixonou-se.  Namoro, 
noivado  e,  depois,  casamento  em  1"  de  maio  de  1954.  La  se 
vão  50  anos  de  vida  conjugal  feliz  nos  caminhos  do  Senhor. 
Foi  assim  que  o  Presb.  Enjolras  José  de  Castro  Camargo  e  sua 
esposa  Maria  Eliza  Valle  de  Castro  Camargo  completaram  suas 
Bodas  de  Ouro,  em  maio  de  2004. 
0  casal  pertence  a  1 » IPI  de  Campinas,  SR  Tem  dois  filhos,  duas 
noras  e  quatro  netas,  todos  servos  do  Deus  Altíssimo. 
Na  foto,  a  familia  reunida  em  Águas  de  Lindóia,  SR  celebra  com 
júbilo  esta  inesquecível  manifestação  da  graça  do  Senhor. 

Presb.  Marcos  Henrique  Valle  de  C.  Camargo 

(O  Estandarte  conta  com  73  assinantes  na  1a  IPI  de  Campinas,  SP) 


Casal  Maria  Eliza  e  Enjolras  José  com  a  família 


Nascimento:  Pedro 

No  dia  24  de  março,  nasceu  o  menino  Pedro,  filho  do  casal  Cybelle  e  Rev.  Ismael 
Gomes  Júnior,  pastor  da  IPI  de  São  Manuel,  SR  e  relator  da  Secretaria  de  Musica  e 
Liturgia  da  IPI  do  Brasil. 

Rogamos  as  mais  ricas  bênçãos  de  Deus  sobre  esta  criança,  bem  como  sobre 
todos  os  seus  familiares. 


i  Ana  Carolina  chegou 

Nasceu  no  dia  10  de  agosto  de  2003,  com  48  cm  e  3355  gr,  Ana  Carolina  Torres 
Magalhães. 

Ela  é  filha  do  Presb.  Eduardo  Magalhães  e  de  Renata  Garbino  Torres  Magalhães  da 
IPI  do  Cambuci,  em  São  Paulo,  SP  0  Presb.  Eduardo  é  o  gerente  da  Livraria  Pendão 
Real.  0  casal  já  tem  um  filho,  Felipe,  e  agora  é  presenteado  com  a  grande  benção 
de  receber  em  sua  família  uma  menininha. 

Nascimento:  Vinícius 

No  dia  1 6/2/2004,  nasceu  Vinícius  Durão  de  Alcântara,  filho  de  Anir 
Jose  Alcântara  e  Deborah  Durão  Alcântara. 
Ela  e  membro  da  8a  IPI  de  Londrina  (Lagoa  Dourada),  PR. 
Papai,  mamãe,  a  irmãzinha  Beatriz  e  todos  os  membros  da  8Ò  Igreja 
de  Londrina  estão  felizes  e  gratos  a  Deus  pela  chegada  do  Vinícius. 

Deborah  Durão  Alcântara,  agente  de  O  Estandarte 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  8"  IPI  de  Londrina.  PR) 


i  Bodas  de  Prata:  Irene 
e  Ezequias 

Nos  idos  de  1 979,  no  dia  9  de  junho,  Irene  e  Ezequias  do  Lago 
contraíram  matrimónio  na  IPI  de  Guaianazes,  em  São  Paulo,  SR 
sendo  celebrante  o  Rev.  Caleb  Castellani,  então  pastor  daquela 
igreja. 

Passados  25  anos  de  feliz  união,  voltaram  ao  altar  do  Senhor, 
perante  a  mesma  igreja  e  diante  do  Rev.  Roberto  Viani,  no  dia 
26  de  junho  de  2004,  num  clima  de  emoção,  alegria  e  gratidão 
a  Deus,  para  trocarem  novamente  suas  alianças  e  seus  com- 
promissos, num  culto  promovido  pela  Coordenadoria  Local 
de  Adultos. 

Irene  é  filha  de  Idalina  e  Ermírio  Moretti,  e  Ezequias,  de 
Perciades  e  João  do  Lago.  Tém  duas  filhas:  Lilian,  casada  com 
Tiago,  que  lhes  deu  o  neto  Caio,  e  Viviane. 
Ezequias  foi  agente  de  0  Estandarte  e  agora  é  tesoureiro  da 
igreja.  Irene  é  colaboradora  incansável  na  causa  do  Mestre.  0 
pastor  e  a  IPI  de  Guaianazes  rogam  as  mais  ricas  bênçãos  de 
Deus  sobre  suas  vidas. 

Rev.  Roberto  Viani  e  Diac  Cleide  Barbosa  Viani 


i  Aniversário:  Caio  Moretti  Koga 

No  dia  22/6/2004,  o  sol  brilhou  mais  radiante  no  lar  dos  irmãos  Tiago  e  Lilian,  da 
IPI  de  Guaianazes,  em  São  Paulo,  SR  pois  seu  filho,  o  pequeno  Caio,  estava  comple- 
tando o  2o  ano  de  vida.  Os  avós  maternos,  Ezequias  e  Irene  Moretti  do  Lago,  e  os 
avós  paternos,  Nelça  e  Nelson  Koga,  com  familiares  e  amigos,  se  reuniram,  no  dia 
27,  para  cantarem  o  "Parabéns  a  você".  Nossos  votos  são  para  que  o  Caio  cresça 
cheio  de  saúde  com  as  ricas  bênçãos  de  Deus. 

Diac.  Cleide  Barbosa  Vlanl 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  de  Guaianazes,  em  Sào  Paulo.  SP) 

Casamento:  Natália  e  Adriano 

Casaram-se  no  dia  24/7/2004,  às  20h00.  no  templo  da  IPI  Messejana,  Fortaleza, 
CE,  os  jovens  Adriano  Lima  Lopes  e  Natalia  Ribeiro  de  Menezes  e  Adriano  Lima 
Lopes.  A  família,  toda  presente  num  clima  de  alegria  e  sublimidade,  estava  mui  grata 
a  Deus  pelo  enlace  matrimonial. 

A  cerimónia  simples,  mas  cheia  de  beleza  e  ternura,  foi  celebrada  pelo  Rev.  Mardônio 
S.  Pereira,  estando  o  templo  bonito  e  tendo  a  presença  de  muitos  irmãos  e  amigos. 
Deus  abençoe  e  sustente  nas  suas  mãos  a  nova  familia  que  nasce  no  espaço 
presbiteriano  independente  cearense. 


i  Enquete  sobre 
O  Estandarte 

A  Ia  IPI  de  Guarulhos  colocou,  em  seu 
site,  uma  enquete  a  respeito  de  0  Estan- 
darte. Visite  e  participe. 
0  site  é  o  seguinte: 
www.primaguaru.com.br 

Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  1' 
IPI  de  Guarulhos,  SP) 


REV.  EZEQUIAS  ALVES 
EVANGELISTA 

ADVOGADO  OAB  SP  39296 


Direito  de  Família    .  Consultoria  de 
Imóveis  .  Administração  de  Bens  e 
Condomínios  .  Interior  e  Capital 


Rua  São  Bento  do  Sapucai,  684 
Cj  5  -  Vila  Guilhermina  -  São  Paulo 
Tel  (11)  6682-6537 
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■  Uma  sincera 
homenagem  do  coração 

Ophelia  de  Mattos  Camargo  nasceu  em  Brodósqui,  SR  no  dia  7/ 
1/1 9 1 4,  há  90  anos  passados,  de  tradicional  familia  evangélica. 
Sempre  manteve  uma  feliz  e  produtiva  existência  nas  coisas 
concernentes  ao  Reino  de  Deus:  como  esposa,  mãe,  avó  e  bisa- 
vó, como  aquela  que  sempre  cultivou  o  amor  aos  seus  e  angariou 
a  fraternidade  cristã  dos  amigos  e  dos  irmãos  em  Cristo. 
Em  25/8/1933  casou-se  com  o  Rev.  Gerson  Pires  de  Camargo  e 
desta  união  vieram  os  filhos:  Miltis,  Zilah,  Ivan,  Ivone  e  Edna, 
todos  envolvidos  na  obra  do  Senhor,  cada  um  na  vocação  que 
Deus  colocou. 

Como  esposa  de  pastor,  D.  Ophelia  foi  uma  verdadeira  pastora, 
ombreando  com  fidelidade  as  honras  de  ser  coadjutora,  no  cui- 
dado do  rebanho,  desde  a  mais  tenra  ovelhinha  aos  mais  idosos 
do  pastoreio  ao  seu  encargo. 

Com  certeza,  D.  Ophelia  deixará  o  exemplo  de  uma  vida  pontilha- 
da de  realizações  na  sociedade  em  que  vive  e  na  igreja  em  que 
peregrina,  com  olhos  bem  fitos  naquele  que  é  o  "consumador  de 
nossa  fé",  como  professora,  diaconisa,  presidente  da  Sociedade 
de  Senhor,  membro  da  Federação  de  Senhoras,  sempre  ao  lado 
do  esposo,  nas  lides  da  evangelização,  aconselhamento  e  orien- 
tação a  cada  membro  que  esteve  sob  seu  "cajado". 
Esposa  terna,  mãe  extremosa  e  consciente  de  sua  vocação  que 
Deus  colocou  em  seu  coração,  sempre  honrou  e  glorificou  o 
supremo  Pastor  e  Senhor  da  Igreja.  A  ele,  ao  grande  benfeitor, 
toda  a  honra  e  toda  a  glória,  por  ter-nos  dado,  para  viver  entre 
nós,  a  nossa  querida  D.  Ophelial 

Com  carinho  extremo  de  todos  os  componentes  do  Ministério  da 
Terceira  Idade  da  1aIPI  de  Londrina. 

"Mulher  virtuosa,  quem  a  acharà?"/Seu  valor,  em  muito,  aos 
rubis  excedera/Sua  lâmpada,  a  noite,  jamais  se  apagará..../ 

^humano  seu  valor  não  alcançara.  7  ".do  Senhor  vem  a 
mulher  prudente". 

Na  igreja,  como  serva,  como  mãe  e  como  crente.. ./também 
diaconisa,  também  professora  e  do  pastor  adjutora:/ 
Quantas  vezes  ao  seu  lado.  genuflexa.  ardente  orou;/ 
conhecendo-lhe  os  problemas,  juntamente  chorou. 
Como  foi  linda  sua  luta.  na  seara  do  Senhorf/Seu  denodo 
inspirava  o  esposo  e  acelera va-lhe  o  ardor./Sua  bata/ha  era 
bem  renhida  e  a  tornava  mais  querida./Mais  meiga,  mais 
coração. 

Era  luta  pelo  Supremo  Bem.  levando  àquele  que  não  tem/O 
Evangelho  da  Salvaçàol/Como  as  mulheres  que  serviam  a 
Jesus.  DonaOfelia/Prossegue.  amdahoje.  empunhandoo 
Facho  de  Luz! 

Luz  no  lar:/-  porque  esposa  e  mãe  amorosa./Na  sociedade: 
-  porque  joia  preciosa./rVa  Igreja  ./-porque  vida  consagrada! 

ToT^n^^T      °IIVeÍra'  1" ,PI  *  Londrina,  PR  J& 

(O  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na  f-  ,P,  de  Londnna)  T 
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Missão  Urbana 

O  Departamento  de  Crescimento  Integral  e  Igreja 
apresenta  novo  curso  para  auxiliaras  igrejas  locais 


Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto 


"Esperamos  que  este  material  encon- 
tre espaço  nas  reflexões  que  a  igreja  faz 
diante  dos  desafios  do  mundo  urbano,  e 
desperte  em  nós  a  certeza  de  que  Deus 
está  na  cidade  na  medida  em  que  os  mem- 
bros do  Corpo  de  Cristo  demonstram,  atra- 
vés de  uma  prática  solidária,  a  presença 
dele." 

Com  estes  dizeres,  o  Rev.  Marco  An- 
tônio Barbosa  apresenta  o  material  do 
novo  curso  da  Secretaria  de  Missões  atra- 
vés do  seu  Departamento  de  Cresci- 
mento Integral  de  Igrejas  (DCII)  e 
do  Projeto  Natanael,  intitulado  Mis- 
são Urbana. 

0  Projeto  Natanael  tem  se  dedica- 
do a  auxiliar  as  igrejas  locais  em  sua 
tarefa  de  proclamação  das  boas  novas 
do  Reino.  Assim,  nesta  recente  publica- 
ção, oferece  às  nossas  igrejas  um  curso 
voltado  para  ao  trabalho  evangelístico 
nas  cidades,  com  o  objetivo  de  conscientizar  a  igreja 
de  que  há  muito  a  realizar  na  cidade. 

Considerando  que  a  maioria  de  nossas  igrejas 
está  localizada  em  cidades,  algumas  em  grandes 
centros  urbanos,  o  DCII  quer  auxiliar  as  igrejas 
locais  em  missão  na  cidade.  Por  isso  foi  feita  a 
publicação  deste  material,  o  qual  oferecemos  ago- 
ra como  um  instrumento  de  ação  e  motivação  para 
a  Missão  Urbana. 


O  Rev.  Joaquim  é  coordenador  missionário 
da  Secretaria  de  Missões 


MISSÃO  URBANA 


O  Caderno  de  Missão  Urbana 
será  oferecido  com  um  curso 
para  igrejas  locais  , 
presbitérios  e  sínodos, 
devendo  os  contatos  serem 
estabelecidos  com  a 
Secretaria  de  Missões  pelo 
telefone:  (11)  3258-1422  com 
Adriana  ou  Daniella. 


Ajudando  a  equipar  os 
Campos  Missionários 


A  diretoria  da  Secretaria  de  Missões  de- 
cidiu solicitar,  através  de  0  Estandarte,  a 
irmãos,  irmãs  e  igrejas  locais  a  colaboração 
no  equipamento  de  nossos  campos  missio- 
nários, especificamente  na  área  da 
informática. 

Muitos  de  nossos  campos  têm  a  necessi- 
dade de  possuir  um  computador  para  prepa- 
rar cartazes,  cartões  de  visitas,  folhetos. 
Todo  esse  material  é  investido  na 
evangelização. 

Assim,  solicitamos  ao  leitor  que,  se  pos- 


suir um  computador  ou  se  sua  igreja  pode 
disponibilizar  este  equipamento,  que  faça  esta 
doação  à  Secretaria  de  Missões,  que  o  enca- 
minhará aos  campos  mais  necessitados. 

Rev.  Joaquim  F.  Ribeiro  Neto, 
coordenador  missionário 


Maiores  informações  na  Secretaria 

de  Missões  R.  Amaral  Gurgel, 
452,  Mezanino;  Vila  Buarque.  CEP 
01221-000;  Teletone  (11)  3258- 
1422  (falar  com  Pedro  Henrique 
ou  Joaquim). 


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


0  conceito  que  temos  sobre  missão  é  quase  sempre  "transcultural".  Quando  pen- 
samos em  um  missionário,  imaginamos  alguém  pregando  o  evangelho  em  outro  pais, 
ou  alguém  que  integralmente  dedica-se  como  pregador  em  uma  determinada  localida- 
de. Isto  tudo  é  verdade,  mas  não  é  a  verdade  toda. 

Esta  compreensão  parcial  do  que  é  missão  tem  feito  com  que  sejamos  apáticos  em 
nossa  vida  cristã  e  omissos  em  nossa  responsabilidade  para  com  o  Reino  de  Deus. 
Podemos  fazer  missão  de  três  formas: 
-com  os  joelhos  no  chão  (oração), 
-com  a  mão  no  bolso  (contribuindo  financeiramente) 
-e  com  o  pé  na  estrada  (indo  e  pregando). 

Já  ouvi  alguns  pregadores  afirmarem:  Se  você  não  pode  ir,  contribua  com  quem  vai; 
se  não  pode  contribuir,  ore  por  aqueles  que  foram  \  Isto  também  é  verdade,  mas  não  é 
a  verdade  toda.  Infelizmente,  esta  verdade  parcial  serve  quase  sempre  para  justificar 
nossa  letargia  no  que  concerne  à  Missio  Dei'. 

Devemos  ter  em  mente  que  a  Missão  de  Deus  deve  ser  realizada  pela  igreja  "aqui", 
"ali"  e  "acolá".  É  verdade  que  alguns  são  chamados  para  pregar  o  evangelho  'ali'  e 
outros  'acolá',  mas  todos  são  chamados  para  pregar  o  evangelho  "aqui"!  A  igreja,  porque 
compreende  globalmente  a  missão,  não  esquece  que  precisa  vivê-la  também  localmen- 
te. A  compreensão  da  totalidade  da  verdade  sobre  a  missão  não  permite  que  nos 
esqueçamos  dos  desafios  de  perto:  o  crescimento  da  igreja  local,  os  pobres  e  necessi- 
tados na  esquina,  a  responsabilidade  da  evangelização  em  nosso  bairro  e  a  necessida- 
de de  sermos  uma  bênção  para  nosso  vizinho. 

A  compreensão  da  missão  da  igreja  passa,  portanto,  pela  compreensão  de  nossa 
própria  vocação.  Ser  cristão  é  ter  consciência  de  que  se  é  eleito,  chamado,  vocacionado  e 
enviado:  "Portanto,  não  te  envergonhes  do  testemunho  de  nosso  SENHOR  (...)  antes 
participa  das  aflições  do  evangelho  segundo  o  poder  de  Deus,  que  nos  salvou,  e  chamou 
com  uma  santa  vocação;  não  segundo  as  nossas  obras,  mas  segundo  o  seu  próprio  propó- 
sito e  graça  que  nos  foi  dada  em  Cristo  Jesus  antes  dos  tempos  dos  séculos  "{2  Tm  1 .8-9). 

Os  eleitos,  conscientes  de  sua  vocação,  não  se  envergonham  do  evangelho  e,  por 
isso,  crêem  na  possibilidade  de  serem,  ao  mesmo  tempo,  uma  bênção  para  os  de  perto 
e  para  os  de  longe!  Isto  acontece  somente  quando  nos  dispusermos  a  transpor  o  abismo 
que  separa  nossa  confissão  da  nossa  ação;  quando  somarmos  á  ortodoxia  a  ortopraxia, 
enfim,  quando  o  que  cremos  no  coração  não  destoar  daquilo  que  pratica  a  nossa  vida. 

A  compreensão  da  Missio  Zte/refletirá  naturalmente  em  nossa  auto-compreensão 
do  'ser  cristão'  e,  consequentemente,  em  nossa  eclesiologia.  Em  outras  palavras, 
compreendendo  a  missão,  compreendemos  o  propósito  da  nossa  própria  vida  no  con- 
texto do  Reino  de  Deus,  bem  como  o  propósito  da  nossa  vida  e  vocação  na  igreja  local. 
A  compreensão  da  Missio  Dei  leva-nos  a  compreender  e  viver  a  igreja  consoante  ao 
conceito  bíblico. 

"Num  conceito  neotestamentário,  "Igreja"  é  uma  comunidade  sem  fronteiras  e, 
portanto,  há  necessidade  de  sacramentalizarmos  mais  os  "santos"  e  menos  os  "tem- 
plos". Missões  não  é  um  programa  eclesiástico,  é  a  respiração  da  Igreja.  Na  tribo 
Konkomba  há  uma  expressão  que  diz:  "respiração  é  vida  não  é  preciso  pensar  para 
respirar;  não  é  preciso  pensar  para  viver"  (...)  Algo  que  precisamos  entender  agora  e 
que  não  se  consegue  proclamar  realmente  o  evangelho  sem  primeiro  ser  realmente 
evangélico,  no  conceito  de  Deus.  Começaremos  a  fazer  Missões  à  medida  que  formos 
santos  perante  o  Senhor!" z 

Depois  de  meditarmos  nestas  importantes  questões,  podemos  responder  as  per- 
guntas do  nosso  título: 

Se  não  for  aqui,  onde? 

Se  não  for  agora,  quando? 

Se  não  for  você.  quem? 

jãá| 

O  Rev.  Ézio  é  o  pastor  da  IPI  Central  de  Brasília.  DF  «. 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  IPI  Central  de  Brasília)  ? 

'  Missio  Dei  (Missão  de  Deus)  0  termo  loi  cunhado  a  partir  da  compreensão  de  que  a  Missão  e  de  Deus, 
e  não  da  Igreja,  esta  recebe  o  mandato  e  o  privilégio  de  ser  cooperadora  de  Deus.  enquanto  instrumento  na 
pregação  do  Evangelho  do  Senhor  lesus  Disto   1  Rev  Ronaldo  Lidono 
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Educação  Cristã 


Rev.  Silas  Silveira 


A  educação  ou  ensino  é  tão  impor- 
tante que  a  Bíblia  se  refere  a  Jesus  ensi- 
nando mais  do  que  pregando. 

Educar  é  mais  do  que  instruir;  é  levar 
o  educando  a  mudar  seu  comportamento, 
formar  bons  hábitos,  ajustar-se  a  socieda- 
de, e  servir  melhor  a  Deus  e  ao  próximo. 

A  educação  deve  começar  com  o  nas- 
cimento da  criança  e  ter  continuidade,  visto 
que  é  um  processo  que  dura  a  vida  toda.  É 
muito  sábia  a  recomendação  bíblica  de 
Pr ovérbios  22.6:  "Ensina  a  criança  no  ca- 
minho em  que  deve  andar,  e,  ainda  quan- 
do for  velho,  não  se  desviará  dele. " 

Na  sociedade  atual  há  muitos  fatores 
negativos  para  a  educação: 

1)  Meios  de  comunicação  Estes 
estimulam  o  ódio,  a  violência,  a  hipo- 
crisia, a  traição,  o  apego  aos  bens  ma- 
teriais e  ao  poder; 

2)  Ambiente  Via  de  regra,  as  crian- 
ças e  jovens  participam  de  um  ambi- 
ente inadequado  para  sua  formação, 
quer  no  lar,  na  vizinhança  e  na  escola; 

3)  Tecnologia  escravizante  A  te- 
levisão, o  video  game  e  o  computa- 
dor, que  poderiam  ser  de  grande  utili- 
dade na  educação,  escravizam  a  pes- 


soa, roubam-lhe  precioso  tempo  e  in- 
fluem negativamente  na  vida  daque- 
les que  usam  inadequadamente  es-: 
sas  maravilhosas  invenções  da  ciéfljí 
cia  e  da  técnica; 

Felizmente  há  também  muitos  recu 
sos  para  uma  boa  educação  cristã: 

1)  Bíblia  -  É  a  melhor  literatura  para 
educação,  pois  é  livro  inspirado,  a  Pa 
lavra  de  Deus; 

2)  Professoras  e  professores  dedi- 
cados e  bem  preparados  para  o  minis- 
tério da  Educação  Cristã. 

Há  três  grupos  sociais  de  grande  im- 
portância para  promover  a  educação: 
1 )  Família     É  na  família  que  está  o 
lugar  mais  apropriado  para  a  educa- 
ção. Os  pais  crentes  são  os  primeiros 
e  melhores  educadores  que  Deus  cons- 
tituiu para  a  formação  do  caráter,  mas 
requer  desses  educadores  conheci- 
mento, habilidade,  exemplo  de  vida  e 
disposição  permanente  para  a  ativi- 
dade  educacional; 
2)  Escola    A  escola  deve  e  pode  ser 
uma  sociedade  que  instrua  e  princi- 
palmente exerça  relevante  papel  na 
formação  dos  educandos.  É  indispen- 
sável que  a  escola  esteja  preparada 
para  a  educação  com  bom  corpo  do- 


cente, funcionários  eficientes,  direção 
segura  e  ambiente  estimulante  à 
aprendizagem; 
3)  Igreja  -  A  igreja  é  uma  instituição 
educadora  e  ali  a  pessoa  encontra 
oportunidade  para  sua  educação  no 
culto,  na  escola  dominical,  no  estudo 
bíblico  e  em  outras  atividades  que  ela 
realiza. 

Paulo,  escrevendo  sobre  os  dons  es- 
pirituais, assim  afirma  em  Romanos  1 2.7: 
"o  que  ensina  esmere-se  no  fazè-lo. " 

Convém  lembrar,  contudo,  que,  se  o 
crente  não  estiver  presente  na  casa  de 
Deus  ou  não  tiver  interesse  pela  aprendi- 
zagem, o  educador  não  poderá  realizar 
seu  ministério  em  favor  do  ausente. 


A  Educação  Cristã  é  uma  tarefa  mara- 
vilhosa e  o  educador  um  instrumento  de 
Deus  para  a  realização  de  um  grande  mi- 
nistério, mas  precisa  de  excelente  forma- 
ção, alto  nível  espiritual,  trabalho  perma- 
nente, otimismo  e  seguir  o  exemplo  de 
Jesus,  o  maior  Mestre  que,  em  seu  curto 
ministério  terreno,  ensinava  no  templo, 
na  sinagoga,  na  praia,  nos  lares,  no  cami- 
nho à  busca  daqueles  que  precisavam  de 
salvação  e  do  ensino  que  modifica  a  vida, 
fortalece  a  fé  e  estimula  a  uma  consagra- 
ção maior  nas  atividades  do  reino  de  Deus 
e  a  serviço  do  próximo. 


O  Rev.  Silas  é  o  1o  vice-presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


I  ENCONTRO  NACIONAL  DE  PASTORES  DA  IPI  DO  BRASIL 


De  8  a  1 2  de  outubro  de  2004 
TODOS  OS  PASTORES  E  PASTORAS  DEVEM  PARTICIPAR! 


Local:  Chácara  dos  Sonhos,  em  Jundiaí,  SP 
Tema  Geral:  Resgatando  a  Espiritualidade  do  Ministério  Pastoral 

tST  ?  2<°W  (PenSã°  COmpleta'  C°m  Câfe  da  manhâ'  ***  jantar  e  chá 
dan «e.  alem  de, nfraestrutura  completa  campos  de  futebol,  quadras,  P,s, na  lago 

T;,la°  ^  J°90S' SaUna  C°mpleta- Salões  de  reuni*°.  "te  do  d  a  8  sext 
feira,  as  1 7h00,  até  o  dia  1 2,  terça-feira,  às  1 8h00). 

SS??*  ,FâZer  dePÓSÍl°  "  n°me  03  ,P'  d°  BraS"  n0  banco  B-desco 

^  3«9  ^7ret  2p31*T3'  6  enCammhar  COp'a  30  Centra, 
portax  3259-0009,  em  nome  da  Rev*.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro. 


Promoções  especiais: 

■  1  parcela  de  R$  245,00  até  30/9; 

■  no  Encontro,  dia  8/10  -  R$  250,00. 


Inscrições  com  a  Rev^.  Jaqueline  (11)  3258"  1  422 
Regina  Paes  Ribeiro  às  terças  e  quintas. 


Revistas  de 
Escola  Dominical 
para  o  3° 

quadrimestre 

O  material  de  educação  correspondente 
ao  terceiro  quadrimestre  de  2004  está  à 
disposição  em  nossa  livraria. 

Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


Com  esta  edição  concluímos  o  primeiro  ano  de  retomada  da  publica- 
ção de  material  periódico  para  as  diversas  faixas  etárias.  Muitas  dificul- 
dades foram  encontradas  em  nosso  percurso,  neste  ano.  Por  exemplo, 
tivemos  grandes  problemas  para  a  publicação  do  material  para  o  2° 
quadrimestre,  o  qual,  lamentavelmente,  saiu  com  atraso.  Isso  nos  serviu 
de  experiência  para  que  mudássemos  alguns  procedimentos  para  as  edi- 
ções seguintes.  Agradecemos  pelo  apoio  que  temos  tido,  apesar  dos 
problemas  na  caminhada. 

Colocamos,  mais  uma  vez  à  disposição  nosso  e-mail  para  comunica- 
ção direta  com  a  Secretaria  de  Educação  Cristã  da  IPI  do  Brasil: 
sec@ipib.org. 

Na  próxima  edição  de  O  Estandarte,  publicaremos  o  nosso  currícu- 
lo completo  para  2005. 

No  terceiro  quadrimestre,  as  revistas  de  jovens  e  adultos  e  a  de 
adolescentes  trazem  lições  para  nossa  reflexão  sobre  algumas  questões 
doutrinárias  e  lições  de  estudos  bíblicos.  Estudaremos  questões  da  nossa 
doutrina,  como:  o  ser  humano,  o  pecado  e  a  graça. 

Na  unidade  de  estudos  bíblicos,  temos  a 
oportunidade  de  estudar  alguns  livros  bíbli- 
cos, observando  suas  características  princi- 
pais e  refletindo  sobre  alguns  de  seus  textos. 
No  Antigo  Testamento,  abordamos  Miquéias 
e  Lamentações;  no  Novo  Testamento,  1 
Tessalonicenses  e  Hebreus. 
Somente  a  Deus  toda  a  glória! 


(jcmparíilhancJc 
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Reflexão  sobre  nossas 
doutrinas  e  escudos  blblic 


O  Rev.  Fernando  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Educação  Cristã 


Aprendendo  com  as 
histórias  do  Povo  de  Oeus 


SECRETARIA  DE 
EDUCAÇÃO  CRISTÃ 


A  história  do  Moisés  e 
a  salda  do  povo  Judeu 
do  Egito 


SOCIEDADE  BÍBLICA  DO  BRASIL 

Exposição  de  Pergaminhos 
do  Mar  Morto 


•••• 


Denise  Lima  e  Luciana  Garbelini 

A  mostra  ficará  no  Rio  de  Janeiro  até 
outubro  e  depois  poderá  ser  vista  na  Pinaco- 
teca do  Estado,  em  São  Paulo. 

Uma  parte  do  acervo  do  Museu  da  Bí- 
blia, mantido  pela  Sociedade  Bíblica  do  Bra- 
sil (SBB),  poderá  ser  vista  na  exposição  "Per- 
gaminhos do  Mar  Morto:  Um  legado  para  a 
humanidade",  que  foi  inaugurada  no  Museu 
Histórico  Nacional,  no  Rio  de  Janeiro,  no  úl- 
timo dia  18  de  agosto.  São  três  peças:  a  Bí- 
blia Hebraica,  Stuttgartensia;  o  Antigo  Tes- 
tamento Poliglota;  e  a  Bíblia  Complutense. 

A  Bíblia  Hebraica,  Stuttgartensia,  é  uma 
edição  de  1997,  publicada  pela  Sociedade 
Bíblica  da  Alemanha.  0  Antigo  Testamento  foi 
escrito  na  língua  hebraica,  com  alguns  trechos 
em  aramaico.  A  obra  que  será  exposta  tem  o 
texto  massorético  com  aparato  critico. 

Já  o  Antigo  Testamento  Poliglota  dispõe 
em  colunas,  lado  a  lado,  o  texto  do  Antigo 
Testamento  Hebraico  (original),  Grego 
(Septuaginta),  Português  (tradução  de 
Almeida,  Revista  e  Atualizada)  e  Inglês  (New 
International  Version).  É  uma  co-edição  de 
2003,  feita  pela  SBB  e  Edições  Vida  Nova. 

A  Bíblia  Complutense  cedida  pela  SBB  é 
um  fac-simile  da  Bíblia  Poliglota  Complutense, 
elaborada  entre  1 5 1 4  e  1 5 1 7  na  Universida- 
de Complutense,  próxima  à  cidade  de  Madri. 
Obra  em  seis  volumes,  apresenta  o  texto  bíbli- 
co em  hebraico,  grego  e  latim,  com  comentá- 
rios também  nestas  línguas.  0  fac-simile  foi 
publicado  em  Valência,  Espanha,  em  1987, 
pela  Fundación  Bíblica  Espanola  e  Universidad 
Complutense  de  Madrid. 

Iniciativa  da  empresa  Calina  Projetos  Cul- 
turais e  Sociais,  a  exposição  com  cerca  de 
oitenta  peças  poderá  ser  visitada  pelo  públi- 
co carioca  até  dia  9  de  outubro.  Depois,  no 


período  de  28  de  outubro  de  2004  a  20  de  janei- 
ro de  2005,  as  obras  serão  expostas  em  São  Pau- 
lo, na  Pinacoteca  do  Estado. 

Os  pergaminhos  do  Mar  Morto  são  a  mais 
antiga  versão  que  se  conhece  do  Antigo  Testa- 
mento. Descobertos  por  beduínos  nas  cavernas 
de  Qumran.  próximo  do  Mar  Morto,  em  Israel,  em 
1 947,  foram  escritos  entre  o  século  II  aC  e  o  ano 
70  dC,  sendo  contemporâneos  de  Jesus  Cristo. 
Serão  exibidos  junto  das  obras  pertencentes  ao 
acervo  do  Museu  da  Bíblia  e  de  inúmeros  outros 
objetos  do  mesmo  período,  como  vasos,  potes  e 
utensílios  em  pedra  e  cerâmica,  moedas,  artefa- 
tos  em  couro,  tecidos,  entre  outros,  descobertos 
nas  cavernas  ou  nas  escavações  de  Qumran. 

Esta  é  a  primeira  vez  que  os  Pergaminhos  do 
Mar  Morto  originais  são  apresentados  na  Améri- 
ca Latina.  Já  foram  realizadas  exposições 
itinerantes  em  renomadas  instituições  de  vários 
continentes,  como  a  Biblioteca  do  Congresso,  em 
Washington,  DC;  o  Field  Museum,  em  Chicago;  e  o 
Museu  do  Vaticano. 


A  Denise  e  a  Luciana  são  assessoras  de 
Imprensa  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


Os  potes  onde  os  pergaminhos  foram 
preservados  por  2000  anos 
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Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 


Há  tempos,  sociedades  principalmente 
a  ocidental  -  vêm  sendo  conduzidas  pelo 
pragmatismo  dos  números.  Os  avanços  cientí- 
ficos e  tecnológicos  nas  áreas  da  indústria  e 
comércio  estão  causando  verdadeira  revolu- 
ção no  modus  vivendiàos  povos.  De  um  lado, 
temos  alguns  países  e  ainda  todo  o  continente 
europeu  que  se  solidificaram  nos  quesitos  eco- 
nómicos, bélicos  e  sociais  por  meio  do  desen- 
volvimento cientifico  e  tecnológico.  Por  outro, 
centenas  de  países  e  ainda  quase  todo  o  con- 
tinente africano  ficaram  à  margem  desse  de- 
senvolvimento. Uma  coisa,  porém,  esses  dois 
lados  têm  em  comum:  os  números.  Nos  países 
de  primeiro  mundo,  os  números  impressionam. 
Nos  EUA,  por  exemplo,  os  números  do  PIB,  do 
orçamento  anual  para  as  forças  armadas,  das 
mais  de  100  guerras  travadas  em  toda  a  his- 
tória norte-americana,  do  estoque  de  ogivas 
nucleares,  da  quantidade  de  soldados  e  civis 
mortos  pelas  investidas  norte-americanas  re- 
almente impressionam  a  todos.  Nos  países  de 
terceiro  mundo,  os  números  também  impres- 
sionam. Nos  países  da  África,  os  números  de 
seres  humanos  contaminados  pelo  vírus  HIV, 
da  quantidade  de  pessoas  mutiladas  por  guer- 


0  pragmatismo  vem 
convencendo  o  mundo  de 
que  o  melhor  referencial 
para  se  obter  valores 
sociais,  éticos,  políticos  e 
principalmente 
económicos  é  o 
"número".  Essa  filosofia 
do  resultado  prático  vem 
devorando  vorazmente 
nações  inteiras  que  vivem 
à  mercê  dessa  arma 
poderosíssima  chamada 
de  pragmatismo. 


ras  estupidamente  civis,  da  mortalidade  infantil,  do  Índi- 
ce de  analfabetos  e  ainda,  em  paises  da  América  Latina, 
os  números  do  desemprego,  da  fome,  da  subnutrição,  da 
violência  realmente  impressionam.  Eis  a  desgraça  dos 
números. 

0  termo  desgraça  que  estou  utilizando  não  é  no  sen- 
tido torpe.  0  sentido  que  estou  usando  é  para  afirmar 
que  não  existe  graça  nessa  filosofia  pragmática  dos  nú- 
meros. Não  existe  nem  a  graça  no  sentido  de  risos  e 
muito  menos  a  graça  redentora  de  Cristo.  0  pragmatismo 
vem  convencendo  o  mundo  de  que  o  melhor  referencial 
para  se  obter  valores  sociais,  éticos,  políticos  e  principal- 
mente económicos  e  o  "numero".  Essa  filosofia  do  resul- 
tado prático  vem  devorando  vorazmente  nações  inteiras 
que  vivem  à  mercê  dessa  arma  poderosíssima  chamada 
de  pragmatismo. 

Infelizmente,  quase  tudo  no  mundo  é  medido  ou  ava- 
liado pela  filosofia  dos  números.  No  quesito  social  as 
pessoas  não  são  mais  avaliadas  pelo  caráter  e,  sim,  pelos 
números.  Os  países  subdesenvolvidos  vêm  sofrendo  gran- 
des êxodos  de  seus  cidadãos  que  abandonam  sua  nação 
em  busca  de  países  atraentes  financeiramente.  Essa  ati- 
tude nos  lembra  a  escolha  de  Ló,  em  Gn  1 3. 1 0,  que,  ao 
contemplar  as  campinas,  não  teve  dúvidas  de  sua  esco- 
lha, mesmo  sabendo  que  era  terra  marcada  pela  prolife- 
ração da  iniquidade.  Essa  ganância  pelos  "fins"  que  não 
olha  os  "meios"  nos  faz  lembrar  da  frase  de  Sócrates:  "O 
castigo  do  justo,  porém,  covarde,  é  ser  governado  pelo 
injusto  1 

A  modernidade  tecnológica  vem  acumulando  atroci- 
dades. Em  nome  do  utilitarismo  moderno,  as  pessoas 
degradam  a  natureza  na  ganância  do  lucro,  degradam  a 
família  pelo  excesso  da  carga  horária  de  trabalho,  degra- 
dam a  amizade  e  o  companheirismo  pela  desenfreada 
competição  profissional,  degradam  o  caráter  em  busca 
do  resultado  satisfatório,  degradam  a  saúde  fisica,  men- 
tal e  psicológica  para  atingirem  metas  (números).  A 
modernidade  vem  convencendo  as  pessoas  de  que  é  mais 
importante  "ter"  do  que  "ser".  Esse  utilitarismo  moder- 
no nada  mais  é  do  que  a  velhaca  estratégia  satânica 
travestida  pela  desgraçada  roupagem  dos  números. 

Pior  do  que  viver  na  era  desse  pragmatismo  dos  nú- 
meros é  ver  que  o  cristianismo  vem  adotando  semelhante 
referencial.  No  Brasil,  por  exemplo,  a  partir  de  1950, 
inúmeras  igrejas  evangélicas  passaram  a  usar  o 
pragmatismo  dos  números  como  referencial  de  análise 
de  crescimento.  É  preciso  dizer  que  os  mesmos  resulta- 
dos desastrosos  causados  nas  sociedades  se  fazem  pre- 
sentes também  nessas  igrejas  pragmatistas.  Essas  igre- 


jas vêm  impressionando  a  sociedade  brasileira  com  os 
seus  números.  Já  são  várias  as  igrejas  que  dispõem  de 
cifras  exorbitantemente  milionárias  para  manter  progra- 
mas em  TV  0  poder,  o  capital  e  a  popularidade  reúnem 
números  suficientes  para  iludirem  o  povo  cristão.  Nesses 
casos,  a  comparação  entre  uma  igreja  e  outra,  entre  uma 
tradição  e  outra  é  inevitável.  Tal  comparação  é  seme- 
lhante àquela  entre  os  paises  desenvolvidos  e  subdesen- 
volvidos. Ou  seja,  aqueles  (paises,  igrejas)  que  dominam 
melhor  as  técnicas  modernas  de  manipulação  dos  núme- 
ros conquistam  a  valiosa  adesão  das  massas. 

A  maior  desgraça  dos  números  está  no  seu  poder  de 
convencimento  por  meio  da  estratégia  de  resultados  prá- 
ticos. Os  números  impressionam  tanto  que,  por  meio  de- 
les, é  possível  inverter  valores  como  verdade  e  justiça. 
Com  isso,  a  igreja  "verdadeira"  acaba  sendo  aquela  que 
consegue  manipular  a  multidão.  0  sacerdote  "verdadei- 
ro" acaba  sendo  aquele  que  dispõe  das  mais  modernas 
técnicas  de  manipulação  psicológica.  Os  números  impres- 
sionam tanto  que  são  capazes  de  convencer  multidões 
de  que  a  igreja  "verdadeira"  é  a  que  mais  cresce  em 
templos,  adeptos,  prosperidade  financeira  e  prestígio  po- 
lítico. Quando  os  fins  impressionam,  geralmente,  não  se 
questionam  os  meios.  As  instituições  bancárias,  por  exem- 
plo, a  cada  ano  aumentam  exorbitantemente  o  seu 
percentual  de  lucro;  contudo,  não  são  consideradas  as 
especulações  e  explorações  financeiras  que  tornaram 
possíveis  tais  lucros.  À  margem  desses  números  -  seme- 
lhantes aos  paises  subdesenvolvidos  -  estão  as  igrejas 
tidas  como  "irrelevantes  e  falsas",  pois,  como  vimos,  são 
os  números  que  julgam  o  caráter  de  relevância  e  verda- 
de. Nesse  mercado  de  bens  simbólicos,  ou  nessa  feira 
livre  de  bens  religiosos,  terão  vantagem  aqueles  que  de- 
tiverem  o  produto  mais  atraente.  Infelizmente,  a  massa 
brasileira  é  mais  suscetivel  a  esse  tipo  de  exploração, 
pois,  em  nosso  pais,  os  números  dos  desempregados,  dos 
sem-teto,  dos  analfabetos,  dos  oprimidos  pelo  desejo 
utópico  de  consumo,  dos  enfermos  são  realmente  im- 
pressionantes. Nesse  contexto,  os  empresários  dos  bens 
religiosos  são  semelhantes  a  quase  todos  os  políticos 
doentes  pela  ganância  do  dinheiro,  prestigio  e  poder.  Ou 
seja,  prometem  às  massas  tudo  aquilo  que  elas  necessi- 
tam, porém,  não  podem  dar.  Os  políticos  não  podem  dar 
o  que  prometem  pelo  fato  de  que  tais  promessas  envol- 
vem muito  mais  do  que  o  "querer  realizar".  Os  empresá- 
rios religiosos  não  podem  dar  o  que  prometem  pelo  fato 
de  que  não  são  representantes  de  Deus  e,  sim,  de  seus 
próprios  interesses  pelos  números. 

Em  meio  à  desgraça  dos  números  resta,  então,  o 
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paradoxo:  Como  ser  igreja  relevante  ou  irrelavante?  Como 
desenvolver  um  ministério  pastoral  relevante  ou 
irrelevante  em  meio  a  esse  festival  satânico  dos  núme- 
ros? Para  tentar  obstruir  esse  paradoxo,  talvez,  seja  in- 
teressante observar  alguns  pontos  do  conceito  da  pós- 
modernidade.  A  priori,  a  pós-modernidade  pode  parecer 
anarquia;  contudo,  a  posteriori,  podemos  descobrir  que 
ela  é  o  caminho  inverso  do  utilitarismo,  do  tecnicismo  e 
do  pragmatismo  que  busca  sentido  e  resultado  para  tudo. 
Ao  contrário  da  modernidade,  a  pós-modernidade  não 
procura  impressionar  nem  pelos  números  nem  pela  bus- 
ca de  sentido.  0  que  move  a  pós-modernidade  não  é  a 
técnica  e  muito  menos  o  pragmatismo;  antes,  a  pós- 
modernidade  procura  pelo  sublime,  pelo  belo,  pela  arte, 
pela  poesia,  pela  mística.  É  nesse  sentido  que  a  pós- 
modernidade  parece  anarquia,  pois,  separada  do 
pragmatismo  que  busca  sentido  e  resultado  para  tudo, 
ela  procura  desconstruir  o  conhecimento,  a  técnica,  os 
sistemas,  as  doutrinas...  pelo  simples  fato  de  estar  tudo 
contaminado  pelo  pragmatismo.  A  pós-modernidade  não 
procura  impressionar  as  pessoas,  não  procura  provar  nada 
e  não  procura  arquétipos  sociais.  Dessa  forma,  a  pós- 
modernidade  à  luz  do  pragmatismo  utilitarista  da 
modernidade  parece  condenada  à  irrelevância.  Se  assim 
for,  os  pensadores  pós-modernos  estarão  felizes,  pois 
esse  é  o  sublime,  ou  seja,  fugir  do  pragmatismo  que  pro- 
cura julgar  tudo  relevante  ou  não. 

Portanto,  se  quisermos  ser  igrejas  pós-modernas, 
temos  de  aceitar  o  título  dado  pelo  pragmatismo  de 
"irrelevantes".  Se  quisermos  ser  pastores  pós-moder- 
nos, temos  de  conviver  com  a  "irrelevância"  apontada 
pela  desgraça  dos  números.  Entretanto,  sendo  igrejas 
irrelevantes  nesse  utilitarismo  moderno  de  nossa  época 
é  que  seremos  igrejas  relevantes  para  Deus.  A  igreja 
medíocre  e  irrelevante  no  conceito  pragmático  da  atuali- 
dade  é  para  Deus  a  noiva  de  Cristo  gloriosa,  sem  mácula, 
nem  ruga,  nem  cousa  semelhante,  porém  santa  e  sem 
defeito  e,  portanto,  relevante.  Assim,  os  pastores  que 
resistirem  à  satânica  tentação  dos  números  e  a  relevân- 
cia do  pragmatismo  poderão  parodiar  o  dito  do  apóstolo 
Paulo:  "Combati  o  bom  combate,  completei  a  carreira, 
guardei  a  fé.  Já  agora  a  coroa  da  justiça  me  está  guarda- 
da, a  qual  o  Senhor,  retojuiz,  me  dará  naquele  dia  (2Tm 
4.7-8). 


O  Rev.  Adilson  é  pastor  da  IPI  do  Jabaquara, 
em  São  Paulo,  SP,  e  membro  da  Secretaria 
de  Educação  Cristã 

(O  Estandarte  conta  com  24  assinantes  na  IPI  do 
Jabaquara) 


SM 


O  fato  que  passo  a  narrar  aconteceu  por  ocasião  do  culto 
matutino  do  dia  18  de  julho  ultimo. 
O  pastor  da  IPI  Central  de  Botucatu,  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva,  transmitia  sua  mensagem  inspirado  no  Salmo  131;  o 
salmo  fala  da  humildade  do  salmista,  que  deve  também  ser 
observada  por  todos  nós  Quando  analisava  o  versículo  2,  em 
que  o  salmista  diz: "...  fiz  calar  e  sossegar  a  minha  alma  qual 
cnança  desmamada  para  com  sua  mãe . .",  nesse  exato 
momento  uma  cnança  começou  a  chorar;  a  mãe  a  aconche- 
gou em  seus  braços  e  ela  se  aquietou.  O  pastor  então 
declarou:  Isto  não  estava  combinado".  Foi  um  instante  de 
descontração  no  culto 

(Presb.  António  Gomes  Galvão,  da  IPI  Central  de  Botucatu,  SP) 


\íó  tu  fiquíd 


Dormi  tarde  no  sábado  e  acordei  atrasado  para  a  escola 
dominical.  Quando  cheguei  à  igreja,  notei  algo  estranho  a 
porta  estava  aberta  e  não  havia  nenhuma  alma  viva  dentro 
dela  Coloquei-me  de  joelhos  e  comecei  a  orar  até  a  chegada 
dos  membros.  Já  estava  com  os  joelhos  doendo  e  nada  dos 
irmãos  chegarem.  Olhava  constantemente  para  o  relógio  que 
já  marcava  9h30.  Comecei,  então,  a  ficar  muito  preocupado 
Subitamente,  fui  tomado  de  um  pavor  imenso.  Pensei  "Já  sei  o 
que  aconteceu:  a  igreja  foi  arrebatada  e  só  eu  fiquei!!!" 
Ouvi  passos.  "É  Jesus  chegando  para  julgar-me".  Enganei- 
me.  Era  o  pastor.  Veio  me  avisar  que  eu  tinha  errado  a  hora;  o 
horário  de  verão  havia  acabado. 

(Samuel  Campos  Ferreira,  da  IPI  Botelhos,  MG) 

Atraco  do  fcu&idliro 

Era  um  dos  crentes  mais  respeitados,  cujas  opiniões  o 
caracterizavam  como  sendo  do  tipo  "dono  da  verdade",  na 
década  de  quarenta. 

Invariavelmente,  chegava  atrasado  para  os  cultos  dominicais 
matutinos,  devido  ao  trabalho  com  os  animais.  Em  certa 
ocasião,  publicamente  e  com  certa  imposição  na  forma  de  se 
expressar,  disse  ao  dirigente  que,  dali  para  a  frente,  desse 
uma  tolerância  de  quinze  minutos  para  o  inicio  do  trabalho.  O 
dirigente  (em  situação  delicada),  respondeu  que,  na  pnmeira 
oportunidade,  consultaria  o  pastor  (Rev.  Sherlock  Nogueira) 
sobre  a  questão. 

Chegada  a  ocasião,  o  assunto  foi  apresentado  ao  ministro 
que,  de  maneira  prática  e  sucinta,  respondeu: 
-Melhor  não  A  reunião  deve  ser  iniciada  pontualmente  em  seu 
horário,  mesmo  porque  o  trem  não  espera  passageiro!!! 
Observação  O  dirigente  era  meu  saudoso  pai  O  fato  foi 
contado  por  ele  mesmo 

(Presb  Aníbal  F  Machado,  da  IPI  Vila  Santa  Maria,  em  São  Paulo, 

SP) 


AVISO  IMPORTANTE  AOS  LEITORES 

Encaminhem  mais  contribuições,  que  possam  ser 
publicadas,  para  a  manutenção  da  coluna. 
Enviem  suas  colaborações  para  esta  coluna  para  o 
seguinte  endereço:  Rua  Jacirendi,  91,  apto  123  A, 
03080-0000  -  São  Paulo,  SP  -  pauloproenca@bol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


pauloproenca@bol.com.br 
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Porque  o  lecionário 
é  trienal  com  anos 
A,  B  e  C?  Seriam  os 
três  evangelhos 
sinóticos  a  causa? 


0  Rev.  Richard 

integra  a  equipe  pastoral  da 

1  iPlde  Sào  Paulo.  SP,  ea 
Congregação  do  Semináno 
Teológico  de  São  Paulo, 
trabalha  como  missionário  no 
Brasil  desde  1947.  escreve  a 
pedido  de  O  Estandarte 
desde  1981 
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O  homem  com  asas  simboliza  Mateus  que  traça  a 
linhagem  humana  de  Jesus 


O  leão  com  asas  representa  Marcos  que  aponta 
Jesus  como  o  vitorioso  contra  as  forças  do  mal  ("O 
Leão  da  Tribo  de  Judá",  Ap  5.5) 


O  Lecionário: 

Um  banquete  na  mesa  ffart 


Setembro  de  2004 


A  igreja  foi  criada  e  redimida  pela  eter- 
na e  viva  Palavra  de  Deus  encarnada  em 
Jesus  Cristo,  e  formada  pelo  testemunho 
escrito  da  Palavra  na  Bíblia.  Como  criatu- 
ra da  Palavra,  a  igreja  tem  o  dever  de 
ouvir,  obedecer,  proclamar  e  espelhar  a 
Palavra  no  seu  ensino,  culto,  ação  diaconal 
e  ordem  eclesiástica.  Calvino  frisou  a  im- 
portância da  Palavra,  na  célebre  frase 
sobre  as  marcas  de  uma  verdadeira  igreja 
de  Cristo:  "Onde  quer  que  encontremos  a 
Palavra  de  Deus  sendo  pregada  com  pu- 
reza e  ouvida,  e  os  sacramentos  adminis- 
trados de  acordo  com  a  instituição  de  Cris- 
to, não  se  pode  duvidar  de  que  ali  existe 
uma  igreja  de  Deus"  (Institutas  IV,  1,9). 
A  Palavra  não  foi  dada  ao  povo  de  Deus 
para  comunicar  informações  como  uma 
internet  divina,  nem  tampouco  os  sacra- 
mentos para  mexer  com  sentimentos  reli- 
giosos particulares.  Tanto  a  Palavra  como 
os  sacramentos  foram  dados  para  propiciar 
ocasiões  em  que  Cristo  manifesta  sua  pre- 
sença real  e  salvadora  em  meio  a  seu  povo. 

À  luz  da  importância  da  Bíblia  para  a 
fé  o  culto  da  igreja,  torna-se  indispensá- 
vel a  elaboração  de  um  sistema  racional 
para  a  escolha  de  textos  a  serem  lidos  e 
iluminados  pelo  sermão.  Desde  os  primei- 
ros tempos,  a  igreja,  seguindo  o  exemplo 
da  sinagoga  judaica,  organizou  lecionários 
para  atender  essa  necessidade. 

No  decorrer  dos  séculos,  duas  formas 
de  lecionário  foram  adotadas: 

•  o  lectio  seleta,  ou  seja,  a  leitu- 
ra selecionada,  em  que  os  textos  são  es- 
colhidos para  combinar  com  o  tema  das 
datas  festivas  do  calendário  cristão; 

•  o  lectio  continua,  ou  seja,  a  lei- 
tura contínua,  na  qual  um  determinado 


livro  é  lido  em  sequência  contínua,  domin- 
go após  domingo,  capítulo  após  capítulo, 
sem  referência  ao  calendário  da  igreja.  Os 
reformadores  calvinistas  favoreciam  este 
tipo  de  lecionário  porque  foi  o  esquema 
usado  pela  Igreja  Antiga. 

0  Lecionário  Comum  Revisado, 
que  levou  1 5  anos  para  ser  preparado  por 
uma  comissão  internacional  (ver  O  Estan- 
darte, janeiro  e  fevereiro  de  2004, 0  Culto 
Reformado),  combina  as  qualidades  me- 
lhores tanto  o  lectio  seleta  como  do 
lectio  continua.  Tido  por  consenso  ge- 
ral entre  as  igrejas  como  o  melhor  dos 
lecionários  criados  na  história  do  cristianis- 
mo, é  o  lecionário  seguido  pelo  Manual 
do  Culto  e  a  Agenda  da  IPI  do  Brasil. 

A  propósito  de  perguntas  recebidas 
quanto  ao  Calendário  Cristão  e  seu  acom- 
panhante universal,  o  Lecionário,  aprovei- 
tamos uma  em  particular  como  ponto  de 
partida  para  abordar  considerações  sobre 
a  lógica  e  o  valor  do  Lecionário  Comum 
Revisado.  A  indagação  é  a  seguinte:  "Por 
que  o  lecionário  é  trienal,  como 
Anos  A,  B  e  C?  Seriam  os  evange- 
lhos sinóticos  a  causa?" 

O  fundamento  lógico 
do  Lecionário 

0  Lecionário  Comum  Revisado  segue 
o  Calendário  Cristão  com  um  ciclo  trienal 
de  três  leituras  e  um  Salmo  a  cada  domin- 
go. A  consideração  principal  em  adotar  um 
ciclo  trienal  é  dar  atenção  a  cada  um  dos 
três  evangelhos  sinóticos,  devido  à  sua 
importância  insubstituível  para  a  fé  cristã 
e  para  a  edificação  da  igreja  como  corpo 
de  Cristo.  0  Ano  C  do  Lecionário  (agora 
emcurso)  focaliza  a  leitura  semi-conti- 


nua  do  evangelho  de  Lucas.  Os  Anos  A  e  B 
têm  por  base  os  evangelhos  de  Mateus  e 
Marcos,  respectivamente. 

1]  Os  evangelhos 

Em  geral,  os  primeiros  três  evange- 
lhos apresentam  a  vida  do  Senhor  de  um 
modo  semelhante.  Por  isso  são  chamados 
sinóticos  (do  grego  synopsis,  que  quer 
dizer  "vendo  em  comum").  Cada  evange- 
lho sinótico,  todavia,  tem  sua  maneira  pró- 
pria de  escrever,  com  suas  ênfases  peculi- 
ares. Distinguem-se  do  evangelho  de  João 
especialmente  pela  ordem  cronológica  em 
que  narram  os  eventos  do  nascimento,  mi- 
nistério, morte  e  ressurreição  de  Jesus. 

Mateus  aponta  o  testemunho  da  lei 
e  dos  profetas,  realçando  que  Jesus  Cristo, 
descendente  de  Davi,  é  o  messias-rei  pro- 
metido por  Deus  para  governar  o  mundo. 

Marcos  ressalta  Jesus  Cristo  como  o 
Filho  de  Deus,  o  conquistar  triunfante  de 
todo  o  poderio  do  mal  por  meio  de  seu 
sofrimento  e  morte. 

Lucas  dá  ênfase  a  Jesus  Cristo  como 
o  salvador  do  mundo,  destacando  sua  ori- 
gem divina,  sua  missão  universal  e  as  boas 
novas  de  sua  vinda  sobretudo  para  os  po- 
bres, enfermos  e  oprimidos. 

Por  sua  vez,  João,  em  contraste  com 
os  evangelhos  sinóticos,  não  apresenta 
uma  narrativa  cronológica  de  eventos.  Ao 
contrário,  desenvolve  uma  exposição  teo- 
lógica e  litúrgica  do  ministério  do  Deus- 
Conosco  em  Cristo.  0  evangelho  de  João 
discerne  Jesus  Cristo  como  a  Palavra  Eter- 
na de  Deus  Pai  em  forma  humana,  "cheia 
de  graça  e  de  verdade".  Por  essa  mesma 
razão,  João  torna-se  altamente  apropria- 
do para  os  momentos  do  ano  em  que 
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0  ESTANDi 


O  touro  com  asas,  sugerindo  os  sacrifícios  no 
altares  do  Antigo  Israel,  simboliza  Lucas  com 
sua  ênfase  na  morte  expiatória  de  Jesus 


A  águia  representa  Joào,  que  paira  nas  alturas  para 
falar  da  natureza  divina  e  humana  de  Cristo 


OS  SÍMBOLOS  DOS  QUATRO  EVANGELISTAS 
MATEUS,  MARCOS,  LUCAS  E  JOÃO 
O  simbolismo  dos  quatro  evangelistas  foi 
inspirado  no  texto  de  Apocalipse  4.6-7,  que 
descreve  quatro  criaturas  á  semelhança  de  um 
ser  humano,  um  leão,  um  touro  e  uma  águia, 
todos  louvando  a  Deus  e  voando  em  torno  do 
seu  trono 


ti  da  Palavra  do  Senhor 


estamos  celebrando  a  encarnação,  morte 
e  ressurreição  do  Senhor.  Embora  não  ten- 
do seu  ano  próprio,  João  recebe  destaque 
nos  Anos  A,  B  e  C,  durante  os  períodos  do 
Natal,  Quaresma  e  Páscoa.  Além  disso,  o 
capitulo  6  de  João  é  designado  para  cinco 
domingos  no  Tempo  Comum  (do  1 7o  até  o 
21°),  a  fim  de  compensar  o  fato  do  evan- 
gelho de  Marcos  ser  mais  conciso  do  que 
os  outros  sinóticos. 

21  O  Antigo  Testamento  e  as 
Epístolas 

Além  da  leitura  semi-continua  dos 
evangelhos  no  Tempo  Comum,  que  é  o 
período  mais  longo  do  Ano  Cristão,  o 
Lecionário  Comum  Revisado  também  de- 
signa outras  leituras  semi-contínuas  do 
Antigo  Testamento  e  das  Epístolas.  No 
Ano  C,  em  que  estamos  agora,  há  leitura 
semi-continuas  da  proclamação  profética, 
em  ordem  cronológica,  ressaltando-se 
Jeremias;  e,  ainda,  seleções  semi-contí- 
nuas de  Gálatas,  Colossenses,  1  e  2  Ti- 
móteo e  2  Tessolonicenses. 

Importância  do  uso 
do  Lecionário 

1 )  0  lecionário  restaura  a  primazia  da 
Palavra  de  Deus,  indispensável  para  o 
culto  cristão.  Proporciona  o  centro  cri- 
ativo do  culto  nas  Escrituras,  que  in- 
tegram todos  os  elementos  da  liturgia 
em  torno  dos  temas  das  leituras  do 
dia.  "Sem  a  Palavra,  o  culto  não  seria 
um  encontro  vivo  entre  Deus  e  seu 
povo.  Todo  ato  cristão  de  adoração  é 
sustentado  pela  Palavra  de  Deus"  (Von 
Allmen). 

A  Palavra  é  a  autoridade  sob  a  qual  a 


igreja  reúne-se  em  nome  do  Deus 
Triúno,  para  expor  as  Escrituras  e  ce- 
lebrar os  sacramentos.  A  fim  de  re- 
presentar, simbolicamente,  esta  au- 
toridade, na  antiga  Igreja  da  Escócia, 
um  presbítero  adentrava  a  igreja,  no 
inicio  do  culto,  levando  uma  grande 
Bíblia,  que  era  solenemente  colocada 
no  púlpito.  Hoje,  reconhecemos  a  au- 
toridade de  Deus  falando  através  de 
sua  Palavra,  quando  ficamos  de  pé 
durante  a  leitura  das  Escrituras, 

2)  0  lecionário  fomenta  a  pregação 
expositiva.  Desde  1992,  quando  o 
Lecionário  Comum  Revisado  foi  inaugu- 
rado, a  pregação  nas  igrejas  que  o  ado- 
taram  foi  revolucionada,  tornando-se 
mais  fundamentada  no  texto  bíblico  do 
que  num  tema  proposto  pelo  pregador. 
0  lecionário  obriga  o  pregador  a  lan- 
çar mão  de  um  leque  maior  de 
pericopes  para  seus  sermões,  utili- 
zando mais  amplamente  todo  o  cânon 
da  Bíblia.  Ao  submeter-se  à  disciplina 
imposta  pelo  lecionário,  o  pregador 
mostra  que  é  servo  da  Palavra,  cha- 
mado pelo  Espirito  para  dar  testemu- 
nho da  fé  da  igreja,  e  não  de  suas  idei- 
as particulares. 

3 )  0  uso  mais  extensivo  da  Bíblia,  incen- 
tivado pelo  lecionário,  cultiva  a  lin- 
guagem bíblica  apropriada  para  o  cul- 
to a  Deus.  Suas  frases  e  metáforas  for- 
necem a  linguagem  da  liturgia.  Se  a 
igreja  abandonar  a  linguagem  litúrgica 
da  Bíblia  em  favor  da  fala  secular  e 
frívola  do  mundo,  ela  corre  o  risco  de 
paganizar  o  culto. 

4)  0  lecionário  valoriza  o  Antigo  Testa- 
mento, mostrando  a  sua  relevância 


para  a  fé  cristã.  As  três  leituras  feitas 
em  seguida  das  Escrituras  Hebraicas, 
de  uma  Epístola  e  do  Evangelho  dão 
testemunho  da  "unidade  do  Antigo  e 
do  Novo  Testamento  e  da  continuida- 
de da  obra  da  salvação  anunciada  e 
iniciada  no  Antigo  Testamento,  alcan- 
çando realização  plena  no  mistério  da 
morte  e  ressurreição  de  Cristo  e  pela 
pregação  apostólica,  abrangendo  to- 
das as  gerações"  (Gaston  Fontaine). 
5)  0  lecionário  estabelece  o  cântico  dos 
Salmos  como  elementos  essencial  do 
culto.  A  posição  do  Salmo,  após  a  lei- 
tura do  Antigo  Testamento,  pressu- 
põe que  será  cantado  como  elo  entre 
os  dois  testamentos.  0  papel  dos  Sal- 
mos como  orações  cantadas  é  marca 
do  culto  calvinista.  Nas  palavras  de 
Calvino,  quando  os  Salmos  são  canta- 
dos, "temos  a  certeza  de  que  Deus 
colocou  as  palavras  em  nossas  bocas 
como  se  elas  mesmas  cantassem  den- 
tro em  nós  para  exaltar  a  sua  glória" 
(A    Forma    das    Orações  e 
Cânticos  da  Igreja). 

Conclusão 

Somente  a  adoração  que  jorra  da  rea- 
lidade da  presença  de  Cristo  com  seu  povo, 
na  Palavra  lida,  ouvida,  proclamada  e  con- 
firmada nos  sacramentos,  pode  nos  levar 
diante  do  mistério  do  Deus  triúno.  É  esse  o 
culto  que  visaram  os  que  formularam  o 
Lecionário  Comum  Revisado.  E  e  esse  o  culto 
que,  mesmo  nesses  tempos  dominados  por 
individualismo,  secularismo  e  consumismo, 
é  capaz  de  atrair  os  que  têm  fome  do  pão 
que  realmente  satisfaz  e  os  que  anseiam 
pela  água  que  sacia  a  sede  da  alma. 


CORREÇÃO 

No  texto  da  coluna  O  Culto  Re 
tocado  de  agosto  d e  2004  n,el 
parairEr"39^0-'^; 

'nndade,  que  se  segue  a  Pentecos- 
tes. recap„u.ando  a  açào  triSla 
dos  eventos  salvificos  celebrados 
durante  o  Ciclo  Pasça,"  E^Dará 
g^oéo.tem  c.  enquanto  0PqUe 
começa  com  "0  último  dom.nqo  do 
segundo  período  do  TempoComum 

dosíl  S°'  n°  "em  "Contagem 
dos  dommgos  no  Tempo  Comum  du 

^'e  2004,  ,a,,ou,  sob  "Prlme  roPe 

Comum" a  1 

Çao  (de  transição)",  apos  "22/2  -  7« 
dom.ngo  do  Tempo  Comum" 


O  Lecionário 
garante  a 
primazia  da 
Palavra  de  Deus 
indispensável 
para  o  culto 
cristão 

Setembro  de  2] 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 


►  26°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
26  de  setembro 
de  2004 

►  Salmo  91.1-6,  14- 

►  Textos 
complementares: 
Jr  32.1-3,  6-15; 

1  Tm  6.6-19; 
Lc  16.19-31 


O  último  abrigo 


O  Rev.  Lysias 

é  pastor  da  5"  IPl  de 
Sorocaba,  SP,  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Em  nossos  textos  complementa- 
res, Deus  está  pedindo  coisas 
impossíveis  ou  absurdas  à  com- 
preensão humana.  Comprar  um  terreno 
com  todas  as  formalidades  legais  é  uma 
coisa  comum,  mas  não  em  uma  cidade  si- 
tiada e  prestes  a  cair  em  mãos  inimigas.  E 
é  isto  que  foi  exigido  de  Jeremias.  Quem 
tem  uma  mão  atrofiada  não  pode  estendê- 
la,  mas  é  isto  que  Jesus  pede  ao  homem 
que  apresentava  tal  problema  físico.  Duas 
vezes  é  pedido,  no  texto  de  Timóteo,  que 
os  ricos  tirem  os  seus  corações  de  suas 
fortunas.  0  próprio  Jesus  confirmou  que 
parece  impossível  aos  olhos  humanos  um 
rico  entrar  no  reino  dos  céus,  Um  abrigo 
onde  as  pessoas  estariam  livres  de  todos 
os  males  do  mundo  é  uma  coisa  que  pare- 
ce impossível  na  terra.  Como  o  nosso  sal- 
mo fala  da  possibilidade  de  tal  abrigo,  con- 
taremos com  a  ajuda  dos  textos  comple- 
mentares para  o  exame  da  natureza  de 
tal  proteção  oferecida. 

Há  duas  dificuldades  na  composição 
do  salmo  91 .  Ele  é  escrito  em  linguagem 
descritiva,  com  apenas  uma  pequena  par- 
te na  forma  de  oração.  Há,  porém,  um  tre- 
cho que  os  tradutores  vacilam  em  enten- 
der como  uma  descrição  ou  oração.  A  mai- 
or dificuldade  está  na  determinação  das 
pessoas  do  discurso.  Quanto  ao  narrador, 
parece  claro  que  é  o  autor  quem  fala,  com 
exceção  apenas  das  expressões  finais,  pro- 
feridas pelo  próprio  Deus.  Com  referência 
ao  que  recebe  a  mensagem,  porém,  con- 
forme o  lugar,  há  dúvida  em  saber  se  se 
trata  do  leitor  em  geral,  de  uma  pessoa 
em  particular,  do  próprio  autor  do  salmo 
ou  de  Deus.  Em  vez  de  tentar  resolver 
estas  dificuldades,  vamos  explorá-las  no 
entendimento  da  mensagem  do  salmo. 


O  mendigo  Lázaro  à  porta  do  homem  rico  (Lucas  16-19-21) 


A  fragilidade  dos 
abrigos  humanos 

Versos  1  a  4 

A  apresentação  do  esconderijo  é  o 
primeiro  assunto  do  salmo.  Antes  de  exa- 
minar a  oferta  do  salmista,  vamos  usar  o 
texto  de  Jeremias  para  ver  a  fragilidade 
dos  abrigos  humanos  nos  tempos  de  cala- 
midade. 0  profeta  está  encerrado  em  uma 
prisão,  lugar  que  tem  o  sentido  inverso  do 


abrigo,  pois  nele  as  pessoas  estão  confi- 
nadas para  que  os  que  estão  de  fora  sin- 
tam-se  abrigados  do  perigo  que  elas  re- 
presentam. 0  profeta  acaba  de  receber 
um  espaço  que  lhe  cabe  por  herança,  mas 
este  espaço  não  o  pode  proteger  em  tem- 
pos de  ocupação  inimiga.  No  tempo  de 
Jesus,  os  abrigos  da  religião  e  da  lei  não 
faziam  o  bem  e  impediam  aqueles  que 
desejassem,  como  Jesus,  fazer  o  bem. 
Assim  também  a  proteção  oferecida  pelo 
dinheiro,  conforme  Timóteo,  não  livra  o 
rico  de  sua  própria  ruina,  Um  esconderijo 
eficiente  em  todas  estas  situações  tem  de 
ser  então  muito  especial.  0  salmista  co- 
meça dizendo  que  sua  oferta  é  muito  es- 
pecial porque  o  dono  do  abrigo  é  o  próprio 
Deus.  E  ele  usa  nomes  de  Deus  que  reve- 
lam não  apenas  o  seu  poder,  mas  também 
a  extensão  alcançada  por  este  poder.  Deus 
não  é  apenas  o  Onipotente,  mas  também 
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o  Altíssimo,  que  tudo  alcança  com  o  seu 
olhar.  Deus  habita  na  luz  inacessível,  con- 
forme Timóteo,  e  Jesus  sobe  a  um  monte 
e  ora  ao  Altíssimo  buscando  proteção  para 
os  seus  discípulos.  No  meio  dos  rumores 
da  guerra,  Jeremias  distingue  a  palavra 
que  vem  do  alto,  que  vem  de  Deus.  0 
salmista  continua  dizendo  que  o  Deus 
Todo  Poderoso,  junto  à  luz  mais  forte  que 
existe,  fornece  sombra  e  descanso  a  toda 
sua  criatura.  Por  isso,  em  uma  exclama- 
ção no  feitio  de  oração,  o  salmista  declara 
que  confia  no  Senhor,  confiança  que  está 
clara  em  Jeremias,  no  doente  de  Lucas  e 
nos  ricos  que  atenderem  ao  conselho  do 
texto  de  Timóteo.  Esta  confiança  tem  o 
efeito  de  uma  inscrição  para  habitar  no 
esconderijo  do  Altíssimo,  assim  como 
Jeremias  se  inscreve  para  possuir  a  he- 
rança que  lhe  cabe  por  direito,  assim  como 
o  doente  que,  atendendo  à  convocação  de 


Dois  tipos  de  males  ameaçam  a 
humanidade:  as  ameaças 
humanas  e  as  que  vem  da 
natureza.  O  esconderijo  do 
Altíssimo  protege  destas  duas 
diferentes  fontes  de  perigos. 


Jesus,  apresenta-se  de  pé  e  estende  a  sua 
mão,  assim  como  os  discípulos  que  aten- 
dem à  vocac,ão  do  Mestre  para  formarem 
o  colégio  apostólico,  assim  como  Timóteo 
que  atende  à  sua  vocação  ministerial  com 
muita  convicção.  0  mais  importante,  po- 
rém, é  que  nesta  exclamação  o  salmista 
abandona  a  linguagem  figurada  para  di- 
zer claramente  que  Deus,  ele  mesmo,  é  o 
seu  refúgio  e  sua  fortaleza.  Um  pouco  mais 
adiante,  em  texto  de  dupla  interpretação, 
pode-se  entender  que  a  morada  de  Deus 
está  em  lugar  muito  alto  ou  que  o  Deus 
Altíssimo,  ele  mesmo,  é  morada  para  os 
que  o  procuram. 

Dois  tipos  de  males  ameaçam  a  hu- 
manidade: as  ameaças  humanas  e  as  que 
vêm  da  natureza.  0  esconderijo  do 
Altíssimo  protege  destas  duas  diferentes 
fontes  de  perigos.  Para  o  primeiro  caso,  o 
salmista  usa  a  figura  das  armadilhas  pre- 
paradas para  capturar  os  passarinhos.  0 
texto  de  Timóteo  faz  referência  às  arma- 
dilhas nas  quais  caem  os  gananciosos  atra- 
ídos pelas  ofertas  que  nelas  aparecem. 
Em  Jeremias,  temos  um  exemplo  históri- 
co dos  males  pelos  próprios  seres  huma- 
nos contra  os  seus  semelhantes  e,  em 
Lucas,  são  pessoas  que  estão  prolongan- 
do o  sofrimento  do  doente.  0  salmo  fala 
também  das  pestes  e  mortandades  que 
assolam  a  terra.  Para  todos  estes  perigos 
o  esconderijo  do  Altíssimo  oferece  uma 
proteção  de  vinte  e  quatro  horas  diárias, 
pois  os  males  podem  vir  na  escuridão  da 
noite  ou  em  pleno  sol  do  meio  dia. 

A  pessoa  que  confia 
em  Deus  está  fechada 
para  todos  os  males 
deste  mundo? 

Versos  5  e  6 

A  sequência  do  salmo  levanta  esta 
seria  questão.  A  ambiguidade  do  texto 
ajuda-nos  na  resposta  a  esta  indagação. 
Se  as  declarações  referem-se  ao  próprio 
Deus,  sabemos  que,  na  verdade,  Deus  está 
imune  a  todas  estas  ameaças,  tendo  os 
anjos  e  todas  as  potestades  do  céus  ao 
seu  serviço.  Deus  está  imune  às  ameaças 
de  Nabucodonosor  e  pode  falar  livremen- 
te com  o  seu  profeta.  Deus  está  imune  às 


interpretações  da  Lei  e  pode  curar  o  do- 
ente que  quiser.  Deus  está  imune  ao  po- 
der do  dinheiro,  raiz  de  todos  os  males,  e 
pode  conduzir  a  igreja  com  o  poder  do  seu 
Espírito.  Se  o  texto  refere-se  a  uma  pes- 
soa em  particular,  pode  ser  entendido 
como  profecia  messiânica,  a  vinda  de  al- 
guém dotado  de  imunidade  contra  todos 
os  males.  Esta  é  a  exegese  que  o  diabo 
fez  deste  texto.  Mas  o  texto  pode  dirigir- 
se  a  pessoas  comuns,  e  há  indícios  fortes 
para  isto.  As  pessoas  do  texto  não  habi- 
tam em  fortalezas,  mas  em  tendas.  0  tex- 
to de  Timóteo  dirige-se  a  pessoas  que  le- 
vam uma  vida  simples,  contentando-se 
com  o  suficiente  para  alimentar  o  estô- 
mago e  cobrir  o  corpo,  contentes  com  as 
coisas  que  Deus  dá  a  cada  um.  Não  são 
pessoas  isoladas  em  seu  casulo  protetor. 
Pelo  contrário,  segundo  o  salmo,  elas  têm 
de  percorrer  todos  os  caminhos  necessá- 
rios. E,  caminhando,  estão  sujeitas  aos 
tropeções  nas  pedras  e  às  ameaças  dos 
leões  e  das  serpentes.  A  ordem  que  Ti- 
móteo recebe  é  para  seguir,  para  lutar. 
Como  então  explicar  a  proteção  de  Deus  a 
pessoas  assim  tão  desarmadas?  É  que 
estas  pessoas,  durante  a  sua  passagem 
provisória  na  terra,  têm  a  guarda  do  po- 
deroso Senhor,  Rei  dos  Reis,  maior  do  que 
Nabucodonosor.  Deus  atua  de  maneira  in- 
visível oculto  aos  olhos  dos  mortais.  Ape- 
nas Jeremias  consegue  sentir  a  presença 
de  Deus  no  meio  da  guerra.  É  só  o  doente 
que  vê  esperança  de  cura  no  meio  de  tan- 
ta incredulidade.  Este  é  o  abrigo  que  pro- 
tege o  peregrino  até  ao  tempo  em  que 
aquele  que  possui,  só  ele,  a  imortalidade, 
conduzirá  o  seu  filho  para  a  posse  defini- 
tiva da  vida  eterna. 

Quem  habitará  no 
abrigo  divino? 

Verso  14 

Deus  vai  agora,  diretamente,  declarar 
os  termos  em  que  será  confirmado  o  di- 
reito daqueles  que  vão  habitar  em  seu 
esconderijo.  Estes  termos  estão  tão  cla- 
ros no  salmo,  que  lembram  a  descrição 
minuciosa  do  contrato  de  compra  e  venda 
firmado  entre  Jeremias  e  seu  primo 
Hananel.  Primeiro,  vem  a  declaração  da- 


quele que  tem  direito  à  herança  do  escon- 
derijo do  Altíssimo.  No  caso  de  Jeremias, 
o  direito  é  hereditário.  Em  Lucas,  os  esco- 
lhidos são  indicados  pelo  nome.  No  sal- 
mo, este  privilégio  é  reservado  para  os 
justos;  os  ímpios  ficarão  de  fora  e  se  enfu- 
recerão às  vistas  dos  justos  abrigados, 
como  se  enfureceram  os  inimigos  na  pre- 
sença de  Jesus,  e  como  os  que  se  submer- 
gem nas  concupiscências  loucas  e  noci- 
vas, indo  à  perdição  e  à  ruína,  nas  pala- 
vras do  texto  de  Timóteo.Timóteo  deli- 
neia também  o  perfil  daqueles  que  estão 
aptos  a  tomar  posse  do  abrigo  eterno.  São 
pessoas  que  seguem  a  justiça,  a  piedade, 
a  fé,  a  caridade,  a  paciência,  fazem  o  bem 
e  confessam  que  guardarão  todos  os  prin- 
cípios e  ordens  dadas  por  Deus,  como 
Jeremias  que  pagou  a  Hananel  fielmente 
o  preço  combinado.  Os  que  estão  assim 
credenciados  entram  no  seguinte  acordo 
com  Deus:  eles  amam  encarecidamente  a 
Deus  e  Deus  os  livra  de  seus  sofrimentos. 
Eles,  constantemente,  perante  muitas 
testemunhas,  confessam  que  conhecem  ao 
Senhor,  e  Deus  os  coloca  no  alto  retiro,  no 
esconderijo  do  Altíssimo.  E,  em  qualquer 
momento  em  que  se  sentirem  angustia- 
dos, basta  que  invoquem  o  nome  do  Se- 
nhor e  ele  estará  perto  para  os  proteger. 

Proteção  acima  do 
merecimento  humano 

Verso  15  e  16 

Mas  as  misericórdias  do  Senhor  vão 
muito  além  daquilo  que  pode  ser  retribu- 
ído pelas  limitações  humanas.  E,  por  isso, 
Deus  continua  ofertando  suas  bênçãos 
sem  pedir  nada  em  troca.  Deus  promete 
livrar,  promete  glorificar,  promete  dar 
longevidade  de  dias.  promete,  enfim,  eter- 
na salvação.  0  rei  Zedequias  não  ouviu  ao 
profeta  e  não  se  livrou  das  mãos  de 
Nabucodonosor.  Mas  as  promessas  de 
Deus,  semelhantes  aos  documentos  de 
Jeremias  guardados  em  vasos  seguros, 
garantem  salvação  até  aos  ímpios  deste 
mundo  que,  segundo  o  texto  de  Timóteo, 
conseguirem  escapar  dos  laços  e  de  suas 
muitas  dores,  pondo  a  sua  confiança  em 
Deus,  fazendo  o  bem  e  ajuntando  os  te- 
souros da  vida  eterna. 


Setembro  de  2 


SERMÕES 


Tudo  pode  aquele 
que  me  fortalece 


Isaías 
40.28-31 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 

Hoje  em  dia,  muitos  seres  humanos 
se  sentem  cansados.  Cansados  de  suas 
lutas,  enfermidades,  decepções.  Cansados 
de  esperar  pelo  trabalho  que  não  chega, 
pela  cura  que  ainda  não  veio,  pelo  ajuste 
familiar  que  está  difícil  de  acontecer,  pela 
conversão  de  familiares,  pela  transforma- 
ção social,  etc.  Às  vezes,  enfrentamos  na 
vida  um  cansaço  que  dói  e  machuca. 

O  texto  de  Isaias  40.28-31  traz  uma 
mensagem  aos  cansados.  É  dirigido  em 
primeira  mão  ao  povo  de  Deus  exilado  na 
Babilónia,  que  sofria,  com  saudades  de 
Jerusalém,  do  templo,  da  sua  terra,  não 
conseguindo  cantar  louvores  a  Deus  por 
estar  em  terra  estranha.  Neste  contexto, 
Deus  tinha  algo  motivador  e  abençoador 
a  dizer. 

Este  texto  é  muito  atual.  Sua  mensa- 
gem é  de  extrema  importância  para  os 
filhos  de  Deus  hoje.  Por  que  esta  mensa- 
gem é  atual  e  importante? 

1 )  Porque  fala  da 
incomparável  força  divina 
(v.  28) 

Este  verso  diz  que  Deus  é  incansável. 
O  tempo  passa.  Geração  vai,  geração  vem 
e  Ele  não  se  cansa.  Diz  também  que  "Deus 
é  Eterno".  Ele  é  o  "Criador  do  céu  e  da 
terra"  e  da  imensidão  do  universo.  O  v. 
26  fala  da  "grandeza  das  suas  forças  e  da 
fortaleza  de  seu  poder".  O  v.  28  é  de  uma 
extraordinária  beleza  quando  afirma: 
"Não  sabes,  não  ouviste  que  o  Eterno 
Deus,  o  criador,  não  se  cansa  e  nem  se 
fatiga?" 

Deus  não  se  cansa  em  sua  jornada 
eterna.  Não  se  cansa  de  abençoar,  de  cui- 
dar do  seu  povo,  de  estender  sua  forte  e 
carinhosa  mão  aos  aflitos  e  fatigados  des- 
te mundo.  Não  se  cansa  de  abrir  as  jane- 
las do  céu  e  derramar  bênçãos  sem  medi- 
das. Deus  não  se  cansa  de  amar  aos  can- 
sados deste  mundo. 

Você  crê  nesta  verdade  de  que  Deus  e 
incansável? 

2)  Porque  fala  da  inegável 
fragilidade  humana  (v.  30) 

Deus  via  um  povo  cansado  no  exílio. 
Deus  sabia  dos  limites  humanos.  Mesmo 
a  juventude,  símbolo  de  força  e  de  vigor, 


poderia  se  cansar.  Isto  nos  ensina  sobre  a 
fragilidade  humana.  O  ser  humano  é  frá- 
gil, falível  e  mortal.  Esta  é  a  nossa  condi- 
ção. Desde  criança,  gosto  do  hino  que  diz: 
"Com  tua  mão  segura  bem  a  minha,  pois 
eu  tão  frágil  sou,  ó  salvador,  que  não  me 
atrevo  a  dar  jamais  um  passo,  sem  teu 
amparo,  meu  Jesus,  Senhor!"  Nós  somos 
como  neblina  que  passa.  Como  erva  que 
cresce  de  manhã  e  murcha  e  seca  à  tarde. 

Recentemente  fui  visitar  uma  ovelha 
em  um  conceituado  hospital  aqui  nos  Es- 
tados Unidos.  Soube  naquela  visita  pasto- 
ral que.naquele  hospital,  o  ator  Cristopher 
Reeve  fizera  longo  tratamento.  Ele  ficou 
conhecido  em  todo  o  mundo  por  repre- 
sentar o  Super-  Homem  e  por  ter  ficado 
tetraplégico  após  um  acidente.  Enquanto 
andava  pelos  longos  corredores  daquela 
instituição,  pensei  na  fragilidade  huma- 


na. Aquele  homem  tão  forte,  imbatível, 
na  ficção,  era  um  ser  humano  absoluta- 
mente frágil.  Apenas  uma  queda  trouxe- 
Ihe  dura  enfermidade  e  a  cadeira  de 
rodas.O  v.  30  fala  da  inegável  fragilidade 
humana:  "Os  jovens  se  cansarão  e  se  fati- 
garão, e  os  moços  de  exaustos  cairão". 

Somos  frágeis,  como  vasos  de  barro. 
Você  tem  consciência  disto?  Você  reco- 
nhece que  precisamos  da  graça  de  Deus 
pra  viver? 

3)  Porque  fala  da 
indispensável  fidelidade  de 
Deus  para  com  o  cansado 
(v.  29) 

Deus  é  fiel  com  seus  filhos  cansados. 
O  v.  29  diz  que  Ele  "dá  forças  ao  cansa- 
do". "Multiplica  as  forças  ao  que  não  tem 


Vinde  a  mim,  todos  Wffiâ 


os  que  estais 
cansados  e 


nenhum  vigor".  Muitas  pessoas  se  sen- 
tem assim,  sem  nenhum  vigor.  Sentem-se 
no  chão,  esgotadas  em  suas  energias.  Mas 
este  texto  traz  este  rico  ensino  da  graça 
de  Deus.  Deus  renova  as  nossas  forças. 
Não  dá  para  dispensar  esta  bênção  de 
Deus.  Precisamos  crer,  em  toda  e  qual- 
quer circunstância,  que  tudo  pode  aquele 
que  nos  fortalece.  É  a  forte  mão  divina, 
segurando  a  frágil  mão  humana;  o  incan- 
sável ajudando  os  que  se  cansam;  o  gran- 
de e  poderoso  Deus  visitando  e  renovan- 
do os  pequenos  e  limitados. 

Mas  o  ser  humano  precisa  confiar  em 
Deus  e  esperar  nele,  pois  os  que  esperam 
no  Senhor,  renovarão  as  suas  forças,  vol- 
tarão a  correr,  a  voar  alto  com  a  águia. 
Caminharão  e  não  se  fatigarão.Terão  as 
esperanças  renovadas,  o  ânimo 
reascendido,  o  sonhos  recuperados. 

0  povo  de  Deus  sairia  do  exílio  e  vol- 
taria a  se  alegrar.  Deus  o  renovaria. 

Deus,  hoje,  quer  nos  tirar  do  cansaço 
e  nos  abençoar  de  tal  forma  que  caminha- 
remos firmemente. 

Você  crê  nesta  verdade?  Não  dá  para 
dispensar  esta  graça  de  Deus. 

Conclusão 

Se  você  tem  estado  cansado,  saiba  que 
Deus  quer  renová-lo.  Renovar  sua  fé,  seu 
entusiasmo,  seus  sonhos,  sua  força  física, 
seu  vigor  espiritual.  Deus  quer  renovar  seu 
amor  por  Ele,  por  sua  igreja  e  por  sua 
obra  no  mundo. 

Que  você  possa  dizer:  "Renova-me, 
Senhor  Jesus,  já  não  quero  ser  igual.  Re- 
nova-me, Senhor  Jesus,  põe  em  mim  teu 
coração.  Porque  muito  do  que  há  dentro 
de  mim  necessita  ser  mudado,  Senhor. 
Porque  muito  do  que  há  dentro  do  meu 
coração  necessita  mais  de  Ti". 

Paulo  disse  "Tudo  posso  naquele  que 
me  fortalece".  Paulo  sabia  que  aquele  que 
o  fortalecia  tudo  podia.  Se  você  está  can- 
sado, busque  ao  Senhor  a  cada  dia,  pois 
"tudo  pode  aquele  que  nos  fortalece".  Ele 
não  se  cansa! 


sobrecarregados,  e|  Pm  m 


eu  vos  aliviarei'. 
(Mateus  1 1.28) 


O  Rev.  Valdir  está 
pastoreando  a  S.  Paui  s 
Presbyterian  Church, 
em  Newark,  NJ,  EUA 
(172,  Lafayette  St.  1st 
floor.  Newark,  NJ,  USA, 
07105) 
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1  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 




CAPELANIA 


Fé  Cristã  e  Ética  Social 

A  harmonia  entre  fé  cristã  e  ética  social  é  um  princípio  bíblico  que  precisa 
ser  reconstruído  no  comportamento  dos  componentes  da  sociedade  cristã. 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Quais  são,  então,  as  possibilidades  de  definição  desses  dois  conceitos? 

■  Fé  Cristã:  Deve  ser  permeada  pela  confiança  irrestrita  em  Jesus  Cristo  como 
salvador  e  pela  profissão  pública  desse  dom  divino:  Tu  és  o  Cristo,  o  Filho  do 
Deus  vivo{W\{  16.16). 

■  Ética  Social:  Deve  ser  permeada  pelo  relacionamento  de  amor  entre  os  cris- 
tãos em  meio  às  divergências  e/ou  diferenças  da  cultura  sócio-religiosa:  Novo 
mandamento  vos  dou:  que  vos  ameis  uns  aos  outros;  assim  como  eu  vos  amei, 
que  também  vos  ameis  uns  aos  outros  ( Jo  1 3 . 3  4 ) . 

Impedimentos  à  harmonia  entre  Fé  Cristã  e 
Ética  Social 

São  vários  os  impedimentos  da  harmonia  entre  fé  cristã  e  ética  social.  0 
principal  está  ligado  ao  não  entendimento  de  que  há  profundas  diferenças  entre 
religiosidade  e  espiritualidade.  Trabalhemos,  a  seguir,  os  dois  conceitos: 

Religiosidade 

■  Legalismo:  A  religião  é  legalista  por  natureza,  haja  vista  que  defen- 
de interesses  específicos  do  sistema  em  que  está  inserida  e  dos  dogmas 
que  a  caracterizam. 

■  Misticismo:  Trata-se,  em  linhas  gerais,  da  busca  do  treinamento  das 
emoções  religiosas.  A  religião  e  o  valor  religioso  são  essencialmente  o 
âmbito  dos  sentimentos,  e  não  da  racionalidade  ligada  ao  controle  da 
vontade. 

■  Racionalismo:  Apregoa  a  idéia  religiosa  de  que  "Deus"  só  pode  ser 
alcançado  pelo  método  do  pensamento  racional,  pela  lógica  e  pelo 
processo  dialético. 

■  Fanatismo:  É  um  grande  mal.  Trata-se  do  desejo  de  impor  crenças 
religiosas  às  pessoas  que  nos  cercam,  desestabilizando  a  paz  mundial. 
A  impressão  que  marca  o  mundo  a  respeito  da  religião  é  tão  negativa 
que  levou  Richard  Dawkins  (biólogo  inglês)  a  afirmar:  As  motivações 
de  um  homem-bomba  quase  sempre  são  religiosas.  Se  pudéssemos 
abolira  religião,  provavelmente  não  teríamos  mais  atentados  suicidas. 


Aplicação  Prática 

Atendi,  recentemente,  uma  jovem  que  se  encontra  ausente  da  comunhão  religiosa 
de  seus  pais,  sob  permissão  deles,  mas  sob  reprovação  da  liderança  da  comunidade 
que  a  "amaldiçoou"  por  desobediência,  haja  vista  ter  se  recusado  a  entregar-se  em 
casamento  ao  no.vo  escolhido  a  dedo  pela  mesma  liderança,  sob  a  pecha  de  estar 
descumprindo  uma  determinação  "revelada"  por  Deus. 

A  jovem,  criada  nesse  sistema  religioso  patogênico,  há  muitos  anos  sofre  de  síndrome 
do  pânico,  não  consegue  relacionar-se  harmonicamente  com  a  maioria  das  pessoas 
mais  próximas,  sente-se  profundamente  infeliz  e  feia,  não  consegue  desempenhar-se 
profissionalmente  e  tampouco  prosseguir  em  seus  estudos.  Anulada  e  paralisada  pelo 
medo  da  suposta  "maldição"  e  falsa  revelação  da  reprovação  divina,  a  referida  jovem 
definha  física  e  espiritualmente,  dia-a-dia,  a  olhos  vistos. 

0  seu  pedido  de  socorro  está  cada  dia  mais  fraco,  desanimado  e  bruxuleante.  Só  a 
graça  de  Deus  pode  livrá-la  de  tamanho  "fardo"  religioso  e  recolocá-la  nos  trilhos  de 
uma  espiritualidade  santa  e  curativa  promovida  pelo  Espirito  de  Deus. 

Conclusão 

Os  heróis  da  fé,  elencados  em  Hebreus  1 1 ,  (homens  dos  quais  o  mundo  não  era 
digno  -  v.38),  mostra-nos  que  é  possível  e  que  está  ao  nosso  alcance  viver  harmonio- 
samente a  fé  cristã  associada  à  ética  social.  Basta  que  busquemos  discernir 
espiritualidade  de  religiosidade,  revertendo  positivamente  em  nosso  comportamento 
diário,  entre  irmãos  e  irmãs  da  mesma  fé  em  diferentes  sistemas  religiosos. 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1«  IPI  de  Limeira,  SP 
^capelao@widesoft.com.br 


Serviço  de  Capelania  Praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33.  Centro.  13.480-048  Limeira 
SP,  Fone/Fax  (19)  3453-2724 
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Espiritualidade 

■  Prudência:  A  espiritualidade,  sob  a  otica  da  prudência,  utiliza-se  de 
critérios  básicos  selecionando-os  com  o  olhar  voltado  para  o  futuro.  A 
ação  é,  portanto,  resultado  da  reflexão  baseada  em  critérios  conscien- 
tes de  valor. 

■  Estética:  0  ser  humano  pode  dar  beleza  à  sua  vida,  embora  breve, 
quando  lhe  aplica  os  recursos  próprios  da  espiritualidade,  que  observa 
a  essência  da  alma  e  do  coração,  e  não  das  aparências  exteriores. 
Trata-se  da  ênfase  no  "ser"  e  não  no  "ter". 

■  Ideal:  0  sonho  em  se  concretizar  um  ideal  é  de  natureza  essencial- 
mente espiritual,  pois,  ainda  que  o  sonho  do  ideal  não  se  concretize,  a 
espiritualidade  continuará  sempre  nos  dizendo  intimamente:  -  Vale  a 
pena  sonhar!  Vale  a  pensa  viver! 

■  Comunhão:  A  espiritualidade  é  capaz  de  nos  lançar,  diferentemente 
da  religião,  ao  campo  da  esperança  contra  toda  a  desesperança  por 
força  da  comunhão  com  Deus  por  ela  propiciada. 


Nosso  Encontro  de  Pastores  e  Pastoras  se  aproxima 

Será  de  8  a  12  de  outubro 

Se  você  não  se  inscreveu,  ainda  está  em  tempo. 

Nosso  apelo  é  para  que  você  faça  um  esforço  todo  especial  para 

estar  conosco. 

O  Ministério  Pastoral  de  nossa  igreja  precisa  se  unir  para 
compartilhar,  para  aprender,  para  sorrir,  chorar  e  sonhar;  enfim, 
precisamos  nos  conhecer. 

Uma  informação  complementar  é  que  a  participação  da  esposa 
do  pastor  será  possível,  com  a  condição  de  que  elas  ficarão 
hospedadas  no  alojamento  destinado  às  Pastoras  de  nossa 
igreja,  pois  não  dispomos  de  acomodações  para  casais.  Quanto 
aos  filhos,  infelizmente  não  teremos  condições  de  acomodá-los 
Estamos  envidando  todos  os  esforços  no  sentido  de  que  um 
grande  número  de  Pastores  e  Pastoras  das  regiões  mais 
distantes  da  capital  de  São  Paulo  possam  participar. 
É  com  alegria  que  estamos  recebendo  inscrições  de  pastores 
jubilados,  numa  demonstração  de  amor  a  igreja  bem  como  do 
desejo  de  aprender  sempre. 

Quanto  a  maiores  detalhes,  ligue  para  o  Escritório  Central  em 
São  Paulo,  no  horário  comercial  (11)  3258-1422. 
Aguardamos  você! 


Setembro  de  2004  45 
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Beatriz  Nogueira  do  Valle 

Minha  mãe  faleceu,  serenamente,  aos  quinze  minu- 
tos do  dia  1 1  de  junho  de  2004,  sem  dores  ou  sobres- 
saltos. Simplesmente  descansou  no  Senhor,  deixando- 
nos  uma  imensa  saudade  e  o  exemplo  de  coragem,  de- 
terminação, resignação  e  fé,  muita  fé! 

Nascida  em  Botucatu,  SR  a  1 8/6/ 1918,  desde  cedo 
destacou-se  na  igreja,  participando  das  festas  de  palco, 
dos  grupos  corais  e  de  todas  as  atividades  programa- 
das, sempre  com  grande  entusiasmo  e  alegria. 

Casou-se  com  o  Presb.  Alfredo  Marques  do  Valle  em  1 939,  tendo  se  mudado  para 
a  Fazenda  Betânia,  no  povoado  de  Barra  Grande,  Avaré,  SR  pelos  idos  de  1945.  Lá 
dedicou-se,  também  como  diaconisa,  à  "igrejinha"  de  Cachoeirinha  do  Avaré,  uma 
das  mais  antigas  Igrejas  Presbiterianas  do  Brasil,  onde,  por  cinquenta  anos,  papai  e 
ela  mantiveram  o  trabalho,  sustentando  com  entusiasmo  e  alegria  uma  igreja  rural, 
forte,  numerosa  e  com  todos  os  departamentos  em  funcionamento,  naquela  época, 
tendo  sido  pioneiros  na  realização  dos  retiros  no  carnaval,  que  se  tornaram  marcos 
na  vida  de  muitos  que  por  lá  passaram. 

Envolveu-se  com  o  trabalho  da  Sociedade  Auxiliadora  de  Senhoras  desde  o  seu 
início,  sendo  presença  obrigatória  em  todos  os  Congressos  Nacionais  promovidos 
pela  Confederação  Nacional  de  Senhoras,  onde  encantava  com  sua  facilidade  em 
fazer  versos,  brincando  com  todos,  com  uma  enorme  disposição  para  ajudar  em 
qualquer  tarefa  que  fosse  necessária. 

Com  o  mesmo  entusiasmo  abraçou  a  idéia  da  Coordenadoria  de  Adultos,  vendo 
nela  a  possibilidade  de  um  passo  à  frente  no  envolvimento  da  família  nas  atividades 
da  igreja.  Foi  Presidente  da  Federação  de  Senhoras  do  Presbitério  da  Sorocabana  e, 
posteriormente,  do  Presbitério  de  Botucatu,  em  vários  mandatos,  participando  sem- 
pre da  díretoria. 

Marcou  presença  em  Barra  Grande  como  professora  na  escola  rural  por  35  anos, 
estando  sempre  muito  à  frente  da  sua  época  em  termos  pedagógicos.  Sua  criatividade 
não  tinha  limites.  Ensinava  alunos  de  três  séries  ao  mesmo  tempo.  Organizou  uma 
bandinha  e  um  coral  que  faziam  sucesso  na  participação  de  comemorações  cívicas  na 
cidade  de  Avaré.  Foi  entusiasta  participante  da  SEARA  (Sociedade  Evangélica  de 
Assistência  e  Recuperação  de  Avaré),  entidade  assistencial  da  V  IPI  de  Avaré,  fre- 
quentando todos  os  cursos  promovidos  pelo  governo  do  Estado,  com  vistas  a  uma 
atuação  mais  efetiva  na  área  social. 

Faleceu  em  Campinas,  para  onde  se  mudou  após  a  morte  do  papai,  tendo  sido  seu 
corpo  removido  para  Avaré,  onde  foi  velado  no  templo  da  V  IPI  daquela  cidade  e 
sepultada  em  jazigo  da  família. 

Na  cerimónia  fúnebre,  ainda  em  Campinas,  estiveram  presentes  seu  atual  pastor 
da  IPI  de  Vila  Ipê,  Rev.  Flávio  Antônio  Santana,  seu  ex-pastor,  Rev.  Manoel  Alves 
Guerra,  e  o  grande  amigo  Rev.  Brasílio  Nunes  Alvarenga. 

Em  Avaré,  oficiaram  os  Revs.  Levi  Franco  de  Alvarenga,  Flávio  Antônio  Santana  e 
Lazaro  Henrique  Soares,  estando  presentes  também  o  Rev.  Wander,  da  IPB  de  Mandur. 
e  o  missionário  Isaías,  da  V  IPI  de  Botucatu. 

Deixou  7  filhos,  1 1  netos  e  6  bisnetos,  sendo  um  dos  netos,  Tiago,  aluno  do  nosso 
Seminário  em  Londrina,  o  que  sempre  foi  para  ela  motivo  de  grande  alegria 

Sou  grata  a  Deus  pela  memória  de  minha  mãe.  "Suas  obras  a  seguem".  Amigos 
empregados,  ex-alunos,  sobrinhos  do  papai,  irmãos  de  diversas  igrejas,  todos  estive- 
ram lembrando  sua  convivência  tão  rica.  Pastores  testemunharam  sua  hospitalidade 
e  amor.  Todos  nos,  sua  família,  sentimos  os  corações  aquecidos  pela  sua  lembrança 
pela  generosidade  do  seu  coração,  pela  sua  solidariedade  e  amor. 

Deus  seja  louvado!  Obrigada,  Senhor! 

Presba.  Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira 


Aracy  Camargo  Gallafrio 

"...  não  estamos  isentos  das  dificuldades  deste  B 
mundo.  Por  isso,  temos  de  produzir  frutos  na  estação 
própria:  na  tentação  -  firmeza  na  fé;  na  tribulação  - 
submissão  à  vontade  de  Deus;  na  dor  -  paciência;  e  na  ™ 
morte  -  a  certeza  da  vitória  em  Cristo." 

0  texto  acima  -  parte  de  um  dos  muitos  escritos 
assinados  pela  minha  avó  -  sintetiza  o  que  ela  perse- 
guiu  durante  toda  a  sua  vida.  fcT 

Aracy  Camargo  Gallafrio  viveu  verdadeiramente  o  evangelho  e,  até  seus  últimos 
dias,  conservou  a  esperança  e  o  desejo  de  ultrapassar  as  fronteiras  da  morte. 

Partiu  num  sábado  à  noite,  minutos  depois  de,  por  vontade  própria,  participar  da 
Ceia  do  Senhor  e  despedir-se  de  filhos,  noras,  netos,  bisneta  e  da  igreja  -  naquele 
momento  sereno  representada  pelo  amado  pastor,  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima,  sua 
esposa  Lucy  e  pelo  presbítero  e  filho  do  casal,  Marco  Aurélio. 

Mas  não  falemos  de  morte!  Falemos  de  vida,  com  toda  intensidade  que  possa 
caber  nesta  palavra. 

Ao  longo  de  seus  87  anos,  dividiu  seus  melhores  momentos  com  a  família  e  com 
a  igreja  -  a  IPI  do  Brasil  e  a  1 a  IPI  de  Osasco  -  a  qual  viu  nascer  e  crescer.  Aos  1 3  anos 
de  idade,  por  volta  de  1 929,  era  professora  da  classe  Jóias  de  Cristo  desta  mesma 
igreja,  que  à  época  funcionava  na  casa  de  seu  pai  -  Laurindo  Roque  de  Camargo. 

Motivo  de  orgulho  era  ver  cheia  a  escola  dominical,  os  Cultos  da  Família  e  as 
reuniões  de  oração,  além  do  fato  de  ter  participado  de  todos  os  cultos  de  vigília  de  3 1 
de  dezembro  na  igreja,  sem  nenhuma  falta. 

A  oração  era  seu  maior  baluarte.  Tive  o  privilégio  de  conviver  com  ela,  sob  o 
mesmo  teto,  por  25  anos  e  testemunhar  seus  joelhos  dobrados  no  alvorecer  do  dia 
(por  volta  de  6h00)  e  à  noite,  antes  de  deitar-se.  Dizia  ela  que  conversava  com  Deus 
sobre  todas  as  coisas,  fazendo  questão  de  enfatizar  que,  embora  elevasse  a  ele  suas 
súplicas,  submetia-se  inteiramente  à  sua  vontade. 

Seu  modo  de  viver  ganhou  para  Cristo  o  companheiro  com  quem  dividiu  bons  anos 
de  matrimónio.  Assistiu  a  conversão  de  seu  esposo,  Único  Verílio  Gallafrio,  que  des- 
cansou e  partiu  para  a  eternidade  depois  de  44  anos  de  casamento. 

Orientou  e  ensinou  nos  caminhos  cristãos  seus  4  filhos:  Sérgio,  Elba,  Nanei  e 
Nélio;  9  netos  e  uma  bisneta,  que  ainda  teve  tempo  de  passar  longas  tardes  aninhada 
em  seu  colo,  ouvindo  suaves  hinos  de  louvor  a  Deus,  dentre  os  quais:  "Da  linda  pátria 
estou,  bem  longe.  Cansado  estou 

Por  ter  sido  testemunha  ocular  do  crescimento  da  1 a  Igreja  e  também  da  cidade 
de  Osasco,  onde  nascera  em  1916,  não  raramente  era  convocada  a  falar  sobre  os 
princípios  e  a  história  de  ambas.  Com  relação  à  igreja,  dizia  sobre  a  coincidência  do 
nome  dos  seus  fundadores  -  Laurindo  Camargo  e  Dionízio  Camargo  -  que  não  eram 
irmãos  de  sangue,  tampouco  parentes;  e  também  da  coincidência  das  datas  de  suas 
mortes:  Laurindo  morreu  a  1o  de  maio  de  1962  e  Dionízio  em  Io  de  maio  de  1963. 
Porém,  o  que  jamais  poderia  prever,  e  agora  ressalto  eu  a  semelhança  das  datas,  é 
que  também  ela  -  a  "tia  Aracy",  diaconiza  por  mais  de  40  anos,  seria  chamada  à 
presença  de  Deus  em  1 0  de  maio  de  2004.  Neste  dia,  teve  ainda  a  felicidade  de  tomar 
conhecimento  do  nascimento  de  seu  2o  bisneto.  É  assim:  chegadas  e  despedidas 
permitidas  e  controladas  sempre  por  aquele  que  está  acima  de  todas  as  coisas  o 
bondoso  Deus. 

Hoje  (quando  redijo  esta  nota),  31  de  julho  de  2004,  quando  a  igreja  em  festa 
comemora  mais  um  ano  de  organização,  nós  todos  nos  consolamos  ao  lembrar  que 
sena  também  seu  aniversário  (quem  sabe  apenas  mais  uma  coincidência).  Sem 
nenhum  esforço  -  tão  próxima  e  forte  foi  sua  presença  entre  nós  -  consigo  ouvir  sua 
voz  que,  ano  a  ano,  nesta  data,  repetia  as  palavras  do  salmista:  "Senhor,  ensina-nos 
a  contar  os  nossos  dias  para  que  alcancemos  coração  sábio"  (SI  90. 1 2) 

Joci  Carla  Gallafrio  Furtado,  neta 


Acesso  o  site  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos. 

Você  pode  enviar  notícias  de  trabalhos  da  sua  igreja. 

 www.cnaipib.org.br 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Justino  Rodrigues  do  Nascimento 


Faleceu  aos  86  anos,  em  Capão  Bonito,  SR  o  nosso 
irmão  Justino  Rodrigues  do  Nascimento. 

Nascido  em  8/7/1916,  nesta  mesma  cidade,  era 
casado  com  Maria  da  Conceição  Godói  do  Nascimento, 
já  falecida. 

De  origem  católica  romana,  fez  sua  profissão  de  fé  e 
foi  batizado  em  5/4/1 954  pelo  Rev.  Levy  Silva,  passan- 
do a  ser  membro  assíduo  da  IPI  de  Capão  Bonito.  Quan- 
do mais  jovem,  sempre  era  pronto  e  dinâmico  nas  ativi- 
dades  da  igreja. 

Certamente,  ficará  um  lugar  vazio  na  nossa  igreja.Deixou  dois  filhos,  Jandir  e  Jeremias. 
Que  a  graça  e  as  consolações  do  Santo  Espirito  confortem  a  família  enlutada. 

Josias  Lopes  de  Almeida,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Capão  Bonito,  SP 


Filipe  Humberto  Ciola  Medeiros 


Nasceu  no  dia  10/1 1/1983,  em  São  Bernardo  do 
Campo,  SR  falecendo  em  8/2/2004,  em  Curitiba,  PR, 
vitima  de  um  acidente  automobilístico. 

Carta  a  um  filho  ausente 

"Amado  filho,  estão  se  completando  seis  meses  que 
Deus  o  chamou  para  seus  braços!  Sua  presença  meiga, 
amiga,  respeitadora  e  exemplar  de  um  filho  já  não  esta 
mais  conosco,  e  esse  vazio  nos  faz  muita  falta.  Você  foi     -^á  ~~ 
sempre  um  filho  que  so  nos  deu  alegrias.  Responsável 
nos  estudos,  no  trabalho,  contagiando  a  todos  que  conviveram  com  você.  No  próximo 
ano,  você  estaria  formado  no  curso  tão  almejado  -  Engenharia  Mecânica.  Entre  os 
amigos  e  professores,  foi  sempre  esteio  e  destacou-se  entre  eles,  tornando-se  muito 
querido  por  todos.  Nunca  desrespeitou  ninguém  e  estava  sempre  pronto  àqueles  que 
o  abordavam  e  para  aqueles  que  precisavam  de  você.  Mas  Deus  o  chamou,  em  um 
momento  que  não  imaginávamos,  deixando-nos  apenas  uma  grande  saudade.  Damos 
glorias  a  Deus  pelo  maravilhoso  filho  que  você  foi  e  por  tudo  o  que  você  semeou. 
0  Senhor  nos  deu  e  o  Senhor  nos  tirou!  Fique  feliz  com  Ele. " 

Silmara  Ciola  Medeiros  e  Samuel  Barcelos  Medeiros,  pais 

Presb.  Orlando  de  Pádua  Ribeiro 

Foi  chamado  à  presença  do  Senhor  às  6h00  do  dia 
3/7/2004,  na  cidade  de  Santa  Fé,  PR,  o  nosso  irmão 
Presb.  Orlando  de  Pádua  Ribeiro,  nascido  em  25/8/ 
1923,  em  Botelhos,  MG. 

Vítima  de  atropelamento,  quando  transitava  com 
sua  bicicleta  em  uma  das  ruas  centrais  de  sua  cidade  no 
ano  de  1999,  ficou  praticamente  sem  sua  capacidade 
motora  de  ambas  as  pernas,  perdendo  também  parte 
de  sua  capacidade  de  se  expressar,  não  perdendo,  contudo,  sua  fé  e  alegria. 

Nas  visitas  pastorais  e  de  membros  da  igreja,  tinha  sempre  um  sorriso,  às  vezes 
acompanhado  de  lágrimas  por  não  poder  frequentar  mais  os  trabalhos  da  igreja. 

Em  1982,  foi  eleito  presbítero  pela  primeira  vez,  sendo  reconduzido  por  mais  4 
mandatos.  Em  3/5/2003,  recebeu  o  titulo  de  Presbítero  Emérito  da  IPI  de  Santa  Fé. 

Foi  assíduo  e  denodado  professor  da  escola  dominical  e,  por  muito  tempo,  foi  o 
único  da  igreja  a  nos  auxiliar  no  louvor  com  seu  violão  (amigo  inseparável),  tanto  no 
templo  como  nos  cultos  nos  lares. 

Deixa  viúva  nossa  querida  irmã  Rita  e  uma  grande  descendência  com  8  filhos,  1 9 
netos  e  4  bisnetos.  Oficiaram  no  sepultamento  os  Revs.  Othoniel  Gonçalves,  Sandoval 
Antunes  de  Souza  e  João  Rodrigues,  pastor  da  igreja. 

A  irmã  Rita,  sua  esposa,  e  a  todos  os  familiares  desejamos  o  conforto  e  as 
consolações  do  Espirito  Santo. 

Rev.  João  Rodrigues 


Américo  de  Oliveira  Prado 


0  irmão  Américo  de  Oliveira  Prado,  membro  da  3a 
IPI  de  Joinville,  SC,  nascido  em  1 0  de  março  de  1 93 1 , 
foi  diácono  por  muitos  anos  nesta  igreja  prestando  ser- 
viços com  muito  amor  e  dedicação.  Foi  uma  pessoa  de 
muita  oração  e  intercessão  pelas  pessoas  não  crentes 
e  pela  família.  Nos  lugares  aonde  ia,  sempre  que  tinha 
uma  oportunidade,  falava  de  Jesus  e  sobre  a  palavra 
contida  na  Bíblia  Sagrada.  Gostava  muito  de  ler  a  Bí- 
blia. 

No  dia  22  de  janeiro  de  2004,  com  72  anos.  veio  a  falecer  deixando  muitas 
saudades  para  esposa,  filho,  nora,  netos,  familiares  e  irmãos  na  (e. 

0  irmão  Américo  teve  uma  morte  bonita.  Morreu  na  casa  do  filho,  partiu  com 
Jesus.  Um  dia  nos  encontraremos  na  glória  para  eternamente  louvarmos  e  glorificar- 
mos ao  Rei  Jesus  que  merece  toda  a  honra  e  toda  a  glória.  Amém. 

Joel  Leite  do  Prado,  filho 

Marcelo  Rodrigues  Sampaio 

No  dia  5/7/2004,  foi  retirado  de  nosso  convívio  nos- 
so querido  Marcelo  Rodrigues  Sampaio.  Com  31  anos, 
foi  vítima  de  um  assalto  e  deixou  a  esposa  Miriam  e  os 
filhos  Thais  e  Alexandre. 

Era  humilde,  espiritual,  alegre,  sempre  pronto  a  re- 
alizar qualquer  tarefa  que  lhe  fosse  proposta. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  sua  vida,  que  deixou  mui- 
tas saudades. 

No  dia  4/7/2004  participou  do  culto  especial  pelo 
aniversário  dos  90  anos  da  IPI  de  Porto  Feliz,  SR  com  seus  familiares. 

Ficará  conosco  o  seu  exemplo  e,  com  gratidão  a  Deus,  dizemos:  Obrigado,  Senhor, 
pelos  anos  que  nos  deste  o  irmão  Marcelo. 

"0  Senhor  o  deu,  o  Senhor  a  tomou,  bendito  seja  o  nome  do  Senhor." 

Família  Rodrigues  Sampaio 


Presb.  Joaquim  Olímpio  Maria 

Uma  vida  vitoriosa.  No  dia  21/6/2004,  depois  de 
meses  de  sofrimento,  aprouve  a  Deus  chamar  para  jun- 
to de  si  o  nosso  querido  irmão  Presb.  Joaquim  Olímpio 
Maria. 

Nascido  em  18/3/1915,  em  Santa  Rita  de  Cássia 
dos  Coqueiros,  SR  deixa  a  esposa  Alzira  Francisca  Ma- 
ria, com  quem  viveu  64  anos  de  união  conjugal.  Esta 
irmã  foi  companheira  exemplar,  principalmente  no  perí- 
odo da  enfermidade,  quando  cuidou  zelosamente  do  marido  enfermo,  pernoitando 
em  hospitais  por  inúmeras  vezes  em  companhia  do  esposo. 

Deixa  também  duas  filhas  (Leonice  Maria  Coutinho  e  Clarice  Maria  Ortigosa)  que,  junta- 
mente com  os  familiares,  prestaram  todo  apoio  ao  irmão  Joaquim  em  sua  enfermidade. 

Há  62  anos  o  Presb.  Joaquim  conheceu  e  foi  recebido  por  Jesus  e.  juntamente  com 
a  esposa  de  origem  evangélica,  criou  as  filhas  no  caminho  do  Senhor. 

Dentre  os  6  netos,  há  um  pastor,  um  presbítero  em  disponibilidade  e  outros  que 
têm  servido  ao  Senhor  com  dedicação.  Além  destes,  ficam  também  4  bisnetos. 

0  Presb.  Joaquim  foi  eleito  e  ordenado  presbítero  quando  ainda  era  membro  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  Durante  os  últimos  anos  de  sua  vida,  serviu  fielmente 
ao  Senhor  como  membro  da  IPI  de  Tupã,  SP 

0  nosso  irmão  deixa  exemplo  de  chefe  de  família  sábio  que  pôde  dizer:  Eu  e  a 
minha  casa  serviremos  ao  Senhor  (Js  24. 1 5) . 

Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes,  pastor  da  IPI  de  Tupâ,  SP 
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Reserve  já  o  seu  exemplar,  nele  você  vai  encontrar: 

•  Endereços  das  Igrejas 

•  Contatos  dos  Pastores 

•  Leitura  diária  conforme  o  Lecionário  do  Ano  Cristão 

•  Versículo  bíblico  diário 

•  Datas  e  eventos  significativos  para  os  presbiterianos  independentes 

•  Calendário  com  as  cores  do  ano  da  graça 

•  Símbolos  litúrgicos 

•  As  páginas  para  anotações  diária  com  mais  espaço 
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NOSSA  PROMOÇÃO  CONTINUA 
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Conheça  estes  lançamentos  e 

participe  desta  promoção 

i  Novo  Testamento  Interlinear 

i  Alma  Sobrevivente  -  Philip  Yancey 

<  Uma  Vida  Com  propósitos 

<  Cuidado  Pastoral  em  Tempos  de  Insegurança 
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De  descontos 
para  assinantes  de 
O  Estandarte 


Visite  nossa  loja 
Rua  Rego  Freitas,  n°  530  Loja  0 
ou  peça  já  através  do  telefone 

(.,.,3257-4847 
3255-3995 

ou  pelo  e-mail 
atendimento@pendaoreal.com.br 


fa  nrnr  c  "í f°  ?Ue  3  Pendào  Real  estará  Participando  da 
N«S?  ir"  >XP°  Sta'  de  21  9  26  de  setem°'o  no  Expo  Center 
Norte.  Visite  nosso  estande.  O  convite  está  dentro  do  jornal 
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www.pendaoreal.com.br 


